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osvooa^ 

de  De  Lâmere 


ma  ffesto  aorte-americano 


(Correspondenci& 

nlliclas  c  ilisjrtnle:  •  “Pncs.  mãeí,  rsie 
Miz  dia  de  .\iino  Novii.  em  que  passais  ro- 
mailos  dos  vOíísos  pctruciiiiios;  em.iiiie  vt-iles 
nlnives  o  rostu  sadiii  dos  vossos  filhos  c  fi- 
Itins  o  oi-pUlio  K  H  nli-Bi-ia  do  vosso  cornoau: 
eni  niio  ohsrmes  eom  lermira  o  «ftiof  as  fa^ 
rts  rosndas  dns  vossas  cVonnvas,  «los- vossos 
ncliülios;  este  leliz  dia  de  Aiino  .\ovo  vem 
porj!unlnr-vos  ein  quiinio  avaliaes  uma  des- 
SQS  prceiosas  ridas  qite  pulam  e  crllum  i-m' 
torno  dc  vós.  guanlo"du.reis  í'ra  s^l““"uma 
d.ssas  dores,  i-lsoiilms  vreaturinlus,  da  mi- 


e  necessário  á  do 

sen  trafego  “  • 

■WIIIIII  ■««nati  —  .^iii  .Iiii  I  ^  I 

ções  e  commentarios  do  Dr.  âVIindo  IHíí 


®bfref(^  |i  dtt  do  anho  de  1921. 

iSiíS>  "»• 

•*  Cüm‘o^?f.,ul  “  **“  A  ter. 

!ons^eífcs*da  «.íí‘  «  forles, 

iitinüo  0  nuriof»^  ^*ísí>Ifícm,‘ãn  ciii  Ince  4J11 

UiludM  4rHiaurír  vío 
"iadC"^  t  0*1^"'!"* 

oin«  .  L  P'”"  aeciilos  vaga- 


flo..1...  i -  "  MiiiiviHI  Ull  .A  iSUIlt, 

lleulimolo,  uma  ve/  qii,  Jídú  Ctwvís  realisoí 
""r-^  qiiv.cuiilh;  a  tiiii  hra- 
J.or  sigual  ,m,i|„  se 
Iianii  iiiisn  eotu  as  nossas  tradiews  aemnutdi- 

SV"  li;”,,”'*  “ 

«.oè;,?"''  podemos  Iiojc  iiifnnímr  ser 

peusameido  dos  qiic.  nmis  de  npflo,  se  in- 
írressavam  pelo  võo  de  De  ie,„mi-e  íac  o 
nicsmo  se  rcalise  deniro  cm  Iifevc;  sciido  rti. 
rvm,  nova  a  sua  dircceão  ou  traeado  o' «uc 

mnU  n 'n  ''  u  «viador  uão  Ini 

mais  n  llueiins  Aires  o  sim  a  mn  oniro  nonto 

longínqua,  ile  occokIo  com  informavões  rtuc 

D^r^Clltlirü  milr^ríniiinnA  ^  ^ 


'O  Xofòpsle  tlc  Dra^iíl  í 


Apexar  disso,  cstA  ainJa  lonsi  dc  íbiar  úi 
uma  Mluavao  invcjavelmente  iboa,  devido,  so- 
ÍIÓ' mrM  .**1 '*‘*^*1“*  t*irnimjtnucias  que  apontei 

l.i  >  in^uo»  J^trdajfito,  isii{rfet*i  nessfr  do^ 

^niBUto  varlos  ul-vltres,  que  pfesiimo  seratf 

í^í,wi»''’í  «,‘"■“,"*“^“''^5  para  completa  normas 
luluilc  ilo  trafego.  A  iNnrocsle  ê  inna  via  fer^ 

c  ítchente» 

jiaioiosas.  Ah,  o  direclor  está  sempre  ciiÍA%(jJ 
nicsalto  desde  qtie  comecem  as  ehai-as.  por» 
quB  us  terrenos  cm  vários  -tmihos  sáo  dá  pos? 
sl  pautatiusos,  <)  levantamento  do  “grad*’* 
dos  panlanacs  c  .uma  ilas  principne.s  niedldad 
jluo  julgo  indispensáveis  pera  colloear'  o»  Iri-í 
liios  ariroa  do  uivcl  das  eiichenles.  . 

Afesmo  assim,  a  Noroeste  desenvolve  grtina 
tícincnlo  a  sua  renda.  .0  .iiino  passado  arre-» 
cudamus,  com  graiido  aceresdimo  solxre'  oá 
nnnoH  anteriores.  'Senão  vejamos:  cm  1910 
‘■Í'Ó07:171W87;  em  l»17j 
.  .«üij.(»/o57t).t:  em  ]!)18.  lipoca  cm  qiio  ens 
.  ^  «‘stnida,  vjsriraiüsaaji 

em  ItflJ.  o.OliSMWÍiil/ü,  c  o  anio  passado  1 
renda  clrvou-se.  a 

Jla  «inda  muita  cousa  a  -fa/er,  mas  as  coni 
1,1'''*.''^^'.““  hoje  jã'  são  realineute  ou 

penosa,  «n  verdade,  a  admini.stracãd 


Uma  da*  maii  import-.aiites  tia  Uuião,  lias- 
.itri  -■  •  ■■  • .  J  ■■'■ "  II  *«***^®  «  gtvautir  essa 

|sIt;unCão  i^úvllegiadu 

os^^ue  coiistilulaiu  as 


_  estradas  de 
iBaurii  a  Itapura  e 
Itapnra-Cdrumbú,  in¬ 
do,  portSnlo,  daquclla 
cidade  paflislni  ■  u 
iPorto  iCspernnfu,  bar- 
randas  do  rio  iPara- 
fuay.  iMas,  'para  que 
molhor  .se  uvalle  de 
aua  iiuporlaiieia,  c 
necessário  que  se  co¬ 
nheçam  us  condições 
topugrophicas  da  2nua 
JiTue  A  iNoroesl,.  «or- 
Ta,  cousa  du  que  infe- 
lixDioiite  bem  fioucos 
Ibrasilelros  .se  podem 

e,  drsd. 


,Th&  liveti  of  lhrys-iifytí‘<^ 

Xff 

^tarving  children  .  ; '  f. 
tfre  on  ji’our  hamh  , ; 
and  on  youi'  ^oaln.  '  ^ 
VoU  ahnei  .Am-h-ícunSk 
üan  stívií  trmfx  ti-mn 
detiMn  In  GorfV  ,\amfí, 
do  not  fcf  thtm  du‘J 


mfibsV-ünL./fT"  jà,diala.que  as 

Ma^sAeis.  *  l«nlicam  qiiasi  sempre  corações 

‘1"'“  «‘srrèvo.  os  Kflados 
-ta  beiiemori- 

üclufíliiiinlc  x5  isfip  empre* 

officaoin  por  ellcx. .O  Inverno 
'“‘'I  acordar  nn  alma 
ín* "  1-*”“  Kcande  piedade  jieins  crean- 
ça*  qim  cstiio. morrendo  dc  fome  c  de  frio 
S '.nn  ftoò ^  devastado  pela  •  guerra.  Sio 
S.jOOj(IOO  creanças  esfurrapadus  e  famintas 
que  ficaram  «tirada.s  no  centro  da  .Europn 
tomo  a  herançn  m.iis  Iragica  desse  periodo 
'P'”’  .‘1'msi  mil  lustro  in¬ 
teiro  delirou  a  bunianiiladc.  •í’jiIenfii-so  que. 
6ao  neecssano.s  a:i  milhões  slc  doüàres  paro 
n  sahaçao  daqurllcs  infelizes, /Para  angariar 
rf®?  ,  V' .‘luuniia.  reuuittnj-se  varias 
^cieuadcs  de_  lie-ieficencia,  voJlios  corpm'»- 
»oes  c  liíiciulivns  parliciiiarcs,  sob  o  zelo  da 
Anierlcan  liclicf  Admiiiistrulioii,  que  Icm  co- 
tn»  presidente  o  paredro  republicano  }/ierbcrt 
«oover,  quü  rauilo  sc  popiilarisou  cnhio  clie- 
•0  geral  da  rejxirtiçãn  cucarrefiadu  dc  supprir 
cm  viveres  os  exércitos  uiliado.s  iluiantc  n 
íj**ir*''*ã  bontcbi,  no  Èlmvmni  Ãfusic 

* -r  ■  Cidade,  a  que  elle  veiu  iiedir  au- 

íuiio.  O  Sr.  Hoover.  sobre  quem,  antes  de 


I  Maíâ  ciitco  so]ââilo6  ãssâssiiiaiiios 

ficjfn?c“'SbÍio  -  Cüiiiiimnicado  oí- 

Tciido  tentado  inutilmente  persuadir  um 
'Voodforra  trensgrel 

srmuíaSlt\";re‘“^’  ““ 

ideul!cürcnmliçô“”“*"^'" 

Qs  sotiliidüs  estavam  destfi-mados.  •' 


'epoea 

em  que  sb  niiificaralti  os  dous  caminhos 
a  que  alludimos,  o  engenheiro  Arlindo  Imz, 
qlie  ora  su  aeliu  nesta  capital,  e  «  duem  ti¬ 
vemos  o  pr.izer  de  encontrar  no  .Miuislerlo 
da  Viação.  tVio  qni/eiiius  sarrificar  a  oppor-' 
ItinldadB  dc  ouvir  S.  S.  a  propu.sito  do  estado 
gemi  da  estrada  que  dirige, 

Alteiidcu-nos  n  l)r.  .Arlindo  Liiz  com  cx- 
Irenios  dc  genlilezu  e,  depois  de  nos  falac  so- 
bre  u  ultiuia  eiiclieiitc  do  rio  iParaiUá.  que 
inlerroiiipen  n  irafega  durauic  alguns  dias, 
.segundo  dctnllicdas  noticias  que  então  pres- 
téinos  no  publico,  n.ssiifi  se  exprimiu  cm  re¬ 
lação  u  outros  ])()ulas: 

— •  0  niovimenlo  'geral  do  trafego  é.  como 


BRASJL-BELGICA 


vk'*\ 


i^A:r 


.  •  -  — . UlXtlUClioft  uc  *  •ix# 

metros  c  tendo  sobru  fogueiras  da  donnentei. 
mais  dc  lõ.UOO  melros  de  trilhos,  está  sue 
jeita  a  ter  anuiialmeiito  o  seu  trafego  stiif 
jieiiso  por  ser  o  leito  coberto  pela»  cuebenj 
les  .iionnacs  de  vários  rios.-  i 

0  Dr.  Arlindo  Luz  (Talou-nos  (ainda  ílox  not 
vos  serviens  que  ali  itêm  sido  feitos,  cilandcA 
entro  ellcs.  ,a  ronstfntção  de  nni  «raudo  «dH 
hem  em  Uaimi,  tmde  vão-  ser  instaíladns  nd 
modernas  ofricinas.  nmjos  .raachiursinos  JÍ' 
estaii  cliegandii  da  Araericu,  'bem  comp.  V 
nwleiial  dc  tcacção,  compostoxde  16  loedmo-t 
Mv.is,  auapladas  jigra  a  queima  da  lenliai 
imrquo  na  .Noroeste  .sú  «e  consome  esse  coms 
Buslivrt  imeiimal.  .V»  no  anno  passado  gasa 
toii  ella  214.  i8d  in,'il-  de  Iculia, 
biiialmeule,  por  nós  interrogado  isobro  d 

o  director  dá 
l  intormou  qu_e  Jogo  .que  a  b:xix„ 
dos  aguas  jicrmilllr,  .serão  noyamento  ata-s 
endos  e  vom  energia  ps  serviços  d®  cou'!™-» 

Ün^n.  •'•''■«I»''',?»'  'P«''«  cuja  .conclusão'  sW 
cnciinliam  'pcrfeltnmento  dispotms  todas  ay 


I  l'onfornio  .ante 
0  Sr.  nresidenie 
Itoíiífhi  ó  dccrci 
ímbal.xnda  :i  ;; 
ra  •■•ni  Kru.vell 
alto  posto  II  Sr. 

Gonfiriniiiido  o,l . 

cm  vcrilnde  lavrado 
tunnc  puliiieâiiio: 


fsprnta  o  ojhar  expnanriulíi 


rcipamos  em  primsTrn  mão, 
ila  Itopublleii  iria  lissigiiar 
o  que  deva  ú  eategoriíi  de 
'1  nossa  rcjucscntaçáo  diplninati- 
se!lii.s,  iiimiicamlo  para  aquclle 
ministro  Uarros  Sloreira. 
iio.sso  noticiário  fui  üontem 
0  referido  decreto,  con- 
s  iiu  segimdo  “cfichc”  ba- 


omn  mlü';  "'‘«'"'•fS».  ♦"«•"‘A  Bõ  campo  (lo  ini- 
uma  migo  da  vespera.  AVrdadc  é  ím,c  'aqui  se 

nn  u  nnlJnires  do  homens  .que  ciirlrinccc. 

dito  niiunh**'*"’*®'."  «l>rovcilmido-.sc  do 

UM  0  commcrcini  do 

m  S  rellni  *  «'"'icjo  faril  düs  nier- 

.miB  cçdos  ctniapuTus,  crimin..isas  :iii.ss  ile  preen 
nn-  cxplorn.-irto  dc  Iodas  as  iiiaiicirs  lòdss  as  iios-^ 
'in'  liTcr.slivns  do  moiíicnto;  iims  lie 

dô  '■•'xlo  clles  poderão  melhor  se  pciti- 

•em  T-  “  snivaçao  daqueilos  creaiiças 

mi"  «nroLadas  cu 


Como  Portugal  vae  ter  novo 
governo 


Os  e.sforços  do  Sr.  Bernardi 
no  Ma  (dia  do  ioram  apoia¬ 
dos  pelos  “leaders”  dos 
diversos  partidos 

LLSBO.A.  2õ  (A.  A.) 
solução  a  crisc  .minis 
esforços  empregados  c 

Sablnelc,.  Todo'  o  din'^  de' lTonüm''idr;ía“dn"a 
essa  ingente  lárefa,  sem  que  se  liiVs.sc  v.lie. 
gado  .a  um  aecór.do  iio  tocante  ú  estolim  dos 
icspcctivo»  vandidnSusi. 

^  *1  fíiicm  0  Sr. 

dl  «  úncuinlwiicla 

da  leconstitiiiçim  do  gebiiietc.  ícalisou  diver- 


Poi  pedida  a  intervèheãd 
norte-americana 

WASHINGTON.  (Havas)’  1  Q 
Panamá  pediu  os  bons  offitios  do  feo- 
vciijo  dos  Estados  Unidos  no  sentído 
de  evitar  o  derramamento  de  sanfeue- 
que  está  imm^nente  devido  á  invasão 
do  territoric*  panamaonse  pe|a»  Costó 
Rica.  •  • 


Contiuúa  aiinln  sem 
al,  não  obstante  os 
para  a  rccoiistituJção  do 


sas  coufcreucias  eoin  os  politic 
rcpresculução  na  Itciiuülica.  não 
mu  accôrdo  com  relação  á  nies 
1  r  loiigameate 

Anloiilo  Jorí'  do  Aimeida,  presiil 
Iiutiiiça,  que.  não  obstante  nimii 


0  trabalho  de  um  brasileiro 
membro  da  commissio 
internaelonal  de 
immigração  da  Liga  das 

Nações  I 

.PAni.S.  22  (A,  A.)  - 

sil"  publica  iia ' 
sição :  apresentai...  „„ 
do  Trabnllio.  pelo  Sr 
Mello,  membro  dg 
de^mmigraçio  da  Liga  das  Nações, 
politica  de  vnlorlsáeão  ceonom’ 
bciidida  uo  Brasil,  ckpondo  Cum 
facilidades  que  o  Brásil  offcrcci 
graiites  que  procuram 
para  trabalhar  c 
cimento  das  suas  industrias  c  da  sua  niiri- 
cujlura.  • 

0  mesmo  jornal  cqinmenta .  Igp^amente  .  a 
c*pos!çiio  do 'Sr,  Oaudelra  de  Mello,  afflr- 
mando  que  «S  nm  exeélleiilc  documento  que 
■merece  a  attençãn  da  .lionimissão-liilemaclo- 
'  .1  P®'**?  *“'11"*  facilidades 

0  garantias  que  a  todos  os  cstrangciros  offc- 
iccc  a  grande  Nação  Brasileira. 

Seviiha  tanibeni  tem  seu  corpo  de 


Í*ARI8,  21  (Havas)  (Retardado  pela  Are*. 
tern)  —  }'olceramma  dc  Munich  diz  que.  cin 
rcuniao  que  rcalliunnn  niquella  cidade,  os 
coramindgnfca  daa  guardaè  eivieas  resolveram 
nuo  entregar  as  orinns  da.r  respectivas  onrani- 
Boçõcs,  cmqoanto  o  Estado  não  der  pleBii  ga- 
rantla  dc  segurança  á  população  e  á  proprie¬ 
dade  privada. 


, -  Xc  Brí- 

soii  cuiçao  do  liojc  a  eSpò- 
a  ao  Burcau  luteriiaeional 
_r.  .Affonso  Bandeira  dc 
ila_  .Ç-ommissão  Internacional 
.  i,  acerca  da 
nomicii,  empre- 
coni  largueza  as 
'....'e  abs  linini- 
aa  terras  brasileira'^ 
0  concorrer  pai^  o  dcschvol- 


'uunniB  ou  iiisuecesso  do  [oilas  as  demarcbcí  graVC 

“"yS”"Zs*' di?^^  l>®f««'-*.lino  Álaohado.  os  ,  XOA’A  A’onK.  2.',  (i 
umaTciiiiIôli  nifi  írü*  pcomover.mi  ‘]?«te  cm  'Jlcrlim  ilo^' 

luilo  dc  assentarem  no  iii-  diz  saber  .iiiic  us  guai 

servir  de  slieercc^nollifLV*‘’'‘  ícverbim  Biolmslriissc,  nu  passa 

lerio  °  •í"™  "  "“VO  minis-  vnntra  a  vida  do  niv« 

cussHo  ós  Mliniíls" T  '‘«'mciile  im  dis-  •''V.  Kicrt,  o  qual,  reg 

chado  XnrenelmiT  ííciiirr  dUriS’  e 

Mgiiln^e^se»  -i'  '"''•'J*!''  P«»tas,  os  'idrosideutij  da  nepublie 

_ i_  ,  UiilCirj  Lül)C«  Oti  l.nnssn  i  mil  a  initiiiitfl  l•nrA««»snr 


A  Italla  ratificou  a  Coiívoaçio  Sà 
Rttaria  Intaraaçional 

;  nO.ÁlA.  M  (Havas) 


nOMA.-M  (Havas)  —  Está  officlalmentc  pn 
blicad0|0  dccrtito  que  miinda  c.vcenlar  n  Ctm 
vençuo  Sanitária  lutemaeiona!,  cujas  i-atifioa. 
Çuca  foram  depositadas  cm  Paris,  a  7  do  ou¬ 
tubro  do  anno  passado. 


AS  COMMUNICACõES  TELEGRA 
PHICAS  COM  A  AMERICA 
'  DO  SUL 


0  novo  arcebispo  de  Gr; 

MADniD.  24  (Hnvaxl  —  n 


a  Leal,  pura 
011  Anto^iio 
.  Va.sco  yns- 
hülonias;  ficando  o,Õr. 
.®“"'  «  presidciiflia,  nõ 
-Jtelaçues  Exteriores. 

seiíi  acecila,  por  isspi 


l  onseçu,  para  a  do  Coinmcrcio 
çoncellos,  para  a  das  "  ‘  ‘ 
jicni.ardino  Maelindo  , 

Ministério  das  -I'  ‘  ' 

■Essa  foriwlhv^rêee, 

que  rcprcsciila  a*A’onladc  collcclivír  dos  nirl 
lidos,  cabendo  ao  Dr.  Beriinrd.iho  ÁínchàYõ 
fazer  a  escolha  dos  demais  vaiididatos  ús 
posla,  icslunlcs.  E'  po^sivel  «iim  <!  r»  ..• 
da  linje  se  dcsoãirigiie  deasii  Sieumbciíciã  éin 
grande  parle  facililada  polo,  ••íadòLV"' 

«  Ur'’'’"’,*'’'  ‘•'"'.'í'"'  '"‘‘"'“v  parte,  qpiiliudo 

.3  An-fbllS*  m-Sf-mí 

•Nos  diversos  cisciiloa  .noliit-o.; 


Uma  declaração  na  Camara 
franceza 

Paris,  21  (Havas)  (Retardado  pela  AA'fis 

rvfniLT.^'*  •'“j®  «Ja  Cumara  dni 

^pi  lados,  ao  discu  ir-sc  a  questão  das  com 
munIeaçoM  tclcgrnphicas  com  a  America  il< 
Sul,  o  sub-sccrctnrlo  dos  Correios  c  Tclegra. 
I  rtlios  declarou  que  o  prolflciiia  das  tarifas  lia 
Via  sido  siOmiclMo  ao  qtoi^o  difc  minlstroí 
dos  Correios  c  T^clegraplio.»i  c  dds-.Wcgocios 
Bslnmgclros.  Podia  nccrcscenlar  què  -a.  sob  ■ 
çfio  do  assumpto  eslava  próxima,  mas  vciibu- 
mn  oülrn  Informação  podia  prestd*  no  mo¬ 
mento  4  Camara. 


polícia  urbana 

MADRID,  2-1  (Havas)  —  Em  Scvilha  foi 
sliluido  uni  corpo  dc  policia  urbana  nos 
des  do  que  c.xistc  na  CaUliinlui. 


0  maneliai  Wilion  almoçou  eon 
ot  iobaraiof  hetpanh^ 

MADRID,  24  (Havas)  ' 

-  t.s  «nMU.I  *  . 


mADRÍD,  24  (Havas)  —  Checou  hoatem  a 
csla  cnpitn^  onde  sq  .  demorará  alj^unu  dias. 
o  nmreelial  Wilson,  do  cArcito  ibrilannico  ci 
raarcelial  almoçou  hoje  no  palácio  re.al,  a  con¬ 
vite  dos  soberanos. 


Spxtí^feira,  2o  <1é  l'e\’^eVeil'o  1021 


Pela  policia  vão  ser  deportai 
dos  dez  anarchistas 

0  pllliTiQ  movImenV»  grcyistn.  dcscnroindi 
Best»  capllnl,  nào  tfve  o 


I  Sempre  esperei  qiie,  em  ierra  de.  ínnlas  par- 
lendas,  mar  de  ronlos  escassos,  um  livro, 
como  o  de  Mario  de  Alencar,  désse  multo  que 
fvlar.  . 


K,  enireinnto,  vejo  a  respeito  delle  peqceni’ 
nos  registros  apenas,  mais  de_  preconicio  ao 
editor  que  de  avaliação  literaria  propriamen- 
le  dita. 

E  d  pena,  porque  esle  uoliime  d  dos  que 
reclamuin  a  aptidão  da  critica  que,  partem 
temente,  á  semclltanca  dos  relojoeiros  qiian’ 
do  desmontam  ehrononietros,  pera'  a  peça, 
nos  uenliit  mostrar  o  processo  de  rnmposi- 
cão  do  autor,  cm  estado  npurado,  qtial  o  seu 
ronreilo  dn  vida,  o  modo  por  que  a  ohse.raa 
e  nos  diz  depois,  na  sua  linguagem  laborio- 
samenle  Simples,  da  bondade  de  rerttís  erca- 
luras  de  Deus,  como  n  "Tia  J.uiú",  (•  da  mi¬ 
séria  de  outras,  como  o  "Jauuario" ;  (■  /lâo 
siimenle.  do  infortúnio  deste  mísero  “inorlo- 
vivo",  que,  perdendo  a  posse  da  própria  pes¬ 
soa.  se  transforma  em  rotisa  sem  dono  c  que 
todas  viram  e  reviram,  por  desfastio  nu  mal- 
vailez,  ramo  ati  daquelle  le  são  tantos  as¬ 
sim,  neste.  munJol),  que  coin  pudor  feroz,  es¬ 
conde  li  bisbilboliee  os  verdadeiros  senliui'n- 
los.  qual  se  né  no  dspero  f  orgulltnsninenie 
generoso  "Coração  Velho",  üêria  como  sinto 
I  desejo  df  empenhar  n  minha  palavra  iVlionra 
'  para  convencer  a  todo  o  mundo  que.  sem 
:  (I  menor  e.raoírn,  sem  obediência  a  nem  um 
preceito  de  camaradagem,  não  canheco  em 
nosso  idioma  raso  mais  subtil  e  mais  delica¬ 
do  que  o  daqttellp  pobre  lido  humano  que 
emmurchãs.se  —  "trazendo  cm  si  mesmo  n 
gosto  do  soffrimento,  pur  ter  falhado  no  exer¬ 
cido  do  qiie.  Iinnia  de  mais  puro,  e  era  o  bem 
de  amar  e  amada,  de  ser  rrtidher  e 
mãe,  — " 

E'  certo  que  Mario  de  Alencar  nê  os  ho¬ 
mens  com  descnranlo;  mos,  pareee-ine  qite 
o  seu  sreplirismo  relativameole  aos  outros, 
como  elle,  dtiaidosos  do  desinteresse  <.  do  id- 
Iruismo.  d  assim  como  uui  travo  de  ninqan- 
(a  contra  os  qur  não  acreditam  na  bondndcj 
Pnrado.ro?  Seja,  0  facto  i'  que  o  seu  amor  des-' 
viado  para  as  cigarras  e  os  vngaluaies,  os 
pa.ssuros  e  as  horhoietas,  nào  ex.~tuc  n  pie¬ 
dade  e  a  ternura  para  com  os  iufelize.s  e 
atormeniados  síres  da  missa  especie,  apezar 
de  lado, 

E’  amor,  e  grande  amar  o  seulimenlo  com 
qUf  trata  das  creani;as,  que  ainda  innn-enics 
Jii  sabem  mallralnr  n  corarão  qUf  a  cilas  sc 
deu  de  ioda  e  que  por  citas  todo  sc  enflora, 

Psgcbolnoo  dos  mais  argutos,  Mario  _  de 
.Alenrnr  finge,  entretanto,  não  eCer  na  scien- 
ria  do  r.onliccimento  dar  almas,  "porque  — 
elle  0  diz  —  mio  ba  carnclãres  flros  nem  ilis- 
linelos  que.  o  faca  nrener.  0  que  dizemos  ob¬ 
servação,  K  cousa  ilittsorio;  niugiicm  discerne 
este  nhjeetn  complicada  que  d  n  nlila  intima 
dos  homens.  Os  qiic  fazem  psiicíiologlu  não 
parlem  da  amdgsc  para  a  eonclasão;  porque 
it  nnnlgsc.  d  mentirosa  nu  impos.vnel." 

0  desfecho  daquelle  conto  cm  qae  n  morte 
'revela  a  hunocrisia  e  a  hediondez  como  re- 
male  de  nida  nslenladii  euidadosamente  liai- 
pa,  parece  Justificar  o  seu  asserto,  de  que 
será  imnnssivel  eonbcrer-se.  beni.  os  outros. 

E,  tounvin,  depois  da  Icilara  deste  livro,  é. 
rpm  innilo  receio  que  me.  tipproxinio  dn  vi- 

descubra  iins 


_  -  .  .  _  _  _  fim  imaginado  iio; 

ins  seus  ngciitcs;  qiip  desejavam  sob  n  lerrot 
implantar  nqui  i»  revolução.  Tudo  isso  lra> 
cassou  devido  á  prisão  dos  tres  "contitós'* 
(le  grdve,  sendo  que  endn  um  cOmposlo  do 
dez  liomcns,  com  ajgiogiioniinacão  de  “ver* 
mcllios”,  (jiic  eram  jjstnmente  os  cmpreiicl, 
ros  Junto-  ás  n.ssocln.yjes  operarias,  v  i-near. 
'Vegados  de  lodo  o  ^.Tviço  du  propaftanda . 

.A  prlsiio  (lestes  ht,i;>cns  encaminhou  n  im. 
llcla  %  descoberta  dss.  venladclros  elemeii* 
lo»  perigosos,  ■  os  ni«  cntfbdnrcs  das  diver:,;»» 
boinluis  que  foram  r.-cplodid.')»  noa  dirieveiitrn 
pontos  da  eidiide;  taeiusivc  Tepnrliçiies  pii. 
bilras,  como  sc.iafu  pnlaeio  Itamaroly  e  lirii* 
so.  alím  do  cdifieJn  do  Club  Naval  e  divcrsiu 
cosas  pnHiciilnres, 

lislc»  lioTiirus,  riiio  sío  lodos  de  naolon.ili* 
dade  estrangeira,  foram  logo  rerolbido»  ã 
penitcnciarln,  tai^du  o  desembargador  clielj 
d(!  policia,  recebido  ordem  p.iTírdcporlul-oHí 

D«h(  a  fciliira  dos  proees.ins  ronlrn  |'edra 
Alonfo  dn  Silva,  .losí  l<rrnandes  figueiredo, 
José  .Martins  Unas,  .losá  Chaves,  ^jonflteaí 
e  outros  cujos  nomes  não  nos  Iqá  Ado  ainda 
snbcr,  pois  todo  esse  serviço  es|â  MBilo  feito 
cm  sigilin. 

O  Dr.  Nascimento  e  Silva,  3*  AlVgndo  awí 
xlliar,  a  quem  foi  nfVcclo  esse  tráballi.i,  dcij 
todas  as  provulencin.s  de  nccOrdn  rom  os  ros 
spectirns  cônsules,  porlugucz  c  |ies]taniiol. 

Hoje.  II  'tarde,  esteve  .na  .T  delegacia  aiii 
xlliar,  0  Sr.  çonsul  hespanhol,  que  fez  entres 
ga  dos  passaporte.»  dos  seus  cinco  siiliditos, 
sendo  que  o  mc.snio  foi  feito  ante-lionteiq 
pclii  cônsul  porlugucz. 

lís.scs  dez  nnareliistiis  deverão  embuVfnr  nq 
proximo  dia  5,  a  bordo  dn  paquete  "Dcmc* 
rara”,  para  os  porto»  dc  Vigo  e  Lisboa,  ttn. 
do  sido  lioie.  pagos  as  rcspocllvas  passagens, 
(luo  monl.am  á  .ti^PUfOQO. 


OUTRO  CASO  SUSPEITO 

1  pouiilaçilo  local  está  alar- 
—  Ilíada  — — 


cnniravn  cni  Vassouras,, cm  data  de  20,  rece¬ 
beu  dc  Pcfrnpnlis,  do  Sr.  consílhclro  Iluy  Ilar- 
bosa.  o  seguinte  tclegrnnuna  : 

_  “Uapti.stn  Pereira  esln  na  capito],  presldin- 
-1.  ('ll.ios  trabalhos  pro- 
aeatiurão  dc  noite.  Só  aiiiaiibã, 
ú  ter  rnnherlmeitlo  sen  telegrain- 
'01110  o  abri.  .siispeitniido  cusu  de 
urgência,  dir-lhe-ei  já,  dc  iiiinlia  parle, 
ueoorre.  I  '  ' 

Dr.  Duarte  de  AÍircii,  ivspnmll 

tiom  effeito,  não  Icnliu 
lembrança  alguma  do  ter  dudo  (ptalqucr  lele- 
gramiun  sobre  tal  matéria,  mas  teria  dado  ou 
nutori.s.adü  qualquer  (itie  em  favor  da  siiu  coii- 
(jiiae.squcr  que  fos- 
ie.s  fiearlnm  .sempre 


0  mal  myste.rioso  apparccidn  cm  Inbnn- 
nui,  na  residciicin  du  Sr,  .ToSu  dc  Soiiüo,  na 
rua  Francisda  Ziexc  ii.  41,  qiic  enlutou 
iK^uclIi'  lar  com  a  perda  dc  tloiis  de  seus  fi- 
Ihps,  rmilimia  a  preoecupar  a  utlcuçâo  pu¬ 
blica,  ipriiicipalineiile  n  dos  moradores  de 
tán  (ii.staiite  'aíTubalde,  que  se  mostra  alar¬ 
mada  c  iiidlgnadu  mesmo,  rom  u  uUitudo  do 
Dcparlnmentu  de  Saude  Puldiea,  que  coiiti- 
niia  :i  affirinnr  a  iiiexisteiieia  dn  febre  iima- 
rella,  vnuteslniulo  o  al testado  de  ubilo  fir¬ 
mado  pelo  Dr.  Pedro  Vi.nniin  que,  nU-m  dos 
seus  14  niiniis  ile  rlinir.a  medien,  se  diz  co- 
iibcce({nr  prpfuudo  do  terrivel  mal,  p(ds  suo 
iiinitiiK.Tns  os  duciitos  (pie,  nlneados  dessa 
molesliu,  furam  tratados  jieln  citado  faculta¬ 
tivo. 

N'n  manhã  (le  boje,  voltámos  u  visitar  a 
casa  do  Sr.  .loâo  do  Souza.  .Ali  elicgndo», 
eiiconir.ámn.s  nqnellc  senhor,  que  linha  ufs 
brnrns  n  seu  fiíUinhn  Arnmis,  que  apresenta¬ 
va  sctisiveis  mcllioras,  do  liontem  paru  boje, 
nàn  arcusnndo  fulirc.  Indagámos  dqs  provi¬ 
dencias  lomadiix  pela  Saude  Publica. 

—  Até  ngnrn,  llmlloii-se  n  mnndnr  um  dos 
seus  medieos  (íiie,  nqui  rhcgaiiJn,  oxamiuou 
as  ereançns  c  deu  uma  Injícçáo  de  elcclrar- 
gnl  em  Arainis,  devido  á  febre  'iiilla  que  o 
mesmo  nccusavn  —  disse-nos  o  Sr.  Souza,  — 
ucerescenlamlo 

—  .Nem  cu, 


do  iiimi  secção  elfilnral, 
vuveliuenlc 
pni.s,  poder 
mn,  mas,  ( 


..  .  .  . . ,  o  (pm 

Interrogado  telephouicauivntu  pelo 
,  i  o  que  minha 

uie  'dizia 


eidnturn  me  pedisseni 
setn  os  seus  lermos, 
nqtiem  dos  da  earta  publica  (lUe  lhe  dirigi  i 
.  \  Hx.  a  ro(nmuniviir  ao  elei 

Cordiacs  sau. 


que  niilorisci  a  V 
Inrado  do  2“  dlstrielo  minrir 
dações.” 


.Crande  baixa  nos  preços  de 
camisas 

“A  CAPITAL” 

cslà  fazendo  grnn- 
/jS®  l  005 

príçDS  dc  seu  enorme 
iBlni  "sr  Jj-  *b>ck  (le  CA.MISAS  dc 
IL--'  '  todo»  os  lj'p().s. 

Todos  sabem  que  ".V  CA- 
IP  PITAI,"  (}  a  ensn  que  tem  o 

melhor,  (•  mniui-  sortimento  do  cainisos 
filias  1^  qiiniilo  uus  seus  preços  è  faeil  verifi¬ 
car  que  são  linriitissímos,  examioando  a»  suus 
grandes  cxpusiçõcs. 


Dr.  Gaslão  da  Cunha 


Pedro  Vianna  as¬ 
sistimos  ú  c.xiiumnçrm  dos  cadaveres  dc  meus 
Idnlalriidos  filltos.  A  Suiidc  Publica  fez  a 
exiiumaçàn  sem  a  tiossji  presença.  iiSn  ho- 
vendo,  portanto,  reconheci mciitn  do  cadáver, 
processo  indispensável  cm  tal  neto.  Horas 
dcpoi.s  da  exlium'gçãn  do  pequena,  fui  n  Ur, 
Viniina  convidado  )i.ira  cxiimiii.ir  ns  visreras 
que  estavam  nn  Instituto  de  .Maiiguiiilios  c 
que  diziam  ser  ns  de  Lueio,  vi.secrns  esfa.s  cm 
i|uc'  n  liaude  Publica  uno  .achou  traços  ^ie 
moléstia  contagioso,  riiz.ân  por  que  o  meu 
medico  nfio  (iiiíz  modificar  o  seu  primitivo 
dingiiasllco,  com  o  qual  estou  lic  pleno  ac- 
cordo,  .Antes  do  falleelmcntii  do  menino,  foi 
feito,  pelo  sen  mciliêo  assistente,  minucioso 
e.same  do  urina,  que  nprc.seiiloH  nll.iuminn 
cin  grande  quanlldcde,  urina  esln  que.  se 
ncha  aliidn  conservada  ciu  foritiol,  cm  poder 
do  Dr.  Vianna.  Quando  esse  medico  fez  ni 
iiotiflcnçâo  do  caso  dc  febre  amare!  In  á  íl* 
ItelcgBcln  de  Saude,  iinqiiclla  repartição  mio 
ligiirnm  a  mínima  importância  no  facto,  che- 
giindii  mesmo  o  respectivo  encarregado  do 
serviço  ii  fazer  dcsapparcccr  tal  documento 
sem  ler  virido  nqui  cerllficnv-se  da  •reali¬ 
dade. 

E,  concluindo,  ilisse  o  .Sr.  Souza; 

—  -Alé  esto  momento,  tieiii  unm  gotia  de 
desliiTerIniite,  aqui,  fui  posta  pela  Saude 
Publica ! 


A  CONFERENCIA  DE  LONDRES 


0  Sr.  Saslão  da  Cunha  com  a  grã- 
cruz  da  corêa  da  Bélgica 

P.AltlS,  2,1  (.\.  A.)  —  0  Dr.  Go.slão  dn 
hiiiha,  embaixador  do  Brasil  Junto  do  gover- 
10  frnnecz  e  prcsldeiilc  do  Conselho  dn  I.ign 
las  .Nnçõe.s,  rercljcii  nnte-Iinutciii  communira- 
'.ão  (ifricini  de  qiic  liiilin  sido  condceoradu 
■•om  u  í{l■ü-el•llz  (hl  eort-a  da  Bélgica. 

Os  jornaes  parisienses  dão  hoje  publieida- 
Ic  n  esln  noticia,  elngiaiido  o  gesto  do  gover¬ 
no  belgn,  agraciando  o  diplomata  conscieiiclo- 
so  c  illustre. 

Nas  considerações  feilas  pelos  jornaes  des- 
t;i  capilal  Ita  referencias  muito  elogiosas,  'oúu 
só  pura  0  Ur.  Ga.stão  da  Guiiha,  como  ainda 
paru  os  govoriius  do  Brasil  e  dn  Bcigiea. 


A  SOCIEDADE  ELEGANTE 

K  A  convidada  ■  vl.ltar  ■ 

I  GUANABAHA  na  .ua  novA 
■  •  luxuosa  InctalloçSo  para  v3r 

D  como,  stm  pagar  oxagoros, 
U  llio  li  pooilval  voollr-so  com  n 
y  moamos  tlnleslrnoi  tecidos 
P  •  com  ■  mosmo  distincção 
k  das  caiss  do  luxo. 


ifcnfe,  temeroso  ili  . 
rnais  intinios  recc,ssos  do  meu  sir  os  pprisfi- 
menios  menos  puros  que  ahl  se  agitarem, 
píroffíramfo  eonio  nqiicllc  lurhilbiio  ilc  con- 
ilcmniiilos  no  rodomoinbo  dc  ani  dos  circalos 
Infernacs, 

Mas  eu  que  cheqo  n  confessar  tal  medo, 
não  tenho  a  mínima  perlarhação  enhre  que 
elle  possa  lobrigar  nestas  linhas  .sentimentos 
outros,  senão  sinceridade  c.  admiração,  caso 
lambem  não  descubra,,  lii,  bem  num  canto 
escuso,  a  inveja  e  o  desespero  de  me  não  ser 
dado  Jamnis  produzir  obra  de  lal  vulto,  corpo 
esses  “Contos  e  Impressões". 

GOULART  OE  ANDRADE. 

fOn  Aradcmia  nrasilciral 


provável  tnuuicm  quo  os  gregos  nao  a  re¬ 
jeitem. 

Nos  círculos  fr.nncezcs,  ínglezcs  e  italianos, 
foi  beni  recebido  o  alvÜTc  do  conselho  su< 
premo,  porquanto  é  encarado  eomo  uma  lene 
dcncía  a  favor  da  revisSo  do  Tratado  (Ic  .Sé- 
vres.  pelo  meno.s  parcial. 

BERLIM.  25  (Havas)  —  A  Imprensa  alIOTnã 
reecheu  com  satisfação  a  decisão  da  Confe- 
ranela  de  Londres  do  fazer  rcalisnr  no  mesmo 
dia.  simultanciiincBlç,  a  votação  pletiícett.irl.') 
tjos  rcsidoiilcs  sentes' nn  Alta  Silesia. 

O  projirlo  "TaogHshe  Rundschau”,  cie  onll- 
niirlo  tão  violento,  iconccdo  (pie,  eoin  o  pi^oi 
cesso  aüopindo  pelo  Conselho  Supremo,  n  or- 
dem  na  região  do  plebiscito  .scrA  talvez  sal¬ 
vaguardada. 

iLüNDBKS,  25  (Havns)  —  O  “.Daily  Trlc 
•traph”  declara  que  n  Inglaterra  p  a  Frmjj 
’iâo  permittirão  de  modo  algum  que  o  nnci  u 
nalisíuo  lui^co  venha  a  .suscitar  pruridos  mil 
vosperns  dn  ehegndu  do»  delegados  .sllcinárs. 
Segundo  o  “Tclcgraph",  a  provável  snluçãa 
fjue  0  Conselho  Supremo  dará  no  n-ssiimplo 
será  mnndor,  dc  conformidade  <»m  ii  letra  ilo 
V*'—.  f^^tqqvissúo  dc  inquérito  á  Thrn- 
cliT?  m  Smvnin  ■ 


0  restabclecíüSv^nto  dcLcomn 
mso-fmloDdeí 

LONDRES,  3S  (líavaz)  —  0  -TlttSi» 


uesinicetar  n  ensa  n.  41  c  as  dn  redondeza; 
Ojivinmos  esse  justo  protesto  quando'  sur¬ 
giu  no  nosso  ciiconirn  umo  rapariga  annuii- 
ciando  um  outro  caso  suspeito  ho  n.  ll"  iln 
mesma  rua, ,  Fonn.s  immcilintnftieiitc  iiulii. 
g.ir  II  que  havia  de  verdade  na  (Iciiuiicin  a 
apuramos  que,  dc  facto,  havia  ciifcrni'p<lo, 
repentinnnicntc,  iinquella  casa,  uma  senhora 
ilc  nome  Beriiurdinn  Gosta,  que  nprc.seiiliiVa 
febre  alta  c.voinltos,  lendo  sido  rhairiaúó  pn- 
ra  doecivrel-a  o  Dr.  Tninnnriiieirn,  medico 
dn  totalidade,  que,  ciiirciaiilo,  ainda  não  ha- 
vin  (ilítgndo  para  examinar  n  doente. 

Deixando  n  rua  Zieze,  seguimos  para  o  Cn- 
mlnbo  (los  Pilares.  .Ali  tivemos  ocensino  de 
venl  cai',  n  chamado  de  populares,  »  cxistcii- 
ria  (le  liiimunda  valia  que  corre  pelo  referi¬ 
do  logradouro  publico,  recciicndo  fezes  (le 
toilii»  as  fossos  dn»  linl>ítaç(*>es  locae»  e  cau¬ 
sando  um  iniio  clici.ro  In.supporlnvcl.  Tomá¬ 
mos,  (lopols,  iim  Imiidc  de  Inhaúma,  com  des- 
líiío  ao  Alcycr.  Entre  Ind.is  os  passageiros 


aiinun- 

cia  que  soliiegariJi  (la  Hclllosfon  as  iiego- 
eiuções  para  o  rulihtlecljofiatq  do  qç^mercio 
rus'jo-fiiiluiidfZ.  ~ 

ÂVFNinÂ  agua  de  alfazema 

A  V  JC. JN  AJHBREADA 

Lilro,  85.á;  1|2  litro,  5f5:  1J4  litro,  4? 

Depo.sito  :  Perfumaria  ÂVENIDA 


aUARD/^-MOVGlS 


(Sob  0  palrociiilo  dn  industrial  Leandro  .Martins) 
Chanindus:  Utirivcs,  .|1.  Teleph.  Norte  1000 


Sr.  .Alfredo  C.  Pnelicco  —  Nesta  capital 
Não  cunbceeiiios  o  jornalista  a  que  ullud( 
sua  carta. 


S.  PAULO 


0  Dr.  Dast<J!o  Branco  m 
Comlié  Fraoça  e  America 

PARIS, 


O  secretario  dn  cm- 
Custello  llraiirn  Gl.irh. 
fui  iinmeado  melrtbro  do  Cdiullé  Kruiiça  e 
.\nK'i'it.a,  em  rcçnmpcn.sa  dó»  iiinilns  e  luiigos 
serviços  por  elle  pre.slados  á  eauia  du  nppro- 
xl inação  entre  os  ilmis  paizes  Fniiiça  e  Brusil. 

lim  virtude  derda  nomeação,  grraliiiciitc 
eoti.úileradu  cuinu  multo  lmniv..sa,  n  Sr.  (jis- 
lelhí  Briíiirn  Clm-k  |cm  rerebidu  çiimprímeii- 


A  Fyorrhéai 


FIACRE  N.  13 


Dr.  Rtiflnn  Mntta,  especioll.sta  ç  dcscolirldoí 
do  cspeclflcn,  Consiiltorio:  rua  dn  Quitanda 
■  ti.  10.  1  andar  Teleph.  C.  1104 


A  mal.»  curiosa  nhrn  de  Na\i( 
Podidos  n  Kni|i.  dc  Roíminc; 
.  Carmo  .T>,  1-  ~  Rjo. 


As  providencias  do  governo  parét 
reprimil-os 

DELftM,^5  '(A,  A.)  —  O  governo  do  n<laJc 


ÕL™  Il8  i® 

Jiarias,  ús  2  -horas,  menos  ás  quar- 
t-is-feiras.  Hm  sua  re.sidcncia,  Aflbnso 
Penna  ijÇ,  ás  segundas e  sc.^ias-lbiras 
das  ir  ás  I2  Itoras, 


Os  interesses  dos  funccionarios 
do  Banco  do  Commercio 
e  Industria 

.s.  PAULO.  2#  fA.  A 


,  ,  -  - . )  Reunlrani-sc  o! 

fiinecii,-.iariiis  du  Banco  do  Gonimcivio  e  In¬ 
dustria,  pnr.a  Iralur  de  interesses  du  rlasse 
Ficou  a-ssini  camstiliiidn  n  direclorin  da 
Cato  (le  Monleiiio  dos  Fniiecloiiarios  do  Ban¬ 
co  do  Cmiiiiurrio  e  Industria  : 

Presidente,  Creso  .Mitxinda;  sccrclario..  Al- 
frcd.i  Oliveira  c  Fausto  Deldiiqiic;  Ihcsi.iirci- 
ro.  Aiitoiuo  Miissoriol;  conselho  fiscal'  Alfre 
do  Speers,  João  Holl,  Mario  Siqueira  e  Artliiir 
Armniidü. 


_  ANTE.S  (1c  f onerar  o  remédio  aconselhado, 
rpjbit  o  ifleçfl  ii.i  Drogaria  André,  riin  Sele  ;i'J. 


0  presidente  dia  Libéria  a  caminho 
de  Londres 

PARIS.  21  (Havas) 


LcRíilisc-se  n  doação 

0  Sr.  ministro  dn  Gucri'u  pediu  providen- 
ei.ns  ao  scii  collegaidii  Fazenda  para  que  sejn 
Icglisntb  a  diinçáo  de  um  terreno  fclla  uo  .Mi¬ 
nistério  dn  Giicrrn,  polo  nuMilelpIo  dc  Suiito 
Angelo,  no  Rio  Gronde  do  Sul. 


•  I  ,  .. — ^  —  Partiu  piprt  I.oudrcs 

piesulciito  (ht  Hcpiibliea  da  Liiicria. 


~  -  WM  •IIUILV. 

entretanto,  que  os  bandoleiro»  estuo  amiados.' 

. '  A  imprensa  desta  eapitnl  chama  a  ol- 

tençao  (lo  governo  contra  o»  zitigaro»,  aqui  re- 
ccntcnieiila  chegados,  cin  numero  (Jc  65,  e  con¬ 
tra  0»  quacs  lu  suspeitas.  l')stcs  dizem-se  eiil- 
deirciro»  em  cobre;  cnlrclanto,  o  chefo  (lellc?t 
F^ncísco  Churana,  acompnnlúdo  (le  compa¬ 
triotas,  percorreu  alguus  clubs  de  jogo,  aqu) 
exisfeutes,  pretendendo  jognr,  oAo  seiido,  po¬ 
rem,  ultcudldo, 

Sahe-sg  também  (pij  esses  zíngaros  trazem 
gnmdcs_  soirunas  cm  dinheiro,  A  iiiiprensti 
*****  trata,  nesse  caso,  dc 
caldeireiros,  mas  do  balshcvislas. 


0  ‘'MVARV”  VÜIÜ  DO  N 

Viiuln  dc  Recife,  cliegoii  á  tarde 
Iiarn  o  paquete  nacional  ‘Mavni-y”, 
poria  '118  passageiro»  p.ira  o  ille, 
eni  !■  elusse  e  4ü  cm  S*.  Veiu  cm 
dições  snnitarias.- 


Flrnilano  Pinto  seguirá  na  proxliua  segunda- 
feira  para  Csxamhú,  aonde  tenciona  passar 
um  me»,  cm  cslação  do  aguas.  ^ 

Morreu  o  deputado  Buffoni 

ROMA,  26  (Havas)  —  Communicam  de  Per- 
rara^^nnunciando  o  falleclmenlo  do"depulado 


Oim  proccdcnela  do  Gciinva  aportou  ã 
Guanabara,  á  tarde,  o  vapor  Itnllniio  Aguei- 
lo  Cínmpa.  coiti  carregamento  du  varjoe  go- 
ociros.  cmisigimdo  n  Carlos  Porcto  4  G, 

A  unidade  mercante  llnllann,  que  é  enm- 
mandoda  pelo  capitão  Francisco  Cocacc,  p 
desloca  2.381  toneladas  de  registo,  vclu  pela 
primcini  vez  ao  nosso  porto. 


D  prõcnrador  do  Estado  aceusado 
de  seshstHiiir  depoimontos  e  pa- 
ffiseros  num  procosso ! 

PAnAir.TM,  25  (A.  A.)  -  O  Ur.  José  Ro- 
drigiies  do  Ciirvalhii,  advogado  nesta  capital, 
ciii  longa»  vazões  hoje  publicadas  no  joriiaí 
“.A  União",  aeeusa  n  Dr.  .Insé  de  Almeida, 
ptocurador  geral  liu  Estado,  de  liavcr  sulisli- 
lúldo  os  depoimciilns  eiilregiies  ao  Tribunal, 
e  dua»  paglnn»  do  parecer  fiivnravcl  que  dera 
nn  d|R'sião  da  fu^ciieiu^T.  Barbosa  o  Gapvria, 
u^tutras  contra  eominitciitcs  do  iiic.smn  ad- 
fiigmlo.  A-.  ditos  razõe.»,  que  são  bnsliiiile  fuii- 
daiucnladus,  causaaim  sensação  nesta  eldode. 


Sob  a  presidência  do  Dr.  Rnmli  Gnlvão 
rcallsn-io  araunbã.  As  4  horas  da  tarde,  na 
sala  de  leitura  do  InsUliilo  «islorico  e  lieo- 
Kluphico  Brasileiro,  unia  reunlilo  dn  coni* 
OUSS3Q  ^crôli  Incumbida  do  or^anlsar  o  (lon- 
grosso  Intcrniieioiial  de  Historia  da  Amcric.», 
que,  convocado  pelo  mesmo  inslltulo  para 
(  dc  setembro  de  1922,  faz  parte  do  pmgr.im. 
ma  ofricla!  das  eoiiimemoniçõe»  do  centená¬ 
rio  da  iiidcpciidcncin,  prnjeeliulas  pelo  fio- 
vemo  federal,  " 

.y  reunião  dc  amanhã  deverão  co,np»rceer 
Iodos  os  chefes  das  sub-secções  e  os  diver¬ 
sos  relatores  dcsigiinilos  imni  ns  llieses  que 
coiistlliiein  a  secção  dc  Historia  dó  Brasil. 

'Dos  relatores  eleiln»,  Jã  remetteram  .seus 
Unbalbns  os  Srs,  'Dr.  Afronsn  f.liiidl.i,  al¬ 
mirante  .Insé  ('.nnilido  Gulllolicl,  Dr.  Gesar 
do  Rego  Monteiro,  capitão  de  frag.sla  P.aul 
Tnvarcí  o  Dr,  «foDn  tucln  do  Azevedo, 
•Depois  (In  *Feun^n«ihi  4',nngre.sso  Inlernn- 
çlonnl  dc_*Historin«dn  Américo  scguir-sc  ã  n 
qa-conimissão  expcutivn  do  Dicciouario  Hi.s- 
oiricn,  íieographleo  c  Ellinogriiphico  dn  Bra¬ 
sil,  qqf  oWnsliluto  apresentará  tombem  em 
1922  c  nuí  cgualinenie  faz  {wu  do  progiam- 
”ui  do  goreriiBt  -  , 


FOI  EXONERADO  DA  COMMISSAO 


0  coronel  da  antiga  Gifcrda  Nacional,  Gon- 
silo  itnicinjicrg  do  Prado,  foi  exonerado  do 
cargo  de  chefe  dx  11-  delcgoeia  da  commls- 
são  de  nrKonis.»ção  do  Exercito,  dc  2*  Jlnhn, 
no  Estado  dc  Sergipe, 


Dre.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculistas — Rua  Uruguayana,  37,  sob. 


An  dircctor  dp  Gollegio  !Mllliar  dc  Barba. 

nnríl'  °  P'  ’*'*,'* '**'■**  Guerra  declarou  que 
pnra  o  lognr  de  conservador  de  2'  olasse^^Hn 

vnd(  I  (hl  bscoia  iSuperior  do  Agricultura  e 
'«'•wlnarla.  do  Ministério  da  ígrl 
i^uBiira,  addido.  Joáo  .Manoel  dc  iltimcs  liumí. 

0  controle  militar  de  todas  at  vias 
ferreas  polacai 

2'’, ("•■*'■**)  —  A  "Gazela  Offl- 
mi'’“  ”  (|iic  cslalwlere  o  con- 

imle  mllllar  cm  Iodas  a,  estradas  de  Co 


Deram  bom  restátadq  as  experien- 
cias  hespanholas  de  dirigíveis 
Italianos 

ROMA.  25  (Ifnvas)  —  Benlisaram-se  lionlem 
fls  expericiielas  dc  íim  dos  ilIriglvoU  ('ticoni' 
liieitibido»  pelo  governo  hespaiil)ol  a  imi  esta- 
hcleelmenlo  llaliano  de  ropslgurçõcs  nvonau- 
tIenSj 

A»  expcriencIas  deram  resnllndo  salisfnlorio, 
K.'ntlii  o  dirigível  ulear,çj)c|o  iimn  velocidade  de 
^i»  klloraelros  a  maU  do  oup  cru  cgigldo  dcIo 

-'•ntpala.  •  ' 


E’ PRECISO  PREENCHEK 
OS  CARGOS 

0  Sr.  ministro  da  Guerra  resolvendo  so¬ 
bre  uma  consulta  que  lhe  dirigiu  o  chefe  dc 
departamento  da  2-  linha,  declarou  que  a 
j*l  ti,  4.242.  (lo  5  de  janeiro  findo,  estabe¬ 
leceu  novo  quadro  imrn  as  delegacias  dc  2' 
linha  do  Excreilo,  determinando,  os  posto», 
os  cargo»  e  n  «specllva  dotação. 

Em  vlrludo  disto,  declarou  oinüa  S.  Ez- 
cslüo  revogadas  lodh»  a»  disposições  anlo- 
rlorcs  cm  cunlradiç^o  á  citada  Jel,  pelo  qu®- 
de  arcOrdo  com  a  meslua.  devem  ser  (>»  s*"* 


O  «Plavo”  aiTibou  .i  Giia 
•  nabara, 

Arribou  A  lanle,  ao  nosso  prrio. 


0*ehefô  do  Moyímenfo  da  Central 
*  volta  ao. seiii cargo  ' 

o  Dr.  Ismael  de  Smizn,  chefe  do  movim-nlo 

A.i. ......  »...  .1..  ^ 


•  I  ,r  aV.at  V.  - vapor 

ilaílaqo  “Plave’,  que  pweede  dc  Bahia  Ülnn- 
ca,  <(im  carregamento  de  ccrcacs. 

O  cargueiro  italiano,  uma  v(a  atoslccfifj 
'lo  corvno.  deixará  a  ''uanalnf^.-nn,  defino 
,/jU-cnQva. 


dg  Ontrai  qut^  se  teluiva  em  g'oso 
^eMdl(m-se  hoJe  ao  rTrCJ^o,  ríassiiia|J'«Ç.j^^ 


ULTIM05  têlegí^ammas 
ÊSICoRRESPONDENTêS 

E3PECÍAÍ50A  /i  noite’ 

NO  INTERIOR  E  NO 

b|<terior  e  serviço 

[Bfl>\G£NCIA  AMERICANA 


RAPIW^E  MlWCíOSft? 
ídeToda  a  Reportagem 
k  da;'*A -NOITE''' 


A  segunda  época  p6de  sõf) 
prestada  no  C.  Pedro  II  ou  , 
nos  institutos  a  ell^  ' 
equiparados 

IJiiia  circular  qué  escfaii^éç^ 
0  asBiíinptd  •. 

iftinUns  as  cmisiiltas  (jne,  «  éaUsííti'* 
Súperior  ilo  línsin»  tcin  recebido  iilllrnãmeir-! 
te  do  diversoH  iír.tados,  sobre  os  cxaAes  da! 
preparatórios  d^  scKumla  época,  iii(bsando  sa 
p-ssa  rcfialin  se  estendia  súmcnle  ab  ■CoUdgl» 
Pedro  n,  pois  a  lei  nilimaincnlc  sanccioaaJ 
dn  pelo  governo  dava  marjícin  a  divírsas,in«í 
terprctaçücs.  '  '  » 

Para  melhor  p.sclnreccr  o  assumpto,  o  SK* 
Dr.  'Hamiz  •G.-rlvAo  fez  expedir  hoje,  «'jtodoí' 
os  -direclorcs  0  inspcelores  de  Institutos  da' 
en.sino  secundário  da  Itcpubllea,  a  civculnrs' 
tülcfcTariima  ^seguinte: 

•  “Çommitnifo-'vos,  pam  os  devidos  flnsljflci; 
om  sessão  reallsadu  a  2'i  do  eurreule  inez,  eStei) 
consciho. resolveu  iin.animcmente,  approvaiidoi 
o  iparcocr  numero  dezoito,  dn  commissãa 
legislação  c  recursos,  fine  os  estudantes  rjúa} 
so  tivessem  inseriplo  eni  primelm  época,  ouiisi 
estabelecimento  nflieial  ou  etuiiparado, 
dem  ihserevcr-ss  0  prestar  exames  ein  esta-í 
bcioeimcnln  diverso  do  primeiro,  eointaiuld) 
nue  .seja  011  0  llolegio  'Pedro  fl  nii  g.vnuinsioal* 
cslnadiines  equipa radns.  .Saudações'.’”  J 


A  apprehénsão  de  um  con¬ 
trabando  no  “Andes” 

Esrando  cm  vigor  11  iel  (pic  prbhlbo  a  ex¬ 
portação  do  ouro,  lião  1m  negar  qitc  n  appre- 
íicu.''ão  du  hoja,  a  liordo  do  “.Ande.s",  repre¬ 
senta  iiiii  roíiLmbnndo  dc  gi-ande  sailuV. 

Assim  foi  que  o  ajudante  ile  finarda-múr.  Xu- 
nes  Pires,  auxiliado  iiebi  ofricial  adiiniieiro 
Carlos  Magno  da  Silva,  levou  n  efreilo’  n  linrdii 
ilitquello  navio  a  appreheiisão  de  um  volume 
eoiiteiido  ouro  eUi  barras,  em  pó  e  em  pepi¬ 
tas,  além  do  20.1  diamautes,  qiio  ‘•mister’* 
llarry  S.  Caloi^ay  pretendia  levar  para  a  In- 
.gbi  terra, 

•V  niiprelicnsão  desses  valores,  clcvlda  n  uma 
(Irimiiein  da  neeebedoria  dc  Ariiins,  l'ul  elTe- 
etiinda  do  eonrormidade  com  o  tiec.  11.  4.(iÜ5, 
dc  janeiro  rindo,  (|iiu  iiroiiibo  a  exjiurtação  du 
ouro’  c  outros  mctacs  amoeilndos  nu  não  u 
ronsldcr.i  como  conlrabandu  as  suas  iiifra-i 
cções.  I 

Os  (llninanies  e.slãn  depositados  na  Guarda- 
•Moria  o  n  ouro,  que  pesa  2  kilos  c  82ü  graiii- 
iiias,  foi  removido  para  n  inspeetoria,  onde 
rorro  o  processo  contra  0  autor  do  contm- 
iimido. 


Continuam  chegando  ii-esuE- 
tados  dos  Estados 

Híi  qtieixas  í-oníru  vários  si- 
ínaeionisTiios 

UÒ  AMAZONAS 

Af.AXAO.S,  2.'>  (Seniço  especial  da  NOT- 
Tfi)  —  As  eleições  para  dcpulndo  iin  capital 
deram  n  srguiiito  vutacão  total;  Durval  PoV- 
lo,  1181;  A.  .\'o;suelra,  ,11);  A,  '  linclia,  704^ 
lípliigenio  Sallc.s,  C57;  J.  Idaraes,  5ã:!;  barão 
du  Sulhiiücs,  .|CI;  Figueiredo  lludrigues,  13ti, 
Houve  milros  menos  volados.  Para  si-iiadi.u': 
.M.  Junior,  ii21:  Cnio  Valladare.s,  G15;  Ale¬ 
xandrino,  S57.  O  pleito  foi  dispiitadis.simo. 

NO  PA  RÃ 

IIEÍ.E.M,  22  (Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  O  resultado  ulcitoral  rnnhecido  dou, 
para  srnudur,  .l.fiUO  votos  n  C.vprlanQ  San¬ 
tos,  I.IHC  a  Fcrielra  Souza  c  õ^l75  0  Justo 
Ctiernioiit .  Para  deputados;  Glicrmont  dc 
Miranda  obleve  (i.22(»  votos,  Arlbur  Lemos 
4.(178,  O  liiiirisla  mais  vuuido  olitevc  4.I1Í1. 

HELEM,  22  (Servira  espcrial  da  A  NOITE) 

—  Houteiii,  de  manhã,  eheg.Tram  aqui.  vin¬ 
dos  dc  Boa  Viria,  2'!1  eleitores  cnii.servailo- 
res,  visto  •não  au  lerem  rciitiidn,  a(í,  os  me¬ 
sas  eleilnrncs.  O  juiz  de  direitu  iiiundoii  io- 
mar  por  Icriiio  as  declarações  do  vutb  da- 
qiielles  elcllorca  qiie  sul' fraga  ram  lodos  0  no- 
ino  do  Ur,  Cbermont  de  Miranda. 

Em  SER^iPE 

CAMPOS,  2.4  (Serviço  espeeini  do  A  NOI¬ 
TE)  —  llcalisoit-se,  ante-liontcni,  cm  casa 
do  prefeilo,  unia  grande  manifestação  de  re- 
gosijo  peta  vietnrin  dn  Partido  Peptililicanu 
Conservador.  Falou  o  Sr.  Alonso  Esleves  o.x- 
pondo  n  feição  tlenioeraliea  dn  governo  que 
não  snlic  fazer  renresalins.  Disse  que  n  de¬ 
ver  de  tndo  o  sergipano  era  auxiliar  n  go¬ 
verno  na  defesa  e  piTigresso  fio  seu  Estado.  O 
mediei)  Ur.  Elyseii  (lirilosn  agradecendo  na 
iioniciingeir.  prestadas  n  seu  intirio  tiraeclio 
Cardoso  e  .apreciando  ar,  ndtuifiisl rações  csla- 
dunes  .sergipanas  p  0  papel  da  opposição,  bem 
rmtio  n  orieiilaçiii  cio  neliml  governo,  toí 
miiilo  n|iplnmli(lr)  pela  inimerosn  nsslstenria, 
ciilre  a  qual  se  diwlacavam  militas  sciilioras  e 
senliorilas.  ! 

NA  BAHIA  ' 

n.AIirA,  21  tScrviçii  espeeinl  da  A  N()yr.El 

—  \iilielas  dn  inierinr  iiiosiraai  qtic  n  piel- 
lo  eleitoral  ileeorrcii  imr  entro  pros.sõc.s  0  vio- 
leiicies  de  Ioda  a  ordem. 

<,)  governo^  iulimnu  ns  chefes  seus  affclçon- 
ilos  n  não  disli<i])iiirem  um  .só  voto,  orilriiun- 
<|o  também  a  pruliiiiiçã»  das  eleições  onde 
fosse  curta  a  maioria  opposieluiiisla,  faeln 
este  ipie  se  ticu  cm  vsrios  numicjiiios. 

O  )>r.  Miguel  Cnluioii  desmenliii  que  hou¬ 
vesse  dado  vivas  ao  governo. 

As  direclorina  <ln  Ifiiião  'íiaT.velr.iI  c  dn  So¬ 
ciedade  dos  Empregndos  Ferroviarius  foram 
á;  ((Midciicja  do.  Ur,  (lirl,7.vio  Maiigabeira  fell- 
citiil-i)  jiela  sua  vielorla. 

Pelo  resultado  ronlieeldo,  no  2“  distrletn. 
è  ccria  a  eleição  do  Ur.  .Tr.ão  M.aiigabeira. 

iBAdHA.  íó'  (Serviço  es[>4eial  da  -.S,  .NUlTE) 

—  ContimmAi  a  cheg.sr  iiuliclas  do  Indaa  ns 
zònas  do  interior  ilc-niineiando  violenrh  e 
bompressão  dc  leda  ordem  cmiirognilos 
pedo  govorlio.  A  impitnsa  diz  que  dean!i.‘  do» 
factos  haiidos  ao  interior  fica  jirovado  q'ie 
o  Sr.  Srabrii  só  não  prriarbini  0  1"  dislricto 
poixiuü  n  nppo.siç.ão  luivia  feilo  a  maioria  das 
■niesas,  Além  disso  n  Sr.  Seabv.i  eslava  eerln 
de  que.  a  ilispersão  de  vnlos  eiilre  01  ean- 
didalns  Ciilnion,  •Mau.gnheir.i.  Lago  c  Pirus 


O  pagnmGnio  aos  nossos 
addidos  navaes 

0  Sr.  miníslro  da  Marinlin  reiterou  an  scii 
cnllega  du  Fiizvmbi  a  .'ulicltação  no  s'enlido 
de  ser  aulnrlsudit  n  Dclcgnein  du  Tlicsourn 
em  Londres  a  pa.gar  aos  nrtclidos  uavae»  ãs 
nossas  embaixadas  legações  110  estrangei¬ 
ro,  os  vencimentos  enleiiludns  sobix;  a  Inise 
dollar,  a  iiarlir  dc  janeiro  ultiiiu).  easn  tc- 
ulujm  sido  lõmatlas  idciilicas  providencias 
CiTni  relação  :iu  corpo  dipluiiiatieu  c  coiisu- 


FALLfiCLí‘AENTO 


w  'xp.  miuístrn  iia  Fazenda  nomeou, 
os  logares  de  e.sA-lvâc.s  de  culleclorias;  'li 
dlcto  de  Caintirgo.  em  S.  Jáiiz  dc  Care 
em  iMntlo  (;.'ií»so;  Abiutliar  Giiar  .lá, 

0  U’  collccloría  de  Cubo.  em  Pcniamli 
ll.iill  Uressalie  de  .Azevcsl:),  em  Ganipa 
Mjnas;  .Anloiiio  lieiiiein  ‘4'aria,  cin  Mar 
HiO  Grande  do  Nnrfe,  e  para  o  logui*  lie 
Icelor  da  "■  rollçeloria  dc  Cabo,  ein  Perr 
birco,  iScbaslião  .losã  Bezerra  XiaiMleanti 


niininueo.  jiiiis  p.issuii  'g.anuu  ’|)uriu-iiu 
vida  iin  f.cnrú,  sendo  eomiiinmluiilo  da  poli¬ 
cia  dc  Fotlaleen  e  lambem  Ibe.soiirciro  dos 
eoiTcitis  ceàrtAises.  Dedicou-se  depois  á  agri- 
ciiltiirn.  ndcfuirindo  uma  .fazenda  em  Soure. 

Victir.ioujo  .a  nrlcrio-csclerose.  O  seu  en¬ 
terro  .será  Emaniiü,  us  4  liuras  da  iurtle,  no 
ecmllerio  de  S.  Joúo  (Sáptista. 

Era  primu-irfüão  do  .aliniraulc  Alexandrino 
dc  Adencnr. 

- -  iiaia..»..  . .  — 

0  “LAURA  SKOQLAND"  VEIU  COM¬ 
PLETAR  0  CARREGAMENTO 

0  cargiu^rn  nonicgiiez  "(.aura  Shojlniid'*. 
fpie  procede  dc  Hueiijs  Airos,  com  vários  ge_- 
iierns  dc  c.arrcgomciilo,  ehegou,  ã  tarde,  â 
Guanabara. 

tí  navio  iio:-iiegucz  veiii  «ónsignado  A  Skn- 
gload  Une,  c  as  suas  emidições  sanllaria  i- fo¬ 
ram  vcririondan  boas  pela  Sniidu  do  Parlo. 

-  ■  »  «■  ■  -  ..i^. 

Feriu  «  nutro  roni  iiiii  preg:o 

i\'  tarde,  na  rua  í’igiieira  dc  Mello,  cm 
frcule  á  cslação  dn  Leopoldino,  0  indivíduo 
de  no'ini‘  Miguel  .Arcliniijo,  tendo  uma  ligeira 
ilisciissão  com  José  .Avelino.  Iraballuidor.  de 
cõe  parila,  feriu-o  eom  dous  golpes  dc  enfer¬ 
rujado  iir.ego. 

Avelino  aPTer.ctila  rerimenlos  nas  co.ilar., 
tendo  .sido  medieailn  pola  Assislcnei.) ;  o  og- 
gressor  foi  preso  e  anlundo  c:ii  flagrante  no 
ID*  disirirto. 


lEm  virtude  do  exposto  pela  Siipcb!n(cfl'ileijí|) 
eia  dn  Navegação,  aixsrcii  do  proecdinicnlo  ir-l 
rcgul.ir,<ln  fimia  Alberliim  do  Alfiieida  &  Sil¬ 
va.  por  ocrnsi.ã6  da  voiicnrreiicia'  .iberla  ilizl 
Estado  do  Para,  para  ns  cnticertos  nó  navio; 
pliaroleiro  “.Mario  Alvc.s”,  n''Sr.  mlni.slro  UiJi 
■Marinha,  _  cm  circulur.  résálveM  prohibii?- 
•■iqnelln  firma  de  coarorrev'  aos  i.oP.vico.s -oul' 
lornceimcntos  a  qiialqtier  d.neiidélicla  dS 
ministério.  v 


A  BU80NICÁ  NO  MARANHÃO 

Seis  casos  auina  fazenda,  sendo 
um  falai 

PENALVA 


- .  -Ifi  (Serviço  es))cc!nl  da  NOI- 

4  E)  —  Irrompeu  a  peste  bubônica  cm  mnn 
fazenda  neste  imiiilelpio. 

O  governo  lomou  providencias,  enviando 
«m  medico  nparulliado  liara  dciicllar  o  nini. 

Existem  nli,  in'eseutcniciile,  seis  casos,  len¬ 
do  oceorrido  línui  iiiorlc. 


0  preço  das  passagens 

o  Ur.  Carlos  Sampaio  approv'oii  a  niiiinla 
ffio  contrato  a  ser  lairado  eimi  a  llumpatiliiu 
(Cantareira,  para  a  uavegaçãu  .iia  buUia. 
t .  Uc  aceordo  com  essa  minuta,  n  preço  das 
passagens  iias  linha.»  dc  Giilrão  e  Puqnelã. 
(xlcpois  dc  constreida  a  punlc  üa  Kilielra.  será 
( reduzido  para  $50U  léis  na  I*  clnr..sc  c  K  lOO  na 
saVido,  entin,  elevada  ;i  .subvenção  para 
|J80:000$000  (cenlo  e  oitelito  cauto»  dc  réis). 

'  A  compunhiu  c-sl.abeleoei‘11  iima  earreiru  de 
.Utibfaos  para  FIcxelra»  e  íBíc.i».  nu  iilia  jlu 
Govomador,  eomrt  aclualinciite  'paru  Galclo. 


- na-  -  ti  tr  i  • 

\IM)A  TfA  QUEM  CAIA? 


o  Í5r.  Blias  dn  Costa  Andrade,  h’òs{»fde’tli»| 

,f \l^  L»..l  .  ‘â  ...  .*  ..  \ 


■Hotel  'Cpuzeiro  llo  ,Siil,  xilo  ã  prura  dn  Uepu-| 
mira.  ia  eaaiiiihando  Lpanquillaiiiuiite  ipela'! 
praça  Saenz  I*cóu  quando,  inesperadamenle.l 
loi  abordado  iior  iim  b.nbil  vigarista  que  de-l 
pois  dç  louga  palestra., conseguiu  levar-lhc,  aJ 
”0»SOo[>**  “  ‘inanüa  de  réi* 

(3  lesado,  agora,  foi  á  policia  do  13*  dis'írid 
eln  e  quer  qifg  ns  autoridade.»  prendam-o  b<H 
mem  qiio  <>  enganou  eom  laiiiaiiJia  lifticili-r 
dniie. 


■O  Sr.  dlrcclor  da  I^iscnln  Normal  consullmi 
o  direclop  dn_  Inslruerão  snlire  a  possiliiliil.a- 
de  do  modincações  iin  luirario  das  iiiitas. 


O  Ministério  da  iViarinhe  vae 
vender  dous  autemoveis 

Ao  iiispeetor  dn  Arienal  iJc  Marinha  rc- 
ei^iimeiidou  0  Sr.  iidnislra  dn  '.Marinha  proví-' 
deiieiiís  para  ser  tnuinpnrlado  ao  edminls- 
■siirlo  dnquellu  esiabeleotuieniu  n  antnmnvel 
marea  Coll.  rcreiileineule  adquirida  por  cslc 
iiiiiiisierio,  pelo  preç.-V  de  21;.‘i(i(l.il,'  e  nnlnri- 
.silr  11,  venda,  cm  emuíi.inreurja,,  dc  doiis  autos 
perléiiyòWfe»'  ã"3r,ifVn'ha.  dc  e  4;  ' 


TRUm  MILHÕES  DE  RUBLOS 
OURO  PARA  A  POLONIA 


PAGAMENTOS  NA  PREPEiTliS*  j 

•Serão  pagas  amnnii.ã,,  na  I*re feitura,  as  »í-‘ 
«{Uitiles  fitlliiisi  iíd.jiiuttis  dp  ‘J*  clas^c,  ternii^ 
iiíiiidi)  n  }>:tf,';iiuL'iito  tltí  tle  prédios;] 

occiiijndcis  ptir  escoIaM,  ^‘ffrouloíí  aos  iiir/.cV 
(Ip  iu)\'riiibro  ci  4ltvíii]bi'o  íiiiüo.  Si^râo  puiTAit' 
tambíiu  as  ínUin»  do  posto  da  Assistência  do 
McycM*  0  iV  'Clrfiiinscriptuo  dc^-obras.  ! 


A  àc(ão  das  autoridades  do  I.  B.  dc 
Defesa  Agrícola 

.  o  olicfe  do  Serviço  dc  Vigilmicia  Snnltariu 
Vegeto'!  do  Insiillilii  Bioingieo,  Ur.  faisln 
Lima,  c  o  auxiliar  Ur.  'Migiiel  Fcrzula,  se¬ 
guiram  paru  0  'llio  (irniidc  do  Sul  afim  de 
ijispcceíbnar  «s  pomares,  onde  so  suspeita 
«tistir  a  cochnuilhn  pcruieiosii  de  S.  Jusí, 
'cuja  existenciu  jA  foi  coii.slnladu  tn>  pomar  du 
Si'.  Arlindo  Guimarães,  cm  S.  Loiireuçn,  110 
Ml  dc  Minas. 

iFÃllzfflente  e.slc  insecln  pnra.siln  pão  trni 
daüsado  grandes  dainno»  cm  S.  l.oiirenç», 
floftio  ern  dc  ieiiicr  com  a  má  fuma  qiie  ad- 
«luiriu  pelos  grandes  prcjijlzox  vtiusado»  ua 
Califórnia,  nos  Ksladns  Unido». 


0  in»pMlor  (ia  .Airaiiilega  bni.voú  lio,|r  uma 
portaria  reeiuAiuemlniidn  nos  '  einpre.gadns  e 
cspecialmente  :i<i.s  eliefcs  de  secção,  euurcrrn- 
les  c  giiRT(!.i-mór,  ((110,05  dcspneliniilcs  ndiui- 
uelriis  KaliUiliuIos  são  em  iiiimcrn  de  177,  iiãn 
podendo  ageiieinr  iicgocios  nesla  Alfnudegn 
■anleus  pessoas,  salvn  os  (jbe,  Icnilo  u.s.sigiiiuln 
o  icrnu)  de  po.i.se.  post()riormetilc  exliibirein  o 
respcciivo  llluln  devidamente  aimolndu. 


Ac  da  liberdade  de  asso¬ 

ciação  na  Bélgica 

Dr,rXElJ..\S,  23  (Havns)  —  A  Cnmara  dos 
llrprescnlaiile»  approvlm  as  garantia»  dc  li- 
livrdndu  do  essoeiaípio. 


10  DR.  ASSIS  RIBEIRO  REASSU 
miRÁ  0  exercício  SÓ  RA 
SEGUNDA-FEIRA 


A  Camara  étaliana  approva  o 
projecto  que  aiãgmenia  o 
preço  do  pão  e  outros 
gewekos 


O  mlnistirO  da  ^.iação  não 
póde  attender... 

n(.'spnnilemln  n  imi  orficio  da  Gamara  JTii- 
niei|iul  de  Suiitii  .tntnniii  da  Fliitimi,  jiediii- 
(1(1  (|uv  seja  e.sluibdii  nnVa  iiova  V{i.''iíiiile  no 
raiiial  de  Fiiraiioiiaiiema.  da  l^Islrada  dc  Fcr- 
rn  S.  l'iil,i-!lio  (Iruiufa,  eftni  o  fim  de  uppro- 
Xjlmal-o  (l:i(]i(etla  localidade,  n  Sr.  iniiiintro 
(Ia  Viação,  deelaroii  que  ni'!.!  é  possivcl  al- 
lende'r  u  lai  sul i ei I. ação,  ã  vista  das  infor¬ 
mações  presladus  jiela  Iiispeeturiu  i*.  das 
Eslradfls. 


O  Dr.  Assis  Ilibeiro,  dirccior  da  ficiilral  do 
Vrasil,  que  devia  hu,ie.  a.sshmir  ns  sua»  fiiii- 
egões,  só  ó  farã  segumla-feira,  (iiir  euiitiuuar 
enferma  sua  senliura. 


A  Dirccloria  da  Despesa  1'nbllca  concedeu 
ã  delegada  íiseul  em  ,S.  Fuiilo  o  ercdllo  dc 
Ilrlillsfli'!,  para  pagniiieiilo  da  porcentagem 
de  fid  snbrc  os  Ve;;pcdivo3  vencimentos  aos 
l'iinecinnaritis  ilcíl.neni!o:i  iin  serviço  dc  cncoin- 
menda.s  :)a.';l.ics  em  S.  I'auln. 

.-»gei.Z5»  .  ■  .  I  I  ■! 

Vão  para  o  curso  de  obser¬ 
vadores 

Dc  arcõrdo  e.-iiii  0  que  pmpoz  0  rlicfc  dn 
E.  Maior  do  E.vcrcilo.  furam  ilesigiiailos  para 
o  curso  ' lie  observadores  os  scgiiiiilcs  offi- 
elac.s;  prlniclhir.  Icncnics  Aiiiilriir  .Sérgio  Vcl- 
Inso  Pcdcnicirn».  Siivlnn  Eividio  HcTerra  Cn- 
vnleniili.  (iervusio  Diiiienii  ile  Lima  Itcdri- 
glic.i.  .ijnimnr  Vieira  Mascarciilms,  Ivo  llnr- 
(!c3.  Pliiiin  I'iie»  Burrclo,  Ly.sias  .Augusto  Ho- 
drigues,  Ncwluii  Braga  o  EduaTdo  Gomes. 


apeies, 
cortinas 
e  tecidos  para 
tapeçarias  :• 

as  uftimas,^ 

) 

.  (  criações 


o  Si*.  fjlioütti  faz  declarações 

'^flOMiA.  24  (A.  A.I  (IlcLirdadu)  —  N.i  ses¬ 
são  de  liojc  lia  ('.aiiíai'»  do.s  Deputado»,  i).'o- 
Vodiu-se  u  viilaçào  do  projecto  de  lei  relu- 
livameiile  ao  ungmcillo  do  preço  do  pãn, 

.Solii-c  a  qiieslão  ainda  riiíaram  .‘il.guiis 
depuludo.';.  procedemlo-sc  cin  seguida  .'i  viil;i- 
çâo.  depois  de  sc  fazer  n  Icrceini  l•l:llnl.l'.la. 
A  41(1111(1131  aiiprovoii  o  iitiposlo  de  1.3  liras 
por  licelotilro  dc  proilucçãu  dc  1121-1222. 
isentando,  (lorém.  desse  imposto,  o  viulio 
(lestimido  :i  exportação. 

'fambeni  for.im  aiqirov.ados  aluiin»  arllgos 
(Ic  um  projeeio  iiiic  sc  desliua  a  nugmeiilar 
os  preços  dc  milnis  geiieros  ilo  consumo,  us- 
.siin  coiiin  o  'migineiito  ile  itiipostos  para  us 
objcelos  de  liixn,.  preciosiduites  u  pruduclos 
de  pniíbo  consumo  110  pai*. '  * 

.  nOAIA,  24  (lA.  A.I  (Ilelardailol  —  tVrmi- 
iinu  ii'(  4  liora.s  da  lainlc  a  votação  do  pui- 
jcclo  que  regula  os  varias  preços  de  geiicro.s, 
csprtinimente  du  pão;  0  resultado  da  vota¬ 
ção  fui  ()  nftiis  auspicioso:  por  238  vnlos 
conlra  8.3.  i.slo  í,  eom  uma  maioria  do  21W 
votos,  a  (Iamni3i  ueuba  de  upprovnr  11  lei  so¬ 
bre  n  ntigmeiilo  dn  (ireço  do  pãu,  deslinadn 
n  (lar.  srgiiniln  n  (leclarnçâri  cio  nlgiin»  jor- 
iiacs  cm  (lue-lcm  sUIu  venliindu  ii  íissiiinplo. 
•.imn  iiiiporlnute  c  imuiedl.-.ln  vantagem  ãs  fl- 
jiaii(;ns  iluiiniins. 

O  .Sr.  flinlilli.  enni- quem  11111  vedaclor  do 
.iocniil  "lai  ■l’ribmui"  falou  lin  dias.  diz  que 
0  jirojesíto  ([uc  acaba  de  oliler  a  approvnçã') 
iin  C.imara  dos  Uêpuinilos.  Ilie  é  liileiraiiieii- 
Ic  favoravel,  ' SC  bem  qiic  serã  necessário  usar 
dcllc  cniii  Ioda  11  prudcnclii,  jiorqiic  (dic  sc 
presta,  com  mais  iiu  menos  sopliisuias.  n  va¬ 
rias  iiilcrpretaçõM,  cnpcci.ii mente  pelos  es¬ 
trangeiros.  _ 


yae  ser  impedido  o  desembarque  do 
Manoel  Ferreira 

E’  esperado'  ã  nnile  em  uos.to  pnHo  0  pn- 
n-ancer  ".Ainical  Tniiidv”,  proccdcjilo 
gic  Bordeaux  e  eXeulas.  Nc^sc  paquete  viuj«  o 
.incíividuü  Ifnnoel  Ferreira» '  de  iincionalidadc 
'.pertugneza,  c.xpulso  pela  policia  daiiul  cm  1910 
|iur  ser  anaivbista. 

Na  Bahia  fiâo  fui  consentido  0  seu  desgm- 
(íirquc . 


Os  jurados  não  com^areccin 
ao  Jiíí*y 

Marcado  parn  boje  u  julgamento  do  me¬ 
nor  Carlvnldo  Brita  Uudrigucx  arcu.sii- 
do  dn  morte  do  riiiuliisla  Manoel  da  U.osla 
Braga,  o  ".Arrepiado'',  não  ponde  ser  vric- 
rlundo  porquaiilo  só  compareceram  iio  TrI- 
biiiial  (loze  .inrailo». 

O  juiz  iiccsideiiic.  I)r.  Mai-llnlin  Garecz 
r.nidas  Burrclo,  iiiultnii  ns  jurados  fnltosos 
em  40.?  cndii  um,  marcn.mlo  uova  reunião  l>n- 
r.a  nmnnliã  em  i|tie.  serã  juigniln  n  mesmo 
rèo  cujo  .jiilgamonlu  para  hnjo  eslava  iiiiir- 


O  jury  de  NIctheroy  conde-' 
inna  dous  ladrões 

Tnslnlirm-.se  h.iije  a  1*  secção  ordinnri.a  do 
Tribunal  do  Jury  ile  Niellicrny. 

Fresidiu  os  Irnlmllio»  o  juiz  da  1*  Vara. 
Dr,  1'iiiho  Junior,  fiiueclnmiiidii  como  |A'o- 
motor  “ad-liac"  o  Dr.  .Aciirclo  Torres  c  como 
escrivão  o  Sr.  José  .Alves  l‘ercira  .Sollrinlio. 

Kiiirurniu  eiii  Julgamcnlo  os  arciis.-idos  de 
roubo,  .losè  dn  Cruz  Nunes,  vulgo  “(lalle- 
guiiilici”:  Aiiisio  lie  Aiiueid.i  Gama  c  Aiitoiiio 
Luiz  dc  .Ahncida,  sendo  os  arousados  defeii- 
dldos  pelo  advogado  Dr.  Epaminondns  dc 
Carvalho. 

Apó.»  os  dobatc.s,  que  corrrram  animados, 
os  .iiirados  se  reenllicram  á  sala  secrelii,  dc 
onde  voltaram.  As  4  hoi-as  da  tarda,  com  if 
coudemiinção  dos  réns  asseis  annns  de  prisão. 


BATENDO  NA  MESMA 
, TECLA 


IíEIjOT  KOTíIZONTE.^  24  (ScTvIçn  pspecl.il 
(la  .1  NOITiE)  —  Noticiam  dc  Coiiceieão  lin 
.SeiTo  _qnc  n  cslafela  eiilre  nqiictin  localidade 
e  Ilabirn  do.  M.ilto  Dculnv  desappaivceii  com 
19  iiinlas  de  registados.  Entre  os  registos  siilie- 
se  jã  que  eslavnm  os  livro»  cleiloraes  iilili- 
sndos  llo  pleiln  dc  211  do  correnle. 

fJUIlVET.I.í),  2,3  (.^ervlçn  especial  d.i  A  NOl- 
TE)  —  Noticias  cltcglida»  do  Uio  das  Ve- 
Ihíis  Informam  ler  o  dcpulndo  Modcsliiio 
Gonçalves  0  seus  nmigos  feito  f.irte  cnliala 
contra  n  cniiilldalura  (to  Sr,  \*i,ainia  do  (iiis- 
lello.  Apc.siir  dc  terem  negado  assento  iias 
iiicsus  eleilnrncs  de  Fetlro  Leopoldo  c  I  n- 
piiilia  aos  fiscaes  do  candidato  (Inslello.  foi 
nnlavel  _o  seu  Iriuniplio  naqiiclle  município, 
laudo  sido  eommenindn  dcsfavnravi  ltncn',e  n 
nttilude  iiijiislificnvel  assumida  pelos  situa- 
eionislns  dc  llio  das  Velhas, 


•Bebniram-se  hoje.  noTumenle.^solif  a  presi> 
Idèueiii  do  dlrcvtor  da  Iiislnicçao.  os  iiispeclo- 
^es,  escolares.  Nessa  reiinlãn,  como  nas  aule- 
fiormente  realisapas,  foram  abordados  as. 
«umptos  como  kicalisnçuo  de  escolas,  dislrl- 
>uIçAu  de  professores,  ele. 


^ALA8 


inglezeb* 


íTAf^ 

Gttoide  soríímento 

'casa  SEGURA' 

R.  7.  Setembro,  34.  Tel.  3fi56  C, 


O  proíRítleníc  (‘oiuniiitou  unia 
l)cn:i 

o  .Sr.  prcsidenle  da  rvcpiililfcn  nsslgnmi 
cm  virliule  dn  dula  iK-  lionleui,  ii  decreto  na 
pasta  ila  .liiatiea,  cumimilaiidu  u  pciin  de  pri¬ 
são  ccllnlur,  (ic  15  nniius,  a  qiii?  foi  eonde- 
iiiimdo  ronstaiiliiin  Marques  dc  ('.arvalho  pa¬ 
ra  10  nnnos  e  seis  mezes. 


s  nossios  mobiliários 


presidente  do  Banco  do 
Brasil  no  Thesouro 

E.sleve  linje,  no  Tliesniiro,  em  (Iciiiorad.» 
conferencia  com  0 'Sr.  llticrn  Baptislii.^  n  Sr. 
Ur. .  J().'é ‘.Mnrin  AVIillaker,  prrsiilcnlu  Jií  Ban¬ 
co  do  'Br.asil. 


líELI/)  HORIZONTE,  23  (.Serviço  especial 
da  A  NOlTE)  —  Km  Bitola  Larga,  pari#  do 
Itar  ào  Tonlo,  o  niitmnovel  do  Dr.  Borges  da 
Gosta  atropelou  0  scplnngeiiario  .foaqiilin 
Nilveira  Peixoto,  forindo-o  grnvcmcntc.  A 
Tlclima  foi  trausporlnda  part  sun '  residen^ 
cia,  onde  fallcecu  uuin  Iwrn  depois.  .  , 


Silo,  iiu‘ontc.stavellnèi|||^ 
O.S  mais  clcfíaiités,  soíR 
dos  c  eoiiforiavcis.  » 

LEANDRO  MARTINS  &  £. 

OURIVES,  39—41—43.  ; 

OUVIDOR,  93—95.. 


Vae  desincorperar-se  a  1"  turma  de 
reservistas  do  iO"  regimento 

iyiZ  DE  FORA  (Mliiasf.  23  (Serviço  ps- 
pccinl  da  .A  NOITE)  •—  .A  28  dn  corrente  serã 
dcrJnénrpnrnda  n  primeira  turma  (Ic  snrlen- 
dos  do  10'’  rcgimcnlo  aqui'  aquiirtclmlu,  dc- 
vendo  esie  neto  rcvcsiir-.sc  da  in.ilor  solcmiii- 
diidc. 


CliRVELI.0.  -23  (Serviço  especial  da  A 

NOITF.)  _  Foi  iiiaugurndn  solemnemenlc  n 

feira  dc  gado  de  Curvello.  eom  a  presença  das 
autoridades  loenes,  represeulaiilcs  da  impren¬ 
sa  c  pesseas  gradas.  A  pópiilnção  cstfi  sa- 
lisfeiln-  com  n  nnlavel  melhorniiieulo.  gra¬ 
ças  nos  csfnrçn»  <lo  Dr.  Oscar  .Araújo  iivc- 
sidciite  dn  Gamiirn.  Gs  serviços  da  feira  es¬ 
tão  confiado»  ao  zcln  e  iiilcrcs.se  dos  fuii- 
cclonario»  Friincisco  AVnIter  c  Ciisildo  Sari- 
lo»,  adminislrador  e  ajudanie,  rcspecliv.»- 
iiicnlc. 


Os  assaltos  é  mão  armada 

Pelas  11  1|2  lioras  dn  linilc  de  12  de  ja¬ 
neiro  du  rorrciUc  aiiiio  Aunciclo  Ualirllo  as¬ 
saltou  na  Gloria,  .Mnfbi  Scluiiiiniiii,  nliran- 
dn-,a  no  rliãn  c  lhe  arrancando  dns  mãos  uma 
boisa  com  I.AlíáOÜ. 

O  Dr.  João  Scvcriniió  Carneiro  da  Cuiilia, 
qiic  Sc  aelm  ern  excrciein  lui  4*  Vara  Crimi¬ 
nai,  pritniincinn  liojc  Auneleto  Itabelln  por 
criiiic  de  roubo. 


VADIO  REVOLTOSO 


Continuavam  niuilp  vaclllanles  as  candlçües 
tto  nosso  nie/cado  dc  cambio,  «r.ie  abriu  hoje 
hovamciitc  inclinado  para  ii  Imi.xn,  com  todos 
os  bancos  operando  nesse  sciitiilo.  O  movi- 
zmínlo  de  procura  ora.  porém,  pequeno,  mas 
idio  havia  offerla  dc  leiras  pai-liculnres.  de 
sorte  i(ue  o  merendo  permaneceu  mais  ou  me¬ 
nos  cslaclminrín.  Os  saipics,  iin  ulKTlura,  se 
íasL-im  n  9  lãilG  «L  no  Banco,  do  Brasil,  snbic 
jicqueuns  ((uanlias,  dniulo  o»  oulroa  a  0  13,10  e 
!>  7,8  d.,  com  dinheiro  para  n  parliciilnr  a 
fl  lSjlC  d.  O  mci-cado  peruiaiicceii  assim  c.s- 
taciúiiffrio,  fccliniulo  frouxo,  com  os  hniicu.s  sa- 
calido  n  9  18110  e  éamprandii  a  9  718  d. 

Os  snQiics  por  cnlwflriiwnin  wguiarnni  a 
viáta  dc  9  3i8  ii  9  1|2  d.,  sobre  Lortdrcs,  dc 
«407  a  8470  sobre  Paris  c  de  0Ç5G0  a  Cí70ü  so¬ 
bre  Nova  A’ork.  • 

Cnr.so  official  de  cambio: 

A'  90  d.  V.:  Londres,  9  30,04;  Paris,  8401.  A’ 
éisiu  ;  Ixuidre.":,  9  49101;  Purls,  8108;  Ilaiiibiir- 

!;o,  5108;  IlalU,  5239;  Portugal.  .8028;  Nova 
(orlí.  0?453:,  llcspanha.  .898;  Siilssa,  18074; 
lueiins  Aires,  papel.  2í'3.'iri:  ouro,  68300;  .Mon- 
Dvidéo,  68110;  Japão,  8-8193;  Suécia,  I$I75; 
loruega,  18150;  Hollanda,  28247;  Bclgica, 


Vao  cumprir  duas  penas 

Dctidíi  na  poiile  dos  Miirinhciros.  p 
ciieoutrado  em  flagrante  de  vndingctii, 


Funcclnunn  o  nosso  mercado  de  café  ainda 
hoje  com  um  iiioviniriitu  sensiveliiicnlc  rc. 
duzidti  (lo  negoclos,  porque  os  emiipradnres 
permaneriam  relrnido.s  e  Sem  noVas  ordçi-s 
para  comprar,  E(n  fiice  dessa  clroiimsnibeia 
não  podiam  ser  de  niclli.iria  as  condições  dos 
preços,  qiiv,  em  lodo  o-easo,  eram  mantidos 
pelo»  possuidores,  no  iiinile  anterior  dc  ll-'i 
solire  (I  typo  7. 

Foiim  pequeuns  as  vendas  crfediindr.s, 
não  tio  deeiirso  dos  (irinieiros  Irabnilio.s,  (•'.ímo 
ã  tarde.  .Assim,  negociara m-.se  nii  a}>,crltirn 
1.121  earrns,  e  no  correr  dn  dia  mais  1  380 
no  tolal  dc  2.707,  contra  4.211(1  dç  (ras-ãiilel 
hoiilcm.  í)  mercado  fechou  sçrrí  Interesse  c 
fracii,  com  miia  baixa  dc  4.  1i  fi  imutos  9ia 


oCeorrido  'cm  14  dc  dezcínliro  do  aiino  pas¬ 
sado.  José  da  Silva  Santos  resistiu  á  prisão, 
ferindo  0  n.genle  Giiilhcrmino  Leupuldino  de 
SaiifAium . 

Por  senlenç^  de  boje,  o  Dr.  r.ltr)solito  de 
Gusmão,  juiz  cm  exercicio  na  IP  A'jra  Crlitii- 
iial  cnndMiiiiou  o  neriisndn  n  um  aiino  de  uri- 
são  rtdluliir  e  in.ai»  iim  anuo  dc  reclu.são  iia 
(inionia  Correcrloiial  dc  Doiili  Itlos,  seiidi>  esta 
ultima  pena  cumprida  depois  da  de  prisão, 
saindo  0  rco  duqiielle  csiabelceiinenín  conc- 
ecinnal  depois  de  cnmplelar  niaioridade,  pois 
'coiila  actualmcnic  19  aniios. 


fiühre  <1ivi(I(>u(los 

o  .Sr.  dirccior  da  IVeceiln  Fiiblica  Tcllcron 
a  .sua  ordem  ú  'Delegacia  Fiscal  tni  l’criiaiii- 
jnicii.  no  sentido  de  ser  remellidn  uo  Tlicsmi- 
ro  o  processo  da  Euinpaiihln  iMarUiuin  e  Ter- 
rcslrc  ■'il'licuix  Pernambucana",  sobre  paga¬ 
mento  de  impus/,  solirc  dividendos,  Julgado 
improcedentê  peto  Inspcelur  da  Alfnriitegu. 

Pa^íaiiieiito  de  CGiisiefHaçno' 

'O  'Sr.  dirccior  da  De.spesa  -PPiiblien  niitorf- 
soii  o  delegado  fiscal  nu  I^slailo  xlg  'llio/lçan- 
do  do  Niirlc  a  conlinuar  n  pagamentn  da  cou- 
signação  fel.ta  pelo  2’  c.scriplnrarlo  l.conclo 
dp  Souza  Marlr'  0. ,  ú  »ua  Irnvl.  Lul^a  '  de 


Dr.  Pedro  MogoUiãa 

Icvidco,  reassumiu  sua  clinica.  Assembléa,  ^ 
—  9  ús  21. 


Igaez  Neiva  Alagalnies  ” 

•  (SANT.A>  '  '  i* 

Carlos  iragMliãcs»  e  filhos,  EpSâii» 
CliaNTs  Bmvcllos  o  irmãs  cbmtiAmJcani  c 
faliccimeifto  do  sua  csnosa,*m3b  e  inúc 
lONEZ  NEIVA  MAQ^ALHAES  e  ^onridud 
n  t~ã.r  ,e  saW  amanhíl^íí 


4’ 

«1^ 


w.  Â  D  Á 


■Ã  NÕÍTÉ 


*  CV.  João  Roquette  Carneiro  de 
,  '  «  . ,  Mendonça’ 

ÍSiia  f.imllle.  summnanctUp  ítratn  n 
lotlcji  os  ij^i^enlps  ç-nmiiros  iiiip  ronolfos- 
liirain  jii»  •iolldnricdaile  por  orcnsiSo  do 
iI)assanieifto  do  sou  iiiestiiicon'i.  o  «do¬ 
tado  chpfo  I)r..lOÃO  nOQfKTTK  C.MVNEIHÜ 
DE  MEKOaNljA,  coinmuiiicn  (|iic  surA  ocic- 
iir.ida  II  missa  de  '/*  dia, /Mn  '-irífraglo  dt  sua 
«ima,  anmiiliii,  sfl).bndo.  20  de  fevereiro,  «s 
JO  horas  da  manhã,  no  nHur-nior  da  inniri/ 
da  Eandelaria . 

/Inícnio  Pinto  eJe  Almeida  Cardoso 

(1“  ANXIVEnSAUIO) 

ÍA  família  Almeida  Cardoso  convida 
ns  pessoa;;  de  suas  rciueõe.s  para  afsis- 
tirem  n  missa  de  1“  niinlversario  de 
seu  fallecinienlo  nue  Jiinndn  eclehriir 
«m  .sulfriiRio  de  sua  iilnin.  ainaaliâ.  sahlin- 
ilti,  2(i  do  cori-entc,  ãs  8  horas  'iia  inalrir,  de 
Saiitii  llila  e  auleeipa-se  dosde  j;i  agrade- 


fardofe’  do  faaeuda  do  proco 


dei  Oiía  duvidosa 


DOUS  ní:gociantes  SYRIOS  «^MPLICAÍíO 


As  deânoberias  feitas  por 
um  funocionanc  do  Mi- 
nisieno  da  Agricultura 


Debates  nâs  Gamaras  dos. 
Communs  é  dos  Lords  v 

LONDRES.  25  (A.  A.)  —  Durnnle  os  de- 
niip  5C  v^**!*^  horiltiTi»  riQ  (<usiu 

dos  Communs  c  na  f.ninarn  dos  Lords,  cnm. 
relação  ?is  occorrcnclas  sc  vím  vcrillcan- 
do  na  Irlttnda,  rcaífirmun-sc  o  proposiio  cm, 
ciue  se  nelin  o  governo  de  denunciar  a  c.ani- 
uaiiha  de  assnsainlos  c  ultrages  na  Irianda.  j 


Reprovável  altitude  de  cei*“| 
ta.s  autoridades  brasileiras 

nELíAÍ,  21  (A.  A.)  —  Procedente  de  Ma- 
nãos,  elugoii  h.  esla  cnpilnl,  o  Sr.  Magalhães 
C.ilvel.  riiiiceioiiarii>  da  ‘•.ccçàn  do  eoiilahlli- 
dndo  (In  .Ministério  da  Agririillura,  «inc  dn- 
vaiile  mais  de  nm  anim  esteve  em  serviçn  dc 
fiscalisnçáo  aor,  esiahcleeimciilos  sulivfii- 
cionndos  ))or  esse  iniiiislerio  na  região  de 
ilio  IJranco. 

Km  enlrcvist.a  concedida  á  “Koliia  do  Nor¬ 
te".  o  Sr.  Magalliães  Cairel  disse  ijuc  o  Hio 
Ilrancn  ê  dc  uma  riiiue/a  «ipnlenia,  jiuu,  jio- 
réiii,  s'e  acha  ahaiidniinda,  iiiiii  existindo  ne- 
nlinm.a,  lliilin  de  navegação  subvencionada. 
A  allcgnção  de  tine  existem  empresas  ingic- 
r.as  orgaiiisndux  na  (iiiyaiia  para  receberem 
gado  coatndiundeado  não  sorfie  contesfa- 
I  V‘"m. 

(I  governador  militar  de  Ilcmcrara  possue 
Mima  grande  tV.zemIa,  ndmlnislrando-a  por 
irinr’ti  prnpria  c  lainliem  para  lerceiros  c  :ul- 
niiirc  o  gado,  emnu  para  si  proprio,  pagando 
|.rcçn  pmiea  mais  elevado  ipie  u  corrente  na 
região.  .Ainda  não  ba  nuiito  lompn  comprou 
esse  govcriiailnr  l.tlllü  calieç.as  dc  gado,  ú  ra¬ 
zão  du  l.Alts,  cada  miia. 

Além  dn  liiiueza  ile  pnsingrns.  existe 
.•dimid.im'ia  de  nitro,  de  diamaiitc.s.  cryslal, 
liaollin.  mnngane/.  e  ferro,  t)  ,Sr.  Magatliãcs 
Iroiixe  aimisli'us  de  lodos  esses  minérios. 

A  (iiiyaiia  iogleza  explora  o  ouri)  ein  pro- 
vcilo  projirio.  iililir.amlo-sc  de  prelos  con¬ 
tra  lados,  paru  esse  fim. 

A  lialala,  valioso  r.ucecdancn  da  bnrroclia, 
solireludo  no  ilio  Uraiico,  ê  eiiilivada  pelos 
liabilaiiies  dn  Ciiyaiia,  Mtulo  fpie  para  'ii  sua 
valorisação,  fazeni-se  grandes  derriiliadiis,  eo- 
llteiido-se  0  “latex"  iielo  proeesso  gerallUPn- 
le  Iiiíml.i,  e  Jiura  a  e.V)KOlação  desse'  leite 
adi.|ilani  niiparellius  aprnpriadoa.  pratiean- 
ilo-se  essa  devastação  priaiipalniente  iia.s 
terras  devolutas. 

A  companhia  Ingleza  Norr-a  (iarn.v_&  C.. 
appivhende  nii  toda  a  babita  dos  lirasllelroa, 
ipie  iK'Cnrinm  cnm  as  fieinas  cslaheleeidus 
rm  .Manúos. 

As  autoridades  brasileiras  nada  fazem  c, 
quando  agcin,  é  sempre  para  favoreeereiii  a 
romiiaiiliin  liigUz.a.  faz.endo  isso  snsprilar 
<pic  sejam  cniiiiivenlex  eoni  os  trafieanle:: 
islrangeiros. 


ifc  n.ão  dimimiidn,  poroTii 
dos  facloa,  cslA  cuntimn 
que  como  resultado  das 
jiclo  governo  o  circulo  dc 
Xremiatas  está  grandemen 
ij  l'ma  dos  razões  dc  con 
perdas  i  que  as  'foii-ças 


'*  Sens  p.arcntes' e  .amigos  ugradcccm  n 
Cw  quem  compareceu  ao  iiecrotcrio  c  cemi- 
terio  0  avisam  que  scni  celebrada  a 
'-alk  missa,  ás  !)  horas,  nmaiihã,  sahliado,  'H\ 
ido  corrente,  na  rua  Inválidos,  esquina  dn 
rti.a  dn  Seimdo. 

Dr.  João  Roquette  Carneiro  de 
Mendonça 

■  (TAUIãlJjlÃO  ltOQl'K'rT'i:) 

fOs  seus  companlieiros  ilc  cartovío  jn.an- 
dam  rezar  uma  missa  pelo  eterno  repou¬ 
so  de  sua  alma,  ainanliã,  salihado,  2U  dc 
corrente,  ãs  K)  horas,  nu  egreja  üu  Oaie 


Como  prova  evidente  da  mcinora  nas  con¬ 
dições  geroes  do  patJt.  menciona  cllc  que  «s 
trihuimcs  civis,  que  liiilmm  ficado  inueti- 
vos.  devido  ú  Inliniaçãn  dos  sinn-leincri.  es¬ 
tavam  agora  fu.nccionando  e  regulnndu  atr.ivés 
dc  Ioda  n  Irlanda,  üs  propagandistas  sinii- 
feliicis  que.  n  julgar  pelos  ruAiogramnias  do 
Moscou  tám  n  auxilio  dus  botslievislas  na 
díffusão  dc  noticias  Icmleneiosas.  csiuilham 
nuB  a  Irlanda  cslíi  ccoiioniicamenle  nrrulna- 
dn.  Isln  é,*enlielanlu.  inieiramente  falso  c. 
facto  '.snrprcliendenis;  é  qne,  desde  l‘JM,  em 
grande  parle  devido  á  guerra,  a  Irlanda  gu- 
soii  (le.  um  periodo  do  pruspci'Tdadcs  scin 
exemplo,  apesar  das  conspirações  sinn-lci» 

li*  -necessário,  pori*ni,  IcntiirAr  «íuc  os  smn- 
feiners  sno  auxili.adus  pelos  jovena  que  uâo 
fazem  parle  dc  classes  cmninerciaes  c  proilii- 
clivas. 

Disse  o  Sr,  Orccnwood  qiie  as  suas  opera¬ 
ções  Atcndlam-se  ú  Inglaterra  c  cites  traba¬ 
lhavam  na  esperunç.f  dc  intimar  n  povo  e  o 
governo  britanuicos  com  o  rcvõlvcr  c  o  f.irIrJ 
dc  incenUin. 

Doeumcnlou  S.  Ex.  csla  sessão  mostrando 
um  memorundum  sinistro  de  que  foi  nulur 
im  nfficial  d»  Ivslado  Maior  rebell.ado. 

Foi  apprchendldo  numa  diligencia  l■ca!i"■a« 
la  no  sabbaiio  no  qiiaricl  general  icvolmi.-' 
lario  secreto  e  delulhuvn  este  memorandum 
)s  planos  para  destruições  na  Inglatenra,  iu- 
■•iusive  a  dc  ginndc.s  navios  de  rúdes  lelegra- 
.iliicas  c  lelephonicas,  minas  de  earvãn,  ov- 
i>Íosãn  dc  fornos  c  Irens  dc  foivo,  iucendiu  Je 
'■dificios,  fn/cndiis,  colbeitiis,  elc. 

O  mesmo  documento  salienta  qifc  oblp- 
•Iam  mnilo  mais  lesiillados  positivos  sc 
iiloptasscm  o  principio  do  massacre  Intcira- 
nfiilc  índcserlniinado,  no  scr  levada  ,u  guerra 
para  dentro  da  Inglaterra. 

O  memorandum  projiõc  tnmbcm  medidos 
para  augmcnlar  n  numero  dos  desempregados 
ou  ercar  slliinçõcs  em  qne  o  poimíocho  sc 
deixasse  livre,  dando-as  como  desejáveis  rm 
Ioda  .a  linlia, 

Kiminantn  eslivcivm  ns  destinos  dos  ino- 
vinienlos  sliin-fcincrs  solirc  n  ennirolc  dc 
desalmados  Incs,  como  o  autor  desse  deslui- 
mnno  documento,  o  governo  scnic  qne  n.ão 
Icm  otilro  alternativa  senão  n  de  purscgiili 
os  assassinos  dc  qualquer  inoiío,  ate  ao  san¬ 
gue. 


dfclaria 


Loteria  do  Estado  do  Rio 


V  'Tlcsnlladn  dos  priíielpucs  prcmlos  da  lotc- 
Tia  lia  CiipilaI  Fedcr.il  cxlraida  boje; 
fiM(i7  (<:aL>ii.->i)  .  V  . « -  - o: 
f.TSõn  ,,.v  .  V  y  .  :«  v  M  ^ 

Jfi4ll8  >  ft.  y  |,-  V  >  •  >.  w  1 'iiiiiiãniiii 

S  : :  • .  .  r .  :■  .•  i:üu(i.¥Oüo 


0  neijoeiimfi’  .Y,  Ahrnsh,  píio/ogro/ifia  do  nii  policiti  dn  d»  dhtHt'%  c  n  cnrrflj^ 

.SVii/ior  dna  /‘iis.ic.t 

vclilciiin,  n  acnnipanlial-n  nlé  u  delegacia  (to 
4*  dislricto.  Iiiadvertidanuiilc,  porém,  dei¬ 
xou  (le  prender  uin  iildividiio  que  aconipa- 
nliãra  n  carroça. 

.Nd  ilelegneia.  Abrasli,  disse  que  fõrn  pro¬ 
curado.  nnle-l-.onteiii,  por  dous  iiidlviduos, 
que  llie  offerccerjini  íi  vemiu  oitenta  peças  de 
cretone  e  riscado.  Feito  o  negocio,  íicurain 
O:;  vendedores  du  levar-lhe.  lioje.  a  mercado¬ 
ria,  a  qual  eslava  íemio  desembarcada, 
(piando  o  giiard.T  cnilmrgou  o  serviço. 

(j  <1^  liisUiclü,  Dr.  Frítncísco 

r.liagn:i.  ilelermiiioii.  então,  a  aprchciisão  doa 
dous  fardos  que  liuvinin  sido  ll■anspoJ■lallo3 
paru  o  inlerlui-  da  vasa  dc  Abrash.  Ali,  clie- 


A  poliela  efrreiunu,  pela  m.^nliã,  a  ãppre- 
liensüu  (le  lima  gruiidc  partida  de  fa/eiiila, 
ao  qllc  parece,  de.,i'nibarca(Ui  elanderdlua- 
mente  dc  bordo  de  um  s-apor,  fundeado  no 
porto , 

lA’.s  10  horas  dn  innnliã.  o  guarda  civil 
n.  235.  viu  parar  cm  fix-nlc  an  prédio  nu¬ 
mero  :i5n  da  rua  da  -Alíandcga,  uin.-i  carro¬ 
ça,  de  iilide  foram  descarregados  quatro 
graniies  fardos. 

Desconfiado  da  procedência  daquetta  mer¬ 
cadoria,  0  guarda,  fez  cnllocar  iin  carroça 
dous  dos  fnrdor..  que  aimin  eslavauí  na  cal¬ 
çada,  intimando  N.  Alirasli.  iicgoeiante  eslu- 
íjclcrido  'Ua  casa,  cm  frente  da  qual  piiraru  o 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 


'  llexuiim  dos  principnes  prêmios  da  loleria 
do  Kslado  da  b.  aiiio  e.xtraida  Imjc: 

V  s'  .  -r  .  ■  15:00fi?<10l) 

:,U7  y  j**'' 

--iltl  . .  1  lOÜÜÍUtld 


Csntro  Loíerico 


Br.  Síiiftoo 

parciacs  e  diipins.  IlUA  7  SKrK.MltRO,  281. 


Atigmenía  a  siibscrip^ião  para  o  paga= 
luenlrt  (las  mulías 

'  Kiinliniiain  clicgando  cartas  e  qiinnti.y.  p.’v- 
ra  o  fim  ilc  colirlr  o  iiii|ioile  das  imillas  l  u 
-Snmlü  iFublica  solire  o  ••mediam"  l.gnacto 
éittciicourl. 

Quantia  publicnd.i  . 

lAlbcrto  Uandeira  . . 

1),  Judilli  fionçalvcs  de  Flgncirerio 

m,  Adelaide  'lluliello  . 

J.itcio  S.Tlvndfir  . 

Alarlo  .Mniigia  . . . 

.losí  P.  Fcmics  . • 

yamilia  Tavares  .luiilur  . 

A,  de  Olivcir.i  . 

.ATáiSllOÜ 

'  A  quantia  de  200?,  ipic  acima  consta  da 
Jlsla,  veiii  .ncnrn.p.aiilr.ida  du  seguinte 

••ilio  dc  .Inmeir..,  'Si  de  fevereiro  dc  l-j^i 
-  ,Sr.  rcilaclor  da  A  XOITH  -  Num  pre  lo 
ile  'sincero  reconhecimento  im.s  relcvmiles  la¬ 
vores  que  II  piedíMii  generosidade  do  meu 
illiislrc  amigo,  .Sr.  Ignaclo  Dllleiieoiirl,  )>cu- 
«llganientc  me  ilir-pensoii.  rrstltiiimlo-aiB  a 

saude  que  a  inedieiiia  ufficial  iiuiiea 
lipiiii  Cquilibrar-me,  mão  grado  os  avulladus 
flispendins  que  fila  nic  exigiu  s(>mpre.  yeiil.o 
eiiLis'gar  nas  mãos  de  V.  'Ls.  a  itr.sigiiificimlc 
olÍM-la  de  2miA<iO(l(l.  ilcsllnaila  a  concorrer 
jrara  a  coliirliiixi  da  malta,  nne  ao 
.seiilmc  foi  imposta  pcio  Dcparlamcnlo  du 

Saude  1’ublicn.  Kom  toda  a 
.iiKcf-t.pv,i.n*.e  íto  V.  EXm  cte.  . —  .Albcrlo  ll.ill* 


HOTEL  AVÈWIfDA’' 

paiticipa  aos  seus  cJistínctos 
clientes  quo  as  grandes  obras 
de  adaptação  ás  exigenciaô  ino- 
denias  de  conforto  e  hygiene  sa 
acliarn  concluidas,  ccntando-sei 
entre  outros  mellioramentos,  a 
installação  de  APPARELHOS 
TELEPHONICOS  E  ACUA  COR¬ 
RENTE  em  todos  os  aposentos. 


O  POLICIAMENTO  Dfi 
RUA  DR.  SATTAMINI 


•J.'.ã8()ll(l 

OlIbíUIIO 

2n--uil(t 

lOiaiiin 

iit-^íinn 

iiNii);i 

iii.'=>ii(iü 

idíoliü 


Os  morador**»  vivem  sobre- 
snltados 

Na  rua  Dr.  Snttaminl,  no  trecho  rceem- 
constniido,  esH  se  passando  lun  lacto  dn 
maior  gravidade,  jior  i.sso  que  allenta  contra  a 
liberdade  dos  seus  'moradores  e  dá  arrhns_o 
cupidez  dos  ladrões  nudaze»  qne  ali  são 
chiisma  infiniia. 

iK’  a.ssim  quo  iio.s  fundos  das  casas  daqucAlc 
trecho  da  nia  Dr.  Satlainini  qne  confinam 
enm  a  rua  il-rofe.vsor  flahizo,  existem  uns 
l/;i-rciios  pertencentes  a  jim  .  Sr,,  I.Ins.  Estes 
terrenos,  .são  lio.íe  vallijico.uli) .  dc.  I.i_iilrül!?i  ílf? 
•mcsiriir’ iempõ"(iíie  scFríiã  de  amsto  p.n-J' 
aiiimnes  cncoiitrndiços,  tendo  ciie;5.idi}  a  esta 
enndlção  dc  abandono  por  causa  do  preço 
j  elevado  pur  que  léra  dc  ser  vcndtdus  c... 
tratados, 

i.Mas  0  caso  c  iiue  os  moradores  dali  vivem 
em  constante  xoíiresnlto:  os  iadrõc.s,  v.aieii- 
do-se  dn  mallagui  situado  iio.s  ftimlos,  iicne- 
Irnm-llies  nns  hubiluçõcs,  a  horas  mortas  ou 
mesmo  em  pleno  din,  c  furlam-llus  o  que  en- 
cunlrani  ti  'inün. 

Queixas  já  foram  dadas,  no  Ij”  dislricto. 
O  delegado,  da  primeira  vez  providciicioUj 
nmiiilaiuín  p,ara  lá  um  policial,  domo  diii'.mi- 
le  a  vigilaiicln,  que  durou 


Um  gyande  desastre  evitado 
a  tersipo 

Gmi  a  .chuva  lorreneinl  da  noltc  passada, 
os  .suhiirliiu.s.  (le  Cnscudurn  paru  cima  sof- 
1'reram  liorrivclincnte. 

Em  •Madurelni.  a  vala  quo  passa  no  longo 
do  leito  dii  Cciilral  do  llrasil,  Iransliordou  c 
dc  tal  fõrnia.  qiic  derrubou  um  posto  dc  fios 
pertencente  ú  nie.snui  estrada,  ficando  atra¬ 
vessado  nns  linlm.s  5  c  li. 

Cerca  de  4  honis  da  madrugada  ile  hoje.  n 
nos.sft  collcga  dc  imprensa.  Claiidino  Victor 
(li>  Espirito  Santo  .lunior,  dirigin-sc  para  stm 
ciis.a  ã  run  Carolin.n  Murhuilii,  <*iu  Mudurci- 
ra.  Caminliava  com  ilirriciililadc  ijor  dentro 
d*agiKi,  quando  verificou  o  posto  atra'.'C5sa- 
du  nns  duas  linhas. 

Prcvoiuln  um  gi‘andc  desastre,  n  nosso 
collcga  voltou  ú  estação,  que  fica  n  200  me¬ 
tros  mnin  uu  menos  do  'locat  e  avisou  n 
confercnlc  db  scrvhio,  Sr.  Orlando,  qiic  sus¬ 
pendeu  0  trafego  immcdintnnientc  alê  des- 
nlcflnilr  ns  Ilulin.s  e  sondar  as  demais,  ani- 
nicrcs  1,  2.  fl  e  'l.  imis  podia  scr  que  tam- 
heni  estivessem  «bslriildiia. 

O  que  V  (le  admirar,  õ  não  cslar  no  seu 
posto  n  ■rondiinie  dc'  linha  d.aquella  secção. 

Em  Oswaldo  Ciniz  cm  frente  ã  estação, 
taniliein  aia  rua  (.'airolina  Mnclindo,  cra  im- 
)iossivel  o  transito,  eslava  e.ssa  via  piildicn 
transformada  num  verdadeiro  lago.  Dessa 
estação  para  cima,  todas  as  demais  soffre- 
ram^hiistantc  lambem  com  as  cliuvns. 


Assignadns  pelos  Srs.  .1.  hãpninlnondas  c 
Teixeirp  üruno  recebemos  ns  seguintes  lí- 
irlins:  •.luj-iu"  r 

••Os  .iarnnea  publicnnini  (|ue  o  ,Sr.  prefeito 
deferiu  a  petição  d.i  'Liglil  .a  .pbelexio  do  favo¬ 
recer  o.s  passageiros  de  'Lins  c  Vasconcellos, 
eobrando  ns  duas  primeiras  seeçõc.s  dc  umu 
só  vez;  sc  fos.se  dn  cidade  para  cima.  isso  se¬ 
ria  verdade,  porém,  n  1-lglil  <|ue  nenhiiiu  iii- 
Icrcsse  mostrou  minca  cm  scr  favoravcl  aos 
infelizes  hniiiluutes  desta  eldade,  culira  lam- 
heiii  de  cima  para  baixo;  n  iriilcn  fim  que 
leve  cm  vista  foi  criminosírniciile.  cora  u  up- 
provaçião  do  Sr.  'prefeito.  augmentar  n  sua 
renda,  porqiie  sabendo  que  dc  Villa  fsabel 
transitam  diariiimciitc  centenas  de  paasa.geí- 
ro.s,  sendo  a  maioria  de  alumnos  dc  vnrios 
cullcgios  e.  uliimnas  dn  Isscohi  .Normal  c  ou¬ 
tras  iiassageiros,  que  s6  pngain  100  icis  do 
ponto  do  lioirlevard  28  de  Seleir.brn.  a  tiraça 
da  Uandeira.  vendu  que  a  renda  seria  dupla, 
n  pretexto  ile  (lUc  os  moradores  dc  Lins  c 
\'asconcclIns  reelu'mnrnni_  niigmcnlo  dus  enr- 
ro.s  aproveitou  u  oecasião  para  requerer  no 
Sr.'  prefeito  scmelliaiilc  niilorla.açào,  rnm- 
pcmli)  assim  o  cmilralo  u  qne  fui  obrigada  n 
ciiniprir  —  cobrar  cem  réis  por  secção  —  e 
iiifelizincnl((  o  Sr.  jircfello.  que  não  cuida  do 
iiilcressc  du  povo,  porque  l_cm  a  mesma  opi¬ 
nião  (lue  .Arislides  'Lobo,  iião  procurou  .salier 
sc  «s  moradores  desse  bairro  mio  são  preju¬ 
dicados.  c  com  gramie  prcdilccçã»  por  ess;i 
cniiipanbin,  provaveimente  por  serem  .seus 
proprlclarios  uns  ‘•pobresilos”  frades  cana¬ 
denses.  ’  slmp'resraentlc  —  aTClii-milIniuii- 
riosi...  Aiipriivoii  —  ••cx-corde”. 

<!;!  niorailores  de  \'illn  Isabel,  jior  ora  uma 
peipiena  parte,  reunida  lionlcm.  vai;  iicdir  a 
todos  os  moradores  dcslc  bairro  paru  qiic. 
unidos,  s6  p.Tgia'm  as  passagens  por  sccçuo, 
conformo  se  oJirigon  a  Lighl  no  cunlrato  e 
qiio  0  Sr.  prefeito  não  liulin  euuipetenclu 
para  a  seu  bei  prazer  c  da  Lighl,  romper 
essa  clausula,  , 

1'rncedciido  desse  modo  {o  que  c_corrcct,o), 
fnr-sc-ã  o  mesmo  que  em  1880  fizeram  os 
habitantes  ilcrla  ca|iiln1_.  leousando-sc  a  pa¬ 
gar  n  iinposlo  dc  20  réis. 

Note  o  Sr.  redaelor  que  com  grande  s.a(Tl- 
ficto  muitos  piics  dc  fainilin  eOiicorrein  para 
ns  passagens  üc  seus  filhos,  dinrininenle,  a 
seguir  ])ara  os  enllciglos;  inuiigine,  sendo  agora 
o  dobro,  maior  é  o  sacrlficio." 

. -  I  I  »-^ZO(V  t.  .  - 

i  àravaías  -  CASA  YORK  p 

1  Grandes  novidades*22  Assembléa  2*1! 


PEQUENOS  LUCROS 
GRANDES  VENDAS 


IIEiE-SE  UI  FA2EHDA  slallaçõcs  piira  ns- 

siicar  c  inniilciga.  grandes  invcinudas  e  terras 
du  eitUiirn,  lendo  eeirn  dc  (iOü  alqueires.  Fica 
n  uma  Icgun  da  cidade  do  Pará  —  Oeste  dc  .Mi¬ 
nas.  Trula-sc  na  mesma  eoni  Roseudo  Ferrei¬ 
ra.  Vcndc-.sc  com  o  gado,  qne  é  de  sujicrlop 
qualidade  c  cm  ininicrn  de  400  cabeças.  Fael- 
llla-sc  o  pagiimenlo.  E’  optimo  negocio  e  da 
wicaslão . 


vegetal 

IODO 

Kypophoapliilo 
dc  calcio 
Hypiiphosplilto 
dc  sodio 
Olycerlna 
Fartos 
elementos 
paro  a  hygiene 
dos  pulmões  c 
robustez 


Emssto  SoúÊa 
SRONCHITE 

BODODÍdãO.  AslIlD). 

Talicrcaliiie  {miacasr. 

GniNDETONlCO 
,eiiiu  Q  if-iiiiiie  s  [itma  i 
f9rc4  niiEiiiir. 


_ _  .  apenas  «in  ilia, 

nada  sc  pA.ssasxc  dc  anormal,  foi  n.  guarda 
de  lá  relirada,  para  gáudio  do.s  ladrões,  qqc 
rcdoliraram  as  suas  façnuhns  c  o  scii  desca¬ 
ramento. 

.Para  os  moradores  dnipicllc  fimeslo  Ircclto, 
que  lém  nffazere.s  na  cidade,  sair  do 'casa  c 
'Jeixar  sua  familiii  entregue  ao  sabor  dn  sorç 
le  rcpresciilu  u  desassucego  dc  uma  qiiusi 
certeza  do  ser  rmibado  e  do  umu  mnucir.i 
slinplesmciitc  ridiciila.  .E  já  sc  contam  nu 
porções,  as  \'ez.cs  rouliadus. 

■Doiis  remcilios  sanariam  n  vergoniiçira  dn 
riia  Dr.  .Siillaniliii:  .  nni  jioliciainentn  coni- 
niiiiii,  or(Miinrio,  natural,  e  «  debiisl:im(.;iUn 
dn  innitagui  dos  terrenos  cnnfjiiaules,  poiijlp 
tcriliir  110,  esVuiidcrljq  (la^lmiliii. 

O  .primeira,  aliás,  já'  provou  mal,  por  in- 
snffiçiciUc.  Unia  vez.  aiigiiicniadu  e  luraado 
effectivo,  como  deve,  ba  de  dar  o  çpsultado 
qiic  sc  espera.  • 

Quanto  ao  se.giinlo.  n  Prcfcilnrn  dcvi.i  to¬ 
mar  u  si  esse  eiiuargo,  ii'i  quo  as  despes.aa 
qne  piiilcssciii  decorrer  dahi  não  entram,  nem 
por  sombras,  nas  eogilaçòcs  nrçiimentarias  do 
ccnnoinieo  jiropricliiriu  dos  referidos  terre¬ 
nos. 

E  assim  ficariam  assegiira(Ios.s  o  socego  dos 
nioriulnres  da  rua  Dr.  Sutiamini  c  a  boa  von¬ 
tade  dos  iHidcrcs  competentes. 


melhor  marca  do 
cigarros  ó 
Inconteotavclmcnle 


'l'<in!co  duH  musculaa 
Tonico  dos  nervos 
Tonlco  do  coração 
Depost- 


Faz  engordar  2  ti  8  kilos  nor  mcz., 
tarios:  no  lUo,  Hoilnlnlio  tless  &  <. 
ilnrisonle.  Orastes  llodrignes  &  C. 


PROTESTO 

0  abaixo  assignado  vem  pinleslar  n  hem  dc 
Jicús  direitos  contra  o  ic.gisln  dn  marca 
‘‘Deslnfacllnn",  feito  pelo  Sr.  .losu  Pereira  dos 
Santos,  paca  .Santo-j,  llocco  &  (1. 


FALLECIMENTO 


0  CENTRO  CATHÂRINENSE  VAE 
ELEGER  NOVA  DIRECTORIA 


;ii  «M.‘tiiSi>iitt  iii.s  'Mi  .s  iiciiiina  'Iiiimií;i'<9  ■!  te 

1  Oamtsss  —  OASA  YOR5Í  Z 
iPrccos  de  rec!aRic=22  Assembléa 

m  "*  M 

tl  iMI  <Iiailltltl<|i:|l  li-3!  6-'tl 


iFalleceii  lii 
!llá’.'S.  esposa 
cclimnrio  ilii 
pluis  e  irmã 


Amanhã,  ás  7  1|2  lioras.  no  Centro  Callia- 
rinensc.  terão  lognr  us  eleições  para  a  nova 
direcloria  que  dirigirá  os  deslinos  dessa  as- 
sneinçúo  no  pcHodn  dc  1021  a  1922.  EssaS 
eleições  são  iiilransfcrivels. 

O  rcsiillndii  provável  é  cslc:  Presidente, 
coronel  Nostnr  Passos;  vice-presidente,  ,lovy- 
In  Eloy  do  Medeiros ;  secretario,  estudante. 
Anlonio  Enunanoel  (luerreirn;  2’  sccrclnri>'i 
.losé  Ruwios  Villeia;  llicsmireiro,  Fenncclli- 
slo  Firmo  dc  Dlivclra;  2»  Ihesouieirn,  S.s- 
luriiino  Cainipinns;  liihllnlheenrio.  Trajaim 


Meiss  de  seda  para  Senho¬ 
ras  a  ! 

Na  A’  AMERIQNA  V.  Ex.  encontra  iimn 
grande  ciilircção  dc  meias  desde  n  niein  de 
2?llí)0  o  par  ulé  á  mela  fina  üc  .‘i2?  —  Grande 
eollceçãn  dc  rendas  p.arn  vestidos^  para  lodos 
os  preçmi! 

Ilordailos  finos,  para  lodos  os  preços. 

i.imlíssinia  collceção  de  filas  dc  lodos  os 
padrões!!!  —  Rendas  tlnnradas  c  prahi  — 
Snrliinenlo  dc  rendas  "Ghanlilly"  cm  branco 
c  preto.  Iodas  as  larguras. 

ííO.  UKUÍÜUAYAXA,  fi2 


Gurado  de  uma  Brosiohite 
Asthmatica  de  1D  annos 

Allcslo  que,  lendo  soffrido  diiranle  1(1  imnns 
dc  lima  liraiirliilc  Aulbinalica.  tendo  usado 
seiii  melhoras  lodos  os  renicdlus  indicador.,  um 
diii,  por  obra  dc  Deus,  eneonirci  nm  veiho  pes¬ 
cador  qtic  me  dissu;  ter  soffrido  desln  mokslia 
porém  lia  21)  nniius  laissados  c  que  linha  fica¬ 
do  radicalmciilc  ciir.i(lo  com  o  Cltru»  ãledica 
c  pergimtmi  sc  eu  já  linha  fello  uso  deste  re¬ 
médio;  rcspondi-llie  que  não.  Pinião  faça  (|ne 
0  Sr.  rieiirã  honi,  iiffirmoii  o  iiescminr. 

Tomei.  pois.  :i  vidros  de  Gitriis  Medica  c  me 
acho  hoje  riiilicoliucnle  curado  com  n  nsn  desse 
prodigioso  niedicaraenlo.  —  .loão  llaptista  daa 
Anjos  (firma  reeonheeida  no  tnb.fllião  Fonse¬ 
ca  liormes).  —  Rim  Barlmsn  ibi  Silva,  91  — 
Estação  ilo  lUaelilielo  —  Rio. 

Vemlç-su  em  todas  as  1'iiarmaeins  e  Dro¬ 
garias ,  _ 


BAIOS  i:  “cis: 

sflitas,  com  exame,  25$0(X).  Photogra- 
phias  60$000.  Dr,  JORGE  A.  FRANCO, 

LAROO  DA  CARIOCA.  15. -r  1*  andar,  do 
I  ás  li,  Tel.  Central  .'1.128. 


Aguardente  de  Januaria 

Caixa  cl48  Gfs.  .  .  .  v  .  .  .  (inçOOO 

Caixa  c!12  Gfs . I(i.?0ü0 

Vniros  agentes  e  deposilarios  para  U 
Rra.sil  .1.  ('.ofréii  C.  —  Caixa  Poslnl  27 
RELI-O  HORIZONTE. 


PREFIRAM 


EPl  LEPSS  A  snltmló'"’7’nmcd‘Ín{'o3 

CbB  leatol  Instituto  Medico 

Br.  FernuíáU  Vai 

*7Ííis  biliores  — “  l*lcTo,  nv*nrÍos,  tirctlu'n,  licxi* 
líii  o  Hii.s.  —  (’untlc  nunifim  C5{)  —  Tclcpli. 


Mei^' —  GA8A  YORK 

Qraade  sortiniento-22  Assembléa  24 


aíil'ii'n"n!li'ii!i.iniis»inii»ini-i:nia.ain:ii 

FííJAGNSFSGO^'  hotel 

c'  n  cslnbelcciinenln  dc  aniir.ado  gosto  p  con¬ 
forto,  rcccm-inaiigiirado  a  riin  do  Rlnchiiclo, 
124.  Agua  corrente  em  lodos  ou  qiinrloa  is  ino- 
billariu  novo  no  cslylo  du 
Companhia  de  Grandes  Hotéis  Centracs 
1'iiico  no  Centra  da  Cidade  eom  pnnpie  e 
jardim,  medindo  5.124  in.  q.  I.uxuosou  salões 
(le  visita,  leitura,  palestra  e  lindas  vuraiulns 
dando  pura  o  pmquc  maiesloso.  Bondes  dire¬ 
ctos  liara  Barcas,  E.  dc  Ferro  c  S,  Franelaco. 
ApnseiUn  eom  serviço  dc  café,  dc  6?  n  88.  Apo¬ 
sento  eom  refeições,  de  12Ç  ii  14S.  End.  Telcgr. 
“Magnifico"  —  Tclepln  jientriil  889. 


(Industria  Nacional) 

cm  SEDA  E  ALGODAO  MERCERI9ADO  para 
SENHORAS.  HOMENS  E  CREANÇA3 
Pedidos  n: 

ALVES  &  BRAGA 

Rua  Thcophilo  Ottoni  N.  65,  sob. 

Tcicphone:  NORTE  4921  ~  RIO 


ai:iiii'.maiiiiin.ii'ii'Hiii'U|.«iii.'Jj»ii«i'»ii«'nri'niuinininin  a  '  ‘ 

VIAS  URINARIAS 

Cura  radical  da  hlcnorrhagia.'  EXame  dire¬ 
cto  (la  nrethra.  Traliimeiilo  das  moléstias  ve- 
nerens  pelo  Dr.  Uelmiro  Valverde.  Largo  d» 
Carioca.  10,  de  1  ás  li. 


0  niefcado  da  boiracha  paraense 

nEI.t.M.  25  (A.  A.)  —  Na  nhcrliira  dn  mer- 
en(bj,  vigorou  n  cotação  de  187ÜÜ  para  o  Jiro- 
dnclo  dc  primeira  qualidade. 


SAiU  HONTEM  DA  COLOi^ííA 
ÇORRECCIONAL 


Elcstro-Bati-Oinema 

^ímÍmíksã^bbãsílíííííã'''^ 

Gl — Rua  Vlsronde  rio  Rio  llriinco— G1 
HOJE  —  Pmeramm.i  noio  —  HOJE 
1*  e  2*  séries  dn  film 

CIDADE  PERDIDA 

qne  i-  um  roninnrc  policial  em  15  séries, 
sendo  prolngnnisla  a  tirrojiiiln  artista 
.IH.iNNITA  IIANSEN 

Ping-Pong,  bllliares  c  imlras  diversões  — 
Artistirn  c  aiiundantc  illuininação  eicctricn 
—  Ilniuln  de  nnisiea  militar 


COilf  0  DELEGADO  DO  7 


Dmiailves  enviades  á  ã  gOiis 

Para  ns  nns.sos  puhrcs  recebemus  de  Anna 
Ycnxriíe.  cm  bumeungeni  ao  fallecido  An- 
liiiii  Ueal  Garcia,  l(i'?tll)ll ;  dc  IVry  Conslant 
evllaqua,  Ki?ni)i),  qiie  Iiaviam  sido  entregues 
uma  agencia  dc  liff.innaçõos  de  casas  c 
iic  a  pnllcln  obrigou  a  devolver. 


Aconselhamos  gu.slarçiii  sfmiente  us  queijos 
iORliOLICTA:  são  drllclnsos. 


Jogo  no  meio  da  rua,  fora  os  pa¬ 
lavrões... 

•  Moradores  da  rua  Bom  Pnslor.  no  Ireelio 
do  criynmcnao  coin  ii  run  Barão  dc  Pirnssi- 
iiÃiga.  pcilcm-nos  chamemos  a  nllenção  dc 
delegado  Cobra,  do  7”  dlslriclo  para  os  des- 
ocriipiii^os  qne  periMancccm  .nnfiiiclle  pont,,  c 
dia  inteiro  luinin  algazarra  infernal.  A,s  !«• 
mlliiis  jú  não  pódem  chegar  ii  .ianella  sem  ou¬ 
vir  palavnis  e  prc.sciiciar  scen.as  da  peor  es- 
peeie  que  sc  pns.sam  jio  desenrulhir  do.s  tor¬ 
neios  de  nmiircllinlia,  sete  c  meio,  vinte  e 
c  outros  dc  calçada. 

O  Inforniantb  acorcsccnla  que  no  tempo 
do  delegado  Mello  iiqiiillo  não  era  usslni. 
andava  tudo  muito  direito. _ ^ 

USm  HORWINA  fli 

Dr.  WERNECK  MACHADO.  -  A’  venda  cffl 
(odns  119  pcrfiimaríns. 

Üeposilü:  Una  Sctc  ilo  Setembro,  i2J. 

.  LYCEU  NAVAL 

Cursos  fiinccionando:  gymnnsbil,  ’ 

mnchiniis;  nulas  cm  rlnssc  c  explicações  P'> 
15  professores.  .Ass.  Militar  do  Brasil.  HU'* 


iiiLiimumi.:nud  clinicxís  üaocLLH 

^'VI-MIA  LM  TOU.tS  AS PIl.MIMACI.iSE UM  CAMIAS 


OS  SOCIALISTAS  HESPANHÓES 
EA  LI.  DE  moscou 


SEMPBF.  A  MARCA 


Foi  hn  mc7.es  emprcjííul*)  nn  Tirma  viciia 
Cruz  &  eslnheleeidn  eon»  cscriplnrio  oe 
emninissões  c  consignações,  a  rua  Camorino 
11.  811,  Francisco  dc  Ollvoini_  liamos,  rcslden- 
1c  li  run  Tenente  Cosia  n.  172. 

Déscmpragando-sc  foi  Francisco  processa¬ 
do  como  vadio,  indo  para  a  Colonin  Corrcc- 
cionnf,  onde  cumpriu  pena  nlé  hiwtcm. 

Hoje.  pela  manh.ã.  appavceeu  elle  naqiiclic 
eserlptnrio  prclcslnndo  receber  (irdciiados  <in(’ 
Jhe  eram  devidos.  O  socin  da  firma.  .;l:in(>cl 
Luiz  Vieira,  fazendo-lhe  vér  que  nada  llic  dv- 
vln,  foi  nggredido  inupinadaniíiite  jiur  Fran¬ 
cisco,  quo  llic  nroduziii  nin  fcrlincnlo,  por  fa¬ 
ca  410  rosto,  iulcrvindo  na  lula,  o  emprega¬ 
do  ila  fitin.")  do'r  de  Castro,  residento  á  rua 
dá^ão  Chiisto-iãn  ik.  Ki,  Francisco  nggre- 
^^1-0  Vmbeni,  fcriíidn-o-no  rasto. 

IJm  soldado  iiilervcin  na  lata.  prendendo  o 
(desordeiro,  (iiie  fAi  niilnndo  em  flagrante  na 
ideiegnei^  do distry,To. 

llVxi  AC  A  PKASj^  por  praço.s  dc,  vitrine, 
.  compram-sc,  paga-se  Iwm.  O,  Diift. 
80.  3*  andar,  tem  clc^nrtnrrTel,‘C.  jOIiO. 


MADRID,  25  (A.  A.)  —  O  comité  c.xcculivo 
do  partido  socialista,  convocou  hoiilcm  todos 
03  filiados  ao  mesmo  purlido.  afim  dc  rcall- 
saí'  nm  congresso  cxlraonlinurlo,  que  sc  cele¬ 
brará  etn  abril  proxinin  futuro. 

Nan  circulares  c-xpcdldas  c  nu  dita  convoca- 
ç.õo  feita  pelos  jorimcs  do  partido,  dl/.-so  que 
nrasc  Congresso  sc  deVera  tratar,  entre  outros 
assumptos,  da  iidhcsão  :i  Terceira  lalcrnaclo- 
nnl. 


O  ALGODÃO 


Funccionava  cm  condições  c.stavcis  o  merea- 
■Jo  des.se  produclo,  cujos  preços  sc  consen-a- 
rnm  scni  alteração  uprccinvel. 

As  vnlradns  .foram  dc  1.G99  fardos  c  as 
saldas  dc  899,  ficando  cm  deposito  35.000 
ditos. 


IA  MORRENDO... 

SV  Grande  inal  sneecderia  sr  ninrressc  o  Sr. 
.Tose  Nunes  Husa,  homem  laborioso  e  cliefc.  de 
niinjcras.n  fnmiliu.  Todas  ns  vezes  qne  o  Sr. 
.Vuncx  ac.slmva  dc  almoçar  sentia  tonteiras, 
visla  turva,  p.slpitnçõcs.  calor  no  rosto  c  vomi- 
los  seguidos  de  grande  .loiniloloTicia;  Dyspepsia 
c  rlntllieucin  iam  Irvamio-o  para  a  inurlc, 
icmín  .se  salvo  loniniido  Digeslyl.  ci  rei  dos 
remedios  paru  ns  niolcslias  do  Mslnmagn  c  In¬ 
testinos.  Digeslyl  c  cmnposlo  cxeliisivamcntc 
dc  vegetnes.  sendo  rncoiitrado  cm  Iodas  as 
lioas  p!iar:nnrinn  a  .T.-COO  o  vidro.  Hoje  mes¬ 
mo.  procure  ler  em  e.is:i  c.s.ie  remedio  po-, 
.deroso. 


limpn,  conserva  e  cin' 
reiu  os  denles. 


NA  GARAGE  COOPERATIVA,  no  largo  do 
Machado,  enconlrmn-sc  uma  pnsla  c  uns  livros 
encontrados  no  nulo  ii  1138. 


AMANHÃ 

CASA  GUIMARÃES 

ROSÁRIO,  71 


DR.  JOÃO  EMÍLIO 

Rua  7  dc  Setembro.  I!{3.  A's  2  horas, 


“Coirapéinhiar  dc  IVUnercfçãQ 
,  da  PassageAi” 

'  (OURO-PRKTp)  j  . 

Prcclsn-se  dc  mineiros  l)nliilit!}.]JJ,  „  asai%m 
Machinna  de  pcrfiiriifâQ  tnodl-na,  filork  Drll- 


O  merendo  dc  nssncnr  funcc]onava  sem 
maior  movimento  c  frouxo.  O.s  vgocios  ac 
fnzinin  assim  oni  ««ndições  multo  restriclas, 
ipenas  sè  contrabalançando  com  ns  entradas, 
que  eram  peqiicna.s,  Foram  recebidos  1.187 
.saccos  c  oalram  2. '1*13,  tirando  era  deposito 


*  í^eliâ,  Syplíiüs,  Vias  Urinarias 

InpliAiçãp  fio  RADIO  e  do  2jilK).  O  mais  ino 
^  ílcrno  trnliimcnto  da  syplillls. 
\s3cmblín,  ál  —  9  dg  inanliA  ás  9  d»  nollr 
:1>I,-||RD  HXPM 


Medico  e  oper/idor.  Syphili' 


Dr.  Rego  Lins  , 

Rio  Rranco.  175,  3  As  6.  Resid 

-is  Ttl.  Sul  841, 


^Â.  NOITE  géxtaii^feica,  25  dé  Fèil^érelro  de 


ftLERTA  L  COLLEGIOFAÜI.AFRÉITAS 


RUA  HAODOCK  LOBO  N.  345  ,—  Telephone  VIIIb.358  *  :  , 

Internato,  Senii>lntrr^to«»  Externato  I 

E8TAO  FUNCCIONANDO  TOdKs  AG  AULAS 

db  accoroo  com  o  disposto  do  regul.\mbnto  interno,  a  partir  de  r 

COMEÇAM  A  SEB  DESENVOLVIDOS  OSP PBOGRAMMA3  DO  CURSO  DE  ?RE. 
PARATORIOS  E  OS  DE  ADMISSÃO  AS  ESCOLAS  SUPERIORES. 

Rio,  ai  de  Fevereiro  de  1921,  O  dirwlor,  il.  PAULA  FREITAS. 


0  PAQUETE  FRANCEZ  “MAtTE 
fOl  INTERDiaADO  PEU 
SAUDE 


NOTICtdS 


|em  -kIo  a  todos  os  theairos  onde  lenho  cs- 
lado.  .Mnia  vale  cair  em  gr.nçn  do  que  Si-r 
engraçado,  e  cu  scl  que  vivo  natgraan  do  |iu- 
Diico,  eomo  ma  nmiznüo.dc  vovOs  dos  jorn.sc.s 
0  assim  estou  Iranqullliísimo. 

— Knião  nté. ..  • 

atclier  do  Jn.vmo  Silva  csiiiSr  os  .seonarlos 
qiie  o  Jnyme  nic  disse  que  cr.lm  lindos,  r  o 
adm  olstmdop  il.i .  companhia, 
íicnou,  além  dc  lindos  ^  ciivÍssíitios, 

0  tenor  DcAnircIis 

i>  renlisa-sc.  no 

Republica,  a  festa  do  tenor  Dc  Angelis,  qiic 
"t  'lu  dcstiiqnc  da  cuinpanliln 

Clara  M  ciss  Doladn  de  boa  vot:  o  dc  npre- 


'A  MlmoBa' 


'i  dc  Leopoldo  Próci  •  o  ina  eS' 
tréa  no  Phenix 

'Annuncla-.se,  para  breves  dias, 

no  iPheuls,  <'  . . j;.; 

poldo  Frôos.  A  sua  rca^parição 
carioca  senl  com  "A  .Mimosa'". 

Fr..cs,  com  quem  piidcmo.s  cntabolar,  lioic, 
ligeira  palosira: 

rcncioiiavamos  cslre.ir  com  a  comedia 
.  “A  filha  da  duna  da 

picnsilo”,  do  Abadie, 
diz-nos  o  distinclo 
'patricio. 
culdodcs 


0  "KronprInsMtM  Margarat” 
irouxi  earga  da  fiothanburgo 

o  “Kronprinscssan  Jfargorct”  chegou  pela 
manhd  dc  Gothcmburgo  e  escalas,  tendo  gasto 
38  dias  na  travcs.sia. 

O  paquete  sueco,  quo  í  movido  a-  motor  dc 
oleo  combustível,  além  dc  pruduetos  (la  Scan- 
(linnvin,  trouxe  um  passageiro  para  o  Rio  c 
conduz  dez  eni  transito  para  a  Argentina. 


,  .  -  —  . .  a  eslréa, 

(la  companhia  dirigida  por  Lco- 
I  publico 

i".  do  Leopoldo 


m  TRANSITO  PARA  A  EUROPA 


■.  .S.  T.  A.  Y.  U.'  A.  (IJin)  _  Já  tpnhl» 
recebido  diversas  coiisiillas  dc.  pessoas  qua 
estuo  nas  coiuliçOe.s  cm  quo  estVi,  minha  se¬ 
nhora.  A  rcsposui  .0  lodos  esses  casos,  como 
i'i?  formulando  hypo- 

Incscs.  Assim  ú  que  essu  phcuomeni)  tanto 
pode  ser  dM-ido  a  uma  causa  moral.  (luc  fica: 
liirn  (la  acção  da  medicina,  como  a  uma  causa 
geral  (ccrio.s  esl.ndns  jo  systema  nervoso), 
clc„  como  também  a  uma  causa  local.  Não  de¬ 
vem  ns  ouira.s  duas  causas  scr  admittiilas,  cm- 
quaiilo  iiüo  fôr  eliminada  csla  ultima,  o  qiifl 
so_ pode  ser  feilo  pnr  meio  dc  cxaiiio.  Acho, 
pois.  iiuli.speiisavcl  que  sc  decida  a  procurar 
um  medico. 

A.  II.  X.  Y.  Z.  (Rcllo  Horizonte)  — Qiiaiu 
í  n  0  aiisig,,  mu  escreveu  de  oulrn  vcz  nâo  mo 
<  Is-se  onde  iiiorava.  (i«- iiiodu  .quo  cu  não  |ii>- 
deria  Icr-lbe  dilo.  como  agora  o  faço,  (lue  o 
clmia  em  ((uo  i  st;,  cxeelleiitc.  Não  lireclsa" 
imidar-sc,  (Juanio  ao  Iralaniento,  rccornmeu- 
(io-llie  (jue  se  submetia  principalineiilc  ã  inc- 
dicaçiio  Innica.  O  oulro  innl,  além  dc  .scr 
um  laiilo  byp(dliclii'ii,  não  laic  o  amigo  nu 
pci  ígo  (lo  vidn,  ludavia.  poderão  ser  uccoiii- 
mudadas  a.s  cmis.is  dc  geilo  que  .se  façam  os 
ilous  tralaiiieidiis  ao  mesmo  Icinpo.  .Mas,  conus 
iiuq  posso  segull-o  de  perlo,  não  nic  acho  au- 
luiiMiilo  n  juíliear-lhc  remédios,  cu.ia  acçã(| 
possa  scr  vigiada.  Nq  nials,  ús  suas  orden^, 

DR.  AGAPiTO  DE  UMA 


Um  £aso  suspeito  de  encephalite 
lethargica  <? 

A  Saude  do  tPorlo  voltou  hoje  ã  nclividndc 
df  ouirus  tempas.  A  reiiartiv'Eo  ebefioda  pelo 
Dr.  Figueiredo  Rodrigues  desde  princl- 
piin  do  amio  pa.ssado  vivia  na  mais  com- 
plclii  calma,  pois  drs(l(,>  dquella  época  os  na¬ 
vios  qiic  aqui  lím  aportado,  vém  em  bons 
condiçõe.s  annitaria.s.  Dc  maneira  que,  «ó 
hoje,  com  n  cbcgadn«*  do  pnqiiclo  'ffrinecz 
‘''Miille",  entrado  de  iRordraiix  c  escolas,  c 
que  o  Dr.  Figueiredo  Rodrigues  leve  occuslâo 
de  provar  que  a  .Saude  do  Porto  conlimia  vi¬ 
gilante.  .Aqwclle  paquete  franccz  ttouxe  en¬ 
fermo  mn  menor,  ao  que  parece  (lo  cnccpha- 
Rlc-lelluirgica.  Os  Drs.  .lonquim  Sardinha  c 
Pereira  dc  .\zcvcdo,  inspoctur  da  Saude  do 
Porto,  depois  dc  breve  e.xamc  eonstniaram  que 
esse  menor,  llciiillo  Ermida,  dc  oito  a  imos, 
npreienlava  lodoa  o.s  s.Vmptomas  do  terrível 
mal,  razão  por  (|iic  n  navio  foi  interdlclitdo. 

O  Dr.  Figueiredo  Rodrigues  ordenou  que 
fosse  feito  o  exame  iiiicroseopico  cm  Renitto 
Ermida. 

Este  mcn.ir  embarcou  cm  Vigo  e  deslina-se 
com  seus  pues,  colonos  bespanhóes,  ã  capital 
argentina. 

Xâo  foi  permillida  a  visita  das  outras  au- 
.  no  paquete  franccz. 


0  '*Takai  Marú”  veiu  tomar  carvão 

Com  carregamento  de  trigo,  que  sc  destina 
A  Inglaterra,  o  “TuUai  Mnni"  foi  uma  das  cii- 
trodas  bo.[e  verifirndas  na  Guanabara.  O  va¬ 
por  japonez  veiu  dc  Rabia  RIanca,  tendo  ar¬ 
ribado  A  Guanabara  sómente  para  nba.steeer  ag 
carvoeiras. 


Difli- 
dc  inortta- 
SR  gem,  porem,  obrig.am- 

I’  nos  II  estrear  com '‘A 
'f  ATIniosa".  Assim,  abri- 
remos  eoin  n  ininlw 
‘  eoinedin.  Jí'  iiiiiu  Iils- 

lorla  simples  —  ipic 
cu  sou  iiouco  dc  enin- 
plicnçõe.s.  Find  >  c.stoii 
e^  iMulIu  ni)_  desempe- 

jornalista 

^  j>êres.  dólis  dos  iiiolo- 

,  ,  ,  _  ,  nomes  do  no.sso 

Leopoldo  Frues  «"eolro.  E'  um  mimo 

5"  llmIamcniB  rep.-r- 
scnlado  pelas  nossas  grandes  artistas.  .Uiãs 
0  meu  actiial  eoiijiinl^  artístico  enebe-me  dc 
orgulho.  .Tninals  se  conseguiram  reunir  tão 
bons  clcincnlos  para  uma  compnnliiu  como 
desta  vez,  \'cr(Iftdc  seja  quo  ns  empresas  José 
Loureiro  c  Djaima  .Moreira  não  jiouparnm 
despesas,  e  assim  lerei  o  prazer  dc  ipre.scn- 
lar  ao  meu  publico  do  Rio  um  conjunto  que 
é  o  mais  caro  (pic  nté  bojo  se  fnrnuni  entre 
nis.  c  Lambem,  por  certo,  o  melhor  que  já 
representou  ipeç.a.s  nncionacs.  A  nossa  “.foMia 
dc  rompaiihi.i"  é  .a  malnr  das  do  qii.inl.as 
coinpanliias  léin  representado  o  genero  co¬ 
media  cni  liiigun  portugueza,  mas  tambem 


DEPOSITO  DE  JOIAS 

CASTRO  ARAÚJO  &  C. 


avisam  a  seus  ^igos  e  clientes"  que  está  concluída  a  sua  nova  installação 
j  Branco  n.  153,  2“  andar,  edifício  do  Cinema  Avenida,  e 

nao  TO  Cinema  Odeon,  como  erradamente  tem  sido  propalado. 

O  elevador  tambem  está  ftinccionando. 


toridades  do  porto 


ff  E’  a  melhor  no 


‘Tensão  Monteiro  akuoços  e  jan- 

lares  rspcciacs.  Refeições  avulsas.  Recebe  vi¬ 
nhos  dirertnnieiite.  Roaarlo,  105,  1“.  Tcl,  104  N, 


0  “Oyapock’'  não  trouxe  passa* 
gelros 

Prnccdcnle  dc  Igunpe  e  Cananéa,  chegou  pela 
manhã  o  paquete  nacional  "ü.vapock”.  com 
carregnmcnio  do  vario.s  gêneros.  A  unidade 
do  LIoyd  gasinn  nm  dia  c  vinto  e  moa  iiora.s 
na  viagem  e  veiu  em  lioas  condições  sauRn- 
rins.  ' 


esloii  absolulnmcnlc  crenlc  dc  que  o  pidiRco 
vni:  corresponder  a  csla  tentativa  de  tlumlro 


GABINETE  DENTÁRIO 


brásilciro. 

— E  sobre  n  reperlorio? 

— .ScÍ!)  ou  nllo  nriginnes  c  vori.is  Ir.idii- 
çções.  làilrc  as  írndiicçõcs  vamos  representar 
0  •‘itiyrano  dc  Rorgorac’’,  lintiiiollcs  niagnifi- 
ens  ver.sos  que  Forlocarrcrn  ptiz  em  porlii- 
guez.  '.riitlo  (I  nieterial.  como  scjnm  scciiarius, 
gunrda-rniipa  c  adereços  virão  da  ItalIa  e 
foram  adquiridos  ein  Milão,  pelo  empresário 
Waller  »Moeebi.  que  muito  insistiu  rommi- 
gn  solire  a  iins.sa  iria  d  .Argentina,  convidiiiuii] 
nbijln  a  minha  onmpnnlil.a  n  reniisrir  no.  Mu- 
nicjiml  diversas  rccilns,  dentro  dn  temporada 
ofririnl.  .-Méin  dii  "Fyrnno”,  porei  cm  .sretin 
0^  “.•Vvnrcnln",  de  Mollére.  mi  tradoevão  (Ic 
(msllllio,  a  “Estação  do  amor'*,  dc  Kdmonil 


Vende-se  um  com  installação  moderna,  proximo  â  Av.  Rio  Branco, 
Preço  de  oceasião.  Tratai^  á  Rua  S.  José,  29. 


E  pleiteará  a  ereação  de  uma  sub- 
prefeitura*  suburbana 

Com -grande  fliimc.ro  de  crcitorcs,  f  .dos 
muradores  im  logar,  rvniftoti-se  houlem,  ã 
iioilo,  cm  Mnrcelml  Hermes,  n  fundação  do 
Griilro  Polilico  Rural. 

ProvisoriDinciile  foi  cicil.i  uma  Junta  go¬ 
vernei  iv.a.  ciuc  flenii  composta  dos  Sr.i.  Li¬ 
ma  Verde,  prc.sldcnto  e  secretários,  Nolns(.-o 
Ferraz  de  C-anipo»  e  Álvaro  RIbcIrn  do  Quei¬ 
ró.-;.  (:oiiimi.ssão  de  c^lulos,  Álvaro  Ribeiro 
dr  Queiroz,  Nolnscu  Ferraz  do  Campos,  te¬ 
nente  Aiitoulo  José  Moreira,  coronel  Finto 
Machado  c  Annibnl  Ferreira  Gomes. 

O  pfUgramniü  do  Centro  FoIRieo  é  o  dc 
unificar  os  bubitantes  da  zona  rural,  espo- 
rinimcntc  os  proletários;  defesa  coustnnte 
Jiis  interesses  dos  pciiucnos  lavradores  c  pci- 
ítulores;  irab.aihar  pcln  crcaçâo  da  Suh-Pre- 
Icitura  Sulturbaiin:  conseguir  de  quem  dc  di- 
fcRo  guerra  As  formigas;  organisnção  de  va¬ 
rias  -novas  secções  cieiloraes;  trabalhar  com 
tfinen  para  a  qualiric.ação  do  clcilorcs  o  pu¬ 
gnar  por  lodos  os  interesses  (lUe  digam  com 
0  bem  cslar  dos  babitnnles  da  zona  -rural. 

Depois  dn  approvnção  dos  estatuto.s, '  que 
terá  oin  dia  c  hora  príviamente  marcados, 
jerá  oieila  a  dirccloria  cffeclivo,  que  tohaarú 
posse  quando  o  novo  partido  for  official- 
menle  liistnilmio,  q  que  será  a  1  dc  iiiaio. 


A  expansão  cominerclal  iZe 
Sergipe 

De  acconln  com  os  fins  ile.sln  instituição,  o 
primeiro  secrelaijo,  Sr.  Antooio  lislcvcs  de 
Freitas,  rtaliigi  aiimubã,  ãs  4  lioras  dn  Inrde, 
na  saia  das  conferencias  do  Instituto  Históri¬ 
co,  unia  palestra  sobre  a  expansão  coniincr- 
clal  (te  Sergipe. 

O  assumpto  intcrc5.sa  cspccialmcnlo  A  mo¬ 
cidade  sergipana.  A  entrada  é  franca. 


DO  especialista  FRANCEZ  DL.  ED., 
PiCARI) 

O  Digestivo  Plcard.  de"  PC|,sin.t,  PaTtcre.ali"-* 
na  e  Uiuslusii,  L-oiislituc  a  imiea  formula  riH 
dona!  e  uaturnl  para  comlmtcr  r  cUmlniir 
ns  affccções  do  cslomagn.  Lm' sua  conipo.siç.ã,» 
entram  os  fermentos  digestivos  .laturues  mnl9 
uctivos  ilo  nosso  organisiiio.  que,  jiiiilundo-so 
fozem  digerir  com  grous  ' 
uü  luciliündc  c  rnpidcx. 


AXXIYERSARIOS 


to;  “A  divina  preguiça’’,  traducção  de  lleru- 
clito  Violli,  c  mais  duas  ou  tres  como  a 
“Anns.sIonnln’',  ‘  lima  peça  lin(li.ssima, 

— lí  originacs? 

— O  -Gustão  Tojeiro,  o  Cláudio  de  Souza, 
o  .Abadie  -Faria  Rosa,  o  -Renato  Vianna,  o 
Mario  Magalhães,  o  .Mario  Dtnnliigucs,  (ém 
todos  peças  çoinniígo,  nigumas  já  recebidas 
por  mim.  e  darei  niiuln  um  origliiul  cm  verso 
do  .Mennlli  dei  1‘lcchin,  o  grand-J  poel.i  pau¬ 
lista,  do  (jit.d  V(in  representar  “A.s  masca¬ 
ras'’,  uni  pnema  eueanindor,  a  obra  prima 
do  nosso  llii-atra  cm  verso.  E'  Impossivcl  re¬ 
presentar  linicnmeiite  peças  nacloiiacs.  0  Vil- 
ches.  que  teiiln  ngrnilmi  aqui.  é  hcspanbol. 
a  lileralrra  .iiealral  Jie‘:|i:iiiliuhi  c  das  maio¬ 
res  ilu  imiiidii,  c  o  \’llilies  r-jpresonlnii  iiimi- 
morn.s  Ir.idiicçães.  Na  Franca,  ainda  memn 
agoru,  co:no  'jcnipre,  sc  repre.scufnm  Iniiiii- 


LEOPOLOO  FR6EÊ  | 

Grande  Companhia  de  Comedias  1 

(la  qual  fazem  parle  ns  nrlislas  1 
ABIC.AIL  MAIA  c  I.UCILIA  PEUE3  1 

Terça-feira,  I  de  março  i 
-  È  S  T  R  É  A  - I 

A’s  8  íi  1 

1*  represeninção  dn  comedia  dc  LcopoIJoi 
Fr<jcs  i 

mimos  gk  1 

S  Qclns  no  Uio  do  .lanclro  nclual  ã 
Rafncl  —  Lüopfjldü  Króes  y 

-  K 

-AbrirA  o  rspcctaculn  n  nritíinn!  <lo  iltustrcl 
cacriplor  brasileiro  AIvck  Souza  | 


SEMPiTE  EFFICAZ 


pm  lnda.sasfAriua.s  de  d.vspcp.sia  nervosa,  Ralu- 
lenta  u  ntoniea,  e  ('liminu  rapidaincnle  todo» 
Os  desagradaveis  .s.vniplonins  das  doenças  do 
fstomag.),  t.ies  cuino:  inAo  hulilo,  nervo.sida- 
de.  dõrcs  (lo  esloniapo,  liiigua  suja,  naii- 
Kcas,  ardor  c  mào  gosln  na  boca,  resfriamcnttj 
das  iiiiio.s  c  pés,  enjflns.  prisão  do  •entre 
magreza  c  irritações  da  pelln.  Milbare.s  d« 
pessoas  teni-.sc  runulo  dc  nidigas  gastrites  « 

I  tisix  iiilcsiinacs.  OnistRuc  um  meio  admirá¬ 
vel  para  ,,  ndmiiiislração  dos  lodiiretos,  Uro- 
murus  e  •Salicllntos.  .A'  venda  iias  drogarias. 

1  I  meo  depiisitarin  un  Rrasil  :  I.nuis  S.  Curt.i 
<-nixii  postal  l«7ri.  Rio  dc  .Iimeirx» 


0  Vcnniljigo  do 

Dr.  S3.  F.  FFFltY 


Cr.  Mario  fiameíro  —  Advogado 

No  FOro  Criminal  (commum  c  militar) 

Ouvidor  32-Tel6ph.  N.  826 


I  Desempen lindo  pelas  dislinctas  arlislnsl 
I  Abigail  ílain  c  Luellia  Feres  5 

iíT  P  rífto^.thií-hilheics  na  bilheteria  dõl 
^  ihontrot  (ius  10  tlíi  nntiibú  4’?))  flcuntQ.  . 
?.iit3iiti)iiiiiiiaiiiii(iiiiii[iiiiiNnm^ 

Miiiii!i.tiiiiffliiniiR!iiiiiiinmitiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiinFniijiiiiiitiitiiiim 

3  Loureiro  -"3 

3  IIO.II-.:  Ihilneio  Theatro  —  Cíimi).  de  m-i 
j  medias  Cb.ihy  Pinheiro  —  ,S  a;  _  g 

1  çoelos  são  ncgoclos.  —  Itfpiibliea:  Comp.i 
r  ilaliíirni  ile  iipei-etas  C.lani  Weiss — A';:  íí  “',3 

2  Sana  Gene.  —  Itecrcin:  Cuiu-B 

I  P?"""' .^heional  de  operelns  e  revislas  — g 

3  As  ,  i  e  3  'li  —  Si.  „  iintuha  arrebenta. § 

j'!iiii[jii)tmi|«igiiii;in  . . 

i  EMPRESA  PASCriOAL  SFGRPTOâ 

U  AIÍLOS  GOMES  -  Ilide,  As  ãre ‘5  & 

\  A  Belleza  do  Bar  Bam-bain-bani  i 

i  S.  PEDRO  —  Hoje,  ás  7  -'.'i  e  9  ''i  1 

I  PAÍX.^0  DE  ARTÍSTA  1 

]  S.  .lO.SE*  —  Roje.  As  7,  S  íj  c  10  'A  1 


iD  A  CI7  c  vcadcm-ic  ^olãs  de 
iVliVl-ptÇlòfftif;;  m-  -  valore)^. 
;lmn  seriedade,  na  “,IoaTberia  Vnlcii- 
Gonçalves  Dias  37,  telephono  994  C. 


Abel  (Ic  Siqueira  Mnthlns,  rcsldcnlc  A  rua 
•To.ão  Cardoso  n.  51,  queixou-sc  A  policia  do 
ji*  districto  de  que  seu  irmãn  José  SI(;Hclrn 
Mathius  o  aggrcdiu  a  navalha,  fcrlndo-o 
fluin  braço, 

O  aggrcssor  cslA  sendo  procurado,  sendo 
n  victima  socrorrida  peia  Assislcnciu. 


Para  casos  benignos  ou  mesmo  gravíssimo? 
Ile  doenças  do  npjiarciho  digestivo,  o  Lcllo  Al- 
biimínoso  opera  resultados  admiraveís. 

A  provo  do  seu  grande  valor  é  que  n-odu 
Ciislaru  se  não  der  resultado.  Nada  custa  ex- 
Ptrmicnlnr  —  Não  precisa  assigunlura  —  Vcii- 
(jí^se  avulso,  havendo  indicação 
i3  —  Gonçalves  Dias  —  Dr.  Ibul  Leite  &  C. 

Resf.  Moita  Bastos  (Stadt  Munchen) 

Solas  c  gabinetes  no  leir.iço  —  Praça  Tira. 
dínlcs,  1  Tcl.  r»  (5tí5  —  Atnnnliuj 
tripas  -"RAVIÓLI  _  I^ÍíItT 


riua  Unica  Dose  Basta 

Â  v.adx  am  tJJas  ait  piíacipais 


Nfirvotns  dc  Medeiros  (da  Fnc. 

neiyuaus,,^.  p,ygh 

Piiris,  cte.)  Diarininculc,  das  3  As  C.  Hun  São 
José  85  —  1*  andar. 

r.VSA  IIEPUBLIC-\-.\I()VRIS  finos  c  arlislioos, 
''a  PRASO  e  n  DINHEIRO.  -  Especial  sorti- 
mento  de  .Moveis  pnra  Escriptorio,  104  Gnllc- 
te,  Trlrpli.  B.  Al.  3550  —  Jnlmovleh  Irmiof. 

\im  exptosão  no  Magnifíeo-Hotei 

No  Mngnificn  Hotel,  A  rua  do  Rinchuelo 
n.  (losc  dn  Cüsta,  craprcífado  do  cslabe- 
lerimenlo,  qunndn  derreUn  breu,  para  uin 
Irnhallio  qualquer,  deu  enusn  n  unia  explo- 
»jin,  de  que  .saiu  iigeiramenio  queimado.  As 
cliummna  oltingiram  uma  neca  de  rounn. 


^EÍAS  ESCOLAS 
A  reabertura  das  aulas  do  Collegio 


Este  cstabeiccimeiilo  dc  ciisiiio,  que  sc  rc- 
comuicmla  pela  sun  probidade,  cxcellcnciii  de 
seu  corpo  docsnlc  e  severa  diselplliin,  obteve 
4.i2  approvnçõc.s  nos  ultinms  exames  real!s.-i- 
dos  jio  Pedro  II  e  seus  congcncrcs. 

Docentes:  Drs.  Gastãn  Uuch,  Mendes  .Aguiar, 
Álvaro  Eapliihelra  c  Paula  Lopc»,  do  1’cilro  II; 
Ur.  Sodró  da  Gamo.  dn  Polyleeliniea ;  .Drs. 
Francisco  Venaneio  Mello  Snuzn,  Brandt 
Horto,  do  líseoln  .Vormal;  Dr».  Raul  Bonven- 
lura,  Franldiii  do  Araújo  e  Osivnldo  Bouven- 
lura,  medico  e  conbecido  ediieiidor. 

Aul.is  diurnas  c  noelunias. 

ASSRMBLg.A  22.  Entrada  pela  rua  do  Carmo. 


MOVEIS 


AO  LEÃO  DOS  .Mares 

,  A  CXH  que  mil«  vanlagens  offerece  em  ta- 
peçariai  de  lodot  oi  ettyloR. 

Especialidade  em  dormitotioa  e  aalas  d«  ian- 
tar  eatylo  Uollandex.  .Acabamento  garantido  e 

ÍÍÔnínT  ^®(!-ne Dormltorio  estvlo 
Holiandez,  8u0{.  Sala  de  Jantar,  cstylo  llol- 
landex,  930$,  Enviam-se  catologos  p.irn  oa  Ea- 


Communicn-nos  a  adminisiraeãn  do  Colle-. 
gio  Ajdrldge,  liistallndo  ã  prnln  de  RoUífogo 

esi.ibiJtcimenlo,  nn  pro.xim,,  dia  1  de  marco 
quer  do  'inlernaln.  quer  dn  externato.  ' 


Casados  ba  um  mez,  apenas,  i.A  rlle  o  es¬ 
poso,  passou  iieia  len-ivel  deci^i)(;;-|o  de  ver 
Mia  esposa  enlmuiuceer.  da  noite  i>arn  o  dia. 
L  cila  a  infeliz  Sarab  dn  Silva  Soares,  com 
-J  nniios,  c  o  scif  marido  ebnmn-se  Sizcnnndo 
bonres,  morador  u  rua  Mario  Hermes  ii.  10. 
ciij  Bento  nibeiro. 

Sarab  foi  removida  para  n  Ho.spiiai  Nacio- 
n  oí  ,iu. '■-'I"'*'”*’  ‘l“®  autoridades 


Varou  0  peito  com  um  tiro 

Atacado  de  forln  nonraslhcnin,  o  joven  Ma¬ 
rio  Cordeiro,  de  22  annos,  natural  (l(j  Pernam- 
buen,  resolveu  inatnr-sc,  cnnimunieniidn  o  seu 
inlenlo  ao  seu  Irm.ãn,  Dr.  Rratillo  Cordeini. 
Este  tudo  fez  para  dissiiudll-o. 

Esla  madnignda,  cntrelauto,  no  seu  aposen¬ 
to  ,nn  |)cnsnt>  José  dc  Alencar,  -un  praça  do 
mesmo  nome,  Mario  varou  o  proprlo  peito  com 
um  tiro  de  revólver. 

Soccorrido  pela  Assistência,  foi  o  treslou¬ 
cado  eni  seguido  internado  nn  Santa  Caso.  cm 
estado  melindroso. 

A  policia  (lo  fi*  districto,  na  Inisca  n  que  pro¬ 
cedeu  no  coinmodo  de  .Mario,  iião  encontrou 
nenhuma  declaração. 


i 0  MELHOR 
CHOCOLATE  EM  Pô 


QVE  FAZ  A  POUCIA  7 


PRAIA  HOTEL 


Por  líflOfl,  em  ifiiintos 

Agcnlos  gerae.-.;  NAZARETH  &  C*  ^  niix 
D()  ÜU\  IpUR  N.  !l|  —  Caixa  n.  Hl'?  _  l''n(l« 

RnsnH(r7Y'^'*''\t"  ‘■‘f'’,-  '  rim  (l(s 

unsniM),  Il  —  l.aixn  do  (.orrcio  u  i  •i7'i 

' '  t  «  »  « -  *  j _ 

LEITURA  PORTUGUEZA  Apremie-sc  a 

çõe.s  fde  meia  hm;.i?  pola  ARTE  mnra(-n'ho^  dõ 
praiidc  -pnela  (j  rlei)  João,  de  Dciia.  Vontade  u 

Il  “  I  cm  3(1  -Hç-óes,  bo- 

mei  s.  scniiora.s  e  crciuTav..  I-lvidiembWe.s- 
Saiilon  Ilrag:!  e  \  loleln  Rragii  _  .São  Jou-  iii! 
2-  imdnr  —  Vae  á  resiBeneia.  ’  * 


As  familio.s  de  Madrureirn  pedem,  por  inler- 
mcdlo  (la  A  NOITE,  providencias  A  poUcin  do 
23’  ilíslrielo,  contra  as  infelizes  decaídas  de 
D.  Clara  e  adjacências,  quo/dcrani  paçn  brin* 
pnr  as  pcs.soa.s  que  sc  acham  no  Mercado  dc 
Mndtirciru  c  nn  estação  dc  Maguo  cora  um  vo¬ 
cabulário  rexatorio. 

Xo  campo  do  Magno  F.  C.,  na  cslaçáo  re¬ 
ferida,  fizeram  os  máos  elemeiiloD  un»  ver- 
smleirn  aleoucc,  (luc  chega  a  iréíRfr  «  visl- 
nliança. 


Acaba  de  scr  In.migurado,  com 
lorlo  o  luxo.  Serviço  de  wstnura 
_ _ praia  110  n.AMENGO, 


patins 


ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


BEBAiii  oara 


OLOBO 


0  MELHOR  E  0  mOIS 
SABOBOad 


'  . . . . 

MANTEIGA  VIRGEM 

leiteria  palmxrÚ 

DRS.  H.  ARAüÃb  E  A.  MOSES 

Avenida.  Tol.  4480  N.  ‘  '  “ 


FOLHETIM  D’  uA  HOITE» 


surpresa  debaixo  das  arvores  dçita  villo,  « 
até  hoje.,,,  Suu  c  serei  soniprc  a  mesma  1 


— JMeu  pao  tem  razão,  disse  Amàlia.  Não 
c  assim,  -meu  querida  .íorge? 

Lacaze  poz  a  mão  nn  boca  de  Slaximo.  dl- 
«ndo  a  nrí  ’ 

dicT"''^™  pulavral  Ordem  do  mc- 

Um  mez  (I^pols  <clehrarnm-se  os  dous  tn- 
s.anwntos  no  mesmo  dia,  Não  so  vcndeiam 
as  duas  villas  de  Garciics,  mas  Lcrude  decla¬ 
rou  quo  (I  ora  oraiito  passaria  o  inverno  no 
seu  atcher  da  rua  'Xollol...  para  cslar  mais 
perto  do  'Mnxlino  o  Lucln.  João  Soléiie,  por 
seu  lado,  alugou  ims  aposentos  p-;rto  da  mo¬ 
rada  dc  Jorge  Lncaze, 
flolnou  sempre  uma  ventura  iimlicravel  en¬ 
tre  as  duas  famillqs.  Ureher  .era  n  alegria 
uc  tocip.t.  'DccklidAniCBte  tiâo  CíiS'i*  enju  ini;- 
do  do  que  a  mulher  nossa  de.sagiadar  nos 


— ,  Sou  c  serei  sompre  a  mesanní 
— Pois  bém,"  minha  l.uein,  abracemo-nos  e 
consento  que  Ic  nielta  e.stc  nnnol  no  dedo, 
uAn  mesmo  Icmpo  Jorge  Lnciizo  Interroga¬ 
va  Aiiulia; 

— .Minha  querida  Emllla,  é  cniUE  dc  di- 
zerfliie  sc  seiile  no  seu  coração  algmna  cou¬ 
sa  por  mim,  que  n  amo  luals  do  que  a  vida? 

—•Amo-o  do  todo  o  racu  coração,  disse 
cila  com  meiguice,  tenho-o  amado  c  hei  dc 
amul-o  sempre. 


^c  penhores  dc  ludo  qnoVn^scule  vas’ 
Quem  iiiellior  vantagem  orferceo  * 

LIMA  &  VIEIRA 

RUA  BUENOS  AIRES.  20C 
Prosiino  ã  Av.  Passos 


QVEM  PERDEU  ? 


><"^i4iiiijiuiMiintiHiiiiiniiTttiiMifiHiiiiiiianiriniiiiuiniriiNiiiiTiii<lMiNuifiMiMiiiiuttii 

I  ORANDE  ROMANCE  POLICIAL  §  * 

L. .r=zr.PE..PfM?E.LALES -  I 


egi  leilões! 
para  co¬ 
m.s  ouvi- 

I  ,  -  >'s  (jiic  téiii  com- 

du  MUITO  M.AJS  CAltfl 

. 1  cm  nossa  eusu  , 

porviii,  r  de  nada  lhes  valo  o  arre» 
Quem  a  mim  ma  avisa. 


K  lançou-sc-lhc  nos  braços. 

—E  então  cu?  bradou  uma  vox  jubilosa, 
14  do  fundo  do  alelicr.  A  mim  ninguém  me 
•braça?  Quanto  mais  favores,  mai.s  ingra¬ 
tos  1...  Irra,  com  todos  os  demonlosl 
Ura  Larciier,  gritando.  Jurando  c  prague¬ 
jando  para  não  se  doixar  commover.  >Mai  na¬ 
da  lucrou  com  isso;  porque  não  pMc  evitar 
quo  sc  lhe  formassem  duas  lagrimas  an  can¬ 
to  dos  olhos  e  Jhc  corressem  pelos  facos. 

As  duns  raparigas  correram  para  elle  • 


D  .Sr.  Arrhiminn 
num  Jionde  da  Gaven, 
llgos  perleneenles  d  i 
sica.  ‘ 


Priiirlpalmenlo  de  trens  dc  nliiminfo*  i 
zliilia,  |■:lzelno»  csle  aviso  porque  tem 
ili»  JqiiiuhIo!»  di»  frcjíiiczí?' 

|ir;i(lo  bnterian  »!. 
em  leilão  do  (|iie  iiõs  vemicinos 
I'.  lorde,  jjorém,  r  "  ‘ 

peinrrm  ns  talieilns 
meu  amigo  (’•. 

CASA  AUOHiI 


I  im  '  ,  «'fonlrou, 
I.  uma  caixa  coulendo  nr- 
pes.soa  quo  cultiva  a  mu- 


QUAKTO  EPISOOIO 

0  ULTIMO  CRIME 


**  ™  ™  —  çalvoB  DIob,  83  e  89 

A  AUXÍUADORÀ 

LEILÃO  DE  penhores 

Em  4  de  março  da  1921 

Del-Veechio  &  C. 

_RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  207 

C  A  8  E  M  I  R^Ã^s  “ 

DESDR  SíOftD  PARA  g|,ma 
costa,  ^.AL  4  C.  —  Depodttarlos 
Rua  .S.  Pedro,  I6I 


Dr.  AlbeHo  Pinto  Brandão 

Commiinica  aos  seus  cliciilcs  c  amigos  qi 

Ic  bro  P'”’".''  *■»“  SeteV  \ 

Uiiilirn  11.  188,  eoiilimiam  o  a  dar  consulli 
An  9  Ij2  da  manhã.  ' 


DIAS  DE  ^NTÜRA 

Decorreu  um  anuo,  Wo  annlversarlo  da 
morte  de  Tony  c  Luciano,  as  duas  raparigas 
c  os  dous  moços  foram  depAr  flores  nus  scux 
«imulos. 

Passaram-so  mais  seis  mezes  na  mesma  vl- 
aa  traiiquilla  c  felix.  Emilia,  admiravelnionto 
IrataU,-!  por  .Torge  T-acaxe,  estava'  muilo  des- 
ínvolvida  e  forte,  fa;tla-50  mulher  eomo  I.u- 
ífn.  Na  manhã  do  !■>  da  janeiro  oi  dous  vc“ 
Ihus  e  as  duns  raparigas  cstáyam  reunidos  no 
iteliír  de  l,,erudo  A  espera  dc  Máximo,  Jorge 
e  l.archcr,*(|ue  não  se  demoraram.  Os  Iiomcns 
operlaram-se  ns  mãos  c  nbraçaram-sc,  o  qua- 
si  logo  os  dous  velhos  o  Lnrcher  reliraram- 
sc  para  n  fim  do  atclicr.  Máximo  então,  sem 
poder  já  conter-se,  e.stendeii  ambas  as  mnos 
a  Lucia,  illzcndo.lhe  coroo  dantes. 

—  Lucia,  minha  Luclazinho,  amas  —  sem¬ 
pre,  sempre? 

Ella  respondeu  com  adorovel  mciguiec: 

.  —Nunca  deixei  de  amnr-te  desde  aquella 
üpoca  .1™  quo  ia  lavar  o  minha  pobre  roupa 
A  fonte  do  grande  pateo  deti;oiilo  do  teu 
•UUcr,  olé  0  dia  cm  <ue  me  aDoaracoila  8* 


•31  Carioca  ,11  —  Tcl.  C.  2: 


SECÇÃO  INEBITORIAL 

política  do  districto 

AIliaiiça  Republicana 
SÂO  jose 

daParoelda  dc  S5d 
n?.  •’'  'V*"*’®  mandam  rezar 

no  .allar-mor  da  egreja  matriz  da  mcsrnn  f»''- 

Ruezia.  Al,  10  horas,  do  Jirrixlmb  Ed„  i.k 

l""”  n  Deus  ncl.t^ 

hiilhaiilc  vietoria  alcançada  pelo  sen  distineta 
pmimiiliBiro.  correligionário  ’c  aml7(!,  Dr 
hraiiciscu  .loaqiiim  dc  Bchencourl  da*  Sllvii 
Fíllm.  no  pleito  (ío  dia  20  dcslo.racz.  r 
-iiidp-o,  o  bondosa  c  indep(a  'Jcnlo  clriin»  * 

o  I'  (lislríclo.  em  prlmcl?o''lofi^"‘p® 

mm  cudvira  na  Famara  dds  Srs.  I^utadS* 


abraçaram-D'o  unm  denois  da  outra,  lílle  dc 
claroii  então  que  se  lhe  promeitessem  .ibrU' 


•  moveis  modernos  E 

por  preço^°,LCW94iA,,, 
acreditada 


palavra  dc  hourn  de  que  ficaria  solteirão. 

— Apoiado  I  exclamou  Lerude.  Alaximo  e 
l.uein  vão  adoror-sc  daqui  por  dcanlc,  e  Jor¬ 
ge  c  Emilia  viver  em  extase  penpciitol  Que 
scrA  cú  dos  velhos,  sc  iiio  nos  volcr  o  nosso 
bom  0  diverlidn  •Larehcr  com  as  suas  ancedo- 
Its?  ,Mas  olha  IA.  ó  .Ma.xlinol  Não  sei  sc  sa¬ 
bes  que  estou  arruinado  c  que  portanto  dás 
um  passo  em  falso  com  n  consorcio  I  Lucia  sò 
temdc  seu  cem  mil  francos  4  justa. 

Jfaximo  não  levo  tempo  ào  prolcsi.ir,  dc 
(lecuarag  qne  desprezava  o  dinheiro,  porqut 
iFcnnandez  atalhou  logni 

J-q*crdão.  visinhol  'Desejo  que  os  h.ivcres 
dai  nossas  duas  fllhas  scjnm  cguaes.  Reparti¬ 
rei  por  cljas  o,(nic  possuo;  coda  uma  tcr4 
qi(lnzc  mH  francos  dc  rendimento, 

ViMos...  —  quiz  dlxcp  .Máximo. 

-^Menino,  disse  "Fcrnnndcz,  t  minha  von¬ 

tade  é  absntiile. 


Augusto  Ferelra 


|l  Fmpregadu  no  I -atamcnlo  da  .SyphlHs  e  das  Im- 
ourezns  do  san.«ae.  .Nfts  drogarias.  Preço;  .2i50O. 
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PPUTICA  PORTUCUEZA 


MISBAS 


Corridas 


,  Hc$aiii-sc  amnuliâ; 

■Ubaldino  Moraes,  ás  8.  na  tárrii  a 
sariy;  I).  Jordeliita  Silva,  ás  fl''? í 
dc  N.  S,  das  Dôres,  cm  Cascadar»* 
Alcxiim  dc  Mugalhâes  Pliiio  L 
rgreja  du  Cai  mo  j  Carlos  prões  d,  r.  • 
y.jm  cgrcíu  do  Saceo  de  S^FraU^». 

I).  Prchtiliniia  n  dos  s  ' 
nn_^m«lris  irnaenl»  f,g 
'  J1-».  nii  iliisKnai 

ua  cgt, 
■1  AI/m, 
us  9  , 
'niiicigco ' 


ria,  (|ue  lioiitciii  se  ivalisoii  no  i[it>poiiron)0 
Paulistano,  upozar  do  iiiorcadu  'pnra  iini  dia 
feriado,,  sempre  dc  menor  eoiirorrrpciii  m>i 
prados,  cüiiseguia  juilludlvrl  surcr.sso,  len¬ 
do  os  guichet.v  du  oiísu  das  apostas  ncousa- 
do  um  mcvimoiito  totol,  <iuv  so  rlevoii  .a  ... 
i;í8:.'í&48.  o  purto  priiu-ipal  da  renniúo  teve 
como  vencedor  o  cnvullo  Mtiidinliu.  qiie  sv 
rehabiiituu  dus  ulUrous  derrotas  suífrlóas, 
chcgatidd  ao  poste  finuJt  a  um  corpo  dc  Ctii- 
cote,  c|ue  cru  o  nosso  Indicado,  (loinu  uma 
iiolu  digna  de  destaque,' uessu  eoivrida,.  Im  a 
registar  o  rcapparcciincnto  do  Jockey  Carmclo 
Fernudez,  üo  volta  de  suu .  viagem  oo  Prutu, 
c  a  estrd.!  do  Tlniothcó  Uaptistn,  profi.ssionul 
dc  alguma  fama  on  Argentina.  Carmclo  con¬ 
seguiu.  um  triumpho,'  mns  TImothco  openns 
logrou  .urii  terceiro  logar,  ino  parco  cm  que 
conreii,  com  um  animal  do  qnul  niuito  mais 
se,  esperava.  Tendo  faavido  um  empate,  no 
parco  “Combinação”,  -  as  victorins  dos  jo¬ 
ckeys  foram  nove  c  ficoram  assim  divididas: 
Waldcni.ir  Uc.  Oliveira,  duns  (l'jiriR)und  o 
Chieotei ;  Domingo  Suarez,  duas  (Crcoulo  c 
.Miudinho);  Enrique  Uodrijuef.  duns  (.More¬ 
ninha  c  ta  Calerina);  Cláudio  Ferreira,  uiim 
(Vu  Toufj;  j;  Aioiisq,  umu'(F,kb  nud  Flüw) 
e.  Carmclo  rornnndcz,  uma  (lladnmcl).  .\ 
cnpriila  tránscbrreii  em  iierfciln  ordem,  i.tndo 
estudo  o  tempo  iiirerln  c  á  rtiin  ià‘.sada. 

.\S  COniUDAS  DE- DOMINUO  —  Pura  as 
corridas  dc  depois  de  uroanliú.  n  .luckey  Club 
Piiutisiano  organisou  um  programma  dc  no¬ 
ve  parcos,  no  qual  figura  o  Orande  Prêmio 
-Dr.  Dento  dc  Paula  Souza.  .Vm  porcilieiros 
dc  dcsiaque.  iicstc  progrumma:  Crande  Pre- 
íftio  Dr.  Deuto  dc .  Paula.  Souza  —  Uridgc; 
Pnreb  .^iiiiháçüo' —  Farímond,  Makcr  c  Slrlis 
Parco  Coo^oloCfio  —  Lueina,  jequiá  c  Nc-' 
eúnh;  l’arcn  Fbiccisior  --  Cresccnfc.  Lota  o. 
Acá;  Parco  Progrcdior  — •  Stcriina.  Dirtil 
Vento  o'[/rlscnl;  Pureo  fi.xtra'—-  D'Annunzio, 
Hlaek  Susau  c  luidy  l.ove;  Porco  Conibi.iia- 
çüo  —  Catmia,  Kury  Kuray  c  TIk  Good  Fui- 
J'c;  Parco  Imprensa— ;  Chieoto.  Mistico  c 
Descicutc;  Pnrco  líiiiuláçíio  —  La  Calerina, 
Deltcncbrus  e  Dalcorrie. 

Natação 

AS  PROVAS  AQU.LTICAS  DO  FLAMENGO 
~  Revesti raro-sc  do  mais  conipteto  sticcc.sso 
ns  provas  aquáticas,  lionlctu  cffectuadas  n.*i 
bella  enseada  dc  üotnfogo,  pelo  valoroso  C. 
it .  do  Fiamengo,  campeão  dc  mar  c  terra  de 
11)20,  e  sub  p  patrocínio  c  dlrc*cçãa  da  Fe¬ 
deração  Rnisilcira  das  Sociedades  do  Rumu. 
Km  lodos  os  parcos  o  numero  dc  concorren¬ 
tes  fui  nprcciavel,  c,  como  numero  sensacio¬ 
nal  do  progmmjnp,  teve  a  assisterteia  a  novi¬ 
dade  do  priiiiviro  ihntch'  de  polo  aquático, 
jogado  em  nossas  aguas.  Triumpiiou  nestu 
prova  o  eomljlnadn  NalnçSo  x  Uoqueirão,  que 
dciTulou  0  comltinntio  Gii:imd>arn.sFlnmcugo, 
pur  i.xu.  Niià  outras  provas.- os  eoucorreiites 
olilivrrain  as  seguintes  collucnçócs:  Guana¬ 
bara  —  4  primeiro.s  logarcs  c  .1  segiiudo!:; 
Boqueirão  —  4  primeiros,  t  seíiiiidti  e  3  Icr- 
cciros;  S.  Chrislovãn  —  1  primeiro,  2  segun¬ 
dos  c  1  leiTciroj  S.  C.  Fluminense  —  1  pri- 
iflciroj  Icarahy  —  2  segundos;  Vasco  da  Ga¬ 
ma  —  1  scguudo;  A,  .\.  Sãn  Paulo  •—  1  se¬ 
gundo;  .Natação  —  1  tciveiro;  Viiseo  da  Ga¬ 
nia  ~  1  terceiro, 

'Foi  este  o  resullado  geral  dus  concursos; 

1,"  prova - Club  de  Regalas  Botafogo  — 

lüu  melros  ^  Vencedoris:  em  1“,  tkirlos  Eu- 
iuliü  Lopes, _cm  1.12",  p  .Sylvio  Serpa  cni  T, 
por  1,15“  Ijó.  Os  demais  foram  deiclassiiica- 


IJrtIa  detalhada  expostçíd  da 
falta  de  hygiene  local,  por 
um  leitor  da  A  NOITE 


Os  resultados  conhecidos 
peia  A.  A. 


Nicllicroy;  .. 

Bustos,  is  8, 

Humberto  Gangdni,  ás  7 
S.  Ucnio;  UnlnA>  Guiniarués.  ã,' 5 
de  N.  S  da  Coucelção,  em  Paiy  jn 
1  edro  .Monteiro  du  Vasconcellus 
matriz  do  SncranirutO;  gcncrnl  |’ 
Julien,  us  !).  na  matriz  da  Gloria-  n 
Adelaide  Ratlo,  ás  0,  na  egrejn  dò  It, 
sus,  li  riin  General  Cumiira;  [)p  i,,. 
qiiçHc  Carneiro  du  Mendonça  (l.'iliciii* 
quclef.  ás  10;  Fraiiiúsfo  Vieira  lifri 
“í  Wãn  de  A/evedn 

nlio,  iis  9  1|2;  O,  Luzia  do  Souza,  ás  9. 
Cisco  dr.  Andrade  Jiiuior.  cGhiouini 
R);  D.  iguez  Gumes  da  .Silva,  x  9.  „ 
dclarin;  1).  Leonor  dc  CaMro  Ciinli  r  < 
na  Lapa  dos  Canuclilus;  f)i-.  l'ili(ii,i,. 
Dual  to,  us  8,  iin  t.i,iA'cntM  da  J  apa*  i 
dino  .lusé  da  Gnu,  ás  H  I  2;  .Iu>i  ( 
iciru  de  Azevedo,  ás  9  i:2‘  Dr  1 
mo  du  Macerto.  ás  9  l;2;'  Domfngos  I.I 
drijuos.  9  jj2,  na  vgrejn  de  S.  li; 
do  Raiiln;  Anlonlo  Rinlo  de  Alimij 
doso,  ús  8;  D.  Luzia  du  Foiiscej 
motriz  de  Santa  Ritu;  D.  Emitia  CatuI 
Almeida,  ás  !».  na  egreja  dc  .\.  s.  ii,  1 
çuo  _c  Boa  Moríe,  ú  nia  do  nuiario- 
do  Nusciiiienlo  idáchadu.  4s  g  m,  fn.‘i 
S.  Pedro,  cm  Cascadura^,  ’  “ 

BNTERROS 

I‘orain  sepultados  Tmje  j 

FraneRen  1 

Djatmo;  liJhu  dc  GumBlar  Silva  rii-,  1 
ves,  33;  Piisclioal  .M.agdiileno,  'rua  ( 
Pedra,  lOJ.^casa  I;  .Aiigu>tii  Raiiuis,  R 
•S.  Sebasliao;  Joaiinn  Gomes  j..  s„ii, 
D.  .Maria  Ronuiiia.  17,  casa  X-  Ivu  lí 
.Joaquim  Guerra,  praia  do  (2ijá,  ].i’q. 
Comes  dí  !’iiiUü,  Irave.ssa  .MariiH;,' •’« 
Sa  du  Lima  NoAcs.  irua  Dr  |o</.  "ii 
KKl;  Vjiginio  Thereza  Dias.  n,«  ,í., , 
Uorcelina  da  Silva,  iiin  Tlirdoro  d, 
4(12;  ignez  dc  .Icsus  Cost.n,  rua  Sc  1, 
Maltosiuhos,  83.  '' 

- -  No  ocmilcrlo  de  S.  .loán 

Elisa,  filim  de  Manoel  Femamlrs  n 
Passagem,  06.  rasa  XK;  Furiiimdn 
Guimnrãc.s,  casa  dc  saude  do  Dr  Firti- 
n-n,nodi'ígiics,  necrolurio  da  iiéliciu- 
tlllio  de  .Maria  .Iwú  Teixeira,  .im  h 
Bnslos  n,  80;  .Maria,  dcsnmparuila  n 
(2isa  dos  E.v.postns;  Henniniü  Uáo  \i 
iua  Lafa.velle  n.  HU;  üswaldo.  idlm  J 


O  gfoii  erno  e  o  parlanieiito  — 
Justifica-se  a  dissolução 

A  situação  poliliea  portugueza  continúa 
sendo  cncaruila  como  grave  inclusive  pelo 
■  proprio  Sr.  prcslden- 

te  da  Republica.  q»e, 
conforme,  os  últimos 
Iclegrnramas.  pensa 


CEARÁ 

Commuuicatn-nns  d.a  A.  .A.: 

.“O  Dr.  Belisnria  Tavora  recebeu  telc- 
grammu  do  elicfu  do  partido  Republicano 
Cearense,  commuulcnndo  quo  S.  8.  está  cm 
quarto  logar  na  oniKm  da  votação  para 
deputado,  0  que  assegura  0  sua  cadeira,” 

O  Dr.  Belisario  Tavora  recebeu  mais  os  se¬ 
guintes  teicgr.siumns  : 

‘•Cachoeira  ivln  S.  Poinpeii),  23—2—921. 
—  Sua  volaçào  -aqui  siiliiii  a  800  votos.  Para¬ 
béns  esplendida  victorin.  Aifcctuoso  abraço. 
iirasit  Plitlicirii" . 

“Foiialeza,  24—2—921.  —  Govcmisla? 

coiitinu.-iram  traudaniln  diversas  eleições, 
iniuilo  dar  maioria  votos  Frederico  Borges 
qiie  eslá  em  grande  minoria,  abaixo  mesmo 
Floro,  As.siin,  até  agora,  clle.s  não  pnblica- 
ram  resultado  eleições'  miinieipin.s  .Milagres  c 
Limoeiro,  onde  sâo  mais  pu.x.ndas  contas  de 
elieg.sda  iior  clles  feitas.  Não  obstante  rnii- 
Lo  pelos  mesmus  roiistiniiuailode  70(1  tituloa 
cicitornes  cin  Lavras;  da  invasão  da.s  se- 
eçõe.s  cicllnraes  cm  .4arora,  por  cangaceiros 
armados  rifles,  afim  evitar,  eonio  evilaram. 
apuração  ic:uis  de  .SOU  votos,  dados  illustre 
anUgo;  apezar  prisão  diversos  cleilnres  nos¬ 
sos  quando  votavam  Brejo  do.s  Santo-s,  .amen- 
çajido  o  fazendo  recuar  nossos  amigos  ini- 
qiiclla  .soeção;  ainda  assim,  com  todas  essas 
viiilciiciu.s  que  lhe  priviiyniii  cerr,'i  .'i.Dliü  vo- 
los,  sua  vielori.s  eiii  5’  Jog.sr  foi  iii.sophlsma- 
vel, 

Fiill.ando  apenas  poiice.s  niiniieipio.s,  resul¬ 
tado  jiltilü  11:1  eouqiil.sta  fi’  lugar,  siipimiido 
uppnrciilemeiitc  elvila  cliapu  olficial,  £•  o  se¬ 
guinte; 

Uelisario  Tavm'o,  li.lVOú;  Floro  Raiiholo- 
meu,  C.llfi;  Frederico  Borges,  :!.27l. 

E-slão  computados  nesses  cálculos  30  mu¬ 
nicípios,  restando  aiienas  Milagre,  Se.nador 
Pompeu,  Boa  Viagem,  Limoeiro,  fiiiün  c  Ara. 
caty,  .oude  amigo  .'ó  lerá  probabilidades, 
mais  ufaslnr-.sG  competidores.”  : 

NA  PARAHYBA 

P.4R.4IHA'B.A,  2.'i  (.t,  .1.)  —  O  resullado  até 
agora  conhecido  das  eleições  do  din  2i)  do 
eorrcnle,  faltando  aponas  Ires  immicipios,  é 
o  seiniinle;  pam  senador.  Dr.  Antoiiio  Massa, 


EmifUanlo  os  tncdicos  discutem  se  é  ou 
fcSo  a  febre  niimrcilu  o  terrível  mal  que  nta- 
eou  os  moradores  Ua  casa  11.  41  da  rua  Fran- 
ciseu  2lczc,  cm  Inhaúma,  um  Irilor  da  A 
NOITE,  morailur  iiariuellc  disiriclo  no.s  diri¬ 
giu  as  seguintes  considerações  sobre  a  falta 
de  hygiene  lucui: 

“Inhaúma,  24  ilo  fevereiro  de  1921,  -«  Sr. 
fedaclor  Li.  no  sabbudu  ultimo,  'a  pri- 
lucira  nollcin  da  .A  XOITE.  soluc  u  caso  de 
febre  aiu.sralla,  oceorrido  cm  liüialinia,  c, 
iiantem.  tive,  iiuvaniciite.  o  cii.sejo  de  ler.  no 
Seu  jornal,  a  csidcmlldii  reportagem  sobre 
Pquclle  c  mais  outros  casos  do  lerrivel  nial. 

Pouco  nie  surprclicnduu  essa  uolicin,  por- 
fftio.  apesar  dr  iiãu  ser  medien,  csper.ava  e 
•Bio®  espero  oiilrus  diagnósticos  ncs.se  seii- 
tldd,  dada  a  sempre  crescente  prutlferação 
mosquitos,  inúnncnlc,  depois  que  n  Sau¬ 
de  Publica  ••obrigou"  a  .adiiptuçãn  de  fossas, 
iias  casas  da  zona  riirnl,  eom  escoamento 
daç  agua.s  para  a  vl.a  publica. 

Sou  nmrador  de  luliauina  desde  a  niinlw^ 
iiifaneia,  isto  é,  Im  eercu  du  2.*i  aiinos,  e  seru- 


constriirçncs  novas,  se  originou,  jimtamcntc 
eom  n  aitu  despropoallada  dos  alugueis,  a 
Ino  falada  crise-  de'  habitações.  Esto  foz  sur¬ 
gir  um  novo  c-unimcrcin,  o  das  agencias  que. 
mcdlanlc  uma  regular  quantia  se  propõem 
a  fornecer,  diariamente.  Informações  solire 
rasas  desalugadas,  consoante  as  esiipulnções 
do  freguez,  até  a  obtenção  dc.  uma, 

CoDsidcru.inc  mornlmc-nle  obrigado  n  fazer 
0  que  estiver  ao  meu  alcance  para  evjlnr  que 
uolnis  -pessoas  de  boa  fé  sejosn  virliiims  do 
uns  uspertos,  que  montaram  uma  destas 
agencias  ile  “elianliigc''  nu  dc  cónto  dd  vi- 
gitrio  ng  rua  ilos  .Intinulus  17,  sobrado,  Eui 
syiilhcse,  o  meu  logro  bri  •  0  seguinte;  Ne- 
rcssiladn  de  uma  casa  lius  immediações  do; 
quartel  .lypo,  desiiruvenidamente  procurei  a 
ngeiiciu  da  ni.a  7  dc  .Selomliri)  145,  sobrado, 
.'lutiuilmcnlc  fundida  eom  milra,  c  finieeiu- 
iiaiido  na  rua  du.s  Andradas  17.  .sobrado. 

fiz-me  assignaiilc.  pagando  lá-SgOO  e  rree- 
bi  o  n.  140  lenino  se  buuve.sso  iiiai.s  dc  cem 
viclimns...) 

Logo  lis  primelr.i.s  informações  desconfiei 
ler  cnido  num  conlo  do  vigário.  Todas  as  ca- 
sns  indicadas  ou  mio  .estavain  dc  aceurdu  cum 
as  condições  por  mim  estipuladas  (aluguel 
mnximn  4(HliiÚ(Kl.  com  cinco  qunrios  noMiiiiil- 
iiiu)  ou  já  esiavHUk  desde  niiiitu  aliig.sd/ls, 
.sc-ndo  que  mc  fui  Indirada  nma  na  riia  Sãu 
Luiz  'Gunzagn,  coin  imi  immeru  qu.'  nelin 
nüu  existe,  Nem  com  iiin  prego  nceeso  se  eii- 
ciiiitr.1  o  n.  I33  na  referida  ru.n.  -Uopuis  dc 
ler  perdido  unm  porção  dc  tempo,  ■pereurren- 
{ du  cin  vãii  dlvtrsus  bairros,  voltei  A  pseudo 
ngenclu  c  disse  a  um  tal  .Mendes  que  cii  es¬ 
tava  arrependido  do  f*r  feito  negocio  com 
elte,  c  spiu  ifiilava  com  'toda  a  franqueza,  es¬ 
tava  niiiíto  desconfiado  da  seriedade  da  em¬ 
presa,  -mas  que  -eslava  nas  mnos  dellc  a  con¬ 
firmação  do  máo  juizo  que,  ciir  vLsta  do  c.x- 
posto,  cu  fnzin  du  sua  lioac.slidude.  Com  as 
Informações  subsequentes  mais  s«  niirerçn- 
rnm  as  miiiba.s  de.sconfi.mças  dc  ter  sido 
tudibrindn  pelo  “uguía”. 

Debaixo  dc  umn  enorme  soalliclra,  fui 
.ilrás  de  ires  casas  no  Andnraby:  duas  alu¬ 
gadas  Im  nmito,  uma  im  rua  -Bapão  dc  .Mes- 
quila  747,  desde  dezembro  do  anuo  passado, 
c  .”1  terceira,  de  .‘lüfl?,  qunndo  eu  procuro  de 
-lOWOOÜ  no  nia.xinio.  .Segiiiu-sc  no  mesmo  dia, 
n  c.sda  informação,  iint  logro:  ou  a  casa  era 
dc  aluguel  siípcriur  011  íiuba  loer.os  dc  cin¬ 
co  qimrtos. 

'Deimtc  dcsie  segundo  dl.i  perdido,  voUei 
10  cspcrl.alhao  iMendcs,  já  cnlão  Instaliadn , 


' iiincte.  Chefes  cie  pii,r- 
'í!  ®  cx-eliefcs  dc 

Iv^Víí  Royern.o  lim  opinndo, 

■  n  julgar  com  o.s^mo.s- 

-  ,  ,  .  *'1“  Granjo,  c.v-prcsi- 

ir.  .inlonio  Grtwjo  rlonle  dc  gabinelc  c 
„  ^  _  “leader"  lilienil  na 

(•ifnnra  (ijq  Dopulaílrtí.  Seiiao  vejamos  <los 
ticriuilos,  iibai.xo  trniiscriplos.  de  umn  i-nlre- 
vista  que  o  Sr.  Aniooin  Gr.snj-í  rnneedeit  ao 
"D  Friinciro  dc  .Iniiriro’’,  do  Rorlo,  entre¬ 
vista  que  causou  sciisiiçião,  sciuhi  trnnscripta 
e  rnniniculadi.ssim:ii  cni  l.isboa: 

— ,1’or  estes  factos  muitos  im.aginnvam  que 
0  .governo  iietiial  era  destinado  u  cortar  n  nó 
goedio  ii.yUimcntar  pela  dissolução  eoiicedl- 
dn  pelo  Sr.  presidente  da  Bcpublica  011  por 


.»oos  fracas  e  nté  loliereiilosas.  Também'  não 
me  recordo  dc  aqui  ler  v8,lo  poças  <iu  aguiis 
.Mtagnadns,  scniio  depois  que  a  Saude  Pu¬ 
blica  liisliillou  uma  siiecursnl,  ali,  im  Ga- 
iniiiho-dos  Pliarus.- a  alguns  pas.sos  dn  rua 
'líicje.  Qiije.  SC  registaram  os  casos  dc  febre 
.  amprrllii . 

Agora  ,tenho  a  impressão  dc  que  estos  re- 
.  fiaftições  de  Saude  Publica  forani  crcadns 
•  czclusivanienlc  pnra  u  euJtui'.'i  c  duscnvolvl- 
mento  dos  iiiosquitos...  Quem  percorre  n 
auburblo  da  estação  dc  Thdos  ns  Santos,  iilc 
I  xinde  VBe  'i«  rédc  dc  esgolus)  pum  cima  e  para 
os'  Mos,  verifira  que  us  aguas  cslagaudns 
ua  vm  publica  estão  por  tul  modo  disseiiii- 
Jmdas  mil-  SC  loniii  impossível  ao  triinsrun- 
íe -andar  cinco  melros  sem  nicilbar  os  sapa- 


na  ma  dos  .Andradas,  c  disse-Jhc  que  consli- 
tuia  um  desaforu  o  procedlincnlo  qii'.'  eslava 
tendo  para  eoinmigo;  que  cu  cst.av.i  quasi 
twlo  dc  ter  sido  por  clle  cmbriilbudo  c  iiuc 
tinlut  <i_  dirciln  _  do  fazer  a  .seu  rrspoüii  0 
peor  juizo  possiveJ,  ma.s  que.iiind.i  -e.^tara 
nas  aiins  miio.s  dcsfazel-o,  e  qiie  clle  fica.sse 
snlicnilo  que  cu  não  nie  del.xariii  cnilirulluir  e 
que  faria  fmio  para  defender  us  metn  amigos, 
rniiliccidos  e  Iodas  ns  pessoas  que  pudes.se, 
dn  tal  arapuca,  e-iso  sc  coiifirma.s.sc  n  luinl.a 
susi»ciln.  Frisei  bc;u  que  eslava  cm,  cheque  ') 
liom  nome  i!a  empresa  0  n  .sim  ho.iestidxde 
pessoal,  üesmanebou-se,  como  da  piimetni 
vez,  em  mil  i]i'oniessns,  procurantlo  dar,  ex¬ 
plicações  _c  fugiiidu  dn  responsabilidade  dus 
iafnminçõcs_  falsas.  .S:guirani-se  dias. sem 
que  u  ugcncia  me  indicasse  uma  í.as.'»  sequer. 
iiiiiilo_  embora  amuinciasse,  diariainento.  ca¬ 
sas  lião  .sá  nn.s  condições  da  «Çiic  ,cu  procuiu, 
como  outras  cm  todos  os  bairros  e  por  tu. 
dos  O.S  preços.  Fogo  de  vista  para  allrair  õs 
incautos. 

A  torceirn  indicação  de  casas,  depois  da.s 
duus  ndvcrtc-jic.ias  c  das  promessas  c  dcsnll- 
iws  do  Irapaecirti,  vciii  consolidar  a  opiniAo 
que.  Do  um'' modo  seguro,  foço  da  scríedadê 
du  empresa  dn  nia  dos  Andradas  17,  solir.adl), 
e  que,  forçosamcnlc,  f.ai-ã  qualquer  que  se 
dé  ao  Irnballio  de  verificar,  Indicou-mu  iinia 
Ki.sa  (la  -Iravcssa  Azevedo  42,  que  só  tem 
Ires  quartos,  c  uma  outra  im  nvciilda  IVdi-o 
Iro,  com  um  niimero .  siipposto.  Nem  com  0 
nuxilio.dii  lanterna  dc  niogeiies  sc  encontra 
n.  11  nn  citada  ruo.  Ern  demais t  Subi  us 
esc.sd.as  da  -espelunca  -c  disse  ao  cmbusleiro 
Mendes  que  -nté  aquclla  occaslão  as  Infonnn- 
ções  prcsladas  pela  agencia  só 


imniio  pura  no  desvio  dictadiiru  scriani  crime.s  luominaveis,  para 
is.  publica,  para  fazer  os  qu.aex  lodn.-i  as  penalidade.s  seriam  insu- 
mtro.  Jcyniilu  verdndei-  fieieules.  E  sabemos  que  n  grande  massa,  dos 
s  e  os  passageiros  são  rcpulilieaiio.s  sc  levaiilaria  logo  coiilra  qual- 
t  lenço  uo  nariz,  Inl  n  ciucr.  qundrillm  ile  nvciilurciros  que  iirclcn- 
i  aguas  paraüa.s.  que  desse  reduzir  a  ricpiililica  .1  iini  tul  diiipidrn 
(la  Lighl.  Ein  frenlc  de  iinmondiric.s  que  fossemos  todos  obriga- 
lic  fuiiceíuna  n  suceur-  dos  n  tap.nr  0  nariz.  • 

.110  (.aminlm  dos  RI-  _  Então,  que  im  a  fazer? 

ijo  c  exbala  tnuto  iniio  »  1,  ,  - 

prios  incdiens  qiio  ali  ,  “T  d‘ssmuç«o.  quo  e  uma  prerogaliva  tio 

itiiidü  com  .0  Icuço  no  Estado,  no.s  termos  da  lei  oonslitii- 

cinnal  que  a  pslabrlcceu.  Foi  o  nclual  Par- 
s  tinqiicllc  Ircfho  que  ‘luc  a  votou,  .como  um  recurso  ne- 

os  é  tão  nviilladu  que  ^^^-**‘1)10  contra  a  lyraniiia  dc  Uiu  parlidot 

).H  lornain-sc  einzenlas  ‘l"'"'  se /'‘ernisnvn  no  poder.  .V  dissolução  dn- 
r  clles  pioduziila  il;i  .1  r"  ”  .  ’  •'•d»»!, «overno  reverteria  cm 

agiui.  imiii  furte  nres-  S-'!‘-'bisivo  (los  democraUcos.  nrlodoxti.s 

leaiininciilo.  Deliciosas  a  '“^•‘^•'"doxo.s.  ficis  ou  (Ijssldcnte.s  —  m.-is 
'  (Ic  Iriíilu  o  fanlos  ''.‘'"'“«'■"‘'cos.  O  problcnm,  pulilico  portuguez 
ficarin  iiggrnvado  em  lodos  os  sciis  aspectos, 
t  ,  .  eliele  do  E.sfadn  só  pótle  usar-  da  dissulu- 

Çü».  em  obediência  á  vontade  do  Parlamento 
*^'1  ** p” ‘'®l’*‘‘0Çõcs  da  Nnçúo,  eliamnndo  no  po- 
iigciilKíiio  dn  Prefcilu-  dw-  nni  governo  que  não  tenha  responsalii- 
cm  lez.  no.s  solaynii-  Rdnries  na  situação  ercadn.  Es.sas  tllssidcn- 
se  nclia  cm  tal  estado  cias  lí-m  laiiln.s  TcsponsuIiilUIades  nos  gover* 
ir.  retlnclor,  os  oulro.s  ims  deraocratlens  que  apoiaram  c  stfrvlriiin 
*•,•■•  “  instima.  alú  se  eonslltiiircm  cm  grupos,  como  aqucl- 

eniqiieji'0....  le.,  q„e  ainda  liojo  estão  no  parlido  democra- 

M  salubérrima,  x-iio -se  lico. 

.  casns  de  tvulio,  de  c  ,  ;  ■ 

ras  febres  falaex.  Os  governo  cair,  os  liber.ies  quir  al- 

•mis  c  dus  pliarinncins  ^dutan'- 

dizer,  pelas  receitas  —  libe-rnes  Tcciisar-sc-ão  .1  cnlrar  cm 
5  mulestins  dc  ontr’o-  nitajqu.rr  riiiiiisterin  qiic  iiõb  tcnlin  como  ob- 
Imcntc...  jeeliiD  çsséncial  resolver  o  problema  poll- 

I  a  inhiiiua  imporlnn-  í'*®-  O®  iilirriics  ctilciidem  <[ne  não  pódc  sii- 
iliezar  do  dlslrlcln  dc  i^ii*v-se  n  Xoçüo  a  uma  cspccic  de  regimen 
a  o.s  seus  cofres,  an-  mimsterlos-eadaveros  e  de  inÍiiistros-na- 
esiicitavcl  renda,  pro-  do-niorlo.s,  R’  preciso  “governar",  -no  largo, 
prcdiuc.s.  '*,0  completo  scutido  da  palavra.  Ê’  nccessa- 

ordenou  que  as  fossas  P®*’  que  utn  p.artldo  governe.  Sc 
,  por  que 'a  Prufeitura  '^v.sle  inomenloé  inliabii.pu.ra  governar  o  nnr- 


2'*  prova  -  Club  de  Rcga,tas  Icarahv  — 

190  melros  —  Vencedores:  em  1»  Jorge  ólal. 
tos  t-m  l.õ*;  enj  2’  Salvador  Amcndola,  cm 
1,14?,  ambos  do  Boqueirão  do  Passeio, 

3*  prova  —  Mergulhos  cm  lempo  CJiib  de 
Regatos  do  'Flamengo,  vciictxiofcs:  cm  1" 
Alipio  de  Oliveira  (iamims.  do  FUiniineo.se, 
cm  1, e  Raul  AVeIliscb,  do  Guanabara,  cm 
segundo,  ,  ' 

4“  prova  —  .Alberto  dc  .Mendonça  -  100 

melros  —  Nodaçlores  infantis  —  Vencedores- 
(■in  1“  Armando  Ferreira  Gumes,  dn  Ouana- 
bara.  çm  L;2»  2  .1,  c  em  -2“  Mario  da  Costa 
Nogueira  do  Voseo  da  Gama  em  1,28'  Ffl. 

.5*  prova  —  Natação  e  Regulas  —  400  me- 
,r~  cm  1“  turma,  a  turma 

lio  Guanabara  c  cm  2“  a  do  Icnraliy.  niniella 
em  .'i.,ii"  4,0  c  esfa  em  6,11”. 

0*  prova  —  Arlbiir  .Azevedo  Ferreira  _ 200 

metros*-—  Scnlioras  e  fienhoritus  —  Vencedo¬ 
ras  cm  1”  OplieJIn  Parunbos;  em  3, .'IS”,  0  .Ma- 

Cbrisíos-à(r“‘^‘'“  ‘lo  São 

j”’*’'**..'-  Boqueirão  do  Passeio  —  100 
MS  mnT«  l'■'°,n"-  vciiced*- 

í  l.rK;’  t  rSi4s 

® '"®co'«la  Cama  —  800  metros 


EM  POUCO  TEMPO 

podertiii  loc.xr  guitarra,  de  ouvido  I 
Informações  com  0  professor  .loiu  Pereira 
que  lecelona,  também  por  innsiea.  ‘ 

GITIABRA.  BANDOLI.M  K  A10LAO 
na  Guitarra  de  PmI.s  —  R.  Ua  Carioca,  27  — 
Tcl.  G.  5721  (Vac  a  ddmlcüioj 


_ .  mo  tinham 
servido  pnra  me  desorientar  cin  vez  de  orien¬ 
tar;  só  inc  bavbim  feito  gastar  lempo  c  di¬ 
nheiro  oléin  de  multa  cocctonção,  e  que  (11. 
teudo  cbe.gadu  á  vonclusúo.  em  visto  dos  fa¬ 
ctos  acima  uarradns.  dc  ter  caldo  numa  cs- 
liiirreln,  não  qiicrin  mais  nrgocio  com- clle; 
(pic  ficava  com  n  cxperlonoiu,  cnin  as  oinn- 
Inçucs,  çirejulzos  de  tempo  0  iliiiheiro  guslo 
em.  -passagens  c  iiuc  fuzia  quc.slãu  (pte  fnc 
restituísse  a  Impnrtancla  dada  adeaulad.nmen- 
Ic  poi-  serviços  que  clle  me  preston  negati- 
vamculc.  ]\cciisüii-se  peremptoriamente  A 
rcslltiilvão,  juntainciitc  com  um  seu  socio, 
que  eu  nciii  sei  sc  tem  nome,  um  Ij-po  lii- 


M-me  em  pedjr-vos  um  -rcp.ii-o  n-i  alhidido 
despacbii.quc  mão  é  n  c.xpressão  d.i  verdade. 

.Naqiiclle  inmiicipio,  aetnaljn'.‘iii(!,  .só  h.-i  or- 
ganisado  o  partido  qtio  è  <;'icfi:i(lo  p-.-io  refe¬ 
rido  eoroiirl,  cslundu  os  im-iis  nmigos,  que 
obedecem  á  orlcnlaeào  do  (-iii-uiiel  José  C-in-^ 
dido  ‘1'into  Uibcii-Q,  uf.-i  ;t,'i(lo.s  da  aelivbl.tile 
política.  Deste  modo.  ningiirin  mais-  podcriO 
Iriumpliar.  senão  a  sitaaç.lo,  uiilea  cra 
cA-mpo, 

A  .fneção  a  que  lenho  n  honra  de  iserlcn- 
ccr  liaria  se  urPegiinentndo  paro  vnlar  no 
Dr.  José  de  Souza  Simrcs.  candidalo  avmlsa, 
qne  na  vcaiwra  do  plello  (lesisiin.  uttcndejulo 
ao  nppelUi  do  Dr.  Wenreslão  Rraz.  u  cujo 
grupo  .|ierlciircinus,  aos  altos  liileresses  -  de 
nm  dos  disLi-ietos  do  munieipin,  n  Lmancitai- 
se  cslc  nnno.  onde  eoTiIoiiins  c“m  .a  uiianin:!- 
dnde  dos  eleitores. 

'Vo  (iixtriílo  da  cidade  ba  1.200  eleitores 
alistados  e  o  coronel  José  Ifonurio,  cujo 
triumpho  o  expedidor  do  dcspautio  em  qiics- 
11o  se  apressou  em  fazer  eeoui-  Íjomi)a.slii-.'i- 
inc.ole  por  -cslas  panigcns,  sonieiili!  rniis.iguiti. 
eom  muito  sllspendio  c  ‘traballio,  levar  ii.s 
unias  597  votos,  cm  cujo  luimcro  oslõo  in- 


brrciilo.so  c  nlncvHlo. 

-De.-into  (hl  attlluilc  dos  meliantes,  proeurel 
a  noliein  do  3”  dislrlclo  c  oprcsenlci  queixa. 

(iraçii.s  ú  aeçúo  proiutda  c  luorallsadiir.i  do 
delegado,  Dr.  Ollioii  Pillor.  n  trainprdimlio 
roslltulu-rae  o.s  lãiiMO,  -que  jiinlo  vos  remet- 
to  c  peco  uuo  sejam  distribuídos  aos  -pobres 
d.x  A  NOITE. 

lAnlcs  tivesse  persistido  0  Iroratiiitas  cm 
se  negar  a  restituir  0  dinheiro,  pois  quo  se¬ 
ria  processado,  seria  sua  lleeiiça  cassada  e 
tcrin  seu  alçapão  definilirnmentc  fechado 
pela  .poiicí.a. 

Os  liomeus  Iioucstos  precisam  sa  niixlllir 
miilu.-imcnte  na  caça  c  nn  defci.s  ronlra  os 
cxploixuiores  da  Imu  fú  e  da  iicuessidadc  po¬ 
pulares,  que  pullulnni  ii.ss  gp.vn-.les  cidades. 
Por  jslo  julgo  ler  cumprido  iim  dever  dc  ao- 
Udariedade,  Irozendo  po  peloiirlniio  dg  bn- 
prcns.i  «sle  eiiso  du  uma  iirniadlil|.i  dp  vi¬ 
garistas  agenciadores.  cbcl,-is  (|o  ç.vtilsino  0 
de  vclli.acaria.  Guldudo  com  as  nguucl.as  de 
aluguel  de  casas!  0  Icilor  agradecido  e  .som- 
pl-c  As  ordens.  —  Pery  Caiistnnt  Deriln(]ua. 
Bio  db  .  Janeiro,  ‘24  de  fevereiro  dc  1921.  — 
Rim  Goneral  Severiuno  134,  Butafugo." 


•prómòvcssein,  com  mais  proveito,  0  prolongn- 
«lento  dn  ride  de  esgotos,  quç  termina  ati, 
cm  lodos  os  Smilos,  a  menos  dc  dons  kiio- 
nielros,  eoni  de.sngiinnu-nio  xia.r.a  0  mor,  qne 
«mbem  dista  de  inhuuma.  apenas  .cerca  de 
Ires  kilometros'?  Penso  quo  esse  serviço  não 
seria  lõn  djspcmtioso.  f/orque  nn  locnlidadc 
«isle  üin  rláclio,  deminilnado  “Timbó”,  (luc 
(lesogua  110  porlo  dc  Inbaunin  e  qne  poderia 
^e,■\ã^,  eonvenientfmcnle  api-oveltado,  dc 
contiuctor  auxiliar  do-3  ngu.i*  pluviac.s. 

.\  Saude  Piiblien.  nesta  localidade,  foi  de 
iima  exigdneia  Ião  obstinada,  que  c’ci'la  vez 
4'brigoit  um  pnliru  ope-i-nrio,  rcsidciilc.eiu  um 
«ios.se^  morros,  a  fazer. cni  pr.nso  cufto,  uinn 
fos.sa..Q  pobre  dn  lionicm,  que  iiinL linha  di¬ 
nheiro  pura  comer,  erfln  iim  fíneriTk-io  f.icil 
iic  imaginai-,  conseguiu  ctnslriiir  a  íossn  que 
IC  ^uslo»  çoren.  de  20081  Uepuis  dc  conclui- 
ila  esln,  elle  «Ilinu  iristcmenl*  pnra  o  seu 
Insebrc  dg  sopapo,  cblierlo  ilc  falhas  dc  Lita 
r_comparou-o  ã  noaa  obra,  dizentio;  — “Eu 
n«o  Alaria  niellior  insUllailo  deiilro  da  fos¬ 
sa  do  quo  nesse  cn.sebrf?"  Realmcnle.  a  ca- 
wta  cic  sopapo  nada  Ilie  cushui. 

prolangar- 

tac,  conliuidn  ouiros  factos  inleressantes  c 
nizendo  oiurns  considerações,  com  0  motivo 
9o  ailparecí mento  dn  febre  nmareila  cm 
itibauina,  porque  sei  da  e.-ire.slin  do  papel  de 
lmprens.a  e  (Io  gníiide  espaço  que  vou  oc- 

ÍDJÍír  “®®®®,.l"'',>bu(it(-  jorupl.  .Sú  me  cnbé, 
■gora,  para  firinb.sai-,  dizer  da  grande  c  inde- 

1*  sentimos, denn- 

»  it  n  súbi.i  c  glorlo- 

M  ac  Osualdo  (.mz.  Einqiianto  ellc,  préga- 
Vn  numa  Tid^de  l)cnedirlino,  c  decretava  c 
conseguia  „  exliiicçâo  do.s  mosquitos,  n 
nclual  djrcclor  (la  Smide  Publica  promove  e 
«aslcnta  •  n  eulliira  desses  liorrivcis  in,sc- 

ÇIOSc 


desre.xpcito  A  lei  (-  ainda  mais  elamurnsu. 

A  'lei  li.  3.56.'i,  de  13  de  novembro  dc  1911- 
dclermina  -  qiic  as  vagas  do  m.ogtslcrin  dii', 
Kscolas*do  Exercito  serão  provid-ns  pm-  rwi- 
çurso.  Ora,  existem  multas,  vagas,  isto  í, 
aulas  sem  profes.sores  em  todas  as  l-iswla  > 
Militares.  Escola  Militar  do  ncalciizo.  fLcul.i 
do  .Apcrltiço.imcnto  dc  Officiaes,  j-lscolíi  du 
K.stndo  Maior  c  Esrola  de  Vclerinuria,  vag-i--  a 
que  -pódcin  n.spirar,  por  cnncur.so,  os  civi?. 
muilo  liíiticipalmcnic^na  E.scola  de  Vcli-nii!.- 
rln,  poixpie  já  temos 'inuitos  médicos  c  vete¬ 
rinários  civis  qne  -seriam  capazes  de  fa«'r 
uma  bonila  figura  em  um  conenrs». 

P(5r  qne,  pois,  0  Sr.  EpRacio  nãn  eiimprc 
a  lei,  mandnudn  abrir  concurso  para  a;  ;iii  ■ 
las  vagás,  "não  regidas  pelos  membros  d.i 
^Dilssúo  frauceza? 

Vão  liavyrú  um  cidadão  Independente,  uni 
represcnlnnle*dn  povo  quo  tenha  11  cnr.1g>'in 
de  cliamar  0  presidente  da  Rt']iublic,-i  ã  >'e- 
sponsabilldadc  pela  falta  do  cumprlmenln  d-is 
leis  7 

Fensar.!  o  Sr.  presidente  da  Republii-u  e 
o  seu  fiicMiini  Gálogcras  quo  o  E.xerello  siip- 
portarA  linpuiicmcntc  os  seus  iillrugcs? 
multo  enganados,  o  marechal  Hcrines  sá  1“' 
supportado  porque  era  nm  marechal  e  o  >>'U 
governo,  foi.  sem  conteslnção,  iDcomp.avan-l- 
iiicnte  melhor  que  o  actuall 
A  mania  dc  grandeza  cegou  o  nclual  presi¬ 
dente,  oblllei-ou-lbc  n  InicUlgcncia  e  expul' 


liueracs  mandaram  para  a  mesa,  e  que  não 
foram  ncceitns  pelo  governo,  pnp  os  eoiiside- 
rar  dc_  dcscoiiffanço,  foram  afinal  volndas. 
A  moção  popular,  qne  ern.  dc  confiança  teve 
dc  ser  retirada,  poaque  seria  i-ejcilada.  Por 
mais  ((uc  se  lenha  perdido  o  sentimento  dn 
üjjjíiIfiiuU*  ílo  poilcr,  nunen  iim  íC*>VL»roo  sff 
jiijgou  liabil  para  desempenhur  nx  suas  fiin- 
cçoes  na.s  condiçtões  cin  que  a  Gamara  dos 
Dcputudüx  collocou  0  goverii!)  do  Sr.  Libe- 
ralo  Pinto,  • 


Kão  foi  0  autor  de  feleiraimiia 

Fomos  procurados  pelo  .Sr.  Arliiidn  Araiijo 
Vlanna,  candidalo  do  concurso  reeentenicnte 
realisado  para  pliai-niaeenlico  da  Pulicia  .Mi¬ 
litar,  que  nus  veili  declarar  não  .ser  o  autor 
(k  um  lclegr»niin.i  dirigido  ú  A  NOITE,  profos- 
Innilo  coiilru  u  ulussifieação  feita  no  referido 
conciir.sd . 


prielnrio.H  rfe  vnnas  tasna  de  saude  e.\lsleii- 
tes  Pa-eapital  da  Republica  e  nos  'proprietá¬ 
rios  (los  boteis  situados  cm  cidades  de  clima 
ameno,  0  tendo  sido  seientifiendo  dc  que  o 
seu  appelln  fõr.-i  por  todos  ossos  proprlelario.s 
altendido  dc  modo  absoluto,  venho  espoutn- 
iicamcnlc  affcr(x;cr->lhc  também,  u  e.xemplo 
dos  meus  collcgas,  o  meu  hotel  para  os  as¬ 
sociados  dessa  importante  instituição,  dc  que 
» •  Ezç.  üctualmciitc  A  digno  presidente, 

O  bolei  Sanla  Thereza  cslA  situado  na  cl- 
dade  dc  Ganiagallo.  Eslado  do ''Rio.  cnin  cli¬ 
ma  nuu  preciso  dlçer  a  V.  Kx,  que  O  e.xcel- 
Icnlc,  -porque  iiâo  ha  pe.ssoa  olguma  que 
Ignore  .ser  o  edificlo  onde  funcciona  0  liolel 
0  melhor  da  cidade  il’ara  repouso,  para  os 
convalescentes,  -pora  passar  os  rnezes  dc  ve¬ 
rão  do  -Rio,  .Düo  ba  melhor  -logar. 

A  pass.igcm  não  é  cara.  c  a  viagem  de  Ni- 
ctheroy  a  esta  cidade*  folia  quasi  toda  cm 
^egiõo  serrana,  ó  agradnvel  c  nifui  sâo  quasi 
jinpcrccptivcis.  Caiilagatlo  é  ura  sanatorlo. 
Assiiu,  dada  a  sympatliia  quo  me  insplr.i  n 
imprensa,  é  cora  prazer  que  offcreço  hoje, 
com  nm  abatimento  dc  15  nas  diárias,  cx- 
cfpluando,  cslA  claro,  ns.  extraordinárias,  que 
sao  poucas, 

_  Basta  qne  cada  recommiSidudo  (leas.a  .Asso¬ 
ciação  apresente  sua  carleira  de  identioade, 
naia  quo  passe  n  gogpr  dos  favores  qiie  cs- 
jiitancarocnte  of/creçoA 
ÍJneira  V.  Ex.cocceitar  bs  protcstns  (ta  ml- 
(na-iimgslderacãr  ' 


«LiliMlS  AIRES,  _2...  (A.  A.)  -  ,.Na  .-ibcclura 
uo  cambio,  a  rotaçao  que  começou  n  vigorar 
para  csía  praça,  foi  dc  ai,.-!!  pesos  argciiliuos 
para  cada  fracção  de  RiO  francos  belgas 
O  cambio  sülire  a  Hespanliu  foi  colado  nn 
base  de  40.01  pesos  argentinos  pa:'.i  100  pese- 
lü.s  Jicspanlmlns.  * 

'ÜDBNOS  AIRES.  2.5  f.A.  A.)  _  Na  aljcrtnra 
do  mercado  o  Irigo  obteve  a  cotação  dc  17.20 
pesos;  a  la  foi  colada  entre  3  a  7.20  pesos 
segundo  os  seus  lypos.  c  i.  eoiir-j  eulon-só 
pnra  as  suas  qualidades,  culre  6,50  c  8  7(1 


maifor”  fil  abMlvIdo 

RBLÉM,  21  (Bcinrdado)  (A.  A.)  —  Ainda 
não  esiú  morto  o  vclbo  caso  do  “Liilodor".  O 
coiinil  portuguez,  desgostoso  com  n  roanifes- 
luçío  ile  .solldariudode  do  -  commanilante  e  tri¬ 
pulantes  do  lugre  “Adama.slor",  para  com  0 
cmnmandaiile  Amadeu  de  Oliveira  Acllia,  con¬ 
vidou  o  coimnaiidanlc  do  “Adumaslor",  acom- 
parecer  ao  consulado.- Depois  de  um  entendi- 
iiienlo  entro  ainims.  o  cônsul  enviou  uma  doto 
a  imprensa,  com  caracter  ofrlcial,  declarando 
alisqlvcr  0  coinmundanle  do  “Adumastor". 

O  fflotQ  tçpi  provocado  commentarios  entre 
os  poriuguages  pqpl  pesidentes. 

O  commandanle  •\inoiIcu  dc  Oliveira  Vclbo 
em  nova  carta  publicada  na  “Folha  Uo  Norte” 
desraeiitç  catcá|{rlíamente  .diversas  iniorma- 
^oes  publicadas  iwlo  cônsul  do  seu  polz. 

kmbem  censura  a  at¬ 
um®!  do*  cônsul,  procurando  difflcallür.  ou 
Tncsino  ünpítUr  a  navpinçSo  porlugiicga  pan 


ças,  logo,  qno  0  projcelo  seja  executado 
icressar-me  peraale  o  govei-no  do  Eslado 
atacar  com  a  mcsiim  promplidão  c; 
de  luz,  agua  ç -esgotos  do  novo  bairro,  c  fli 

nalmenle,  dí\'idir  rni  -  -  .  ' 

Iiarn  offwcei-  A  venda,  „ 

ít.ifj?/*-*!'™’  ‘•'"'•'i  todas  as  f«i'i 

iii  coiislrnli-.  Pari 
ni-ganisar  c  dcsçnlur  ili 
planl.aH  dc  lj-(ios  inodcriià 
das  as  bolsas,  coij 

ca,  nlòdinainnicntc  precoiiirados 
tes,  r  ;L,J  ■  ' 

do  novo  bairro,  • 

Estão  sendo  e®mpie(4mcr 
jahUns  da  cidade,  estando 


0  cambio  no  Üruguay 

'  •SíONTEVJDEO.  25  (A.  A.)  _  o  1 
■é  cambio,  ' 

•pt^âo  fle  0.90 


para 

irompiíduo  os  serviços 

,  .  -.  .1- 
ilcs  n  zoiin  edificnvel, 
a  preços  convidativos. 


0  Pará  na  Expailçio  de  Produ 
efoa  Tropican  da  Undres 

BF.IJÍM.  21  (A.  A.) 


«idade,  abriu  hoje  con 
-U^ao  uc  9.90  c  5,42,  rcspeclivaaieulB  p 
^^*anco  ijclga  *  n  pesetu. 

0  ean^bioe  o  café  em  SiRtei 

~  abertura 

rarado  dc  cambia  -vigoraram  as  colações 
^  sUqiies  ú  vista,  c  9  7(8  p 

os- dc  90  dins  dc  p^-aso,#  ' 

santos,  25  (A;  '  A.)  —*0  nftrcado 
5r  «éS?; nianhS*cora  a  cola 
lieSC  p#ra  0  jiroduclo  typo  4,  c  .de  Aí 

BUm  O^tVDO  '7é  kfltA  ifâram 


,  O  governo  cstA  pni* 

moyepdo  a  rcpresenlação  do  Estado. lu  l-N* 
posição  dc  Produetos  Tropicaos  dc  Londrc'. 
Dc  aecordo  com  o  Iiispccloriu  Agrícola  I'V- 
ucrAi,  a  ^Associação  Coinmcncial  iiomcoii  unut 
(.omnussno  coiu|iosla  do  vlce-prc.sídenle  du 
«geshia  associação,  do  sub-dircctor  do  Mu-cu 
Goinincrcial  c  dos  Drs.  Theodoro  Braga,  Pon- 
^»\***“'  «‘'••‘“'«lidador  .Taymc  de  ALn'U. 
Aemilc.s  Mnzitelini.  corretor  Luiz  Cordeiro  u 
secretaria  geral  do  Estado,  que  .será  assislids 
iíí!®  í  serviços  .'dc  ugricuUnra,  impe* 

cior -federar  do  serviço  de  algodão,  presídenie 


lidodes  aos  que  ali  qnizer 
esse  fim  já  mandei 
vertos  projectos 
de  casas,  ao  alc 
orçainentog  apppuximado.s, 
dos  gratiiUameriic  r — 
tlsfazcm  os  rcquisitoí  \le  'hygiene 

tes,  a  quç  obedece ‘ualurabn(>ntc*ta! 


uffl  brqflsj^jtml  gpjBpjjlçjRi^a' 


AprowHiiruío-se  n 
i'i\!>ii  c!i.*  »*iyl’s  I*  nvtís. 


0  iMtxriio 

”*.ilj'),  gni 


0  Sr.  Carlos  Sampaio  iníeressa- 
S8  também  pelo  carvão 
nacional 

0  Sr.  Ijirliis  S.iiii|».iin  orfLimi  an  Sr,  nii- 
iiislro  tia  .WIiMilIUM  rcmi-lliiulo  rcliilluis  dc 
Jiiriiuc.s  iii(!lr/:rs  que  Irnl.auí  do  carv.ão.  rc- 
iiiclliilo  pclu  seii  nniitío  And. '  P.iirrsoii.  es- 
jicflalisl.')  na  iniiUTl.n  c  conhtiiedor  do  carv.âo 
liruíilelro. 

Bs.se  e&pccinlisU  traz  sempre  o  5r.  Carios 
SampAio  ao  k’orrcnte  do  qiM  iwoire  t  rís- 
pfito  i>o  Bmiidc  tedvitrlâU  ***" 


ryisTTJOi 

Vários  nunnerós  do  program- 
ma  esTí  via  de  execução 

neiiniii-sc  linje,  no  (;nliiiu'lL'  do  Sr.  iniiiis- 
Irn  da  .liistlya,  sol»  a  prtsidruein  dc  S.  ICx.. 
|i  coiiimissão  c.vccullva  dso  feslejos  do  Ci-u- 
Icnario  da  liidcpciidencin . 

^  *'aelos  Saiiipiiio  cnininnnlcuu  A 

coiimii.s.snu  ler  ussidnndo,  lioiilcm,  o  dccrelo 
Miaiu|niido  abrir  a  avenida  <lo  K.wrcilo,  qtie 
lilíarú  .1  (Juliita  dn  Don  Visla  no  campo  «lo 
S.  Cihrislovàii,  fiicililandii,  assim,  o  necesso 
ao  local  onde  va,,  .ser  instal.ida  a  K.\|>»sivAo 
dc  1’vcilaria  do  Miuistcrío  da  Anviciilltini. 

O  professor  Sr,  ílapli.sta  d.i  linsla  informou 
lambem  irr  dado  niKÍiimciilu  á  missà,,  de  que 
loi  1-nciinibido  t'cbtti\'amciite  A  itiiprcssAo  ilc. 
•selKis.  A  cuuJia^ícm  dc  mcdnlha.s  c  á  erervAo 
de  c.slatuns  dc  hrn.sileiras  illiislrvs. 

^  '''ll•ert1  dc  Mnicidn  pnipoz  A 

coinmissno  qiic  fossem  dcsi^jiiados  vit|!riiiiel- 
ro.s  archllcclo.s  i)ai'n  oriiaui.suivm  as  iilaiilas 
da  E.spusivno  Naciiuial.  .Approviidii  csla  pro- 
posln,  a  commissáo  dcsi;{noit  boje  o.s  eliK’’- 
Jiheiros  Doniliiíias  ('.miba,  Uaslão  Bahiniiji  c 
.'Nrcbiiiiedcs  Memória  para  o  Icvaniamentu 
das  respectivas  plantas. 

A  commissáo  ouviu.  Iionlrm.  n  respcilo 
dos  .lojios  •Dl.viupiciis  li  iliri'cloria  da  (ioiifc- 
deracân  dc  Deaporlos.  ipic  fic.tu  inenuibida  do 
prosraiiiiua  a  ser  c.sceulndu. 

A  rommissão.  por  ultimo,  iiirumljin  o  Sr. 
ministro  da  .lu.>liva  dc  confereneiar  enin  o 
seu  cr.ilcKi  da  Ailr.eiilliira  no  sviiíido  il,.  eo- 
iihcecr  (pial  a  uollabofavào  desse  miniitcrio 
uas  feslas  do  ecnteiiarlu,  pi  im-ip.ilniciile  com 
refcrciieiu  A  _.|iraudc  i-.sp.isivào  jiecuariii  <|ue 
ciilAü  SC  ecalisarã. 


Cs  lueros  da  secção  fabrii 
devem  ser  separados  dos 

do  commercío 

‘  Em  um  requerimento  do  Silvii  Arnujo  & 
ilapti.sta.  sobre  a  cscripluração  e  recolhi¬ 
mento  do  imposto  sohfc  a  renda,  ilcn  o  Sv. 
■Jireclor  ila  lieuebcdoria  do  Dislricto  Federal 
o  scKiiiiilc  dcspnvhu: 

“Os  lucros  «la  secção  fahri)  devem  .«r  sepa- 
'ados  dos  do  commcrcio.  impulantlu-se  iio 
balaiivo  cúiiccriieute  a  cada  um  nii  dcspc.sas 
1ue  llic  eorrespoudam.  A  meatõo  db'i>al  a 
«lue  Sc  rcfeivm  os  t'c<|uercnlc.s  nilo  jiódc  ler 
ioitar,  pois  que  o  Iributo  cnnstn  dr  .'ousiKua- 
Vòcs  diffcrciiles  na  lei  da  receita  c  const'- 
qucnlcmcnle  sua  cserlpliirnção  deve  sisr  as¬ 
sim  nttendidn.  Sntisfa<;am,  pois,  os  peticioná¬ 
rios  .as  cxiftencias  do  rcjtiilnmcnlo.” 


DR.  THOMAZ  CALDAS  oJS, 

Ks)i.  sciihor.is  c  ci  eaiiçns  S.  José,  2ã,  ns  4  hs. 


A  chamada  para  amanhã 

Serão  ebamados  ainauliü,  n  PNnuic,  iia  Cs- 
rol.1  .Voroial,  o.s  seguiiilcs  nhimaos: 

A's  II  horas: 

■Cliurosraiihia.  S"  anno  —  nailbazar,  flri- 
rin  c  Virialo  . —  Alummi  A'M.  .Sala  II). 

■r.lioro.grapbio,  2"  amm  —  Fonlclla,  Souza 
I.iiiui  c  Lcopcbjo  —  WJ.  Sola  11. 

■Historia  OeMl  —  Forlrtc.irrcro,  I.eonOo 
c  Flímcira  de  Almeid*  -  1523,  8W,  S20.  1.W2. 
SÜIIO.  Saia  7. 

Franccz,  2’  mesa  . —  Bidia  Fortes.  Maria 
Clara  c  l'raurrsca  Pir.sgibc  —  13(i2.  1.517.  flOl. 
1277.  I.M2.  l.V>3.  fJUD.  1212.  M.í4,  1520.  1533: 
•SOã.  1032.  1170,  1501.  1521.  1090.  1105,  1187  o 
1287.  Sala  M. 

A’  1  bar.»: 

Álgebra  —  Pereira  iLiliIas,  l.iiidsay  e  lUuil 
(Imiliirl  -  G71.  1005.  Mll.  1975.  1993.  2087; 
2121;  1083  c  2072,  S.ila  2. 

A's  2  liora:.  —  l■lalK•cz,  2”  anuo,  1*  iiirsn 
—  .‘\iiuibal  (io.sla.  Feijó  e  Azevedo  .luilior  — 
Ahiiiiuos  us.  lili;  iu9i:  791;  810;  912;  IÜ5.7; 
502;  ãlS;  72'J;  710;  713;  7'1«;  795;  812; 

SI 7;  851;  901;  |(>2ii:  1.519;  505  e  OOS.  Sala  4. 

Frauirz  —  Tvrceir.i  mesa  —  .lacipies, 
.■'.rmiuda  Itaslos  e  .leimiit.  Chaz.eaiid  —  AIu- 
mi>(»s  us.  1051;  1088;  17lM:  184-1;  HS-I-O;  1879 
A-  Ifl92;  19!W:  2023;  2028;  2072;  2078;  2087; 
2121;  2125;  1Í.H7;  893;  900;  111)5;  915;  Sala  3. 

I  rrwiccz  --  2'  mesa  —  Hldia  Fartes,  Ma¬ 
ria  C.lara  r  Fr.sneisea  l'ira«ibe.  Aliimnus  nii- 
meri»s  1327;  1M8;  1002;  1021:  1211;  1231; 

1088:  1197;  1503:  1553.  Sala  M. 


EM  F©UCO  TESVJPO 

podereis  tocar  guitarra,  do  ouvido  ! 
Jnfonnaçãcs  coni  o  ^«rofcssíjr  João  Fereírai 
riBo  Iceciona.  lambem  por  nui.siea. 

GU1T.5RRA,  BANDOIJM  E  VIOI..\0 
ita  Giiltiirra  de  Preta  —  R.  da  Carioca,  37  — 
lel.  C.  5721  (Vae  n  domieilio) 


Um  sirnimarjo  com  seis  réos 

hoje  0  snmmiirio  de  culpa  «Ic 
seis  officiiies  da  Policia  .Militar,  ctuilra  iis 
quaes  foi  iifrtrecida  i|iici.\a  iio  juiz  da  3” 
'ara  Ddmiiin!  pelo  marecliul  Agulinr  por  cri- 
)»Ç  de  lulso  lestrmiiuho  em  uro  processo  que 
esie  marechal  tnnveu  contiui  Mmc.  .Azeredo 
Coulinlio  por  criuir  do  calumiiiiv. 

O  marechal  .-Vgídinr  coniparcerii  an  Miiii- 
wario  ncoiupanbailii  de  seu  ailvogadu. 


pAfjISCÃC  cüllariiilios  e  cuecas  dc  seda. 

l',nxovnl  para  uoivo.  Talho  eleganlc.  SUUZA 
t.l.MA  &  C.  l.ari!o  iln  Carioca,  12,  sobrudu. 


PARA  SUB-eg^SPEOTORES 
SANiTARIOS 

Amuiilnl  sc)'ãu  eliuiiindus  os  camiidalos 
abaixo: 

l'iirmn  cffcciiva:  Drs.  ICduanIo  Joaiiuim  da 
Fimsmi,  Armando  Aragâu  Itulcãi),  Oclavio  dc 
Freitas  Assiunjição  c  üuilberme  Jorge  dos 
Santos. 

Turma  .stippUmcnlar:  Drs.  .loào  Baplislii  dii 
.\vila  Franca,  Tiuuiiaz  Pereira  Caldas,  Aine- ' 
rico  Maciel  de  Cnslro  Junior  c  Arj'  Afruiiso  dc 
Miranda, 


A.s  snuiicncjaiá  do  lUT.sidoiite 
da  líppublica 

0  Sr.  presidente  da  llepnblica,  reeíbei: 
csla  lurde,  em  Pciropolis,  em  .■iiidicneías 
prçviamcnlc  solicílndas,  u  major  geiier.ãl  .Mil- 
lon  n.  C,  ..Atkin.s.  pintor  Aiilonio  Pantirn. 
Dm.  Arnaldo  Gniiile  e  o  Sr.  Vielur  .Manoel 
dc  ErcMas. 


mios  m  coLLEcmo  m 

ASTE-mm»! 

0  Sr.  presideiile  da  Itepiibliea  .assigiioit. 
hoje,  os  segniutes  decrelos  iia  iiiista  da  .Iiis- 
liçu; 

.Vonieaodn  n  suppleiile  do  snhsliliil)  dü 
juiz  federal  na  .scevão  d»  Ilio  firamle  ilo  Sul 
Diuarte  Saiilns  paru  3"  iio  nuinicipio  de  linm 
.lesus;  na  .xeevão  lie  ãiiuas  Ceracs  :  .Manoel 
Alves  de  Souza  iiara  I'  rin  S.  .Manoel  de 
.Mnlliiiii  ;  Anloiiiu  \’arella  .limlur  c  í)livln 
.Vrau.ju  .Me.iiquilu  para  2“  e  5"  do  mr.-mi,!  niii- 
olelpio;  iiu  secção  de  S.  Paulo,  .lo.', o  Kraueo 
de  l.liiia.  I•l■ellol•ieo  Wa.vgaiid  e  .Manoel  llu. 
nrifiiies  piii-a  1-,  2“  c  3";  em  .Santa  C.niz  «la 
GiU)celi;ão,  laiiz  Figni^iivdo.  para  .'P  cm 
Joaiiiio|)olis;  l’er);eulinu  Coiilhibo,  paia  .3'  em 
Oleo:  na  seeeão  «lo  Marnnlifio.  /cferlno  da 
Piedade  e  llenedirto  do.s  Heis  para  2"  e  3'  em 
S.  José  do  Itibamar;  na  seccào  «ie  .Saniu 
lluirinn.  Arislides  Puluriido  e  José  Alies  l'c- 
relra,  2"  e  3"  em  Ilnjahy. 


O  «Iiiry  íMii  rt‘ü  o})(i]is 

S«)b  *1  prcsldcnyiii  do  Dr.  Co.sta  Silva.  Juiz 
f*  P'™Do  «la  (loiiuiren,  i'cuiiíii-se,  hoje,  n 
triljunnl  do  Jnry  de  Pejropoüs.  in.slallando 
nssim  us  suas  scssõe.s  ordinarins  do  rori’eii- 
lo  nnim, 

. .  •  * — HOjiÇyi  _  -  M 

EMQUAN Tí)  ( ’OX(  EKTA- 
'  ‘  O  AUTO... 

As  joias  iam  desapparecendo 

.For  despaelm  dc  hoje.  o  Dr.  José  Uurlc  dc 
Figueiredo,  juiz  em  cxcrcicin  na  2"  Viirn 
r.rimlnal  pnjuuilelou  Alvar,»  da  Silva  'lava- 
rts  i)(»r  tentativa  dc  fnrlo.  I-sle  Individiio, 
)'•)  «Ün  19  de  dezembro  do  anno  pns.sado 
«juiz  npo(lei'nr-se  de  varias  joias  dc  propric- 
déde  do  rhanffeur  .Io«é  .-Mves.  nn  momento 
em  que  »»  m-.vurm  fazia  i',meerl,».s  nr»  anlo- 
inovel  que  dirige,  fado  oceorrido  nn  avenf- 
ila  Uodrigiies  Alves. 


A  LIGA  DOS  IIOKIPIOS  COIPLETOÜ 


Quniuld  soní  a  |)i'iiuois‘a  fes¬ 
ta  aIo  Club  Aios  Diai‘ios, 
e.ste  a  mio 

i>rimeii'a  festa  campeslire  do  n-rno  cor- 
rtnle.  que  .o  Club  dos  Diários  nffcrcce  aos 
Jiciis  nsst»e!ad<»s.  que  devia  rc  reatisap  hon- 
Icni,  nn  Cremerie  Riiissim.  c  que  foi’  trans¬ 
ferida  devido  .5  ebuva,  «Itacrá  ser  no  1*  do- 
.mlpgn  do  mez  ite  mniro.  nn  mesmo  tnrni. 


Rcunhi-se  em  sessão  enmmemoraliva  do 
t'  niinivcrsflrio  social  a  Dircctorin  da  I.iga 
«los  iMunicipins  Hi'asileir«is.  enm|ta recendo  os 
direelores  .Artiuir  l.emns,  Ha«il  .Alves.  Dulpbe 
Pitilieiru  5larlinilu,  .Mciina  Barreio  c  .Mario 
Vilalva, 

Mão  compareceram,  com  causa  participada, 
o.s  Srs.  AiistiTgesili».  P.iimeira  Bipper,  .Aris- 
tldcs  'ãlascnreiihas  e  (Ifacelin  Cardo.so. 

l'ui  depula  e.xpedido  lelegrammn  no  Si’.  prc. 
siilenle  da  Bepuliliea,  cmigratulnlori,»  pela 
d.iia  social. 

Furam  uomrndo.s  juizes  das  eleições  soelaes 
os  .Sm.  deputados  TlKnul.slncles  de  .Aliueiiln. 
Ribeiro  Junqueira  c  .Aruotpho  .Azcveilo,  firnn- 
do  como  seei-clarlo  dn  .iuizt»  o  Sr;  .Mario  Vi- 
Inlva. 


FALLECIMENTOS 


J.  A.  (jonçalves 

t  \rg.-nt!nn  dc  .Moura  <)ci.n;aives  e  svim 
fltlrns  ronvuiam  todos  os  St*;,*;  p*»i*ení''s 
e  amigos  a  ns-lsilrm  f.  mlasi  Iri- 
gesimo  dia  «pie  por  alma  de  seu  |■a:l>. 
eiim  «'spuio  r.  pac  fn/rai  .'jlcbrr.r  e;:  .-.uhn. 
sabli.ido.  -Jg  do  corrcnis.  âs  10  bura,.  n.i  cír-- 
ji«  dl»  ilarm.T.  ' 

J.  A.  Gonçalves 

J  (JoaralsTi  i  r,.,  cnnvid.rm 

a  «íilMlirm  A  mlsiA  ,1*  lr]e.,ai- 
?  rao  dia  qu«  euj  snffrosl-;  «le  ."r-  f  -Fc- 
•  oldo  sociio  «  amljfo  tsrí 
nM.  it  l«hor*i.  M  ífraj*  d  j  Cai'-.?.' 


Fallecm»,  cm  S.  Paulo,  oniic  residia,  o  5»r. 
Álvaro  dc  Bastos  Mrlln,  filbo  do  Dr.  Hygino 
de  Bastos  Mellu  c  iruiâo  du  Dr.  .Augusto 
Maia,  oüvogado  no  cosso'  fOro.  - 


’  :  ü:  em  contraíâ 

u  'n  .l.ii'  i!:i  r,i’rebedi'rln  do  Dislriiln 
1  I  ■l.■'^l  rnnliiTimenio  ilns  l•«■«pl«■l•i- 
'•  il.‘  i'jui;  rini  R  C.  e  G;irci:i  Saraiva 
■dir,'  .,,■  ,bíi,"ã,)  de  i'i»iilt'alii  cv.aroii  :« 
;i'i  ,1  .'liii  íirspavbii  : 

'  '■  'i:'  i  .•  ile  exigeueía  ile  «tislr.ll.»  c  si;,) 
u'  l^ilc,l:l,]c  parn  avcrbnçnn  ile  sello 
'  'ii  lii,  .i.  iitn  de  pr,»ri»gai;ão  «Ie  t-.,iilrali), 
'' '  •  .1  |ir,u'íigaçân  iiâi»  iiodia  r.»ai.s  .ser 
' '  1  a.'  |. .'  e,■s^a,In  o  pisisi»  ileiitru  «lo 

t...»  ei  I  p.  niilliida.  Nn  espeiin  provrde- 
I  iiiiv  I  .;,li;ifa  e  não  uma  prorngaçào, 
í'  "  .i.t.i  i(:ie  se  observa  rios  lernio.s  do 
dl  '•■UM  I  «)de,  puis,  0  me.MUii,  couto 
■M.  .  liu.  >.  ler  pnr  p.arlu  de.sla  rep.arli- 
■ I  1  vÍNail:i. 

"  >1  '  1  j;i  foi,  aliils.  resolvido 

dl''  Im  lu  em  «•«liição  a  .Arbiickle  Ri 
'd' .  il  •.piu !',,»  iii.verin  lui  “Diarin  Df- 

I'-  Ml  >!,.  loiép.,,  iirjn. 


na  é  legal”  —  úlz  o 
C.  S.  do  Ensino  ] 

Tralandii  ainda  dos  falsos  diplomas  regis-, 
lados  nn  S-aude_  Publica,  o  Sr.  presidepte  dis 
Ooliliclbo  Siipeidor  do  Étisiiin  enviou  ao  Dr. 
Tbcopljàio  Turre.s,  in,spcelor  ,lu  E.xei'eici(>  «lo 
.Mcdicin.a  c  Pliurjuaeia,  u  bffieio  sVèiliúfc;  i 

“(lommunico  a  V.  lix.  qtie,  ã  vi.stà  dó  rc- 
querido  ti  csl6  (lonsclho  por  IbuiliiHu  da  fios-' 
L“.  ‘•'mÍm  dipinnin  de  pliann.«eeiític(i' 

foi  impiigiiado  como  falso  peia  lMspecfo'ri.a. 
sob  a  digna  direcção  de  V.  li.x.*,  |»i'ocedeu- so' 
a  iiin  iniuueiosti  c.xanie  iios  documcnlos  c.xis- 
lentes  no  aretiivn  desta  repartição  e  relati¬ 
vos  ao  «:nrso  d<».s  diplomados  |»cb«  ICscola  de 
Pliarmuciu  e  Odontologia  de  Ooi'o  Fino.  Dcf- 
•se  exame  ficou  evidenciado  que,  segundo  a 
iiiforuiação  do  aeinal  in.speel«>r  dn  referidii, 
Escola,  Dr.  Rodrigo  Silva,  cuiistanle  do  s«-ii’ 
offieio  II.  8,  (Ie  11  de  dezemlirn  do  1920.  (of- 
ficio  já  cnviadii  a  V.  Ex,,  por  eópia.  em  2) 
«ic  .(aneiro  iiilimoj,  que  a  .neueiimni'.»  i'au- 
liiin  da  (kista  (l.irvalho  pi^isloii,  com  a|>pi’o- 
vação,  em  1  e  2  de  março  de  1912,  os  e.x.imes 
«la  D  seidc  do  curso  dc  pliarm.ieia  e.  ei«i  * 
dc  dezembiai  Uo  mesmo  anno.  os  da  2"  serie, 
lendo,  em  1(1  dc  ma»-ço  dc  1913.  valido  o  re- 
siiuelivo  dipioina  quando  a  cilada  F.scol.a  fun- 
(•eloii;«v:i  em  Silvesire  l•■erl■.lz  (listado  «Ie  .Mi¬ 
nas  (íeixirs).  Esse  diploma  foi,  em  f)  ile  «le- 
zeilibi‘o  ile  1917,  stibililuido  por  o:il'’o.  «»ra 
npresenUdo  a  csl.i  prcsiileneia  «lo  qiial 
consta  II  a.ssigiiatiii-a  .aulli.-iiíica  do  me.i  «ii-, 
glio  antecessor  Dr.  Ilraiiilio  'l.icliado.  a'i  ap- 
lioslii,  vi  , lo  como  em  se  li,  l.imiu  ie  diplo¬ 
mas  eoiil cridos  a  .•lUimiios  ipie  coiicUiiiam  af 
aiino  aules  do  liiieii»  du  .íeiual  vipiiparação 
dos  iiisliliitos  de  ensino  .superior  iiãi»  jioiteiii 
os  iiispcI.iiiMi  risar  lues  d.o  uui.'iil,i.s  ,j:ie  (I- 
rnm  dependendo,  parn  sua  valid.i.le.  da  assi- 
tiialnr.»  do  presideiiíe  lio  Emiscl.i.»  S:i|».‘rli>r. 
■lo  Bnsim».  formalidade  essiitel.il  quo  foi  cniii- 
priibi  110  «iiploma  ein  questão.  Saiule  e  Ira- 
lerniduile.  —  Dr,  B,  F.  It.iuiiz  (ial''ão,' 

.A  yi.'.la  do  offieio  do  ptcsideiile  .lo  Coiise- 
llii»  Superior  do  Ensino,  soin-.'  a  !■.•galid.«de  do« 
Iiploma  «Ie  D.  Ikiulina  da  tin.Ma  (laivaliui,  o 
'lisperliir  da  Flsrallsaçà')  il.i  Exfivlcio  da 
'Iiijicllia  resolveu  não  va-srar  u  alliidido  li- 
Hilr». 

P  k’^-5S  pufiimo  -  lliüiMx 
.  IL)  .0  L  Ít. . •  I  C-.  dv  if Uunapeiilico  Re- 
Milliidns  exiiberaiiLcs  itn.s  ca^o.s  iiidiiMilo Dis. 
iliirvatliu  llardoMí  e  li. '«los  Ncllo.  ,\ssem-, 
déi«,  ilS.  Omíwsi  „.  ,1  *  a*"  (•  s'iIj!, silos 


iu  e  ücítave  ro  qasdro  íSa 

acesssí?  tía  fíIaiinSig 

0  minisiro  da  .Marinlia.  eiini^iiin.-.udu.jc 
cam  o  p.arcrer  do  (òhiscIm..  d.i  Almiraiiíado 
mamloii  Incluir  «  capiléo  «' .  ciirvd.i  m^.alieo. 
nr,  Adlicíiííjr  (luujcu  uo 

'•"specljvo  quadro  de  iiverss',.  r.)..tixn  ,l.;a  ijtie 
•11  h  •rljinl.i.  vJ  u  *5.  * 


ry  DPiKGiiM  nn.i 

■'.'lüi 


k  EIFKi  IE  liliS 


0  inspcctnr  ngrieolu  do  Fislado  do  Rio  ite 
.laiieirn.  ile  arconln  com  a  Soeiediide  Fliiini- 
neiise  ile  .Agririilhirit,  cslii  enipgnliudo  na 
or.giiliisiieàii  dos  iu,»!.truaili»s  que.  ilcvcin  roíi- 
stitiiir  ^  iciitrsseiilajão  do  Estudo  ;io  futuro 
cerlaineii, 

Pelas  iioliria.s  recebidas  pólo  Serviço  «Ie 
Informaçiles  «lu  .Minisicrio  «la  .■tgiiriilliira. 
por  oiuje  e.slá  cnrnjiiilo  lodo  o  cxperliente  re- 
lalivo  ã  Exposição,  a  rcpresenlueãu  do  lis- 
lado  apre.scntiirá  upreeinveis  colleeç«7es  «Ic 
produetos,  coneorrciiiio,  ilo  um  inoili»  efflcaz. 
paiai  O  exilo  do  eompiiiveiinenlo  do  Brasil 
no  grande  eerlameu. 

O  !(i»vcrno  «In  Eslailo  deve  Inmlicni  anxi- 
lim'  a  rcpresculiição  fluminense,  alé  ngora 
súmCiitc  prriin«iviilii  pehi  ãlhiislcno  da  Agri- 
eiilluiai. 


A  posig  dii  diredorifí  e  os 

ircitsdos 


.A  Sociedade  dc  (leograpbin  realisnu,  hn.ic, 
lima  sc.s.são  para  n  posse  do  sua  «lirceloria 
e  cuiiselliu  direelor, 

•Foi  npprovadu  o  relnlorlo  dn  commissãa  de 
tuiiiadn  de  coalas  do  iiilimu  e.xeivicio. 

O  preildenle,  almlruiife  (iomei  Pereira, 
prujiiiz  n  reforma  dos  eslatutos,  de  modo  a 
ampliar  as  inforiiiaçôcs  preslailns  pela  so- 
riednde,  nugmenlnndo  lambem  a  leitura  da 
liibllotlieea  e  da  luapiinlbeca,  l>i'iu  ronio  pa- 
fa  que  .seja  de.sei’.\olvlibi  a  piiblieaçã«»  du  re- 
\lsln  (la  sociedade,  lorniiiido-a  uma  fonte  dc 
iiiformiiçfies  .'íeiciilifieas  c  de  ear.aetcr  Icehni- 
eo  e  eommcrvinl. 

ü  Dr.  IJndnIpbn  .Xavier,  scci-elaria,  .ipplan- 
diu  a  idea,  peilindo  n  nomeação  dc  unm  ram- 
missão  jKira  n  rerorma  dos  esialiiloSj  sob 
es.siis  l»a.ses,  lembrando  ii  rniueiileneia  dc 
adnpinr  «>s  mctiiodos  «la  National  Assoeieiy, 
dc  Nova  5'«»rk,  cnjii  revista  lem  iimn  edi,;ào 
dc  800.000  exemplares,  sendo  eouuideradiis 
soeios  todos  os  assignanles.  Assim,  a  revis¬ 
ta  será  uma  roíite  de  informações  preciosas, 
níeis  n  todsis  as  riasscs  sovines. 

O  eapllfm  .Ingoarilie  ilc  Miillos  propnz  fosse 
nfrieiadi»  ai»  Sr.  pndtili».  lembrando  a  con- 
slriicçài)  de.  iilu  moniimclilu,  na  vertical  do 
«narro  da  fiiiidaçAi»  du  cidade,  no  molTo  do 
Fasle.lln.  «inaiidii  este  for  arnizado.  mumimcn- 
lo  er.se  que  ennstiirn  de  umii  miniatura  do  as¬ 
pecto  neliiiil  do  Iriullriomil  murro. 

A  iiropasla  fni  aiiprovada,  uiinnimcmoiile, 
lendo  o  Ur.  Mello  Souza,  secrelarin  geral  da 
Soriedade  c  .secrtiarlo  dn  commlssãn  «los  fes¬ 
lejos  do  eeiileiiario.  adenutaili»  que  o  Sr. 
jirefello  Umeioiia.  n«»  ponto  referido,  lcv'antur 
uin  panllivon.  ii.ira  receber  os  despojos  dos 
nossos  grandes  liomciis.  Isso,  porém,  não 
firejiidleii  a  proposta  do  capitão  Jagiinribe. 


UMA  FIGUUA  TRADICIONAL 
QUE  DESAPPARECE 


A  morte  do  coronel  Trajano 
de  Alencar 

Era  nmn  figura  represcniativ.a  dc  uma  ge. 
ração  o  coronel  Trajano  dc  .Alencar,  boje 
'■.•«ilrcidi»,  o  mais  velho  dos  incmbi'o.s  d.i  fn- 
mili.!  .Aleiu-ai'.  miiilo  conhecida  no  uorte,  de 
iitde  'i  natural. 

Do  seu  cQusorcio  com  D.  Semiramis  dc 


I  Sob  b  pre.ddeiieia  iIii  Dr.  Rjmiz  Galvãn. 
reiiiiin-sc  hoje  <»  Conscllio  Superior  rio  En¬ 
sino.  Lida  n  nela  da  Uíssão  aiilerior.  iielo 
Dr .  Paranlios  da  Silva,  são  postos  e  siiliinet- 
liilüs  á  discussão  diversos  iiureeeres,  eiilro 
os  «jiiaes.  foram  apprnvados  os  seguintes: 
,  respmnlenilo  n  consulta  do  diicelor  da  Ea- 
riildade  de  Medicina  «lesla  capital,  sobro  a 
lesohição  conMda  «in  parecer  n,  22  dn  Cnin- 
luissno  «Ie  Legislação  e  Rcctirsos,  de  fevci'ei- 
ro  de  1920.  .A  Commissão  foi  «le  parecer  «fuc 
teni  apidiciiçái»  uns  aliimaos  ivferiilns  nn 
eoiistilla  a  ilmilrimi  c.sliilielecldu  no  nicsnio 
parecer;  negou  provimento  n,»  recurso  cni 
que  o  Dr.  Rraz  de  Souza  .\rrml.a  rcetniiiava 
volilrn  0  neto  da  direclorla  da  Faculdade  de 
Direilo  (lo  S.  P.inlo,  que  eliamoii  «»  Ür. 
Speiiccr  Vuiiipré,  suhslilul»  da  I*  secção,  dn- 
((nelln  Faeuliludi',  parn  oreiipar  o  lognr  «lo 
rceorreiilc  na  uieaii  e.xuminndora  du  1*  .mno. 
o  Ür.  .Inâo  Hinz  de  Oliveir.i  .Arniiln,  pac  «lo 
recnrrenlv;  |■«’^olvend<»  o  (/msellm  sobre  o 
pcdidt»  de  Mipprcs.são  do  eiirsii  d,-  odonlulu- 
gb,  ■requerida  lula  Eseuln  de  Pharmacin  c 
()donlol«»gi.i  ilit  (lymiiiislo  L■.•>»pilldill,■,|■:e.  np- 
pi'ovnii  jiela  eoiieliisão  das  razões  expostas, 
svr  otn'i()(t  o  rt-pcciivo  iii- 
spccior,  I»  i|ii:i|  deve  informar  smIivc  ynlo 
dn  (Eiiigrcgaçèo  «Iiu{iielln  Eseol.a.  1'nr.ani 
Iniiibeiii  npprovndos  os  relalorios  «Im.;  inspe- 
clures  da  Eseola  (!.•  Pharmaeiii  r  (ídMiilidngla 
du  “»7  Crambei^y"  y  dn  Faeuld.ide  de  Niedi- 
ema  de  Pae|n  Alegre. 

O  prcsideiile,  huspeiuleiidi»  os  lijiliiilbos 
designou  o  dia  28  parn  nosa  reiitiião,  iiiar- 
raailo  para  ammibã  os  Ir.iballm.s  das  cntmnis- 
snes. 


do.s  pelo  Minisicrio  da  Viação  com  ,1.  L.  Eos-' 
Ia,  parn  forneciincnlo  ilc  nrllgos  «le  expedien¬ 
te  A  liispeeloria  Federal  de  Navegação,  eom 
Franeisco  dc  Souza  F'rnnco.  p,Arn  fi)rncciiuen- 
lo  dc  leiilu)  II  E.  F.  de  Ilulurité,  no  corrciuc 
timio;  das  lubelins  «Ic  lUstriiiuiçxio  de  rredilüS 
da  vciAia  0*  —  Eseola  ile  Aprendizes  .Arlificcs 
—  do  .Mini.slerio  da  Agriculliira ;  «In  trnnsferen- 
eia  paru  o  corrente  ainn,  «lo  saldo  de  182:2398, 
«in  ei-edilo  dc  2fl0:0(H)0.'í,  nlicrio  cm  21  dc  ou¬ 
tubro  «le  I92(),'  t»urii  ile.spesiis  orimidiis  de  con¬ 
vênios  celebrados  na  Coiifereiiela  de  l.itniles 
tnlei-Esladnaes. 

O  1’ribninil,  em  virtude  de  delilKvação  tonia- 
ilii,  fuissará  a  reunii-sc,  n  pnriir  «le  srgimda- 
feira  iiii-oximR,  no  salão  dn  bibliollieea  d»  mes¬ 
mo  iiistiluln,  ã  visla  dc  não  offerceer  as  mes- 
nins  condições  «le,  coinmodidade  e  cunfurlo  a 
uctual  saiu  das  sessõe.s. 

■  ■■  '  ■  ■  ■  —  i  • 

Mais  um  banco  que  inicia  opera¬ 
ções  de  empréstimos  a  íunccio- 
Karios  públicos 


0  coíCiilI  Trajano  «fe  Ateiirar 

Snboy.i,  proccdenlc  dc  uma  anliga  fnmi 
cçnreiise,  nasceram  14  nilms,  dos  qnaes 
Ir.o  vivo.s  os  .segulnles:  c.ipitão  ili»  rorvi 
Genlil  de  .Alencar,  Ulocomlõ  «lo  .Aieiic.ir,  .!« 
-Ddnjcj  dc  vAlciivar  c  viuva  .Uenciir  Lev} 
Deixa  varlo.s  iictOs,  os  Srs.  Ur.  .'Iffoiiso 
Alencar  Levy,  Dr.  Mario  dc  .•Mviicar,  Tr.i 
no  c  Raul  de  Aleinbr,  ç  pr.  .Arislides  í 
boyq  Alcmxir,  t,\. prefeito  dc  Barra  .Mansa 
actnAlinenlc,  iiossq  rollcga  de  jinpreiisa, 

<)  cr/|-uncl  Trajaiio  dc  .A'Icncar  éru  primo 
niutr  do  inolviilavel  eScriplor  José  «le  Alt 
ciir  inimoidal  autor  do  ‘'Guaran}-”,  bciii  « 
ino  do  .vliniranle  .Alexandrino  de  Alencar,  n 
iiislro  do  Supremo  Tribiínal  .Mílilar,  e  irm 
(|«r  lallccido  clinico  «lo  Cearã  Dr.  Riiflno 
Alencar,  c  do  desembargador  João  Antoi 
Trllitinal  dc  Juiliça  daqne 


Tendo  recebido  cnmiminieuçãu  di>  Baium  dc 
Credito  IlurnI  c  Inlernaeiuiinl  «ie  luivcr  inicia¬ 
do  as  suas  nijçmções  de  rmpresliinos  u  fun- 
cciunnrins  mídinnle  consignações  cm  fulltn,  o 
Sr.  ilirector  da  Despesa  Publica  «le.sigiion  n  2* 
eseripturario  João  Ferreira  «1,1  Casln  para  en- 
earregai--se  do  serviço  de  eonsigmições  ã<iiicil«: 
eslnbelecimeiilo. 


üm  graiída  hotel  no  morro  áa 
Viuva 


0  .Sr.  prcfcilo  apprnviui  n  pjxijeelo  ib  enn- 
slinicçâo  em  lerrcms  «la  avenida  dc  (loulor- 
«10  «Io  morro  da  Viuva,  de  mn  grinidc  botei. 

O  pr<>.iei;liidii  linlel  lem  sete  amiaiTS,  lendo 
siilo  a  plo-iln  organisadn  pela  Dirccloi-in  dc 
Obras. 

Para  u  /«»  - '•  -‘'■r-  se)'Ji  nbcrlo  coneor- 


0  iVO  'ENCH6,<UI0  DE  DEDOCIDS  DA 


ADG^IID,A,  DD  PALACID  BI8  DEGRO 


<1  S.-.  presidente  do  Republica  recebeu  em 
ii«idieneiu  particular,  esta  tarde  uo  palneiu 
Rio  Negro,  o  Sr.  ür.  Eduardo  Ignr/.abii).  rc- 
ebulemcnlc  nomeado  pclo  governo  argcnlim», 
l>aiii  eitcnrregadu  dos  iicgoeios  tliplumolicus 
da  Argentina  no  Brasil. 

Esto  (liplumata  fez  Tíaia  visita  dc  corlézia 
nn  Sr.  prcsidcnlc  «In  Republica,  lendo  ti-nns- 
iiiittido  ns  votos  dc  amizade  do  pi'csi«lcnle 
Irignyrn,  no  presidente  Epllaeio. 


Os  officiaes  marífino  não  po- 
dem  mais  gazetear... 


o  rliefe  ik»  Estado-Maior  da  Armad.s  fez 
emisliir  nn  crdcni  dn  «lia  de  hoje  qiic  lodo  n 
offieial  «|i;z  dvr  parte  «Ic  doente  sò  innieixi 
fieur  cm  tr.«laiatiilu  em  sua  casa  sc  a.ssim  o 
exigir  o  seu  estado  dc  saude,  o  q«,E  será  vc- 
1'iríeailn  pelo  medico  dn  navio. 


Um  collector  intimado  a  prestar 
nova  fiança 


o  Sr.  jn'oeurnilor  gci'al  «la  Fazenda  Publi¬ 
ca  resolveu  inlinmr  o  eollcetor  frderat  em  Bar¬ 
ra  , Mansa,  Eslniin  do  Rio  de  Jmieiri»,  Joaquim 
Rodrigues  Peixoto  Jiiiiiur.  a  pi-omover  n  Invixi- 
liirn  ilc  nova  fiança,  á  vista  dn  impugnação  du 
Tidbunnl  dc  Conlas  di»  termo  niitcriur  . 


LyBBÍFíCÍ'TE  Ofi  E.  F.  8.  PHOIO- 


O  Sr.  niinistro  d.i  Viaeãn  enviou  .ao  inspe- 
clfir  fedeiiil  i'aa  E.<lradns  ar.  plantas  o  orca- 
tnrnlos  .-«iipuouilos  |ielo  deri'eto  ii.  11  ri.', 2,  dc 
27_  de  Janeiro  ultimo,  relativos  A  rcconstni- 
«'tari  dl,  dc:i„si'.i  dc  Inhrlflcantc  do  alin.ixari- 
fi.rlo,  em  Carilyb#,  da  E.  F.  S.  Panlo-Rii» 


EFFEITGS  00  CADDAVAL ,  i  MARIDi 


Na  nrilem  do  rii  ade  boje.  n  cliero  do  Es¬ 
tada  Maior  dn  .y^inadn  mandou  punir  con» 
oito  dias  de  pri.são  rigorosa  ii  eniilni-nicstre 
.losé  de  Oliveira  Rrandão,  embarc.ido  nn 
cruzador  •‘Bnlii.a»  por  ter  dr.-ulicderi,|„  as 
('nlens  re)ali\as  no  liecnciamciilo  por  «tecn- 
sião  do  (kirnnvni. 


jtií’;’  3  píisão  0 

liidí;]  dê  poikh  prese 

yr  iiiluisii’'»  '(.a  Jus)i«x«  toinrido 
, '  ,,i...,idvm''ias  m»  senliib»  riç 
iil.irlc  lia  i">licia  da  .A  NOITE, 
:ii  liberdade  um  eitiuleiniindo. 
'  ai.,,liiidi»  á  Fai.sJi  dc  F.orrc- 
,  ,|  M  Sr.  .\rlliur  l’el.\r»to,  Uii-c- 

ii-,.  dl  l■l'ull■;^l■,  com  urgenelti 
.  ipterilM  a  rc.speilo. 

I'  isMti»  esteve.  Imjc,  ua  sc- 
..1  idii  iÍM  .Miliislerio  da  .lii.sliça, 
•  ,iilir  ,11»  .Sr.  Alfix-ilo  Piulo  os 
J.'  iarpienlo  ib:  tflic  foi  ineumbi- 
I,,.  .:.»  :»  .S.  Ex.  svr  absnlulamcjilc 
1  riMtiei.i.  sumln- verda.le  <|Ue  o 
I  ilii  flaude"  evadio-sc  «In 

,  i.  -e  :>v'uv.i,  e«»m  um  griipo  do 
iii,  li-.iballio.s  de  reparação 
.!..  i'M.I.(;',iin  li'*  Dislri-do  I’ederal. 
(|,  :-.is  liifiii iiiacile.s,  ')  Dr.  .Mfieda 
•  ii:'iM  sii  «pie  sej.a  recolhido 
ij,.  ;i  sirtíeiiel.ido  .ill:i  lido,  como 
r-v.a  0  or''i,;l.al  eommaiidni.tc  do 
,  1,  llrigaib»  folieial  «liie  Icn»  ã 
.!eli'ril"'’.  da  f>>pi'eeçãi»  que  se 
,i,  , ,  II. 1  trifl,  da  (Iiivaitca. 
_ — 


'.'orich  assssTí  o 
.  ..L^irou 

Ni»  ilisciirso  f|oe 
,1  I  "a  liavleixi,  rm  uma 
.  eiiis.  0  Sr.  Eielierieli 
ii  ":i:.':i  bilvarns  coiila- 
,Mi)ra'  l•.•|ll'•nas  «le  mitia- 
ll.•;l08.  O  «jrsdor,  proseguln- 
•  loa  I,  iiriiiieiro  ministro. 

.  iv.a  iCMilsido  a  iiãi»  ee- 
.  il  I  f)iva  0.1  qucsião  dn 
d  raiiil'»  .as  guardas  ei- 
M.  '-.i  da  llavlera. 

<■  .11  .1  > 

•  ita  Delejrada  Fis- 

•  '  Sergipe 

■  .11  "  '1  (Im  rvlaliirio  do  3" 

. .  .Mnrl«»  de  .Mi»racs 

.  '  .  a  que  prrieedeii  na 
.li  riipe,  o  Sr.  iiiiiiiiilro 
ti  ll-iir  an  rvspeellvo  de- 
.!■'  'ilas  para  informar  n 


10  pj0 


■  Ih 


Vil;  '■  .ü-íRo  c'!i  que  íuiicciona 
-.iltií»  Radiologíco 
ria  r.  de  M. 

P  !lr.  .V  ■■  i,i  de  Ear.lrn,  direelor  da  Facul- 
;i'  :  M  Ml, M  1.1,  ciuífei^euriou,  ã  laiale,  com 
Sr  iiiiiM.lii,  da  .liisliça,  sobre  a  nmd.ançn  do 
n-liiiiiii  'Msliiilngien  anuexo  Aquelln  Faculda- 
1',  '  '•  '■  1 '.So  cuio  rdifirlo  vae  ser  de.s- 
i|  ■  i.-'  ;iiiM  dar  Ingar,  no  mesmo  lofiil, 
i  .11  Irai.. 'M  do  Pabirio  da  Jusliçn. 

- - ^  i  '  ■ 

PAR,':  fiNrRPiGA  DE  MAIS  CON¬ 
DECORAÇÕES 

}  .iitro  da  Bélgica  na  che- 
■iiV.i.n  de  policia 

(■I I  ’  inl.  nu  í!al»inetc  do  dcscmlinrga- 
1-  '  I  .11 1  ’»  .:.i  Franca,  o  Sr.  miiiLsIro  dn 
<  '  .  i  M  i  iilv.ga  n  S.  Ex.  «Ic  varias 
"  il.  .Iliiailas  por  S.  M.  o  rei  Al- 

.  . . Im.  iiioerioiiarios  da  policia  que 

(■■•.i  :..  il  -  ii  N.  M.  diiranle  n  sua  estadia 


l’or  poil.iria  do  Sr.  mi:ii  .1,;  Vi.ir"i  Tm 
|irnmn\  idi»,  por  ;uirfi  Í!iK'r.!ii.  u  ir,  i.-IiímI 
1  !•  el.sr.sr  dr  E.  I-'  Oesl.  d.  ,'.!i  i..i,  u  d 

;■  iMiiil  .|i''..é  Feer..'i  » 


Portarias  da  A.iyrkusirira 

o  Sr  iniiilalro  da  .V?ri.'ii''’!ra  ;r  m;ii  i::  ji^r. 
I.irins  miiiicandii  o  rii.c-íiilieir..  ,i  leoiiiiiiiM  Al- 
v.ii'i»  Navarro  Ramos  p;»r.i  n  rargo  dr  dlic- 
elor  da  Fazriida  .Model.i  ih  Calã,  ii.a  ll.iltia  e 
eoncedvndo  dou»  r.ir/vs  d»'  iie.-liç.i  :i  I)  /ul- 
mira  dc  .'Iviiilmiça,  proí' ■>iiii  i  d.y  Esn','.,  ,|j 
-Iprcndlzes  Arlifrres  d*  «Icr.i  s, 

POR  ÍÍO  FilCÍiiiiíLliíTpãfiT' 


.-.llvn  311.  Edmiiiiili»  riiuicalvcs  .A;-.,iij. 
21)  de  (k’Zfml»_r.i  do  .•miu»  p:i‘:'..i,|ii,  jilaiu 
vela  «lo  balràoc  proeiirou  subli-abir  o 
iiella  ?e  cnnliiilai  -  a  iiii.iii!;.i  .|... 

'i’r('seulidii.  foi  prrsii  lirpol,--  do  bave 
.■iMll;!.i  á  ordem  quv  lhe  Lir.i  d. .la,  d.iiii! 
m*Vii<ÍU‘»  Mll  s^itldtulu  41  c 

feleando  n.i  l|■r^•^'aI•i;^  t»  eo.mr.i.ssarii»  de 

VIÇO. 

•Iiili,';  ..».n  boje.  o  -Dr.  João  Sevvrbpi 
nriri»  dl.  (luiilij  juiz  em  eaereieio  n;i  I* 
(.riminal,  eimdrioí]»,u  <»  réo  a  dons  iiiez» 
pii.sãii  V  miilla  de  13  1:2  •,•  sobre  u  «ríi 
que  teiilo'i  rmlar.  c  m.ils  Ire.s  minos 
iTÍmo  «Ie  rei:*!eMclii  à  prÍMla.  pena.s  ninx 
dos  rvfeiãdjs  Jclicbis,  pnr  .ser  o  réo  n 


/IS  FiililS  FiiiiiES  m 


renriil. 


Como  diversos  Estados  re¬ 
sponderam  80  offereci- 
menio  do  ministro  da 
Agrieui-tura 


Eni  rçf.rencln  no  lelcgramvia  circular  que 
o  Sr.  minislim  endereçou  nos  governos  cs- 
laduncs,  reinlivniueiitc.  A  intrndurção  dc  im- 
migininlcs,  cnirdorreiiib»  o.s  Estado.s  com  n 
metade  da  despesa,  foram  «•ecíbliliis  as  se¬ 
guintes  respostas: 

“Recife  —  Em  irsposln  an  lelegrnmzin  dc 
V.  E.X.,  Iciilio  !i  informar  que  este  E.<it.adu 
mio  (les.ija  intniduzir  imniigvaiitcs.  Cordiaes 
sautlaç<7es.  ■  ■  a-  .losé  Bezerra,  governador.” 

“Nátnl  —  Respondendo  A  .illeueiosn  c(»n- 
siitla  dc  V.  Ex.,  sinio  dizer  «jiic  o  Estado 
uno  lem  prcsenlcmenle  recursos  parn  Intro¬ 
duzir  immigrnntes.  Saudações.  —  (a)  Au- 
tónio  dc  Sonza,  goveniailor. " 

“S.  Paulo  —  Acciisaiido  o  i‘ert-1il mento  do 
telegrnmiua  desse  niinislerlo  de  1 1  dn  cor¬ 
rente,  venho  ngi-adeecr  .a  V.  Ex.  n  delicado 
offcrecitucnlo  euiislniitc  d«i  inesmo  Irlcgrnm- 
mn,  «pic  muito  nos  pcnlioi-n,  cumpiòndo-mc 
cotiiinunirar  «pie  o  govcnin  Ho  Estado  jA  tem 
seus  contratos  feitos  para  a  iulroducção  dc 
imiiiigranles.  Cordiaes  Saudaçõe.s.  —  (A.) 
Hciliir  Penteado,  secretario  ila  .Agricnilurn." 

"Dello  Hnrizoiilc  —  Em  respnsla  ao  Iclc- 
grnninia  dc  V.  Ex.  sobre  iinmlgraiitcs,  devo 
dizcr  <|iie  o  E.stado  de  Minas  se  promplifica 
a  pagar  metade  rias  de.spesas  com  siia  inlro- 
durção.  Estú  funilaiido  nucleux  coloiiiaes  e 
só  (Itpois  dc  prepaiaidns  as  nccommndações 
pndci'á  fixar  o  mimcro  «le  colonos  de  que  i)e- 
cessiln.  Cordiaes  .saudaç«‘ics.  {.A,  —  Arlhur 
Bernardes,  prcsi«Iciilp.” 

‘‘Araenjú  —  Respondendo  telpgrammn  rlc 
V.  E.v.  «bil:)(ln  «Ie  It  du  eoiacntc  deelarn  de¬ 
vido  siluação  aeliial  Esladn  nirnvessn  deviilo 
plielioiiieiuis  seeeas  iiliimamcntc  aqui  sc 
produz  ainda  iimis  ilcvidu  falia  meio.s  li-.aiis- 
piirles  «|ue  faeililviii  loealisação  immigrnn- 
Ics  ronformo  ji'i  live  ensejo  dc  cselnrercr 
V.  E.\.  não  põdc  e.slo  Esladn  gosar  dos  favo¬ 
res  «leleriulsindüs  uo  artigo  27  vlgcnlc  iei  or- 
çamenlari:).  Samlaçõc.s  cordiaes.  —  (A.) 
Pei'cir.i  Lobo.  p»'csideiitc. " 

-  A  Dirccloriu  «lo  Serviço  dc  l’nvnnmcn- 

to  prnrogoii.  até  7  dc  m.arço  vindouro,  o  i»l'a- 
so  para  <»  rec.-bimenio  d.as  propostas,  relali- 
vas  ao  Ifansporlc  do  immigranles  «Ic  portos 
eairo)>cus  pura  o  Rra.sll. 

Ficam,  puis,  disso  pi-cvciiidas  as  compa¬ 
nhias  de  navegação,  cujos  legítimos  rcpi‘e- 
seiilanles  olílcrâu,  iiaimclia  Diwetoria,  lo- 
ilos  ns  e»eh»reelr.«0!itos  de  que  reiiliam  a  uc- 
ccssiloT, 


CorsTio  deve  set’  cobi-ado 

JlcMilvciiil:»  um  re«|iKriuieiilii  dn 

Couip.iiilila  N«,va  l  aluira  dc  Tecidos  d.‘  San¬ 
to  Aluixu,  íiiUiadn  rm  .Magí-,  enm  eserlplorio 
■)tcr.la  capHal,  den  o  Sr.  dirtelnr  da  Recebe¬ 
doria  Federal  o  scguiide  ilispiub'»: 

■\S'/lucii>nund(i  as  duvidas  «lac  .a  pelieln- 
iiaria  apie:.ciila,  declaro;  I"  i»  iioiiosto  i  eo- 
brado  po.  ucavsião  do  dvspaclio  «bi  iiiereiiiln- 
Ha  na  pniiiu  de  eiidiaripii;  lael.  II  du  re.gii- 
lauicnti»:;  2“  yiViiuMilc  a  iiicieailoria  ilvspiiibn- 
dn  e:n  .Miqjé  eom  dv-.  iii.i  jà  ponlo  «liver.so 
da  C:ipil:il  Federal  i  icsIa  is-iiiibarcamlo  em 
rlrlude  do  despaelio  ali  peoeessado  é  «pie  paga 
o  ini|K»sln  sõ  lima  '.«v.  lael.  15):  3"  o  peo- 
duetn  do  imposto  cburadi'  em  Mai;é  é  reeoliii. 
«io  ã  l•ep.al•llçno  dc  ari'ei':u'a.;ãi»  federal  ila- 
qucli;i  Cidade;  c  1*  deverá  o  impu.do  scr  co- 
bradi»  novnmcnic  iicsfii  capital  e  aos  cofres 
pubUeos  dcsln  capilnl  rceolbido.  quando  fòr 
(Indo  novo  destino  á  meivadorin  despachada 
para  esta  raiiitiil  sem  Indicação  dc  ser  eonsi- 
gnada  a  ouU-o  poiili»." 

■■  ..■.■»  — ■  .  — — — — 

os  EXAMES  DE  2- ÉPOCA 


NA  ESCOLA  NOEMAL 


DIO  GiiliiE 


□esKam  de  set'  fjf-omovidos 
segundos  tenentes  c  s-spi-  . 
rsiites  por  lhes  faSfar  o 
Interstâcíc  Eegsl 

Jtenniii-se  boje.  a  ciimmiss.ui  dc  promo¬ 
ções  do  Exercilo,  aprrseiilaudi»  as  ii.-aiiinles 
p:’oposlas:  nn  nrlilbarla.  pa-a  c.iriiiiej  e  Ic- 
licillc.roroiicl,  a  comuiissái»  pripuz.  rcvpivli- 
.antoiilc.  iim  dos  lfncn!.'>-.">r.';iei.v,  ,|.is.'.  I.nlz 
F.ibrici'i  Jiinii)!-.  Alfredo  Vidal  e  l\'ilio'  fiaii- 
|l■■nc;o  l.rão  de  SoU.ia,  r  us  iii.ajurva  .\rdré 
l'■raffoso  dç  Oliveira.  Auj'i'II  .  Amirlui  e  l.-i- 
ili»ro  Con (■•;».  .A  V.aga  dc  major  rompele  au 
.aradn.ado  !'redrrirri  Cavalcaidr  Canicó-  i  .M  .ii- 
Ivin»;  a  de  i':ipilí7o,  .ao  f*  ler.enlc  ILuiu  il'.‘ 
C.T.ttro  1'inheirn  Bitlci«cn;nl.  A-;  va;':i:.  ile  pri. 
nveii-os  p  segiimlos  Iruetiles  deixám  «Ic  ser 
l>rcenchid.is  por  não  b.avcr  legundns  Icnen- 
les  e  nsi»ir:!:itrs  coni  o  iulir.sli.-i  >  Irgal. 

A  commissão  privpoz  íii:.:.e  “railu;.íbi,  eiq 
•  aiiiltio.  g  I**  Iciiciilv  \\*!ildfniii*i)  lie  N.iseoii- 
1'idlos  Ferreira. 

O  rapilão  Maiifredo  Fernandes  de  .\!.'l!,>, 
deixa  (Ie  ser  gi^.aduada  por  «".tar  «■oinpi-elien- 
iMili)  110  .aid.  12.  da  Icl  ii.  I.ii;!"  d,,  «n  p..  j;,. 
neiia»  .|v  Itdlii,  qii-  lixa  as  furr.ifi  de  U':-.i.‘ 


'0  EiiOiiro  tí.o  ienanEe  aviador  Mu- 
:i5i:  Gulraarães 

'  '"1  «".n.lf  j.T  inip.iiiliaiiif  i»|.i  realisno-se, 
'  .  .''1  vookci  io  d-.*  S.  .íoãu  R.iplisla,  na 

"  ^  '.•Jg.  1,  riilcriMiiicnlo  do  mallogrado 

11  '  ‘  leneiilc  da  Armad.’  Nneionnl 

C::'aiiir.Iis. 

0.1  ,''irl!r.  ncornpuíf.  an  baix.ar  «*  corpo  A 
tn'.'  á  i  '  ''  •’'■'■  vominandanir  «la  l■Is- 

1^,,’,  '■•''‘‘ã  •  .Nav.a)  que.  cm  sentidas  |ia- 

j*  ";''  ''''‘('•''bit  «r  du  seu  antigo  c  dc.sicmi. 
•1  '.‘•M'|‘'‘''>  vuja  pfrdu  era  seiilida  eom 

!.r..fi.ml.i  emoção. 

I  e.tL'" ' aiTiijado  aviador  leve 
fs...  7  ‘1’’  8.r,  j.rc.siilcnle  «l.i  Republica. 

.  v.cHftj,)  pei.i  oapRãn  iFila  e  «le  liimi- 
ri'ni  '‘'nve.srníaimci;  «In  nm'n«lu  offieial. 
Al,  I,  numero  dc  corõ.ss  que  firn- 
í, '  ’  'a  “  vv.vn  nnde  Aeseiuiçam  os  restos 
‘V  inven  p.alr!clo  .M;iiiiz  Guimarães. 
■>i:nj  ,|g  j^jB^tre  dc  aviação 

?i?oníej;  fiscaes  vão  receber  in- 
'ifiicntleUcmcnte  de  credito  ! 

V'  llís'-')!  “O  Dio  Grande  do  Norte, 

^  -f.  lilnctor  Despc.sa  Pulilic.a  reeommen- 
:mr.;::,nu.,|o  da  clrruUr  n.  59,  de  14 
1,  «'-’  i'.\l,  «(tic  ordeua  o  pagamento, 

rfe  ci’cd[l(i  «los  vcncimcn- 

'.n.  'iJcncí  Jo  ímpo-slo  do  cou-, 

tu:"». 


AKODDESIEDOBRAGILPAGAHIASilOS 
SEDS  CLÍEKTES 

O  .Sr.  inini.slro  «la  Viação  pediu,  lio.ic,  ao 
seu  eoilega  da  Fnzemla.  «pic  ordcnns.sc  .1  De¬ 
legacia  Fiscal  do  Tlic.soma»  .Nacional  no  Esta¬ 
do  de  Mnllo  Urossi»,  mediante  disiribnicã,).  o 
pugamciito,  por  cxercicins  findias,  dc  ncconln 
com  n  respectivo  processo,  n  Culil  .Mansnr 
llriiiiilai,  a  ipianlia  de  2.015)^975,  |»rovcnienle 
da  Imleinnisacão  qne  Jbc  c  devida  pala  Es¬ 
trada  dc  Ferro  Noroeste  do  Brasil,  por  ava¬ 
rias  soffrldns  eiii  ingrcadorli*  qiM  Inc  eram 
.colksjgiiHdaa  «lo  1917, 


1  LE  0 1  V  EL 


'A  muTfí 


n  I  n  Til  (]  'fjtilo  il'  leli'iil  iiit-.T  (I  '',i'i  ni- 

l^Ofl  ■>,  1::N  I  'imI  f  I  III, I,  ((u;.  ,1  •.ilii 

’**-'í***í i'I'  L*  rciiÍM'.ii":í  {M,|-rjtio  |»rt>i  ;tni  it 

in.i  li’  'li  .  :i  'lii  i  c  »  ii ninii- 

ciii.iiiv'  i.t*  o  I.Ls  ,'uiIé i(c 

yiilni;  iiil..  ),  i  lM;''ifs:.M  d.t  1  i,;hl,  Vi  , pc- 
Jos  iiil,'n-,'  (1,1  imvi. 

O  c.ic;  l.i;.-iii  |ii'pi!i' 

PPIO  s;i|  ci',||;ilii  <1  Mlnlir.ir  [li  [iM.H  Cilfl- 
ÇDivi  <;"  M),|,i  ctiis  tilliii^irt'111  ilvl  •|■JIli|l;llI  I 
iiunicru  d,*  ;is',i|,n*[iii[,'.i.  píi,‘e,/*  niu*  ,,.(1(1); 
Jioi.-i  II  3,i_i,il.  ítliiJií  1 ,1 ,11,'iiíc,  ((‘iii  ciiiiM'>(:ii(t,i 
civni’  iiDViii,  a  tiijiH  c.isidiiiijitcs 

í'sli'i  ii!'riim.'itiiil|i  ciiiirj  c  ciilri-Ilii,  Allfiiii  n 
l.iciil,  iIl'  Diilrn  Intiii,  i|tinml(i  por  '.ir:iT,  se 
lirelcnilc  jiii.lific.ii-  perniilf  os  s(.'ii.s  aisijüiiiii- 
tM,  qni;  o-,  HuBiii.iilns  iilümiimnito  ViTiric.l- 
Klos  sno  <it'vi<lus  jirincipnlniciil-c  n  Ilt  tido 
IJiiu  paíar  nu  eslrniiiíoiru  prt^ns  iiiiiis  (>lfVii- 
Hos  jt.Ti  i’iiii-M>;;iiii,  o  iii.ilerial  iL-  qiie  (inlii 
ptrcssiil.ido.  Oni.  iiil.i  i  i,i„n  fnlslitndo,  ji-.r- 
Ipic  rullieiiiiilii-ii-  iiiiiilqiicf  ruvisla  cmiiiii^". 
ciiil  .niiuTlriii‘a  oii  iMinipiín  .so  cnruiilr.iiu  (lo. 
«íiis  de  c.is.i.i  (K-  iiwilfi-iíil  tdecirico  iirf,'iv- 
cciid-i  i.-i  sviis  iir.idiitlos  que  vàa  desde  os 
íppnniliios  lilejilionieiis  tios  fins  de  lni!i>- 
nll^so^.  !•/  v‘iio  0  nniK^clo  mnml  dn  fniuslA»)  i 
Ifin  ijiie  nppiii-ece  ;i  I.i«lit  n  fnllar  á  verdade 
qiiandii  prplciide  jtislifirar  n  c.splrtraçàii  a 
que  se  i  idiv,;.!, 

l£;.le:!  doo  .  aspectos  1i".iiii-sc  p('i  r,iiiiiiicii- 
lí,  c.aiin  ie  v.‘,  |inr(|iíe  sc  por  iini  lado  velliiis 
*,,T  ’  ''Cooeriadii  pelos  sciia  prolcclures 

orficiiie.s,  .•iiipenliadn  em  dcscuvilver  os 
*^'■‘•■11'  novas  CiliKi-ões  p.nra 
Jiistifiear  aii;.iiirillos  imm  piV!,'Os  das  teleplui- 
nos,  Veiiiol-ii,  de  oiilrn  l/ido,  qic.dxar-se nniar- 
Itaiiiciile  de  que  iiao  (ein  iiiaiei‘i:d,  seiiãii  n 
aJlos  (ireço.s  y.  diilil,  ser  ulirigiiilu  «  elevar  a 
-urifii  de  iis  iKiialiini.i. 

iJ^i'*'"!  no  inesi- 

I  '^‘^r‘  i  reir.iidozidy  pnr  i>slíi  fo- 

iia,  (oi  Icio, irado  tme  iioin  coiimiissão  iii- 
luspcila  procedesse  n  eiiiiiiie  no  contrato  du 
-iflíil  nfim  í.j  SC*  ]iodt.*r  sjihtr  se  a  cmiirc.sa 

i"'’i  ^'•■•c(o.  a  nioiisiriiosii  li- 

icrdade  do  i.oder  expl.ir.ir  «((uellcs  que  nc- 
:essitniii  re.'  ircr  ans  seas  strvivos  e  uiiida 
Hir  cima  toi.sj,  O  iiioMopidio  do.sscs  serviços, 
sso  í  que  se  jirccisa  de  iaelo  saber  c  qiiaii- 


íempre  c.s/)crci  q„c  cm  hnn  *  tanhn  pnr- 
lenitm,  nms  ,lr  rniilnx  esemsnf,  vm  tirro 
vfww  o  (la  .Marío  ,1c  ilússe  multo  vm 

E,  cnfralmilo,  utjn  a  respeito  deite  pequeni. 

'^'^1  do  preennicia  no 

(é  ^'t‘^i'iiri(i  propriiuiien- 

E  é  pena,  porque  este  uoinmr  é  dos  que 
reclaniant  ii  iiptutoo  du  rritien  que,  purien- 
leniente,  «  semelliunca  dos  relojoeiros  qiwii- 
tio  desmouhiin  rhrononiclros,  peçu'  a  peru 
nos  veiihu  mostrar  o  proresso  de  rnniposii 
Oio  elo  autor,  em  estudo  ttpiinido,  qual  n  seu 
loiiceiln  du  iiiilet,  o  modo  por  que  u  oli.scri>u 
e  lios  diz  depois,  na  siin  liiitiuiioeiii  liihorío- 
siimeide  simples,  ilu  boiuludo  de  certas  rren- 
■luras  (íe  /)ciis.  como  a  “Tln  l.iilii",  ^  ela  iiil- 
senil  ih  eiiilrus,  como  a  "Juiiuarlo" ;  .  não 
siimenle  do  iiiforliiiiio  deste  mísero  ••morto- 
luiiii  ,  que,  perdendo  a  posse  du  propriu  pes- 
r.ou.  se  hniisformu  em  cousa  sem  dono  e  que 
lodiis  mruui  e  rcuiruiii,  por  desfiistio  ou  míd- 
umie:,  como  ati  duqucíte  (c  são  tantos  us- 
sim,  neste  mundo!),  que  com  pudor  feroz,  rs- 
roíielc  a  bishilUntiee  os  verdadeiros  senlinien- 
los,  qual  jre  ué  no  ãspern  orqulhosiiiueiile 
iiciieroso  (.oruciio  \  elho".  Sério  oo/na  lànlo 
desejii  da  empenhar  n  mliilia  pnlnura  ifltonra 
pura  conueiuvr  tt  toda  o  unindo  que  srm 
o  meuor  e..ra;iêro,  sem  obedieuria  n  nriii  um 
preceito  de  cnmaradnaeni,  iiiio  coiilicao  cm 


S.  Ex.  spola  C3  ísfegfaiiímas  ds 

ag  eíelíorads 

0  dconlado  Slniiriein  dc  Lacerda,  qiij  sc  cn- 
mnliuva  oin  yassoiirn.s.  cm  <la(n  de  20.  rece¬ 
beu  de  Ti  1  ropiili.s,  do  Sr.  coiisclltciru  Itiiy  Uar- 
liosa,  n  se>;idnle  («■l.'í!riiimtia  : 

“liaptisla  Pereira  c.il;i  iia  enpll.il,  presidin¬ 
do  iiiim  Secção  eleitoral,  cujos  Imbiillios  prn- 
vavcliiioiile  ne.sluir.oi  de  iioitc.  Só  iiiiiiniliã, 
Ijois,  poilcrã  ler  eonliceinicnlo  .scii  tclcKraiii- 
ilia.  iiins,  como  o  abri.  .mis|>cíI.'iiiiIo  ciym  de 
mi.viiriíi,  (lir-llie-ei  jâ,  do  iiiiiilia  parle,  'o  qiic 
n.-oorre.  InlennKiido  lelciihoiiieniiiciilo  jiclo 
Dr.  Duarte  de  .Alircii,  icipondi  o  que  miiilia 
iiiemoriíi  me  dizia.  Com  cffcila,  não  Icnlio 
liiiilir.iuçu  aliíinmi  de  lir  dailo  qualquer  lole- 


o  uiiiino  moví  mento  Br.‘vi  [  ,  ,i 
nesta  ca.iltal.  n.ão  leve  n  fim  i,,. 
los  .sciis  agoutes.  que  de.sejaviuu  .  i 
implantar  .aqui  a  revolução  -/  ii  i  " 
cassou  devido  d  prisão  dos  li..,  < 
dc  grêve,  sendo  que  cada  '  * 

...!.  com  a  eoBiioniiiiii..;,,, 
que  ciam  Jusliiiueuie  „■  «a! 
ãs  associaçOe»  operariiii  ’ 
lo  todo  o  serviço  de  pn,',,,, 

.  :  -  . ^  «'.'onndnliiH 


dcz  liaiiieiis. 
iiiellios", 

l'l)S  .liiiilo 

rcB.ados  d  . . 

A  prl.são  destes  homens  cuir.; 
lieia  ã  descoberta  dos  verdadeiro.  '  '  • 
los  pciagosos,  OS  acccndcdurei  da, 
lionilias  que  foram  explodidas  nos  .mi  '  ' 

pontos  da  cidade;  inclusive 
lilicas,  como  sejam  paincio  llamãr.',i;  ‘ 
sii.  Iileiii  do  cdificio  do  Club  Nnv.i!'e  .,';  ' 
cas.is  pnrlietilnrc.s,  -• 

IMes  lionieus,  que  são  lodos  dt  ni,.i  . 
dade  cslraiiftetra,  foram  logo  reroM 
penileiidaidn.  tendo  o  desciiibair  Ulr '  l' 
dc  policia,  recebido  ordem  pm-a  ,|r, ,  h 
Dal.i  i,  feitura  dos  proeesLs  cofq’ 

■Aloiiso  (In  Silva.  José  l>crnntides  1,.'!, 
do.sã  M.irtins  Hiias.  Josí  Clinvcs,  m’„Íi  ;,'"' 
i-  outros  çujus  nomes  não  nos  foi  dei.  • 
saber,  pois  lodo  esse  serviço  esiã  sèiiii  “í  ' 

em  sirfillo.  "'15,.'.; 

p  Dr.  Nascimento  e  Silvo,  3->  ri,.],.,,.. , 
xlliar,  n  quem  foi  aflecto  ess,-  ,7  "" 

Iodas  as  providencias  de  neeõrd,, 
speclivos  cônsules,  porluguez  e  be ,i. ,  ,u  V''* 
Hoje,  ã  tarde,  esteve  .ii:i  :|.  d,.),'  '7 

xlliar,  0  Sr.  cmisul  liespaiilml.  .p,. 

Ba  dos  passaporles  d-is  scih  eiiic,  .ni.i,’ '' 
sendo  que  o  mesmo  foi  feito  ;i„|,.'  |, 

Iielo  cnn.siil  portuBiiez,  ‘''•..uu 

E.sses  dcz  nnarelii.sl:K  deverão  eiid,,r-,  . 

proxinio  (lia  5.  n  bordu  do  p.iniie!,.  “li.,  ” 
r.iru  para  os  portos  dc  Víb.-,  e  I  i.|..,  ‘  ,7 
do  sulii  boje,  pafias  as  respccllvns  i,v  ..  . 
que  inoiilnni  ã  4  :,"i0niil()()0.  ' 


O  mal  my.slorloso  npparorido  em  Inliaii- 
nia,  na  residenein  do  Sr.  .loão  dc  Souza.  n:i 
rua  Froncisca  Zieze  ii.  41.  (|uc  onlulnu 
nqucllc  lar  com  n  (lerda  dc  duns  dc  seiis  fi¬ 
lhos,  ciititiiiiiii  a  iireoeciipar  n  idteiiçãn  pii- 
bjiea,  ipHneipiiliiieule  .o  ,d«s  nioradiires  de 
Ião  (lisliiiile  arrabalde,  qiic  se  iiiosirii  nliir- 
inada  u  liidiBiiiidn  mesmo,  com  n  atlilude  <in 
Deparlaiiiciilo  de  Santle  Ptililieii,  (pic  coiili- 
niiii  a  afíirmnr  n  iiie.xisleiieia  dii  fclire  :ima- 
rclln,  coiite.slaiido  n  itlleslinUi  ilc  oliitn  fir¬ 
mado  pelo  l)r.  Pedro  Viamia  que.  além  do.s 
•Seus  M  niiinis  de  eliuiei  mcilica,  se  illz  eo- 
jilioecdor  iirofundn  do  Icrrivel  iii.il.  pois  .são 
iniiumeros  os  doenle.s  que,  iilacadiis  dessa 
molcslia,  foram  Inilado;,  pelo  cilndu  faciilla- 
llvn, 

N.i  manhã  de  hoje,  vollãrnus  a  visil.ir  a 
easíi  do^  Sr.  .loão  de  Souza.  Ali  elicBmIos. 
(.'iicoiilrihnús  nqiiellc  senlior,  qiie  liiilia  no.s 
bruços  o  seu  fillijiilin  Arnmis.  qnc  niircsciila- 
va  sensíveis  melhoras,  de  hniileiii  para  hoje, 
iiao  necusnndo  febre,  Iii(|,i.4;;iiim:  das  provi¬ 
dencias  tomadas  pela  Saude  Publica. 

.Mé  aBora.  liiiiilini-se  a  mandar  iiin  dos 
sciis  inodieos  que.  aqui  clieBanib'.  c.xamiiioii 
as  creaiiças  c  deu  iitiia  iiij.nvã.i  de  eleelrar- 
Knl  ciii  Aramis,  devider  ã  febre  a.i|a  ([iie  o 
mesmo  aceiisava  —  disse-nos  o  Sr.  Soipza,  — 
acercseenl.ando: 

.  ~  Nem  cu.  nem  o  Dr.  Pedro  IManiia  ns- 
.sisliiiios  a  cxininiação  dos  eadaveres  de  meus 
idolalimdos  íillios.  A  Siiiiile  Piiliíieii  fez  a 
e.sliiiiiinçãn  sem  a  nossa  pre-euç.s,  não  h.i- 
\cjido,  poidriiiln,  ivcoubcrinicnlo  do  cadaver, 
pcoeesso  iiidispcii.saul  cm  tal  ucto.  Ilorn.s 
depois  dn  (••sliMinaeão  do  pequeno,  foi  o  Dr. 

1  laniia  convidado  para  e.xamia..i‘  as  viscerns 
qno  estavam  no  Iiisliluto  de  .'daiiguinlios  c 
qne  diziam  ser  as  dc  l.ccin,  viscer.is  cdiis  em 
qui'  a  Saude  Puliliea  iiã,i  uelmii  Iraeos  de 
moléstia  cmilasiu.sn.  razão  por  (pie  o  luju 
niedic.i  não  (luiz  ninrlificar  n  seu  priiiiilivo 
diiiBiiostierj,  coiii  o  qual 
rortio.  Aiiles  do  falleeimciilo  do  iiieniiio,  foi 
feilo,  jiçlo  seu  medico  jissislenie,  niiiuiciosn 
(-'xaiiie  de  uein.i.  que  ujirescnloii  nlbiiminn 
enj  ííi-aiulc  quanlidade.  urina  cs'a  que  sc 
!]Clia  ainila  conservada  em  birmol,  cm  poder 
}*an)i:i.  ÜuamI.i  esse  inedien  fez  n 
iKKifieaçiio  (lo  caso  de  febre  nmnrella  ã  IP 
Uleiiacia  de  Saude,  iiarmella  reparliçào  não 
usaram  a  mínima  Importuitcln  .so  facto,  rlie- 
Biiudo  mesiiin  o  res|ieeliv<i  eiiearrCBntlo  dn 
seeviço  a  fazer  desaiiiiareccr  Inl  documenl.i 
■em  ler  viiiilo  aqui  cectiriear-sc  (l.i  rcali- 


bisjxa  ros  preços  de 
“A  CAPITAL” 

’  estã  fazendo  flraii- 
I  ^•-y'  'l<^s  i'ediu'Ç(ica  nos 

'•--J  preços  de  seu  ciioniie 
sloelí  de  CA.MISAS  de 
^  lodos  os  lyiios. 

Todos  sabem  ((ii,'  “A  CA- 
Prc.tt."  é  a  cisa  que  icm  o 
e  nwior  sortimento  de  camir.as 
e  qtjaiilo  ao.s  scu.s  preços  í  fai'il  verifi- 
le  são  liarallssiiims.  e.simiioaiido  as  auns 
es  cxposii;õe.s. 


refelliir.a  cnstii.m.i  ors.inl.sar,  tnd.ss  os 
um  conciir.sn  liljiplco,  no  qual  se  ili- 
1,  muito  |ire.s.s(Mo.'OS,  vários  officiaes 
iso  l'-xercUo.  alBim,  civis  c  offielt.e.s 
ieia  iliiipd  e  dos  lisbobis,  pr,ieiir.iU(lo 
illi.KXlauieiile  disjiuliir  o.s  prêmios  ipic, 
[iial.  iian  são  iiioilo  convidai  ivos  se 
ido  eni  eouli  o  ríseo  dos  cniieorrcules, 
Cieulc  Irabalhii  que  requer  o  ade.slra- 
ini.i  aaltiis,  ífa.s.  ,;  .di,,  v.iiiir  i  u.i 
liao  u  i’,'pivsrnta,  ibe  eerlo,  o  iieeiiU' 
lieiro,  e  siiii  o  liencfico  Inriuxo  qui 
is  reMiIla  para  o  apcrfoiçoameiiln  ib 
niieiunul.  f)u  muilo  no.s  cnSanainos  oa 
de  ser  outro  n  intuito  íJos  podere;' 
lüc.s.  iirBioisaoito  eoneiirsos  romo  ,■ 
lia’  ik-  cfícelHar  deiinis  de  arnmih.ã  no 
de  S,  Cbristovao.  tCsta  jiareee  ser, 
'iioy  a  siBiiifiraçãa  dada  pelo  Sr.  un¬ 
ia  iiiierra  a  c.sses  Brandes  ecrlanieiis, 
z  íMie  'e  leoíia  em  ri.sln  n  e]iip.'.iiho 
e  S.  I'.,x,  Ir.ita  do  assumpto,  estimii- 
s  orfieiaes  ile  eav.iltaeia,  creaiidu  jire- 
Iiee.:a.'s  e  piiii.meeailn  iodas  iis  fiiel- 
.'iMS  fpie  (lesejam  Iralialluir,  «eiido  ilc 
etenienlar  saliealae-se.  cutee  suas 
as.  a  da  eom.lrurção  da  pi.sla  da  ,M.an- 
nn.e  os  aff  içoados  ao  liippisinn,  ío- 
i.riso';  offieiaes.  Iodas  .a.s  m.iiibãs  se 
II  (i.Ta  ii.s  Bi'a'idi's  (irnv.is, 

"da  vlsao  iãi.  ,"ii,la  du  destino  dn 
i.ieirtial  iia  no'a..i  defes-a.  não  ]ioder,ã 
.S,  ('.x.  níqil.iinHr  qne  n  e.ammís5ãn 
oii  jiilitailora  do  proxinio  eoncurso, 
ur  a:iimae.s  eslrauBciros,  da  .\r.Ben- 
"  l'i  ,i;!u;iy,  eomiirram  rin  esunl(Íade 
ii;i  eriuy  os^  nossos  eav.allos  ereoiilos 
iç"s.  .N’ão  é  eomiiidu  milr.a  cousa  o 


A  CONFERENCIA  DE  LONDRES 


l.nNnnràS,  2.'i  fltav.nsl— Con< 
Inalintml''  tceininad.ns  as  discí 
questãu  do  Oricule  na  Coiiferei 
ilces. 

IliMiteiii,  depois  do  ouvir  na 
'  tT:'lina  a  d':lnBaç.âo  'fircBa.  (pi,. 
lisliea  (1.1S  reivindieuçõis  dn 
Sniynia  e  a  Tliracia,  n  eunseili 
li.aijo.  lendo  coaslnlarlii  .n  flai 
[lie.ão  cnlre  ns  nlBud.snios  nii~i 
Bregos  c  turcos,  resolveu  p:'(>|ii‘ii 
lloje  as  ilii.is  deIe,Baçõe.s  iulerv- 
Ijiçãu  da  arliiliMBcm  das  Bramie 
linda.s  110  sciilido  de  obler-!.,- 
Na!ir.f.ilflria  imra  ns  du.a.s  pavi 
ae  o  alvllrç  fúr  nceeitu.  .a  ||i.;|,, 
en  e  .a  llalia  nomearão  uma  c 
(crhiiÍL'iis  para  ir  ao  firienle  p 
inqiieril.'  cm  cujas  enii,'liisõe; 
•sear  n  .alteibiiicão  d^as  lci'ritiiri.' 

.'\cro,lit.i-se  que  a  dclc.íação  ( 
n  jircrp.asl.i.  que  aliás  jã  liavla  ; 
pcbis  represenl.aiitos  oiliuiiaii.,:, 
eauscMin  siijiromo  delia  livvs,,. 
nrov.avel  íamlieiii  ipi(.  os  B''.'.bí 


ette  11  di:  —  lum  hu  rureietfres  fi.cns  nem  dis- 
liiirtos  qne  o  fuça  prever.  O  que  dizemos  oh- 
scruacõn,  i‘  cnu.‘:ii  itlusoriii;  iiíiir/iiein  discerne 
este  iibjeclo  romplieiidn  que  é  u  nidu  intima 
dvs  Itonieiis.  Os  qu,.  fazem  psitclinloijiu  não 
partem  du  (iuiilii.se  paru  u  eniielusúo;  porque 
u  uiiiiliisa  é  meulirt^m  ou  imposslnef," 

0  desferhn  dnquelle  roniu  cm  que  ii  morte 
renelii  n  lijfimerisiti  e  u  hediumlez  como  re¬ 
mate  de  rida  oslenladn  ruidiidusamcule  liui- 
pu.  parece  jiirlifinir  o  sen  nsserlo,  de  que 
seni  impos.siih'1  rnuhcrer-se  ínuii  os  niiirus. 

E,  todinuu,  depois  du  Iciliiru  deste  livro,  f 
eniii  iiiiiilo  rrreio  que  me  upproxinin  du  hi- 
ileiile,  temeroso  d,,  qiir  elle.  de.snibru  nos 
mais  inlimoit  reressos  dn  meu  sèr  os  pensa- 
Pienlns  nienns  piirbs  que  nlil  se  nuitarem, 
qirofilrfíudn  cerno  iiqiielle  iurbiUião  de  eon- 
demuudo:!  iin  rodomoinlio  de  r/m  dos  cireiito.i 
infeniacs, 

tUiis  rii  qiie  rheqo  a  eonfessur  Ini  medo,  \ 
não  lenho  a  mitiimu  perinrhueân  sobre  que 


SOCllàDèlOE  ELEGANTE 

4  eonvidnd.a  n  «Islinr  d 
GUAt(AI3>SRA  tiH  9ua  nova 
0  luxuosa  l,as!.‘llação  p.ir.i  vir 
copio,  oejTi  paçsf  exoforov, 
lho  4  possJ'/r-l  vrstlf.CD  cem  oj 
mesmos  Uníssimos  loclüoa 


Jt.-T  ®  “ÍP  "  ™  dlAIncçãa 

fl.  Carioca,  fi4-Contral  92 


0  restabelei 


icriaento  Co  commercio 

írassaçWinfeadez 

r.nNDllFS,  25  (liavas;  —  p  -  .annuii- 

cia  (pic  ujiiie,M"in  om  Hrljir.ufors  o.  ur..,,- 
eiaçfãe.s  i.ar.a  o  reilal*elo:lacal(j  üo  e^mnierèin 
rii.sxo-rinlatidez. 

AVEMir^4  ÀtiD.\~  MM  A  (, FAZEM  A 
,  ,,  „  ‘  AMC.IIFADA 

I.llrn.  â?á:  1|2  lilrn.  fií.ã;  Ijl  lilni.  4.? 

Deposito  :  ferfaniaiia  AVIiNíDÂ 


(.Siili  (I  patrocínio  dn  iiirhisirial  Leandro  Martins) 
Clininados :  (),irives.  41.  Telcpli.  Norte  LãOÜ 


N'.io  cuiiliere 
SM;i  ciirin. 


Iralica  dn  lom  c  d.as  rmemias  .ao  p.aclo  (l.a 
I.lBíi.  d.a  qual  faz  parle  n  Dr.  Ilaul  Ferii.an- 
de.s.  (leleB.adii  do  llfnall  jujitn  .ao  Tribunal  In- 
leniacimiiil  de  .histiç.a  dc  Il.iyii. 

1‘A111S,  2.5  (A.  A.,)  —  O  Sr.  .Ariliiir  B.al- 
foiir,  rciwseiil.aiilc  dn  liiKl.aterrn  juitlo  uo 
(.onsellm  kxcciiliv.a  da  LI, -{a  das  Nítr.je.s.  cmi- 
ver.-.iiiido  Imiilem  com  jilBtins  J.irmiiislas. 
(lisse  que  os  Indmlhns  dn  Cmisellm,  diiraiilc 


0  Bfo  Gn5'íG3fô  Bfaaeo  eiark  íie 

íj0SKité  Ffssça  e  Aííüsriüa 

DAflIS  25  (A.  A.)  —  O  sccreinrin  dn  cin- 


um  ikinipicic  no  Liiii)  üe.rínaniíi 

S,  l’.tl.i!.0,  2,5  (.A  A.)  —  Iteali.smi.r.p,  enii- 
foniie  nmeeipamo.s,  o  liaiirnicle  hoiitem  orfe- 
iceido  pelo  (.luli  (lerm.liiia  :m  liiiiilslro  d.a 
.Mlcmanlia  junto  no  K,n"ei'im  hr.asileiro. 
.icliinlmeiilc  pm  cxeurs.âu  pue  esse  K.stadu 
(.ompareecram  a  c.s.sa  csiileitdidn  f,",t.a  eereã 
de  oileiit.a  membro^  da  e.ilmiia  acompaiilmíios 

t  iseunii  offieia!  n  iSr.  Oito  .Kunsc,  que  .sau¬ 
dou  (j  maiiireslado.  iiRradeeeiirbi  este  reco 
ml.m"’’  mV'”'  I'‘n••^n1  Br.amlel 

nssislencía*  ‘  ‘‘  selecl.a 

na"^,..?. ''"fmanlia  lencio- 
n-  I  I  J  •  ‘L'  doiiiiiiBo.  p.arn  n 

cidade  de  Sanl.^s.  onde  visilará  vnrius  esl.a- 
licjeclmciilns.  inclusive  0  Club  Gerin.aiii.i  de 
ciija  direelorla  iic.alia  Uc  receber  especial  cou- 

T  PVdxImn,  ã  polle  .a 

ornéiiil  •■««Pfno 

an'  ni  'i  ■*  ‘  íleeiiiaiii.a,  em  honr.a 

110  llliislre  repieseulaiite  da  All..nia„i... 


FiACRE  N.  13 

A  mais  cnrlosa  ubia  de  .Nuvier  d. 
4  vduliis  li  Lnip.  do  lUmiiiiices  i' 


Qiiei,xam-se  os  esliid.aiiles  de  preparalorios. 
(TC  serem  .«iiperbires  no.s  seus  tncloi  e  recur¬ 
sos  as  taxas  de  exume.  iiCBiaviiilas  pel„  .■.elb.i 
ílddieiunul  .ippuslo  uo  rciiiieriniculii  piir.i  ns 
Jnserhiçõe».  .Moços  pobres,  e>li!(laii(lo  com 
«acrifício.  passaram  jiela  ueerlui  decc[H;.ão 
de.  na  íiiorn  devida,  não  iiiuleretii  iii3ei'cver- 
17  PP*'  falta  de  diiibeiro,  e  penleriim  um  aiino 
tie  esforço. 

líin  csiiiibiiilo  rc[irov.ado  c.ini  jnsllc.a  miin- 
Cji  «offrc  fiiii  (ilialo  moral  c.Sp.az  dé  refle- 
clir-sí  sobre  lod.a  n  sua  e.irrelra,  mas  n  des- 
veujurnSn  que.  iin  Icriiin  de  loit.Bu  c  eific.az 
(ipiilieaçao.  arliando-se  n|i!o  iiar.a  eniutiiislar 
(I  prêmio  devido  rin  .seu  iiicre.úniento.  penlc 
‘J  íjnno  por  itiolivo  iiceuniarlo,  abre  n  cnr.icãn 
(lotnridn  nos  sentimento.s  d.ns  hials  perifios.is 
a-cvollas.  e.  consbbjrnmlo-se  uma  vicilmn  (los 
governos,  enineça  a  ouvir  eoiii  nltcução  c 
Ayiiipalliiii  II  1(1/  revolucionaria  dos  prcfindii- 
xes  de  refiirmas  sociae.s.  Ha,  cerlameiile, 
pnom  não  desanime  c  uãn  atire  sobre  o  F.s- 
xAdo  a  responsabilidade  dc  .sua  polireza,  mus 
mesmo  esse  ronserva.  jiarn  sempre,  n  Iciii- 
Ijrança  nmnrBurndii  desse  amio  iicpilidn.  que 
flhe  parcee  de  cniiscqiiciieias  liiais  decisivas 
(]uc  Kid.ts  ns  idênticos  perfodos  de  tempo  por 
cllc  dlssipndn.s  .som  sentir. 

O  governo  lalvcz  considere  InsiBuificantes 
os  tnxas  de  oxntne.s,  porém,  como  05  nossos 
Rovcrmintes.  sendo  ndmiiavclmeiile  iimmi 


Dr.  nuríiio  Miitla,  espeeinlisi.a 
(lo  csiieeifien.  Coosullorbi;  rua 
n.  ID.  I  iiiid.ir  'IVlepli.  ( 


Seíis  passageiros  de  3“  classe  foram 
(lescmbafcr.dos  na  ilha  das  Flores 

Somenle  corca  das  -1  boms  da  tarde  fnl 
pcrmitlldii,  jicla  .Saude  do  1'orln,  (pic  n  Al- 
faiideBii  c  a  Polllea  .Mariliinn  tivessem  in¬ 
gresso  a  honio  ibi  vaiior  “.Malte”,  afim  de 
proce/lerern  ã.s  respectivas  visitas  rcBulamcii- 


aian.i.<!,  as  2  Iioras,  menos  .ás  quar- 
tas-lcira.s.  Iini  sua  residcnci.i,  AfTonso 
Penna  49,  .ís  segundase  scxt.is-feii.is 
das  II  ás  12  lior.i.s. 


as)  Tribuna”  luiIiHca  iimn 

711  c  entrevista  d.i  pmbaK-iiii,,,.  ,| 
.luiilu  110  (juirimil,  a  pcipo.sil,,  da  p 
um  (los  priueiiiacs  iiruductos  uali 
solo  bra.sileiro. 

O  Dr.  Souza  Dantas,  entro  niilrm 
çoex.  ncccnluou  n  imporlniieia  ,!:■  , 


Os  interesses  tios  fnnccionarios 
do  Banco  do  Commercio 
c  Industria 

-7'  (''•  A.)  —  neunir.Tm-sc  o.s 

fiinccK.siiirios  do  Banco  do  Coiiniicrcin  c  In. 
/Iiustna,  para  tratar  dc  inieresse.s  da  classe 
bicou  assim  eonslituida  a  dlreeloria’  da 
Caixa  dc  Montepio  dos  Fuitccionaiios  do  Ban¬ 
co  (lo  Coiinnc(vin  c  Iiidusiria  : 

Prcsidenle,  Creso  Miranda;  scerclarios  Al 
redo  Oliveira  0  Fausto  Delduquc;  tíêsourc!- 


I-nfjo  qup  o  govorno  dn  hMjttl.i  i 

o;‘w»rrt'n(*Í;i!:.  «miui.  i 
iini  refuivij  ik*  Ir  tf) 


briBado  niilünr. 

Cuista  .-iqni  que  o  niovlmeiil,i  de  I.  ■■ 
ros  iiaquelja  região  parece  aliislrar-s.'  ii, 
tros  intinicipios,  cptrc  clles  cm  Iriiuvii 
Lm  cmiseípicMcia  des.scs  facto-.,  n.i  i  I 
clelçiio  na  .1*  eircuiiiseripção  ibi  uimu  ■, 
3.  allBnel  dc  Guninã,  conforme  cuiuiuim 
feita  pelo  juiz  de  direito  loeal  uo  jc.' 
iial. 

-  Ale  ã  Iiora  cm  (jue  IclcBeaplii  lu' 

"--l . ou  morte.  ( 

qne  os  linniloleiros  esi,'io  ni.ii 
I  cajiilal  ebam.i 

. 1  ziiigacis,  Jii|!i 

,  cm  mmiero  de  .ãi  ,• 
IS.  Lsles  dizem  s.- 

. . ),  n  cliefe  (I 

aeoniiumli.ado  ile  eu 
IS  dc 


llni  concerto,  eni  Paris,  de  ?!ico 
llno  Milano 

PABLS.  25  (A.  A.) 


ri-.S  de  comprar  0  rcmeilln  ncopsolliiulri, 
0  pifço  na  Drogaria  André,  rua  Sele  HD, 


2.1  (.A.  A.)  —  D  estimado  c  er 
nhccido  violinista  brasileiro  Sr.  ,Vienllun  M 
'l'\nn  que  aqui  se  eiicoiitm  ha  algun.s  iiieze 
rcalisou  um  hrillianic  concerto,  que  foi  muil 
concorrido  c  onde  o  iiiesnio  arlisla  obtev 
muitos  apjilniisns. 


0  presidente  da  Libéria  a  ca 
de  Londres 

PARIS,  21  (iinvas)  —  Partiu  par.a 
Mnesiilenio  da  Rcnublica  d.-,  Libéria 

prereifõ  de  S,  Pau3o  vse  p 
um  mo2  er/i  Caíiambú 

S.  PAULO,  25  (A.  A.)  -  O  Sr  r 

rteii"’in''‘^^‘’'‘‘“i  l’Assou  Jinj[ 

A,  “  ■  í>ouzn  dc  (íuclnir' 

Firiídmm  Ph,"' 

imnmno  Pnilo  seginrã  iia  m-nví.,,.,  . 


O  Sr.  minisl 


^  ..ro  da  Ciierra  pediu  providen 

ilan^no  [""'Sn  dn  Fazenda  para  que  seje 
Icg  isnda  0  donçao  de  um  lerrciio  feita  no  Mi. 
n.sterío  da  Guerra,  pelo  muiiio"p io  (Ic  Sante 
Angcln,  ,10  Rio  Grnnd.;  (l„  Sul. 


_  registou  iiciiiium  ferimento 
I  cnlitlaiilo,  c  __  ■ 

— y-  A  liiipreiis.a  (icsla  i., 

Iciiçno  do  Boveriio  eonlni  os 
centoincnto  ciiígados,  (..., 
trn  05  quiics  lin  suspeitas. 
doirciros  cni  cobre;  cntrel.mito, 
bbunci.sco  Clnirana, 

Iriotns.  percorreu  alBuiis  clul/s  ,. 

existentes,  tifelcmleiulo  jogar,  iiAu  sii:  I j 
rtni,  nllcudido. 

Snlic-se  (anibeni  quj  esses  zii.garos 
ginndes  sonimns  em  dinliciro,  A  iaii'(  'i  1 
descoiifia  qu(i  não  sc  Iriilii,  nesse  ca  u  ... 
caldeireiros,  mas  de  Ijolslicvlstas. 

FOI  EXONERADO  DA  COMMISSÃÕ 

O  coronel  da  antiga  Guarda  Naeioiiid.  i:'®- 
síIo  Rolcmlierg  do  Prado,  tol  e.xoiii  r.i,L. '1' 
*orgo  de  chefe  do  11*  delegacia  da  viiiT'''' 

sao  de  orgniiisaçào  do  K.xcrcito  de  2-  .tnl" 
no  Lstndu  dc  Sergipe. 

I  MIU*  - - - - - 

E’  í*KECLSO  rKElbXCiillB 
OS  CARGOS 

0  Sr.  iDÍnistro  da  Guerra  resoR/mb' 
ore  uma  consulta  que  llic  dirigiu  oelici'.'  Je 
deparlnmenlo  da  2*  liiilin,  deelaimi  <("  a 

n.  4.242,  dc  5  dc  jnneiru  fi/il".  r-lda'- 
«ccu  novo  quadro  pam  as  delc|ifias  d.-  2‘ 
Unha  do  Fxcrcilo,  delcrmiiiaiidu,  "s  pnAu. 
os  o.irgos  c  a  respectiva  dnt.iç;lo. 

Em  virtude  disto,  dcclnrou  aiida  S.  Lx.. 
estuo  revogadas  todas  as  dispsiçãfs  ;,aic- 
riores  cin  cuiilradição  ã  cilailp  ici.  pi-Iu  ipic, 
d(?  nccôrdo  com  a  mesma,  deveu  ser  ».s  isr- 
J/.lcos  cxecutadoi  c  os  cargos  p'4encliidos. 


0  “JAVARY”  VFIU  DO  NORTE 

Vindo  dc  Rcrifc,  chegou  á  Inrilc  á  G.;iai 
uarn  0  paquete  nacional  ".iav.try”  oue  ti-m 

í.m'?.'Íi®  "  Íllò.^e(ido 

em_l*  classe  c  4«  em  3L  VeJu  cm  boas  co 
diçucs  snnilarias. 


Reune^^ss  amanhã  a  Gommissão  do 
Congresso  h  de  Hisioría 
da  America 

Siili  a  .ipro.sidonciii  do  Dr.  IWmiz  Oalv.ão 
re.alisn-so  mnanlin,  ãs  4  Imras  dn  tarde  na 
s-nln  de  Iciluni  do  Iiistilulo  illistoríco  c  Geo- 
graplileo  Rinslléiro,  mim  reunião  d.a  eom- 
missão  geral,  incumbida  dc  orgiiiiisar  o  Con¬ 
gresso  Jnlcriiiicioual  de  Jlistorla  da  Aiiicricn 
<pic,  convocado  pelo  mesmo  Instituto  iinr;í 
/  dc  .setembro  dc  1922.  faz  parte  do  program- 
ma  ofrícinl  diis  cniumemurnçòes  do  centená¬ 
rio  dn  ludcpendeiieia.  projecladas  polo  go- 
vchiiD  federal.  ' 

.V  reunião  de  amanhã  dcvciãio  commrcccr 


proccVlonein 


procurador  do  Estado  acousado 
ê  substituir  depoimentos  e  pa- 


-  , — \iviiiivn  íinoríou  a 

á  i.irrlc.  o  vnpor  ílnlimio  Affnel^ 
lie  vários  ge- 

nwo.s.  conr.ign.ado  a  Cnrlos  Parclo  &  C  * 

»nl'ann.  que  í'com- 
mamlnd.a  pelo  capitão  Francisco  (jicace  c 
desloca  2.J81  toneladas  dc  registo,  vclu  pela 
primeira  vez  ao  nosso  porto.  ^ 

Drs.  Aloura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculistas — Rua  Uruguayana,  37,  sob. 


recares  num  processo ! 

'ARAttVBA.  25  (A.  A.) 


“i^-  -  0  Dr.  Josc  Ro- 

£7-™  **2'  .“‘•''««•■"'o  nesU  capll.-d, 

lA  I  ^  A  Dr.  Josí  de  Almeida. 

Rstxdo,  de  liavcr  substi- 
Inldo  ôs  depoimentos  entregues  ao  Tribunal 

»•  m  ’  favoravcl  que  dci4 

tt  (IMcsIfio  da  fallciicla  T.  Barbosa  e  Gouvei^ 
jor  outras  c()nlra  commitcntcs  do  mesmo  ad- 
í?£?  .■  7*  “  razoes,  ipic  são  bastante  fun- 
iBmeniadns,  causaram  sensação  nesia  l•í,(.,,l/. 


Ao  (leUgado  fi.scal  iio  Eslaibi  do  R 
dc  (lo  Sul.  o  'Sr.  1..:..:.,;.,, 
que  devcni  ser  resliiiiliiü  ào  3‘ 
tenderrte  -do  9®  rcjfimcTito  rfe  (»míí 
Peurtçnle.  .Io«  Claudino  (Bezerra, 
de  160?,  dcsínulada  d 
titulo  dc  indciiinisaçãi 
pelo  extravio  de  um 

sua  responsa . 

do  0  mesmo 


.  ,  ,  .  . io  Grnn- 

■"I!'.  •'*  7  tiuerrn  declarou 
3"  sargento  in- 
ravallnrin  Indc. 
-..I.  n  quantia 
Ic  seus  vencimentos,  n 
10  dos  cofres  publicas, 
•muar.  que  eslava  «oh 
visto  ter  sido  ciicontra- 


Deram  hom  resultado 


'cens  ‘'”7'«7‘‘n,CuIlogio  Ctíllllar  dc  Barba¬ 

ra’  0 

0  controle  militar  de  todas  as  vias 
íerreas  polacas 


causaram  sensação  nesta  cidade 


I  bhefe  do  Movimento  da  Central 
volta  ao  seu  cargo 

fsVW-lPl  de  Souza,  cliefe  do  movinienio 
I  Lentral.  que  sc  ncbaiu  cin  goso  de  féria.s 
»resenlou-se  hoje  ao  serviço,  reassumindo  as 


U  “Piave”  airibou  íí  Gna- 
iiíibnrn 

■Arribou  A  t.anie,  ao  nosso  porto,  o  vapor 
Hnliano  1  invc  ,  que  prorede  dc  Bahia  IBan- 
ca,  com  carrcBnmento  de  cerenes. 

O  cargueiro  italiano,  um, a  s-ez  ahnsleeido 
tic  cnrvao,  (IcUarã  a  Guanabara  com  (Icslino 
a  Cenova.  , 


(Io  Rego  '.Monleirn,  capitão  de  fragata  Raul 
Tavarc.s  c  Dr.  .loão  I.ueio  dc  Azevedo 
DepoLs  da  reunião  do  Congresso  Iiilcnia- 
clonal  dc  Hisloria  dn  America  scguir-sc-n  n 
dn  commissão  executiva  do  Diccionariõ  Ilis- 
torlco,  ■OcoKni.phlco  c  F.tlinographico  do  Bra- 
"  Instiliilo  aiircsenlará  tanibcm  cm 
1922  c  que  cgualmonte  faz  oarte  do  nrognim- 
do  goven><*-  • 
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^LtTmS  mF0KMACOE5 

,RftPlDA$  t  MlNUOPSAS^i; 
WtodM  reportagem 
,ij  dA  NOITE  ’  Bj 


^TLÊGft.AMMAS 

PSPt'N>JÍ:f^T£j, 

5C/í7]H0íTE 
,^IOR  E  K'0 
b  .itr'ívic_o_ 


'lERlCANAiJ^. 


A  segunda  época  pódc  ser 
prestada  no  O.  Fedrc»)l  ou 
nos  institutos  a  elíe 
equiparados 

üiiia  i[‘h'(;nlar  que  escIarcco! 
0  assuiuplo 

S»o  iiiiiitnü  AS  coiisuUns  (nu>  o  Cufiscllio 
Siijicrlní  (li)  Kiisino  l?in  ivwliido  uUimámcn- 
lu  (ie  áiwi^sus  iHst;«l>is.  os  cxaiiics  «lo 

l>rcp.-n‘41  arios  tlc  St’í!iiinlíi  ípapii,  liiílatínndfl  »e 
essa  repilift  se  estendia  sftineiite  ãò  'Collpgio 
t*cdr6  tí,  liois  a  lei  iiUinianieiili-  sniièclúrla* 
d«  pelo  finvfvnn  clava  nianfem  :■  diversas  in- 
lerprelacScs. 

Pnrn  TiiellKir  esel.irece."  e  assnmplo.  o  Sr. 
Ur.  'ntiinlr  Oalvãn  Fe?  expedir  hoje,  a  Indna 
us  dirsdoroR  e  insp.-eiore-.  do  insliltilos  de 
oijsiiirt  seeundarin  d  i  Itepidilio.i  n  cireular- 
lelogMiiima  saíiiiiile: 

“('.oiiiimniirri-vci’:.  par.i  os  ilevlilns  fins  que. 
«m  .si  Rsilo  roalisada  a  ’.li  iln  eoneiile  mez,  c:s1d 
coiibillto  reiotveii  linatiimeiiipolo,  :i]>|)rnv!iinlo 
u  parecer  iit;inei'i)  de.Miio,  d,i  eaininUsâo  de 
IcgiMaCân  c  rernrsos,  epte  or.  rstndiiiilcs  tpió 
se  tívc.ssem  ipseriplo  em  priititirn  êiinea,  iiiim 
eslnlirlucitiieiilci  cflieinl  ini  eipiiparjido,  pd- 
deiii  iíisrrevor-sc  e  lovsl.ir  exaipc*s  em  csln- 
lirlreimeiilo  dlvers»  do  primeim,  enmlaiido 
cpie  seja  ou  o  {Vile.tin  re.Uci  II  oii  synuiasios 
esliiadiiaes  ecpiljurailos  S.uiilavões. " 


A  apprehensSõ  tíc  um  con¬ 
trabando  no  “Andes” 

Kstaiido  cm  vigoi  n  lei  cpic  proliilic  a  ck- 
pnilai;âo  do  mim,  iiâo  ha  iicBiir  c)ite  a  uppH'- 
hensão  ch-  hojit,  a  hurdcí  do  “Aiidus  repre- 
senln  tim  coiilridiaiido  do  giiimle^  v.ilor.  ^ 
Assim  I'oi  que  o  ajiidaiilc  de  (íiiarda-mdr.  No¬ 
nes  rires,  aiixiliiido  pelo  oíficial  adimiieiro 
(:.ir!i)s  ,Mi.i.'iin  da  Silva,  lesou  a  effcilo  u  liordo 
(lecpiello  navio  a  apprcslieiisão  de  um  culumci 
ecialendo  oicro  ein  harnis,  eir  pó  c  em  pepi¬ 
tas,  alêni  do  3(1,  di.inunlos.  que  "uiislcr 
llanv  S.  r,iilu\v,iv  .irelondu  levar  paru  «  Iii- 


r«nu  represíMiijív.io  »o  >Sr. 
ministro  du  Aí^rieultiira 

U  Ur.  CiimzaiBa  de  ('..ampos.  chefe  dn  Scr- 
vit»  fieolugieo  c  .^linori^lonieo  do  '>liiiislcrln 
(la  .Agricultura,  leiido  nei'e’sldado  de  licon- 
oi,ir-sc  por  nlguin  leinpo.  lurahrnu-se  de  dc- 
sigii.ar  pnr.1  suhsiiluil-n.  (Iiir.anlc  n  sou  Impe- 
dinicnlo,  o  Sr.  Del  miro  ronuz,.  pclrngnipho 
Interino  do  reforido  sorvii;i..  Òesiiinnii-u  c 
iiu.onton-se,  Não  icmrordiMi.  pnrênv.  com  o-ssii 
diipln  iulcrinidiidr  o  Sr.  .losé  1’nnipon.  secre¬ 
tario  da  iiicsniíi  topurtioiio  e.  julgiindo-sc  piv- 
jndicadu  cm  Sons  direito;.,  icpresonlnu  lon- 
Kiiuioiile  ao  Sr.  minisleo  dn  .\;;rieuliura  cem- 
lia  II  dcsigiiiiÇíw  do  funceioiiiirio  duas  vo/cs 
interino. 

(1  Sr.  ministro  da  Agrieiilliira  já  reoehou  n 
repeeseulm.ão. 


.Jj  Guerra 

,1.1  ve/  f'/eme  i.'fereii- 
,  „|,,.pt..l.  pi'hlie.1- 

,j  •.p.,  (■.•i"  eeiier.il 

,  ,,  ,te  niVi  Iiaverein 


O  12  regimento  prompto 
para  embarcar  ao  pri¬ 
meiro  aviso 

UI;I-I.O  nOItlZIl.N  TIC.  ü.ã  (Servido  especial  dn 
NOITK)  —  UcmIo  h>•lliom  eireiilum  nqul 
doscurontrndcis  honlo.-  .sohre  perliirtiavâo  d.v 
•'/rdciii  no  llio.  Tnes  Imatos  .so  civolumiiruiii  com 
11  pvomptidáo  dn  fj*  roKimciilu,  preparado 
|>ara  partii*  ao  iir^g^io  aviso.  .NVsse  corpo 
uegam  quacsqiior  C^elarcclmciiifiS  sohre  toes 
incporalivos,  ruulimmiichi  u  mesma  inqiiietu- 
C’.io  de  espirito  ua  população  desta  cidade. 


.'Ml  ,r-so  1  ropo  iiv  I 

I  ,  .Ini  ui .  ppiv  I  <lo 

,  '  ,  ,1o  dovpivzo  á  lei. 

^  ,  1  iftiaitlo’.  lu-’l  'lu 

,|.<.  veivico*  H  l'alriii. 

,  i-sl.i  a  e.vpirar. 

. '.rioalo  sor.i  tarilin 

Voin.  p'is.  a  prn- 
i|iir.  de  ai-iirilu 
Inroni  liinroio- 
.  ,1.  iiiiili(l''s  sujeitos 

.  ■llll'•lln.lÇ•i''  de  reis  mr- 
,1  .1  |ias‘.,in.l<i  pr'o  vç- 
,  ,i.  piopria''  r.ii.irli- 
{|iluiadiis  em  rits.a  do 
,  .11  1)0  logar  em  quc 

lirt  a  .-nesma  prisão, 

,:  1  1,Mnlir.ir  iiíml.i  iiiio  o 

,  eniipur.ldo  ao  ilc  dc- 

fi.Mliilo  pi.iliinio  0.S  in- 
'  .ate  ame.ica  de  pris.io. 

II  , I  ,nn  cpiatiiiier  époo-i  « 


NIAN.VOS  ‘.'.i  iServIço  es|ieeiiil  da  .\  NOI- 
Ttí)  —  Aa  eleições  para  d■.•llntadn  iia  capital 
deram  a  seguinle  viitaç.in  loinl;  Uurviil  r>  r- 
to,  1181;  A  Ncojiiclra,  7IH;  A.  Itoeha.  7ól: 
Ephigenio  .Sailes.  11.77;  .1 .  .Mnriic.s.  S3!l;  hanio 
dc  Snlimóc.s,  .101;  l'ii!uelrcdo  Uoilriguts.  UHi. 
Houve  outro;,  hiciio.s  votados.  Uiira  senador; 
M.  .taniiir  liüj;  C.iio  \ nllniliue.s,  lil.7;  Ale- 
snndiino.  rOT.  O  lileito  íoi  di.spnladissim'». 

NO  PARÁ 

I1IC1.I':.\|.  (Serviç.,  especial  da  A  .N'0I- 
Tl';)  —  0  roíultailn  eloiloriil  emihecido  d.•u, 
para  son.ad.jr,  l.ftlilt  votos  n  C.vprinlin  Saii- 
lo*..  l.lllfi  a  l•■urt■0lra  Souz.i  c  5.173  a  .liisto 
Chermoiit.  I’arn  depiiliidos;  tUiermoiil  dc 
MIniiida  olilove  5.30  votoj,  Ariliur  Lemos 
'1.078,  1)  laiirislii  in.ii-,  vnliido  eht('Vc' 

UKI.IIM  3  iSeevieo  ospeeiiil  da  A  NOI  I  IC) 

—  lioutem,  (lo  niaiiliii.  rlicKiiraiii  .vqni.  vin- 
U.)&  di;  rto,.  Vista.  tiSI  ■•tell'ire.s  csiisorvndn- 
i’«s.  vii.lo  ii,'in  ic  ier.'iii  reunido,  ali.  iis  me¬ 
sas  eleiluiHos.  O  juii  dc  direi*,,  mandou  to¬ 
mar  por  terin.i  as  dcclarnçiies  do  voto  da- 
cpialles  clelVir.",  qiie  siif  fraga  ram  lo, tua  o  no¬ 
me  d,)  Dr.  Clverm.iiit  dc  .Miranda. 

EM  SERGiFíE 

C.IMUOS.  Ü.')  <Servic;ii  csiieeial  da  A  NOI¬ 
TE'  --  Ileatisoil-H'.  nnlr-lmntem.  em  casa 
do  prefeito,  nm.-i  grande  maoire-il.oiiáo  de  re- 

g, *sijo  iicla  viilnrl;,  dn  Partido  llcpiihlienno 
f.onscrv.nl.ir,  l-alop  n  -Sr.  AIoiilIq  Iv.stcves  ex¬ 
pondo  a  Irieiio  dcmocratira  do  líovernn  ipic 
n.ãn  ‘ah',  fazer  repreRalh'',  llis-e  cpic  n  de¬ 
ver  de  lodo  n  sergipano  era  .'in.xiliiir  n  go- 
vciai,'  na  defe-n  e  iinigrcs.s.,  dn  seii  líaladi».  O 
medico  Ur.  Ilivsen  ('..ll■d■>'||  ageadceCiidn 

h, iiiicnageii;.  pivslada  u  sen  iniuãu  _Ur.ii;,'lio 
f..ii'dn-.o  e  aiireeiai:il"  a-,  adminisirilçiães  c.la- 

duacs  vrrgiosniis  e  i  ii.'P'.’Í  da  npp.isiçnn  bem 
rnm.i  ;«  oiieiilae.i)  iln  aetiial  governo,  loi 
imiil.i  .applaiiil  do  ]i.‘l;i  niMncr'i-.a  nssisleiirla. 
cnlir  a  ipia!  -v  de.ii  eavam  muilas  sciihnr.it  e 
senhoritas. 

f-JA  BAHfA 

li.VIII  \  'Jl  ^Seriiço  especial  ilii  \  NOfoRi 

—  N.itieii-  ilo  interior  iiinstrauí  ipie  n  idd- 

|,i  elinto;’.,;  . . .  p  n'  iüiIiv  pressões  c  vio. 

leimias  de  loil.i  .i  orilt-.ii. 

()  ;;''>ivnin  iiilini  >ii  ov  elirfes  seus  iirfeiçoa- 
d  1  não  d.-.lrlliinreni  niii  ;ió  voto,  ordenan¬ 
do  l  iioii.-iii  a  |i,‘oiiihi,'ãn  Ja'i  eleições  onde 
fosse  leeln  .i  nmioel  i  i çninsicioiiista.  fiielo 
est-  ij”  •  ■  óeii  em  v.iiinv  miiiiielpios, 

O  Ur.  Miauel  (..jil.ii.in  d-snieiiliii  que  timi- 
V 'v,e  d'1‘1  I  viifi'  lê'  iV"''''l'o. 

As  dir.‘i  Iniáiis  dl  ('.lião  'Cjr.sciriil  c  d.i  So- 
cIihI.I’!.'  il.ii.  r.iiipi  e,'..i'in,i  Eerroviarios  foraiu 
A  i"sii1'’ne".i  do  Ur  i).-uiviii  Miingaheira  feli- 
eil.il  pda  s;i.i  viclnria. 

U..jii  r.'sui|adii  e-inlie, 011(1  rm  2"  disirielo. 
(•  cei'S  .1  rleiçá.i  'In  Hr.  .Inão  '.Vlauglilieirii . 

li.Vtll.l.  2.7  ÍNrrviv"  csperial  dn  'A  N’0!'l’l';i 

—  C'iatiiiui'm  n  cliegar  mitleias  de  todii.s  n.s 
ziiniis  dn  intrrinr  d••.lun•.•i.^lldn  violciuii  e 
rniiif.rcssã'!  de  i"it.'  ordem  ctupregados 
|i.'i  i  go.erii".  '  iniprriisa  tliz,  ipie  deiiidi'  drj.s 
facto,  tiavidiis  n  i  llll■.'^Inr  .fi,'a  prioiido  ipie 
o  Sr.  .‘;.'iilir.i  sõ  iiã"  p •rliirlhiii  o  I  '  ilislrino 
pnripir  a  opii  isie.ã''  lii,ia  f.il.i  a  maioria  (las 

mt".as.  .Al.hii  . .  S:  Sentira  eslav.i  eclo 

de  i|iie  a  'iis|i“'.,i"  de  vidns  eidre  ns  ,'.sn- 
did.iln;,  I  .ilnin’1.  M.iii  ailieirii.  I.ii;('i  c  l’ir'S 
vir'ii  d'di'rinliiiir  a  v  .iTlori  i  il’i  rliapa  gnxr- 
iiisl.i  de  ui'iil  i  (iiie  'pi.iiidn  ic.dteii  a  snrpr.j- 
•ai  dn  ■lll■l•l•  ilii  .iii  l|■|ll  liidi.i  mais  c(>mn  agir. 
'II;' •linei;(i'  ii'i  p ''iprio  dia  d,i  elriçãn  n  .Sr. 
.Sl':;1:"i  l•l■mlin  ".ii  (lalacie  o*  r;iiidid.ilns  nf- 
ti'.ia.l,  it'/.,’iid'i  OU'.’  tonai'.'.i  n  r.'.sp'iusahlli- 
'l.iile  <1.1  rdei','.í(i  ile  Indos,  p.iis  i  ODiinsIçâ'!, 
11.1  t  disiriclo.  faria  i't'en.'is  um,  'ipresridaii- 
tio  .•.'iilislie:i  ipi  •  li:i'.  I.i  nrgaiils.i.ln  iie,vc 
sintidn.  "  (pi  •  dl  11  iimli'"  a.i.r  i'iiii;li,l.slos  go- 
V  rriii  ilo-',  (1- rr  d.iili's  .iiiân  Santos  e  l‘aeli;'- 
r.i  d,'  Oliveli',1  d.'  ("darem  r.-volt.silni. 

'BMUã.  2.1  fServiço  especial  da  A  MOITIm 
—  O  “.loriial  de  Noliei.is".  il  ‘  2.7,  pidilieoil 
n  Sü|ti|iiilr  desinv'iill'lo  Soli  .0  titulo  "U  Sr. 
iM'gii"l  (■|lii''iii  e  n  iillini.i  iil'.'i(o":  “Neldium 
jisriial,  (i'ir  ni'ii'ir  nu.'  seja  .i  zelis  (Ins  sru'’ 
ilireeí-ir,'',  iiilelleelMa/s,  pode  fugir  á  coulin- 
geiieii  d.'  iiidiriíii  rm  viriild.'  'le  iiiriirmcs 
liã'i  verd  1'lelriis.  Xe.sse  eiisn  imp.ãe  se-'li.'  o 
(1,'VOr  d  '  re.-lifiração.  i|Ue  liã"  [lc>.ihoii  >. 
tnulv.irio  (l.i  facto  d;'  jr.‘riiiaiiec.'r  ui  arm 
<pie  (lesacreilila,  I(irorumnil,i  Icmlrui  n  jc;'i'i'- 
t'.,  iiinvimeiitn  eleitnral  cne.ib.yãntiis  a  liot:- 
ciii  (li/,.'a;ln  (la.-  o  Sr.  ‘.Migue!  (ialmnii.  iri  dis. 
tri'.'ln  d.'  Nazarelh  !i  (via  eoiivídiclo  o  p  iço 
a  l.ir  I  ivM .  .1.1  gncerini  d'S  Kind.'.  T.i!  nr  ' 


O  5:Sr.  Hoover  oceupavá  uma 
das  pastas 

NO\'.\  ã'OUK,  2."i  t liavas I  —  O  rS.  ilni.wer 
rreellnii  o  couvile  inira  iierujiiir  a  )ia'.lii  dn 
('.iiiuaiiereii)  im  gahiiiele  iln  piesideille  ll.ir- 
dilig  nijn  pnsse  será  n<i  piiixliiin  dia  I  dr 
março. 

P^omeaçees  na  Fazenda 

f)  Sr.  iiiiiiislra  d,i  i-.izeiida  ii'inie'iii.  para 
ns  7, gares  de  c.serivãei  d.-  e.illeelorl.is;  llene- 
di.'  1  dc  ('.amnri;",  em  S.  'Uiii/,  d-  l  irccres. 
elii  .Miilln  õr.is.o;  .Vlriiitli.il'  liiMl.niá.  iiaea 
II  ‘f’  i'.illerl'ii'!a  de  liali".  cm  I'el  nimhueii; 
Kii  il  llrc-siine  dc  .Vzeveil.i.  em  ('..imjwnha, 
.Minas;  Antonio  flcnicio  lEarla.  cm  Martins, 
lli"  GraUiie  dn  NorJe.  e  paca  u  logur  «le  cid- 
lreo#r  dii  2*  euliectnris  de  Csbo,  eoi  Peroam. 
be;*.  SebasUia  Jrisi.  Bezerra  CaV’KÍe.iiiH , 


O  pagamento  aos  nossos 
addidos  navaes 

0  Sr.  miiiialrn  ilii  Marinha  reileroii  no  sou 
eollega  dn  Fazenda  n  soiicilitçâo  ini  sviillil'» 
de  .ser  nnlorlsadii  :i  Uelegiicia  ilo  Tliesour,'i 
em  l.oiiifres  n  pagar  nn.s  mlnidns  iiaviics  ás 
im.ssas  embaixadas  c  legações  Jio  cMriiugei- 
ro,  ns  vcncinicntns  cnicuiadiis  .sohiv  .a  ha.se 
(lollnr,  11  partir  de  jiineiro  tillimn.  enxn  te- 
nliiim  sido  tomadas  idcniicax  iiruvldencíiis 
ciini  rrlaçãii  ao  corpo  diplomático  e  coosu- 
liir. 


I-ALLECI.MENIO 


Na  sua  l•csi■lelt■.•la.  á  rua  >'pir,l.nga  n.  'K. 
Ltrwei!  hoje  .1  eoroiirl  Tr.ijuim  dc  Aleocar. 
c  íU)  íKin  cíI.mIv-  Im*u  iiiiUir;i!  clií  í  cr* 
ininiíuco.  iiwts  piissoH  .uriwírif  parle  üc  sj»n 
vida  m  u-niá,  '.e.lil"  coimiialiiliiiile  illi  imP- 
ei.i  de  r'iifliihiz:i  C  l.imlu-m  liiesoureiro  doR 
e.irraiiis  eearenses  i)eili''(iil-se  di-p.ns  a  agrl- 
cnlIJiriJ.  ndipiirlndo  umu  fiizeirJa  mii  Sun,- 
VicUmnu  ''  a  nelcilD-escleinsc.  0  .Rcu  cti- 
Icrr.t  será  nmiinh.i.  .iv  •!  jioras  d..  t.'iJe.  '>  * 
ecmiíeeio  de  S.  .hiáo  Bniitistn.  ,  •  „ 

Kra  priiiin-trmáo  do  almirante  Alex.ntdi'ii.o 
de  áleiK.it'  _  _ _ _ 

O  “LAURA  SKOGIaND"  VEIU  COM¬ 
PLETAR  O  CARREGAMENTO 

(I  .•argiieiin  noruegnez  ‘  I.aiira  SKogl.aud  . 
■Iiie  peirede  de  lliicii.is  Airei'  onlii  viirlus  ge- 
iiorus  dv  enricgnmenlo.  chegou,  a  tarde,  » 

riiiiiniibani.  .  ,  ,  ■  c,./, 

t)  'iiivio  loiriicgliez  vciii  eonslgiiad.i  a  •''i,'»- 
glniid  l.Ine,  .as  suas  coiidiçÕes  siiuitarias  ta- 
I'...n  eiiiricaliir.  Imas  P'.l.'i  Snlide  do  folia 


jovens  as  eonsi'- 
ijiél  ilese.is".  c  não 
iiir  (.>per.iliçii  de  ipie 
!,•  ;pie  o  Sr.  mini- 
li.iic.  Interiiellamn.v  -a 
.,ii,if  .  ,i.Mim,'li'  "'O' 

.oães,  iil.U  disr.c  ludo 
.■isiviis  plirni.'': 
iuiriile  n  Iri.  Driilro 
(lio  puro  tu  ■lo.  _ 


A  BUBÔNICA  NO  MARAMHÃO 


Seis  casos  numa  fazenda,  sendo 
um  faial 

TESALVA,  25  (Serviç.i  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Irrompeu  a  pc.ste  hnlionica  cin  uma 
fiiicuda  ueatc  inimieiiiin. 

0  govc-riK,  tnmiiu  iinividencins.  cnvIaiKlo 
um  modien  (ipnrelhadi)  pura  ileliellnr  n  úv.al. 

Fxi.slcm  ali.  iircr.eulemcule.  reis  rasos,  len¬ 
do  uccciíTldn  uma  morle. 


TALLECIMENTO  EM  MINAS 

ll\.'i\Mlir'  íMin.V',  ‘--.ã  iSenifi  especial 
d.i  \  Noril'.!  -  1' a!í''.vil  li 'i...  ii  cironei  H.v- 
iario  .VoiMi.ii:,  (i;...t.'.i,  li',  (In  l.*|iula(l..i  Ur. 
Itani  dr  S*, .  , 


L^\s  ciasses  conservadoras 
solicitam  prorogação  do 
prv^íso  para  a  apresen- 
íaçião  de  aivitres  ao 
seu  ragiiíamenío 

Ao  Sr.  iIliiiiieM  ll.iplivlii.  mini.sti',i  d.i  Fi- 
zciid.i.  dirigiu  h  I j;'  a  .XiiSimiaçAn  F.immeivial 
(lo  llio  (le  Jiiiielr.i  't  '..•ipiliite  rifflcin: 

iliivctnriíi  (1(1  .\s'.  leiiiçiio  Fnninierei.il  do 
llio  d.'  .laiieiro.  Irm  a  liniirii  lie  l  ir*  ll.•la  vr 
iiiii.  e  eorriilmranilo  i>  prilldn  dn  (á‘iil..i  do 
(!oiiimere.i,i  dc  (.af.v  ihi  Ilin  il  ’  .l.oieii  i,  sali- 
lilar  (1  V,  l-lv..  iinvii  iirnnigávã".  por  iiiai'! 
.70  dias,  pura  iileil'''".  ao  rrg'i!.inicnl<i  ii.ara 
eolimiç.i  do  im,'instii  s,'hr'.'  a  ivn.lii.  .Fim  de 
ipie  pii.RStini  Inilos  l.slinlos  da  llnl.in  v.' 
maiilfi-itar  csp.^elalmenli'  (guaiilo  à'.  oiici.i- 
çõci  a  Icrmo  c  á  r'irni:i  piiillca  d.-  (  ilii‘aiiça 
dn  impnslii  qii.'  solire  cll.,  v.io  iiicí.lir. 

()  artigo  71  ilo  iv.giii,i:iiciii'i  eitado  ejiiiiliete- 
ee.  piir  nuli'<i  Iiiil'i  (pie.  eiiii|n;tiil;i  não  esll- 
verem  iiromplas  iis  formtilas  dc  fmiupi::!  fê- 
pariaiis,  o  imposto  verá  cnhroln  .pnr  meio  (le 
'•gula.'.”. 

I’i'iis.i  exla  direcloria  iiiir  l:il  pr.-içrsn  vtrá 
dirficniliir  Rcirão  tii.siiin  tioinilluiir  'nltrumi'- 
do  a  cnlir.'in.:i  do  i,iip.i'.|.>  c  ivss.is  eamli- 
ções.  seria  dc  lo.:l.i  n  ruiivciiicneiii  pr(irng'4r 
a  execução  (In  n'giiliim.'iil'i,  pelo  iiicpos,  até 
(MIC  Ui.sscm  posl.ix  cm  eirealaç.io  a,  allndiilas 
fiiriiinln''. 

Fsta  dii'.'i't.iria  peilc  alii.li  Ilccnr.i  a  V.  Fx. 
P  ii'a  sllggerir  ii  cnincnicm  iii  il.id.i  a  tnii- 
ccssân  ilc  prorii.g.içã'i  x,i*,'ladii  —  dc  ser 
Iransmilllilo  .i  l‘•dns  ns  l■l'illl'.l;)■..  pnr  via  Ir- 
lc;;riiphica.  <i  prnjcelo  de  leignliimriil  i,  iilim 
dl*  ser  o  iiiramn  aii  ennli'''iil,i  eo.n  a  lii'''vld.i. 
tlc  (pie  n  sen  o.stinln  ri'<in.  r, 

Kslii  direelorla  eslã.  eiilri'laiiln,  crrl.l  dc 
(pi'.'  V.  I•ãx..  rcccli  •iid'1  as  snggcdíics  (pie 
mpii.  milito  |■.•^|lriln  ..amenie  são  nprcaenta- 
liiis,  lomiil-iis-á  em  justa  cnnla.  dceidiiid‘i  p(ji' 
fim  enm  ii  haliitca!  jusliç.i.  (.VA.)  \r.iiii‘i 
!'‘ranco.  pi'e;.idei!lc;  ('.arlns  .i'ic,Ià<i.  seer,'t.i- 


"5  passsgsns 

.  li.i  appe.ivnii  a  miiiiiln 
.,i.|.i  eiiin  a  i',"mpiinhlu 
..•aarân  na  liahia. 

m  inil.i  '  .  1  eç  i  ilas 
tlf  (i.ileán  c  l’:n)Uelá. 

.  p.iiile  dn  lltli.-ira,  .será 
I  I  *  classe  c  ^  IF*'  *•'* 
,1.1  .1  siiineoçãn  piini 
.  .p  iila  c.nilns  dc  ri'i>)  • 
1,1. r.i  iiiii.i  enrreini  de 
,  c  |ti,'as  11,1  ilha  do 
.  .'iir  iile  p.tra  (tiilrán 
.}>,>»-» - 1- 


Arvo.\  5iA  caia’ 

AO  Í’(>.S‘T(Í  2... 

(»  Si  .  I.lia-  d  l  for'.,  \n.|.'.ol.',  iiospcdo  do 
!!  i','!  (  iii  '’ii',i  i.  I  sm,  ,||i,  á  p  .ie.i  d.i  Hepii- 
b!!c.i  i.i  caamilni.idn  l,■aa.|lIi!i.■lnentc  peia 
Iiraç.i  S;(vii/  l'•na  ■[ll•ll;;l.l  íiic-prriiiliimenlç. 
f"l  'ilior.l.ido  ;>  tr  nai  li.itnl  ■g.iiisla  ipie.  dc- 
pii,.  dc  1  iiiga  p..le.lr.i  riiii' 'gn  n  Icvar-lhc.  a 
ll  II"  de  '(niil(|il,'i  .  iiisi  ,1  .pi  iiilin  de  réis 
‘•IM-ai.ò 

(t  le-:ni  i.  aan’.i  I.*i  ã  n.li.-i.  d.i  15*’  díslri- 
rl.'  e  'Iilci'  ip','  is  .'Milni  iii  I  ll'  piciidnni  o  )i  >- 
meia  q.  c  i  e.n;;n'i.i  .  i  n  Inii.iili.n  f.vcíli- 


0  .Sr.  (lireclnr  da  l'/.eii!ii  Noriiiul  eiinsiiltmi 
0  dlreclor  ilii  Inslrueçáii  xnliPii  a  p.issihllidii- 
ile  rtu  imtiiifiriiçõe.s  im  lioriiein  dir;  milns. 


O  IVSinisterilo  da  Marinha  vae 
vender  dous  aijíoçiíoveSs 

An  iiis|)t'cU>r  dn  .Vrien.il  (>■  .Mariíilia  rc- 
eommciulfm  n  Sr.  miiiistio  da  'M-iriiilin  provi- 
deiieiivs  para  ser  Iraii 'iMrladn  a"  (•ommla- 
Mirlo  d.Kiuelle  esliiii:.’lc •i|:i',||ilii  n  aulnmnvcl 
miirr.'v  ('.'ili.  r.^viilemenlc  ailr.iiiirliln  p,ir  rslr 
minisleriíi,  pelo  preçn  dc  ‘71  :."ilt(i;í.  e  niilori- 
s.ir  a  vcml,'i,  eh)  c(me'n'reuci.'i,  ile  dniis  niitos 
pcrliMicciilea  á  .'larliiliii.  de  ns.  .‘I  c  ). 


TRINTA  MILHÕES  QE  RUBLOS 
OURQ  PARÂ  A  FOLGNÍÂ 


T.ONUUi';:'.,  2á  (Ilava.s)  —  (cir.sla  que  o  gn- 
ve.rnn  ila  llu.ssi.i  dos  snvirts  e.iiieiiKÍnii  eni  p.i- 
gar  li  l‘iiloi;i,i  nma  iiiilcnmiyiçãn  na  valor  de 
iVinlii  iiiithnes  de  inlilos  ouro.  l’iii'le  dessa  l:i- 
(lenini:,ai;-ão  srriii  em  e.siieci.'  e  pnrtn  e'!i  pm- 
diiclns  iiatur.vcs  e  inxipriciliidct  Icrritoriaes. 

PorquQ  fwiríou  um  guarda- 
chuva 

Pela  p.ilielil  do  17“  disteieta  foi  preso,  a 
tarde  n  tnilividiio  .loáo  da  Silva,  que  na 
Pereira  de  Siqueira  n.  lãtl  fiirtuii  iim  giiard.i- 
elmva  e,Mii  enstã»  de  ouro.  Foi  auliiaUi.'  e 


ros  N.^  PKi.raiURA 


pipiiitiatle-s  (lo  I.  l>.  íí‘" 
/\}>ricüia 

.1,'  Vli;il;|||.'i.i  Saliil.'1'lii 
: :  .  It j.iingie.i.  Ur  (i'»stli 
,  I  Miiuicl  !  rrz'ila  se- 
It;  .  i..  .ili.lc  I  Sii!  allm  tie 
,  .!  .l■c^.  nliíl.'  Sr  sliNíiciI.i 

ill'ii  nci  iii,  i.l■•.l  de  S,  .l.i;.,'. 
.  '  ,l.i'..i'lii  n,i  pa.inar  do 
n.  ...Vs  .'in  S  t.iKireiiço.  no 


n  inspsetn.”  da  .\iraiiil'.'Ha  Iiai.Min  h.aje  unin 
imil.tria  recommcmlamio  aos  epipii?.';iidii;-.  c 
e.siiccialmeiilo  aos  cliefeii  dc  seei.xio.  emifereii- 
les  e  gunrda-mõr,  (pi.  ns  despaclmntes  jidiia- 
neiros  linlillitados  são  cm  nuinceo  dc  177,  imo 
podcndi.  ngciiciiir  negocio;,  nesta  Airniidcga 
VKitnis  pcs>oas.  s.xlio  os  ipu*.  Icmlo  nssigntidn 
n  leriiiii  de  pn.sso  p  istçrinrmviil  .■  exiiildrem  o 
respeelivo  ti\ul,i  il.jvi  l.imciile  .aiiiiota  ln. 


fAiiitir  ' 

Cll.íj  r\'  .1. 

•Ir.  .Ml'  I 

sul  .1,  . 

il'eli  :i 
OUS.ul.i  I 
('aiiin  n  . 
ijUidii  |i  I 


;  ir.isila  oã  '  Icin 
)i:i  8.  ■.(iiireiiÇ'"'. 
ai:'i  lani;i  ipie  ad- 
i./.i,  c.iii  .ailo.,  na 


'.i  tiíBüso  mm 
lA^saao  Só  HA 
UmA-fESUA 

itíVccI  i;*  .í.»  (  '.'itlr.il  tl 

.1  :i>>muír  ;*•  huí 


A  Gamara  italiana  apiprova  o 
projecto  qiso  aagííienta  o 
preço  do  pso  e  ontros 
gensros 

O  8r.  fiiuliUi  ía.’:  tlprlnnuMlvs 

lUlMiA  *JI  lA.  (ltel.'ir:iiidiil  Na  ses- 
'.j.i  tie  Ii<l'  ta  i.oii.iri  (l'ii  ü  pol..dn,  li.si- 
e.'.l.*n a  loI  yã.i  d-i  )i.'o,ieeto  ile  lei_  rcl.i- 
lie.iliieiite  .m  .iiu;ii.’!iln  do  |ll■el.■ll  ih.  p.ãn. 

S«tÍ)rti  a  tjUw’Ntrii»  üiti.líi  rdlíiniiM 
d.iputado-..  pv.i.'C'1'.'iitI'.i-se  -em  s'.';.;iiid:i  á  vota- 
ção,  .teioi'  dc  -c  fa/.-r  u  Ivreeira  l■l^lnl.ldn. 
,.V  l„inuii.i  appr.it.iii  .i  impnsln  de  'a  jv-;' 
p,.i  hcctotill  i  .'l'.!  lirodiirçiio  de  1'.)»1.IP— 
li.iatail.li  pc.vm  fless'.’  impo.,lo.  O  viiitso 
desliiiado  á  e."i|i  O'la<ão.  . 

'I'.imbcm  |■||■;lnl  apiir.nad.M  ilguir,  iri;  .(«■i 
de  um  )irt'íc.*t '*  qu'.*  destina  n  iiuim.'Mlai 

ns  |iicçi«,  d.i  oiil  'is  gener.i.s  <ls'  ■.•laniami.  in- 
slin  c  nn.i  n  ;n;,,meiilii  de  .niji  cil  i'  p.ira  os 
cliieetor  it.‘  luxo.  previii',nl.i(l.".  o  in-niliictos 
de  ii.tii.'''  v"Hsuni  1  im  piiz. 

PniMt  '-’l  1  I.  '•!  I  It.l.ird.nl.i)  — •  .  erud- 
sicii  ás  t  lusr.is  da  lai.t.'  a  vnliiç.ào  üo  j.io- 

1.. '.;!.'  que  ivgli' ■  as  v.iein  i  ,ti'íeo .  de  gencros. 
I  ,p.'i  I.llliiciltc  dn  lái".  (1  re  Illla.lil  ll.t  > 

;..i  n  mai-  .iiispiei.ivi:  i:i'.; 

Sã  c.  ’ 

v.tti..  .1  t.mnir.i  .i:‘Iu  ,i 
ll'.'  i  a'isio.‘i)t'i  ll 
.1  li. II'.  s-vnid  '  •' 
iiis-  ein  ||  1''  ''‘‘'11 
inii  I  iiiiii.«-t  III'.,)  -• 

11.111.. .'  il.iliaiui '. 

I)  Si.  iiaditl,. 
jmital  "l.i  '.  r  !*)in 
,1  pr  iie.;"  (iue  nca 
11,1  i.ainara  do'  Ue 
le  r.i'.i:'.s>\‘:  S-’  hí! 

il.'!le  e.iui  l'''l.i  ■> 
p.-esta,  C'Un  lii.i'^  a 
ru,  ii)!eMirs'),.,.n.“ 
ll■.Hl.!eiros 

UtRa  K9VR  iítí  gciçfS  '-SíB  feiííííí 

r.L’ll\  1'i.I.d,  ‘g.ã  iSerx.çn  c  pv.ial  da  .t 
NOTI  l*  J  —  nuiHiíiinuiti  M»Ii*iuni.'nK*iik* 

WiVA  lío  Ií.itK>  tio  CurvcilM  imi:i  a  |>;vn'iKa  a:i> 
niitoridades  loraes.  represeid-mlei  dn  Impre»' 
L*  iiC'**'*®'  A  F'*!'**^^'*»»'**  **■ 

iisfeit'  cim  n  lidarei  r.'.eili..i ameuto.  .gra 
ças  a,)-  esf.irços  I"  fh‘.  l>d' 

sidíiile  da  lindir.i  O-  '-ei;vi','"''  da 
tão  ciiifiliilis  ''>'1'  s’  "itciessc  dos  FilP 

e.iiiia.ii,  Fi.iUcím-"  r 

. . I...Í01S*:':.  I  T  .'.ui.liiate  le  p..li..i 


O  mislístro  da  Viscão  rs-^c 
póde  ntíeíider 

Hcspnnrfeiido  a  nin  offis‘io  d.i  Camaen  efo- 
niciiinl  de  Santo  Antonio  dn  Platina,  peilin- 
do  qiie  seja  eslnd nln  nm  i'  nova  viwianlc  nn 
raiiiol  dc  Pniaiiiaiianem.x,  da  I'istradu  de  Fer¬ 
io  .S.  1'nl'i-llio  (Inind  1,  roín  ii  fim  (le  íipjirn- 
j.iniiil  ii  dannelto  Ineiilid.ole.  u  Sr.  niini.ilr-o 
(la  \'iiii'áo,  deelnron  que  ii.ã  i  é  |io';sivcl  .st- 
tender  a  tal  solicilaç.ãn.  á  '.i.sla  (las  infor- 
m.'iç(*ics  pre  ladas  iiela  Ii:'ih.rlnrla  F.  das 


Ksapetes, 
cortinas 
e  tecidos  para 
tapeçarias : 
as  uftimas 


\  Uireel  irl.s  d.i  Uespe.sa  ipiitiiu-a  r.meeil.', 
;'i  dclegiieiii  ri,(-il  em  S.  Paulo  n  eredilo  di 
.'gllleiitil  ii.ir.i  ji.i, pimento  da  parecii.agen 
de  :.o  „,lni.i  o>  ec-peetiiai  veneimeiilo-  lui 
fiiiie, 0011.11  ioa  iter-tai.idos  n  i  sirviçi  de  eneni;, 
meng.i.,  pod.ies  em  S.  PiUil,'. 

1— Mg/»»— — - 

Á/ão  parsi  a  curso  ójs  obser¬ 
vadores 

J).,  a;;t'.i:t.>  c.mi  o  que  propoz  '  cliete  iti 
F  M.ii  ir  òn  Kxeieilo,  foram  dcsigiiad.is  |ia', 
,  cur.,.i  ile  "ll.•el■^lnl('res  o-,  :.ei,■.líllll■^  olii 
ci.i.i  :  pi  ii.-.cDos  tnieiites  tnii.eai'  Sergin  \  '1 
l'i>>i  P..'.i .•niei)a Silviitn  F!i;il‘o  lle/eri., 
iiilçiati.  (c.iivaslii  llunean  ile  I.tma  Bi.n'' 
g'.le,.  Aji  liar  Vieira  M.i.vaieith.is  h  "  ll'"' 
des.  Pliiii.i  P.ies  It.irrcto.  I.ysln'-  Augil-ln  U" 
'ili-;  :'.r.'í  N.wl'm  Itr  ig.i  V  táiuaci!,,  (i.ni.'" 


i;  EÍFEili « ilíE 


Viie  si;r  inãni.  diili)  o  tleseiüíjarqiic  (.ím 

.TiOiiw)  1'di’i'eira 

I  '  qi'  ã  II  ilc  '.111  nosso  )!  il  l.i  0 
l)nílt  Pios  '  “.ttair.il  fr.iaiij  pvneeit,  :iíe 
lír  Hnii|,',iin  .'Si-il.is  '  p.Kiiiele  ii.iji  •' 
lialf. iilii  I  'laiioel  l■''.■rreir.l,  de  ii.ieionalidatlv 
liOrlii  iu;'/.i  expiils"  ;iel,i  p.'<l;riii  d.unii  tiii  1!'P.I 

11'JI  '.iT  ...a  ir.'lii.l;i 

5ii  ll.iliri  iiá  I  l  li  I  i!i'>.'iP. id  I  o  .eu  deseiu- 
lj.n.|ii.’ 


DesApp.Arecem  livros  eleitoraes  do  T 
districto 

It,!-;:  I.!»  lUriti/PVNTK.  'l\  l.8e;'viç.i  esiii"i,il 
il.i  \  .VoITEi  -  Nnlieiiim  de  (íiineeíçá'i  itn 
Sevr .  ipi-.i  11  e  d.irela  entre  .i'pielt.i  loeali.lii  1“ 
;■  Paliir.i  tln  M.ill.i  Ue'ilr,i.  ile.s.ipiMrcer;i  'oin 
!il  ai  itaj  de  registados  Knli-f  i  iigislos  >  ine- 
se  ,(ã  (pie  i>>l.iyaiii  livr-ss  eleitnr.ies  lltlli- 
s.iiln-  nn  pl'ei|i,  de  ‘2it  il.i  .'.icenl.-. 

liritVi'1  1,1).  2.',  (SerMrii  .'sp.-ci  il  la  \  .Vll'. 
TI'!i  Nnlieia-i  eli.vja  las  d  i  Itío  d.ii  Ve¬ 
lhas  iur.iniMm  ler  c  d.'p  il.:d,i  .MoJ.-  liiin 
Frup.silve'.  e  ,.’iii  amigo,  f.-ilo  'ipit'.'  r.diila 
C'int;.i  a  c  I  I  li.l.ilur.i  lin  Sr.  Vi.iniia  d'  l.i" 
lelln  .tpes.ii  '1.'  i.-ceni  neg.iil.>  asienl.»  n.is 
niei.is  ‘l,•il";■.l.’•  ile  P.*'lro  I  .■np,i!'l,i  e  I  )■ 
pilih.i  .111-  fi-csie,  d  l  .•.niilal  it.i  (’..isl,-tln  f " 
nll'^►,^l  .1  '.eii  |l•llnl!•.' .1  iiai)iielle  mii.iicipio 
ten  l.ij  ,id'i  e  iiuiuc.í.iil  i  'l,'sía'.  ii  .i  ■  i  Imeiltc  a 
altPnii.'  niiiislific.ty;'!  a''imi''li  |i''>,  sitli.’- 
ci'>ni'l.', ■  il.i  Ri'i  il.is  \etliii. 


criaeocs 


0  jLiry  do  flistheroy  cc-sido- 
nuia  dous  ladrões 

In  .i.iJI, Iioj.'  II  )■  s.scç.ã.i  ni-.l.ii.iii.i  ' 
“•l't!i.!i:.il  tio  .lury  tl',|  Nlcltier'') . 

PrcsitI:  I  's  tr.ilialhos  o  iin.;  da  i' 

Hr  Plnlct  Jimatr  fiiiieci  tiinodo  com  i  pi  i 
aig.ii  ■.itl-liic'  i  Dc,  .'uiirei,'  Tnere.  e  "'i'' 

e, eii'.-'|;  >  St'  jtisè  \l\es  Pereir.i  Si>lirliil''> 

l■;llll■.'.■lm  em  jit:g.im.'nin.  ns  ae,ii'ados  de 

f  í  Niiít'’'  s  if.fil-’ 

Apí  •! '  MíHfPÍ:' 

f. ii/  .1.  .Mnui.l.i  sentia  aceus.ulos  del.ii 
li.lt.s  ,iel.'  ad'('«.i;lt  Ur  tlp.imiii.iii-.liir  its- 

farviilio  .... 

o.  .i.liiiei  qu.'  eoi-erain  .iiiim.:  i '■ 
II  i’it'i(|'t'  ec.  'ili.-t.im  »i  al.i  seerela,  t, 
iiid.i  \  ill  "'.ini  ã-  I  !i’;'«'  '!»  IcdÇ  ctjin_  .i 
.H*  *i  'ii''  iiiiih»-  tio  |M  t.s.iit- 


(q  h  3AÍ.AS 

WiiOl  PiíajÃNTAB 

Gran^£  jorlimer/io 
CASA  SEGURA 
R.  7.  Setembro,  84.  Tel.  3656  C. 


llellnn 

deu  .'I II  li 

tM  C!.l  .1 

fliir  iieni 
til'nii't't, 
lilliçã.i  i|, 


it  tji  liov.iinente  ..di  .1  pre-i 
. '  r  i' 1  Misliiirçãtt.  ni  iii«pi'cto 
\t  .  .1  leaiiláo,  eoni.i  na-  ani'.' 
1'  .','1.1 .  f  ir.ttn  .iliiiril..d'is  as 
‘  .il.',iv.i't  ite  e>.iilas.  disiri 


iinia  iiniiin.i  ile  .'nu 
ie  .ippi'0'.'iir  a  lei  .  ■•- 
I  pi'',',*  1  0'  )ia'i.  destina. ii 
ll.•.•lal•llção  de  iitgii.i.s  j.ir- 
.itl.i  'leiii.iailii  II  assimip''!. 
miine.lial.i  vanliig  111  á-  ü- 

,ir.i  quem  nni  r,'.liel'.ir  il'> 
,"  lal.iii  It.i  i’ias.  dl/  <!»ie 
i1)i  ile  olii.it'  11  iip;u'o'.'Çà') 
■pnt.ulos  tlie  V  iiil.-irameii- 
III  qni'  '• 'ivi  i;eee>sui''.i  iis.ir 
|ini  leiieia.  poique  i  Ile  -c 
10  iiieii  is  ^  ipii)M.ii,i  *.  11  ya- 
eoiesi.i  n  .‘i  te  p.'!-'':; 


O  ][MT.sidí‘üíí‘  imí;\ 

pouu 

o  Sr  presidente  H.i  n''|mlillfa  .nsxirnmi 
cm  riritlile  d.i  dal.i  if'  Iioiilciii.  o  deereln  na 
pasta  da  .In  .liv.i.  f  miimil.iad.i  .i  p..-.i.i  de  pri- 
■•áii  e.••llll.lr.  ile  l.á  iiiinos  a  que  Ini  eoade- 
Ittiiiiiln  (aiiisloiil iii.i  Mai'ipis’s  de  (  .irMilho  pa¬ 
ra  tP  iiiiiiiia  e  seis  Dp.-.ze:, 


ins. 


Os  nossos  mobiSiatíos 


Q  presjcSenitJ  éo  Bansío  do 
Brassí  no  Thsisonro 

Fsleve  linje.  im  Tlie;.'oii'i.  em  deii)  irii.l.t 
cniifrieiieiii  eom  o  Sr,  '  Q  'nsi  ll.iplisla,  n  Sr. 
t>i'.  .|i>.s'i  .Miiria  Wlpta!.'.-  loísideat-e  d.i  B.iii- 


8 f}  o ,  i  n 0 » 1 1‘ sl  jj  V e i HK* üíe 
if.s  mais  íiirgaiitcs,  sttil- 
ilo.s  e  coiifortavei.s. 

LEÀÍ®R0  MÂRTSNS  &  C, 

OURIVES.  35—41—43. 

OUVIOO.R,  93—95. 


1  turma  de 


lilli.ii  I  iIltZoNTI  s.'r\u'i  cs|„...,'.ii 

X-Afil,.  Km  IÜIkKi  l.. 
ni»r  'I.  |',sp(n  ll  ot  t*  »  Hl".  i*  ‘ 

Çn-  I  .ll■.l).clh|l  II  'eidii.igeii.iriíi  .l".i(piim 
,s;l'  11  I  l^■ixlllll.  fi  riailo-ii  giavemrnl. .  A 
,vk'Ms.i  f.i  Iraiisiinil.iila  liUr.i  sii.i  r.'-:  leo- 
du  .i.,li  (,illei'eii  ama  linr.i  (lepais. 


I  !'pil’. 

.•pi'iil.  ll 
■'.llllid.i 
rnltiim 
P.ir 
17,721) 


Os  assaltos  á  mão  srnuaàa 

P.'!;is  11  l".'  hora.,  ilii  anile  du  l‘i  de  j;«- 
iirirn  (In  c.qrenie  .aiiin  Vnaeleln  n:ihell(i  as- 
.satliiu  na  (itniia.  .Miifui  Seltlimaiin.  alir..ii- 
iln-íi  110  ridãn  c  ll)e  .irraticandu  das  iriio'  i;."'' 
Iiid:,a  c,>!.i  l.ãlá.áOO 

(•  Ur.  .I.iáo  Seseiiiiiii  fiarnclru  da  í,i'il..i 
que  «e  ii''li.'i  em  exer.ieio  im  4'  V.ira  C' lan- 
iiat.  priinuiieioii  lin.ip  \i;.i.'!elii  P.alieili,  p-r 
ciiuie  de  fiulio. 


('"itimMi.im  miiild  v.icilliinlcs  a.s  eomliçõcs 
Oj  i.:,p  merenda  de  eiimhio  ipie  ntiríii  Imie 
nnen: '.'Mli'  niclinniln  para  a  liai.xa,  eoui  Ind.is 
(B  Iiiiiiii'  iiper.iiig‘i  nesse  sentido.  ()  niosi- 
Wal  I  ilc  prneiir.i  era.  pnréni.  pequeno,  n.n- 
rln  In  ía  .-.rfeii.-A  gt  letras  partieid.ires.  de 
»itt'.  '|(i;'  n  mei,.'.l  1  |'erinau?cíii  m.-iis  nn  nie- 
.Çíii  , stiiri..i.ai ll,  il>  saipie.s,  ua  iilu'i'lni'.i.  s'-’ 
furiiii.i  .1  |i  ir,  lli  ,1,  nn  il.iiieo  dn  Drasil.  fídirt- 
ptTii  I  ijii.iipiiis,  (liindn  (i,  ni;lr,'s  11  l”)  F*  II'  e 
f  l  i  ’l  .  eiiiii  ilinheirn  par.i  n  iiarlieol.ir  a 
If  I’*  '•  d  II  nieiea  ln  permaneceu  assim  e-- 
1  UCi  i  ' I.  1.  Iiihniiiln  fe.in.|,ii  eniti  ns  h.uicns  sa- 
W')  i  I  !>  e  impianiln  a  1'  7  8  "d 

..0,  .ipi; »  pn,  eatiograumi.i  regiilaia)n  á 
wd  I  dc  ll  .; 'i  ;i  *1  )  j  tj,^  ,  iti.  e  I.ninli'**'*.  de 
|U('  i  s)7il  .tnre*  P.iri.s  e  ge  I',''.''ii0  a  ('■'7i"l  s-i- 
»íe  Ni.v, 

El"  olla-l.il  ll,.  I  itrlii.,; 

/  "I  '  V.;  I.nn;li'..i  ■.«.S.s  i|;  P.iris.  íllll. 

5,2' '  ■  '  .nl:.-.,  9  liHll;  Piiris.  .iliiü;  lianiiinr- 
14.  I.,iiia.  !eci2;  Pnrliig.d.  '«'-‘,8:  N'>va 

jO.!.,  tjl.V);  lle.spaniia,  /.'W;  Suis«a  |/)07l: 
I  i  'ãire.s,  papel,  2?.'nfi;  ouro.  5?,''i)í):  Mnn- 
,l9iii.‘o,  53115;  .liijiào,  Succia.  I?l'á; 

ifioiiifnn.  líir,0;  Holbiida,  «247;  Belgicâ, 
ri.v.  U.uiuuiirca.  lfl9U, «  sober*aoi,  SfIõlW.. 


Va?  cumi/1'ir  duai?  pinas 

n.-l‘ I  I  !;.i  !iii;le  iF '  Ma.'i|il;.'"' p  ir  scr 
up  .  ci.i  flit,;i'.ii)te  d  -  :i.i,',..'ri  f.'.' ‘ 

'>er.,';ili  ciii  II  d-,  dezeinhr.i  d  anii  1  pis- 
>:•.  ..Ii-é  .l  l  Sili.i  SanI.K  cesldin  ã  prís.in 
ferti;  I  o  -z.  ile  iã,;iiiierinlii  •  I  .■  ip  dilin  1  I  - 

‘*'1  ..  ll  *  'I  I 

Gi!.**.Ii^*'  i**i/  i  Mt  'i  I  V  V.llM  í  ri'llí- 

:t:jl  :.n,4*ií  «i  .'it  ^  «.li»  i  inn  iiii  »*»  il*  uvi- 

•  *ni  •inu  *  tK*  tt » 

r.  I  í  ll  .*i't*kii|t:n  kuli  íti*>*.  t  ^ií 

■'I|l{-ri  {t  4111  't  •  d-’  prl  » 


I  iiu'*'*  '*t  •'  ^  >  iiK‘iVíi'1  *  tlc  i\»*o  nirijíí 

iie  v.iio  1"'  i'i  1'  i:'-'ni'|  ‘enr.ivelmente  re. 
d:izi,lii  n.ig  |■.'i"■'.  p'.'‘tue  os  1  ompradorc. 
pel  m  loecí.iia  e.'' 1  lid  i-  e  ".-111  noiPt.»  ("'d./^  , 
lai  1  .,ii'.ipri'.  Km  fiiee  dessn  clrenm-.laiivia 
pá"  p  i.liiiiii  s.T  d.i  iiietilorAi  (i-  condições  dos 
pieç.i,  'lee.  l''-' ’  0  •ll'"'  Uiaulid.ij 

Iiei.i  p  l..■.;;^^ne.•s  ii.*  Liniíe  .aotcricr  de  11'* 
,  dire  o  lyp  ,7  , 

i  .iraa;  ;'.'  ;i"  I'.)  ‘  ix  veiid.i*  effeclu.ail.iS 
riã  1  p  I  .ij."’.r' I  lí.is  i'i iiiiei[..s  1  ral-.ilhos  e-siuo 
1  ta.  le  m  iiegneiaraTr-Mi  p.i  nhertiit., 
I  fll  s..c,'.i-  -•  11'  -orre:  ih»  lUii  ir.ais  1.535 
,111  •  .t.i'  7i'‘.  e.iiilr.i  l.‘JI)n  de  tras-auie. 

l'.i:il.-in .  n  p  ere.iilo  fechou  sem  iiileressc  e 
•'e.ic  I  eoni  '.ini.i  b.iis.i  de  I  .1  5  pontos  n.i 
iiiert',::.i  d.-  Iriie  'la  hnisa  a  me  rica  P  a . 

\,  eii!i'.i'l.'-  f  iram  de  15. .879  sacc.is.  os  em- 
ÍM*'i|'.'.e.  'i ■  ri..8;)i’  e  o  (lepoail.s  de  42,8,lt'ã7  snc. 

C.1^. 

’P.iã«arjm  p.tr  .Tiindiahjr,  hoje.  com  destino 
a  .Santos.  .8'1.505  sneeas.  e  a  'boHa  de  Nova 
York  n.a  fechamento  asUrlor  (kw"  4b  #  A 
12  pontoa  nai  OMto.. 


íMiru  (lo  imi;oí“'>0' 

(iividpüílos 

o  Sr.  ■■•1  ".'i  ir  da  ll.".'ei).'i  1'iihM.M  rcil.' .1" 
.1  p.'  i.r.l.nn  á  II 'leg.i.ila  li  -,  il  em  l‘e.'ii.iiii- 

luii  I.  iin  :'.''ili.l  I  '.1  •  '.T  lemellid  I  ii'  TIi;  'ii. 
vn  I,  p,'..,*.' lia  I.  itnpaiiliiii  .Mal  ii.in.t  l  i.'  ■ 
resl"-  ■■  (iciiis  l*iirn;indiii.' ma  s  dir,-  pa  vt 
lipepí-i  *,*  iing'!'  i  'i  ilire  ;lii''.ieii:l  *-  .iili.S'*  i  * 
ii"lii'i.'ei'.-i.! .'  PCi"  )••  "1;'-'  11'  ll  tir.iiiie.i 


O  TEMPO 


ir.  Pedro  Ma6dltiesl'*„"i:'|;t 

video,  rcasrsumiu  .vi.i  climc.)  Asscmldéa.  54 

9  ás  21. 


ÍM.i,  V'*á..g.r;il. 

..I.l..  !  de-ç.-nd.i  ni.'''-ul.l 

th.'r.a.  m.i-  '.r  ■•.ei-.  ,  T.m ' 

rn  tieviii.:'  ã  ''d*'"'-' 

!::"m  !t..‘i.xt;.ic!.  d:  Ci.d"  . . .  .ol"- 

..' itiir  melliir.>s  V 

ii,pei.iliir.i.  Ii.;eir  .  (l.•.■lin!.'  a  n-le 
.alceiisão  U  d:.a  (I-.  X^cidos.  prfd.imlii.-iiiio 
(lo  qiiadrntite  sid.  frese.a'.  (i'. 

*scil  >  de  pr',ib'ishilid.i(le»  —  (1.  niidl' 

tvavei;  (t)  pravavíL  (I)  alfiumai  proba- 


Ignez  Neiva  Magalhães 

(.S.tNTAl 

Ír.arlos  Magalliá'.’s  c  filho?,  Iill)0uin.i 
Cluivcx  DnrccTioá  e  irmãs  commuuic.am  0 
f.illecimcnlo  de  su.i  cspo.sa.  mãe  c  irmã 
lONKZ  NEIVA  MAGAI.H.sES  c  coiuidam 
a  aeomii.anhnr  0  cnlerro.  cpie  .sairá  anianluã  ,ái 
P  hora.í,  do  Kslscio  d.*  Sá  7‘.).  para  ^  ç 
üt  Jaãn  "aulisla. 


PA;ÍA0PI:B\  TRENS  DE 

P'\SS.\0E]RO5 

l:"''!'  ili.;ilZ(’.'s  l'l!  'iã  a.,;  viç.'l  eSil.*,'l.|! 
ll.  \  s.iít::.  V\.il'.ii’.i;iin- n'  rfcl.im.a- 
çã  •>  it.i  p';..i'açã(  (I.l  znii-i  de  Par.iopeh.s.  pnr 
c.'ii|..i  d.i  iiiexidlcivei  .Mipppessã.y  de  tiens 
ll.-  pi-.i  tcir.i'.  ut)  treclii)  éiitra  csU  cnnital 
s  Bello  Vailí. 


(•()3!,si‘.»n;i(;í40 


•'  .  (I ■■  (' I  1 

'...n  II  ile)e;;.;;l  1  1*  *  l.ilj-.ln  d*  11 

d  l  .Viirli.i  a  (■■.iiliiin  ir  1  iiai.im-it  1 
•ip.iavá.i  feita  p.ii"  'ã'  e..,'t iptur.ui  1 
de  Soiiz.i  Marinliti,  ti  aua  Iriuâ,  I 
Sduza  Uarinlin. 


Fcvci*eiro  de  ÍS21 


itiliiS 

l!*Ii|'4 

a'i7vt.s 


.^.  Áhriifh,  ]i}i"U 


5Ü:000$íi)OLy 

AMAXlíA 

CASA  GUEMARÃES 


V 


EL 


LE  9 


Dl*.  João  Roqiielíe  Carneiro  de 
Mendonça 

ÍRiin  fiiiiiili;i.  Mrimiiiimciili’  n 

tiidos  os  luiiviUos  c  amidos  iiuv  iii.iiiiff.- 
Inrnm  sua  suliilariiilailc  por  oernsião  do 
passamento  do  seu  inesniieeivel  e 
ra.l.i  cherc  I)r.  JOÃO  UtKH’IM"l’l-:  C MÇCKIItO 
t)K  MlíXJ)(>XÇA.  commimii.i  ipic  *cvú  lele- 
liraila  a  missa  ilc  7"  dia,  em  sufíra^io  ile  sua 
iihitn,  niiinuini,  snlihadu,  20  lic  fevereiro,  As 
10  lioras  da  mnulià,  itu  allar-niór  da  malrii 
da  Cnndelarla. 

Antonio  Pinto  de  ÂEineida  Cardoso 


- - -  As  descobertas  feitas  pof 

nio  Pinto  de  Almeida  Cardoso  um  funccionsrso  .do  fVíi- 
(f  AN.MVKHSAHio)  nlsterío  da  Agricultura 

A  fanillia  Almeida  Cardoso  ooiivid.i 

s  prssoas  du  Mias  rilavõvs  para  assis-  IteiirOVaVCl  nínililh"  <]"  ÍWM*. 
rrm  .i  iiii>-sa  de  aiiiilvrrsari»  de  ‘  «tluHilH  II, 

■u  lallrriiueiil.i  ipic  manda  eelelnar  fíl.S  iilltOrifUllie.S  brclSilf-jrjJS 


T,is  prsMins  de  Mias  ri  'avovs  para  .assis¬ 
tirem  .1  iiii^sa  de  t'  .iiinlvrrsarií)  de 
seu  l'allerliiiciil,|  ipic  manda  eeleltrar 
rm  Miflrasio  de  mm  .dii„i,  amanhã,  -alitm- 
(!",  20  do  eorreille.  .'is  b  lura,  na  ni.itií/,  de 
iiaiila  ltil,i  c  aiiUa'i|ia-se  dssdu  jú  aj^rude- 

■  -  I  ■  ■  11— — ■  — 

Odilon  Lopes  Gaivão 

^  SciH  lurciiícA  0  n.^ríitlfivMi  a 

CvO  i‘iMMi'arm'11  .th  í.tn  ittr  it»  t*  11:11;- 

íi-TJii  (*  "iiü  ctithi 'til.t  n 

â«  !í  Ijiir*!'*  .»niatíl..i.  'J'. 

fio  l■‘'|  roíilt*.  ihi  l  iut  Ir  \.t  mIi  v’fii  'Jia  *‘.' 

íi;.i  ito  Sfii.,ilo. 


:or 


â,  poMíjsa  ap23i’©5aeiul©  faE-des  de  fazenda  do  pi^òée- 

dei  cia  duvidosa 

DOU3  NEGOCIANTES  SYRIOS  COMPLICADOS  NO  CASO 


'A  QUBSTÃO  IRI.ANI)íi/.\ 


iV.  João  ReqrifTí?  €r. 
Mnidpnrs 

7'ti.!;: :  I ;  i 

^<■*2  i!„iii  re,'„r  nu  ■  , 

IJ  .*  líe  * 

jTÍi  .■«  .“k  rde,  i.  ■  ■  f  .  . 

íiii.ra , 


•  « 

mrn 


JtKl.lvM,  21  íA,  A.,i  — '  fruei  dl  ide  ili'  Ma¬ 
naus,  elie(í"U  a.  esla  riipilal.  <i  ,Sr.  .Maí,'i.lliãi  • 
|■.l^el,  fniiiviuiiaiiu  da  seeeãu  de  euiiíahili- 
daile  dl)  , Ministério  dn  \;íi  leiiJliira,  <|ae  ilii- 
raiile  mais  de  um  laiiui  i  de'  i‘  em  sen  ;e  i  di 
fisealisiHMu  aos  istalii  h e:mi  idi  s  sunien- 
rioilados  por  esse  mliiislieio  oa  eeui.oi  di 
Itio  Ile.imo, 

Klii  eiil.nisla  coneiil;.  .i  i  ••|■..lllí|  ■  \n. 

le".  o  Nr.  .M,i(:al!i.o'S  (.,iím  t  ,fu  ,, 

lil. ituo  i*  ile  iiiitn  eiipuVa  'l|■ol«  ui.i,  rfio,,  pi|. 
fim.  aeha  .ili.imli  mída.  ii.io  es.,iiml,'i  m  . 

lim. liii  liuli.i  de  lü.vcjía.;.  Mi|e  ■  lu  ioo.  d  i 

\  .iltef.ai:io  de  ijiie  exi,i,  ,1  etrpi,  .es  iiij,  ,  . 
ras  I  rj|„*us,id.is  m,i  (Í!().,aa  1,11*.,)  1.  ri }..  !’i  ai 
■i.;i,,l))io.leai|ii  IJ.',,,  i,||r^i  ' 


Debates  nas  Carnarns 
Ciímmuns  e  dos  > 


loteria  do  Letadc  dc  ,Rio 


]i.  lil!,id,)  iJ,’-  Ui  -'*.1  |i, 
r.,1  (I.)  I  ,-|ol,il  i  ' 
l,.M|i7  i!.".|>A.i;j  .... 


■  l,ri(l:(r.' 
N  CtiuS'  ■. 
:  lili-;!,:,! 
:  :I*(I,IM"|' 

’  mu ',!•(' 


I  •>  ri''Mi>;.il..r  m.i.lae  .le  De.m  '  i,i 
.  '  'li'  rl'•■oe  •  I..  .,)!  I.  .iit.o  iii-.::ai  I  1 

_  .  Is-  -1  |it  -iiii.  e  ,a”ilit  '■)  ,,a  ,1  ;  . . a 

I  'Iiire  I'  I-  i,:,i  |.;ir,i  ,r„.  1,1 

’  ' yo  I"'  .11  .•i,\.iii,i  (jii;  ,  ! 

r.i.i.'.,,  .‘it.d.i  l^■,o  ;  ,1  n.uíj.i  !,iii|iii  t•..  ■||•,..|í 
—  '  1-  rii.;.'.:  ■  ia-.-|  e,ili<  va  ,  :Io.  ( 

■  i'i  '  i''  .  êi  '•iii.i.  |l 

'liiy  <’a  iioluv.l  il.  |),'isla'..' I ..  ,’.\;si.  É 

■  r  •iir,  ;et.;  lí.  i  „  i  i,  de  iiia:;i,i 'il.- .  1  1  v.  Í1 

■  l.|.  'it'  U'.,ll!,-ii.  .■  r  ri-T...  II  S,-.  M.i..i'lliãi-  ii 

*.'*i.:re  a*ni'sir.i*  de  lodu,  e-,- i:iii,i  ios.  ^ 

\  liii.' ami  iií;  ler.i  ex|ilura  o  miro  . m  i  rn-S 
■1.  vill.i  looprio,  iililisamio-se  d.,  r  1  1,, ,  .-on- fl 

I  Ir..',,  ili  p.ir,!  e,,e  iMii.  R 

'  ti.ih.l.i.  i.ilio.o  •  reeídalieo  d.i  liorr.  .Ii,!,  | 


LOTERIA  DE  k  F.A.ULO 


<•I.I.!U(.^  1:0  Ili.)  Hriüieo.  i;.  eiillived.i  |.e!Ò's 

liiil  .  C..I  íjji.vaiíij,  ^llulo  í|iic  p;tr.»  .»  mia 


fit;  |-  u%»J, 

<?*í  r  ií.níi)  »lr  S.  .  .»‘í 

;Mí>7J . 


Sortes  grandes  —  Cç^itre 

Tjm  59ínwECTeL£cn-  'r2í:ir.  whjscbivsb  . 

0  CASO  DO  “MEBfüM” 
BITTEWeOUÍIT 


V.I..  rk'rriil>.fi'..'s,  tu-  luii**i'io  i!r  i  f  ia  tr 

Ihnil.  '.e  ..  "óiliv"  pel.i  peore.sso  .líeia.linen-  J«  <;ee  p.ii  e,  d, 
e  '..ail,  ,  ,  p..  ,.\poi'lai;n.i  des-,  lede  tUiiM-  dt  h  •  il,i  ,!, 

.  líiodam  .ippereilns  a|iritpriados,  prediraii- 
Ilu.-.e  e,,a  _  di'  asl..^ãii  priíieipaliiieide  n.is  A'-  |d  l,,ie,|  -  ,Tí 

Uir.i'  i,hv!m;.,<,  11,  -j.v;,, 

A  r« 'iipaiiliia  in,^lt^,l  Xurzu  Oarai-  S  C.,  "uru  :!õi;  di  ru.i  i; 

-I  •  i.li  loil.t  a  lialala  dos  l)rasih'ieus,  s".  di  oiuh-  |,,e,,| 
jifsiuiiam  10:11  .w  ririmis  e.sl.ilieleeidas  .xrumiis  i.,r,i  .s, 

■  m  .M.iiiais,  ^  Ih"  oiiuad  t  d.i  p 

aiilurid.idi  -  hra^-ilelras  nada  fazem  r.  i".  o  luril.t, 

ipi. Ilido  apim.  e  sempre  pnra  r.iiiirei'ei'em  .1  ‘*''>1'  'li' .  i’.  tdos,  ip 

(•iinp.iniii.i  iiinlez.n,  fazendo  isso  Slisoeiliie  ' ‘Ut,i  iidiu:  .'ido  V 


\  p.)|. iVeclimii.  p  la  iminhã,  a  appii- 
'••10  ile  rria  er.iod.'  partida  de  fazetuia, 
'le  tJ.ii  e,  fli"  •.‘odiai'eadu  efandt  ,t in.i- 


P**'"  '  \  i  Çohiiiiu/is  e  i:a  i:.ia..ir;,  ,r  ,  <  m 

*  Ss.  >'<-‘0ivm'  :is  ueeurreneins  (la,.  ,,  '  ' ''ir.i 

*'  fuv  Irtaiiiia.  re.ifririiinit-  'h'.ia. 

*|i  I  A  ,|iila'.ii'  pel".,  sea-  -,  a"  ;  .  ''''""Iv 

:■  I  •  1  At  ài''  mio  diminuída  i'..n'iii  "  li'i. 

lield,.-,  e  .pie  1",  ' 

mais  ..lo,iad„.  em  u,.,.  "  i,:. 

-  l.olde:..,  á  m.d. 

v-.s.  dl,"  id„  á  iat.oM,,,  ,i 

iMie  .1  Irlaii.l,.  ,  .  '  '.1 

■  r  '  I  .  rntiel.iido,  iaii,  .,,,  .  '  - 

(.'0  ;m  p., do  :•  ,l,sln,  !„.  t  a  carrofi,  nmi  rw  fanUis  uprn /lenrfirfíi*  d  rn»  '■m  prrlK.mlride  d  c|ii,.  d.  ,„  '  ,,,,  "  ' 

Senhor  ,lot  rti:'se,x  '■  mumi"  imrle  ilcildo  .i  ^ó. 

Í“*dKtrLlu '"''^'Vimd^^^^  acluijnci.a  de  |  (fnndn.  snnhfrnm  na  enrnrroiíadns  da  ililljicii-  exem|>I>i.  .ipe.s.,r  .l.is  .'i.ii.po  '  . 

vnr.  1.  I '«'<•' vilid.ym  nie.  pnrem.  dei  I  -la.  (|nii  us  fanlos  linham  .sido  levados  para  'U'rs.  '  '  ''  ui- 

naíní  a  orrnefl  '>"«  «If  A/is  lliiiplar.  á  rua  Senhor  ■1.,'  ,  mvesi.irio.  pm',  m.  leii.l,-.,,.  ., 

íti Iru-ui  I  *\lir-.Nli  iii<cH  nu  f-H  I  I  ü,  ifi|,  (iiiiii\  ilu  fnç'l»,  n.s  íipiuvluii-  lunus  i.m  .uíxiliiidn.;  |u-;,.  ,  , 

^  V  «Uic  |jr.>  lilci^nm.  '  r.»/cm  m.iJl*  .fu  .«l  -  i-  . .  " 


'•'.'.ím  <;.I  ;m  p., do  >  díslri.  lo,  e  a  carrntn  mm  ou  fanhix  uprn /lenifido*  d  rmi 
Senhor  ih»  rti:'^ox 


. I  ■,,,.:,  (,  ','■'■,"‘"'1'  niMiieio.  liimiveilMlanienle.  pfiréin.  dei 

.1...  .  n  r  XMI  lie  premi.'!'  nin  imllvidiio  n  ic  ar.mip.a 

um  Miiior,  nimle.ado  lut  j  naíra  a  orrmrn.  o  n  t  m  mp.-i 

.......1-  -  .  .1  <lih'i;aeia,  Mirasli.  disse  .uic  fi"ira  nro 

Xo  r  ònn  ciwl  rarailn,  ante-hoalrm.  pop  dons  liidividlius. 


e.asn  ue  ,\zis  lliiiphir.  a  rua  Senhor  ilo'  .i’.  :iei'es«.irio,  pon  in.  Ieii.l,'.,i- 
issos  11,  ISI,  oiiiir.  de  fael»,  "s  niiprehen-  '' im  rs  s.io  .itixiliadii-i  pe),,  , 

r.iz<'m  |i.,.le  dr  el.'.-  es  ,'00011 
Azi.s.  eli.ilimdo  á  pulieia,  diz  não  sahrr  iK  rtivas. 


n.  ..M  Mii  |,..iv,.  em  riei.lc  ao  prediu  mi-  .u,c  ílté  ,.|Tere.'  ram  'X.Wd  ^"•■"«•''>'0  >'  P""'-’"'.  <>'ü  "üo  suhrr  iK 

"uro  .iOl.  ili  :'a.i  da  Alf.-.mlcíta,  Hiiifi  .'.arre-  eiel.me  e  l  isciihi  l■•(•il ,  1!  .1 I ''.í;'’'"*  P"**  iu'l'.irii  em  .'asa,  qiiand. 

',.).  d.  oiah-  |ii'.'.iiài  dese.iried.aJos  on.leo  ns  s  emh  itu-es '.l„  1,  n  i  I’'”''*  "0  furam  tniiisporlados  n.s  f.irdo». 

.XPamlis  i.o-d  ,s.  '•  <ly  livar-lhe,  Iiop',  a  mere.ido-  rma  cnihi  iilhaihit 

*.  ..  *  rinntiti.xl  .*7.  •‘s-t  _  -1 _ •  .  t  _ 


. . .  '  ni"  <''.VÍá'i:  da  proeedrnein  .I.,m,Hla  mer  r""‘\  "^’'<^’"'>«'vada. 

iMielras  nada  fazem  r.  7'‘i‘"  i.l.  o  r  lan!.,.'  fez  eollôeirna  ?a»oçn  ‘‘‘o": íle-.f^'  h,'‘dMS  “  M • 

|irc  pnra  l'.n oreeeieiii  ..  ‘'•'>1“'  '•"  '  '.i.is,  .,ue  ainda  islnvam  na  enl-  (  ii  .e  ,.  |  "'"'"•■sias,  iinc  lhes 

fa-cendu  isso  suspeitar  ; 'UM  Jutia:  ...do  V.  Ahrash.  nrpueíanie  eMa-  dnaí’ unius  i  ür ';a;im:\hhá’';;M^SJ  o^  . 


;„V  r  r  X  <h‘’’'^'nl>«'V.i(hi.  0  niie  parri-e  evi.leidr  em  Iml.i  ue. 

Õ  <  ?le..'Ulo‘  '•  cun.  e.Lirú 

meâs  dm  7o.it.,'":  .So\  ^  ...eivndorh 


í,.^,  .  .  .  . .  . .  •.  iii  f  itinic  cMa- 

.■mLiiiÍiíi”  trafienntes  "lu  'm  '"sa.  |,ai  Itenle  da  .inal  par.ar.a  0 


tju  ■  ut.  vu.  L  Rfc  êílviitõ  fílaítos,,'''""'''-’"''’  '"p'''-‘-  /Hs 

.Aiigiiienfa  a  ?i!Í)?cripçã!i  pam  H'  faca*  c  "iipins.  iiça  7  sifiTE.Mnno,  2.11  _ _ 

nicntfl  (tas  outlías  ~ 


A  O  rtKi:  < 


dons  lanius  .pie  lias  iam  sido  Iransi.urlaih.s 
para  .  iníeilor  ila  e.isa  do  Alirnsh.  Ali.  ehc- 


.Vii  dcletfaei.i  foi  instaurado  inmicrilo  subr, 
0  enso. 


''2íí/,?Q 

wmú 


I  .oal.im.im  ■.IU';..;ml  i.i.l,;.  .■  (;'.l,nili.;,  p.-.- 

in  o  1'iin  ile  ..hril  ..  .nipmli  li.i,  imilli.s  d.. 
Saii.le  l'ul'lie.i  :il  e  u  ":ip.<la;m'’  ]pn..,.' 
Hillineoarl. 

Oiiiiiili.t  |)ol'lie,iil.i  . 

Ail.irlii  Ifan.íeirn  . 

1).  Iiiililh  iIoiieahrK  dr  hipieirul'! 

II.  \(l(l..ide  n.il:i'llo  . 

Lüeio  Salv.iilnr  ,  . . 

.M.irio  ^^anuia  l■lllll:  . 

'I.IM'  I'.  lòjiilcs  . ,  . 

ramiiia  Tav.iris  Jmi  er  . 

A.  dv  (Mlveir.i  . 


2lll'stl(Ut 

MiftHHl 

2(17  mm 

IPílHHI 

iii.ynriii 

Id.-iilWi 

i(i.y(iOd 

iiiijiiiiii 


Mí.timo 

\  iiae.iilia  de  2l,i ii.i.  .■  atia  itast.i  d.i 
lista,  \eiii  um|t.iiih.ola  .la  s.iíiiinle  earlr.: 

"Uio  de  .laiiriru.  2.‘i  ili  Uveielro  di  I!I2I 
—  Sr.  i'edaeliii'  ila  \  N(1 


HOTEL  AVEWSDA 

participa  aos  seus  distinctos 
clientes  que  as  grandes  obras 
de  ad.apíaç.Ão  ás  e-tigencias  mo¬ 
dernas  de  conforto  e  hygiene  se 
acham  conciuidas,  contando-se. 
entre  outros  melhoramentos,  a 
installação  de  APPARELHOS 
TELEPHONICOS  E  ACUA  COR¬ 
RENTE  em  todos  os  aposentos. 


O  POLICíAíIflENTO  üí- 
RUA  DR.  SATTAIVifINt 


Um  grande  desastre  evitado 
a  tempo 

Com  a  ehiiv.i  imrciuiíil  ,|.i  pus.sad.i, 

us  i.iihuihlii.s.  da  iHisciuinia  jnir.i  cima  fi.f. 
liX'nim  liurrivuliiiciile, 
liin  .Madurcin.  a  vnl.i  «lue  p.iss.i  .lo  Io.ik.  l'(»Ult(‘| 
I  .*.9.*  **  Genital  tio  Hnisil,  lriln^í)Oi'{IP|t  u  a  1 

í‘^nn.*,  tiiH;  tKiiiilitiu  ntn  dosIc  dc  fio»'  iVixi-irl*  uí 


©  preço  dss  passagens  rios  mofíuloros  vivem  solirc- 

bondes  de  Lins  Vas-  siiKjkIu.s  I  iit‘i\íi‘-'t*  li\TL\  d.intlo-.i,^  funiit'  i! 

j  coii.striiido,  eslã  X  pussanilo  iiii  furto  d.i  l  \  iiii.ú'i'i!l''Í''s7iin'f«'inii'n*  * 

Us  moradm-es  dc  Villa  Isabel 

^  tUJ)ítlC/  (IdS  llUiruCS  iiLin  nli  sAii 

1  euueiii-se  e  vílo  prole.slai*  ‘iniiinui  intiniin. 


A  luilhnr  mnrcn  de  m  ma  An  ar 

,  AP06EU 

incnnlcsíiivrlmrnte  ^ 


PROTESTO 

0  ulíiii.vo  i,VNÍ(:m,i|.i  'in  |ri.|,sf,  r  .i  l.i.'  .i. 
rins  .hrrilix  , 'unira  ..  ripi.ti.  ii.i  .imi,;. 
“Disinfvcdnn”.  I.di.  jn.,  sr.  .i,,,,'-  Im.,.,  n,  .. 
Smiluv.  j.ina  S;iiili.'.  U.  i., 

y  y.  U(h,tn. 


■-*  («'.'.IjKrivãiv 


.  ^  -«U 


nypophosplillo 
de  caldo 
Hypnpliospliilo 
dc  sodio 
Olyccrfn.1 


DC 

Ernesto  Scuzo 
BRONCHITE 

RbOiloldâ»,  ÜMliii]]. 
Tobuciloje  polaumar 
GRf  NDE  TONiCO 
iMt  0  aitiiie  c  pciiz  j 
lOip  DlKtUlâf. 


A-^skiJoclaH  iH-los  SiN  I  Kiinininnrwfn.  A  1  funtio*:  fins  c.isas  ibancllc 

i-mI-iM  ■’•  •-!'H">i'i«ndns  e  trecho  da  rna  Or.  .Sutiamiril  ipic  .'onriiMin 

■  roíii  a  nia  Profesior  Oiiliizo.  i'xi'.ti'm  ims 
ItM-niios  portenceiií.-a  ii  um  Sr.  Líi.s.  fclrs 
I  larrcnos  são  hoje  vnllmcoiilo  de  (atl.-ôes  a.. 
'  mesmo  iinipij  fp,c  scir.iii  dc  pasto  pai‘.i 

niiiiimcs  cncmitriidivos,  lendo  chetado  a  csl,. 
rnndiyão  dc  nh.mdmio  por  cnnsn  do  prmi 
clorado  por  rpic  tOm  dc  sfr  rcmlidiis  c. .. 
itrniado.s. 


PAítA  APURAR  UMA  QUEix.A  lis,',;"',;;' 

CONTRA  UK  GUARDA  CIVIL  I  |'hov  c  iiinã  il,i  vinvii  (IIiiims  Uiir.'rl|i>s7  0 
Foi  aberto  inquérito  no  4  districío.  i 

l>  ili.rMiilo  du  J.r  |  j 

Chaitas.  iltlilimnuii  ..ll•!.tli.  ili-  mn  iiiij,:i. 
rihi  para  .ipiin.r  <,  ...m  i ,|...i'i'ai(.,  m,.  i.., 
prila  Maria  Aid.  a. a.  |,;..lii.ii;,<  |.il,  •,]„ 

tIVll  n.  r.VT,  M;.lll'.dl  M  .,.,11X1,  llla. 

.Vo  imiuirilu  j„  .h'(  iz  ,  |.' ,'|.rii l.ai i,,  du 

ui'li'.|iimi,  .1  rua  liuin..:  Airi  •  n.  'J-i;  i  .u 
cii  jii  p.irla  ,c  dl  II  I.  i'i  ,i  .  Sail.i  .idi.ii  1.  a  du 
trmii)  iiiuuni'  ussirljil.  .,  iin,ii,.  .U  Man.,  .'.... 
lunin.  (|iit  dív'C,  i  aii  a  il  ri..  |.ah.tm;l. 

JamhciM  prcsluu  diiíai.tip.v,  am  ruis.  iro 
daipicilc  l.utcriiiiai.  .pu  .-11,1  m.  u  liav.  r  »i,lu 
Maria,  hitar  n.iii  r  p.u.i.la  tiriiidu-u  o,,  t,,- 
»a,  ...  oalmlo  na  li;‘a.  ;i'!;r-,c  iin  •.',i„t:|. 

Ua  ralicijM, 

O  guarda  c  .Marl.r  (.  r.-.tn  m.-.i.iia.lf.,  a  t,.. . 
me  .Ic  iMirpo  dc  d.ii.!,.. 


1-.\LI-ECIMENT0 

l  allciii  hi,,:i'  II  Ijínrz  NViv.i  dc  Mng.i-  ^  ‘  ■  i  ■  ■  i  c .  >  .  .  i  i  i  .  •  .  .  ■  .  .  i  ,  ,  . 

hl. 11"!,  i,pu,a  du  .Sr  (àirius  .M.igallnies.  fuii-  5  ã2p,~!pa<!  Í^ACA  VirtOtí-  B 

i'cu.ll.ii'-ii  du  Hi|).irlii'ao  tiernl  .l.is  T.l...:..,..  *  «rfarnlSaS  leA^A  YORtí  5 


lho.  c  iiina  il,i  viuva  chiivis  Uar.rllos.  0  iPrCCDS  iie  recf.'Mne*22  Awiihlr-n  7,i^ 
ci.tiTru  tera  l.iii.ir  amaiiliã,  ãs  9  hur,-i<,  min-  s  iV4I..IUC  LL  .'tSSe.IlDlCa  Z'lr 

do  ..  frrrlro  ila  rua  Dslacio  dc  .S.i  nara  o  r...  *  iir'F,iii  ui' ciiimuui ii:iriinit,i<iit,ia|]i|iii,,gi,|,|||.|  i  , 

m.trno  dc  S.  .luãii  llaptistii.  «a  -  - - - 

■- r - SVfeeas  dc  seda  para  Senho- 

Gufodo  de  uma  Bronchite  ras  a  7$000  ! 

Asthmatica  de  10  annos  n'«  a*  amuiuc.ana  v.  i.;.v,  encontra  mui’ 

'ltrsl.)  .|iu',  Itmlo  soffrido  dnrniilc  10  annos  gr'"'*  eollr.^ão  dc  mci.is  desde  n  meia  di' 
.le  iinifl  itronrlnlo  Aslhmalica,  Icn.io  usado  "  I-'‘P  •'•í  nici.i  fina  dc  .721  —  Crnndc 


"ixii  llla.  "*  ...••"irmio  .'isiiimaitía,  Icn.io  usado  ™  5  I-'‘P  "'t  nici.i  fina  rtc  .721  —  Crnndc 

l•'<'|.■rill.".li,,  du  '‘'‘"'''riis  In.  os  os  rcmcdlos  indicados,  um  ‘''’^ll■’r<ão  dc  rendas  para  vestidos,  para  lodos 
Airi-  I.  J-i;  i.u  ‘'•''t  )""■  "•'•'‘i  ib'  llcus,  cnroiil rei  um  velho  pe«.  OHpreç.p  1 

ad.i  .Mh.ii  h  a  du  soflViOo  de.sta  molcslia  Hordodos  fino<,  p.-.ra  Ir.dns  os  preço». 

|•.íl.,  (U  Mari.i  .'....  ''“  '11  ha  2(1  aiiims  p.assmlos  e  que.  liiilw  flc.i-  l.indlssima  eollrcção  de  filas  dc  (odiis  rs 


ciuliir  .pie  mc  disse  ter  sofiVido  de.sta  molcslia  Hordodos  fino»,  p.-.ra  Ir.dns  os  preço». 

Iiurnn  ha  2(1  imims  passados  e  que.  liiilm  flc.i-  l.indissima  eollrcção  de  filas  dc  (odiii  r? 

d"  radir.iliiiinte  curado  com  o  CHrus  Medica  liudi-òesl!!  —  fletidas  dniir.ulns  c  prita  — 
t  pirgimlou  H'  eii  ta  liiihn  feito  ii.so  dcslc  re-  Sorlimcnto  de  rendas  “CIií.iiIÍIIt"  .'io  hnmco 
M.'di.i:  resjMindi-lhr  qiie  não.  Então  f.içn  qrc  «  prelo,  tod.ss  as  l.irgnrns. 

loniii.  puis.  .1  vidros  de  Cilriis* .Rfcdica  e  me  I  lií-  í*l  jW  AX.A,  62 


<it.!ai.i.;ui',  am  ru viro  ■  . •'CSic  re 

qm  ..HÕ h.'.v,  ;  L,!l.  f"'’'’  ‘H’' 

gui.iiM  tiriuilu-.,  11  'r  ■  *^1“'“'.  ,‘jfl"'"'“U  n  pescador. 

Iif‘a  'e!-r-,e  ui  i.  .  'X*''’'"''  '•<■'  ('.ilriis* .Rfcdica  e  m, 

.a.  .i,.r  e  .qi  .„.,t.|,  aeli.  Iiu.ir  nidiralmeule  rilrmln  com  o  uso  dcs:., 


,.  .  .,  ,  „  .  !'•>  iiidiliilo  Mcdli'.. 

.hrigidi)  prln  Dr.  . . .  iIl  SVa.!.i  l.o|as.  I'i(f, 

da  t'..cuhl,idr,  Av.  .Mtiii  de  .S.,.  1112.  'l  i  |.  :i'2!)|  i; 


l  iiiilmii;....  uu.di.'.iimiil...  —  Juíio  napllsla  du* 
Anjo*,  efirma  ree.mhecUlu  iio  talulllãu  Fmis'.'- 
çn  ilermes),  —  Itaa  Barliusa  da  Silva,  9i  . — 
v.siaçao  do  niarimrlo  —  Hht. 

\'tm!c-sf  em  indas  .t.s  riiiirni.i.  ias  «  Pro- 


JANUARIA  V/HISKY 


Dr.  Fernando  Yr.i i;-'.- 

U-Uifll.  (Illi  sf.l.l.  ,  I 
%JM.<  I>Í]iu{'(S  —  I  'li*  ,  s  l*rtlL'»l, 

c  rínK.  —  (  f.g.i.i'  Tiiiij  ji 

\ilin 


.Aguardente  dc  .laniiaria 

Culsn  r  ts  r.f» . ílO-Tiãn 

r.iix.1  rl2  r.fs . 

iM.r.l.s  e  dipositrrlos  p.ir.i  lodo 

,  i  Ei-uVhS&Íe!^^-  -  "  ■ 


l)i‘so  o  Sr.  Ciro.  iuvi.od  ,|a,.  ,  „ 

,'iics  csl.iidi..iii-,c  ,1  liiglatfii.,  !■  . 

Iliasam  na  .-'pcranç.i  d,'  ímím.i  ,, 
'áoiriio  lirilaiiiiii'....  com  ,, 

Ir  iiii'.'ii<lio. 

l>o,'iimi  iili.u  S.  |'s  ,  -i.i  .  , 

.111  meii.iiraiuliim  . . 

MO  i.fflcial  do  l-lslailo  ,\l.ii..r  i,  |„  ,, , 

l■^■i  apprrheiidido  mim.,  ,l,■.^, 

■I  iiii  saliliiid.i  a»  i|u.irlr|  '.ii.,.. 

,1 1,1  M. r.li,  e  <1. L.dh.u.i  ,  i.  ,, 

.  |.!.i,|,)-,  p.ir.-i  drsir.ilc, ■•('•.  o.i  l,|..,,' 
aiiiC  .1  de  Si.iiidc  II  p  i.i-  ,,  ,,,; 
,l'ir.-ii  ,'  ttlrirhimic..  i.mi.,  .  .|. 

•I'’sãn  ilc  l',,ni,,s  Ir.',',  ,|.  |.  |.,- 

liifirio;:,  ra/iiiil.is,  c,,ihr,l„ 

II  ir,i'sm,)  di','iimeuto  •.,liiiii.i 
•im  milito  mais  ri  stilia,!,  .  p , 
il.iplasfeni  ,.  piiiu'ip;,i  d,'  ip., 

"1'iite  iiidesriimiiiad.i,  ,io  -rr  i,  . 
para  ,lrMli'o  ,1a  Inglaltrr.i. 

O  memornndiilii  |n',>p,>  t.oi.i,,  a,  •. 
(i.ir.i  aiigmriit.ir  ,,  mimcru  d,,..  |.,  , 

011  rrriii'  si|uaç,‘ics  cm  qi:,'  ,,  | , 
di‘ixa'-,i'  livre,  d.iiiilo-a.s  cui,i„  ti,  ,  ..  . 
loil.i  .1  Hl, ha. 

I':iit,|iiaiiln  Oslivrrriii  ,is  ,!,  ,i., 


nipidcz  dor  huWes"  a7tes'  q^c  nr^ão  •1'"^  '■;» 

elitisiiin  infíniln.  "'i*'^"  .illern.iliva  seiia,,  .,  ,i<  .m,., 

'E’ as.slm  que  nos  fundos  das  c.is.is  d.aqncllc  ''1 ■  ■  a. 

irifolia  ilíi  f*iin  rit.  Ce.éi... . ...A _  Kiiv. 


gTE!  r 

Ê 

|‘i 

Ma 

^  E 

28  Asseitilüda  'iSS'!: 


'Mas  0  caso  é  qnc  os  inornihivcs  dali  vlvnn 

v,!?.::  I  HE-SE  « f«EiJ  tí,;;, 


. . . .  . . . .  «cMt-51;  uma  fMwr;;, 

iram-iiies-  n.is  hahilnçúrs,  a  horas  ii!,)rta>  «ai  •ll>■|||■  c  m.iniriga.  grande;  iitvrii,.i,l..  , 
me.sino  cm  pleno  dia,  c  furtam- llics  o  .jiic  en-  'h'  .•ullnra.  Icmio  ccrc.i  dr  iIlMI  alina,,,  i'!- 

contraiu  a  mão.  ,i  ama  legua  d.i  eidadr  du  l’.ii'.i  -  (i,  i,  dr  '>h 

Ujieixas  la  foram  dailas,  im  l,')»  distrliítu.  .l'r'il,>-'e  na  mesma  riaii  ll,„u,i|.i  l',  .  d 


í)  ilelegadu,  da  primeira  vez  providciiclnu,  i''“  Nrn,le-sc  com  ..  g.ido.  <|ar  {■  ,1. 
iiaiiiiamlo  para  lá  mn  pullciul,  Como  diirnn-  'l.i>iili<h"lc  c  em  iimncro  dc  4n(i  i'.,!,,..  •.  |.ai 
•c  n  vigilaiirin,  .pie  diiroii  apenas  iiiii  illa.  lil.i-sç_  o  pagmiienlo.  li’  opliaiu  n«  ■ ,  .  ,1, 

iiiur.a  se  pn.ssasse  dc  aimnnal,  foi  a  gu.iriln  '"'Vitíiiãii. 


11.11, .1.  SC  pn.ssasse  dc  aiii.nnal,  foi  a  gu.iriln 
dc  Iji  rcllrada,  para  gandio  dus  la.lrõcs,  ipie 
rcdoliraram  a.s  suas  façanhas  e  o  seu  d,'S,"i- 
raniciilo. 


I’.'ii'.'i  os  moradorc.s  diiqiielli'  fmioslo  Icrlio. 
íjuc  U*in  »ffuzcrt*.s  lui  citkxie,  sjiír  i!c  <ms6  p 


VANÂTONIÍlOfr^'-?’ 

T.inlco  du  riiMsao 

'jiic  leni  aimzei'e.s  na  rida.lr,  .sair  de  rasa  c  I  .  •  ^  fiig'nr,l,ir  2  a  .7  hllos  por  mez.  -  IK|'0'i. 
deixar  snu  fninilia  enlregnc  no  sahor  dn  sor-  no  Ilio,  Hodnlrllo  Hess  &  C.  l  -i  Ikllj 

Ic  i'epreseiiln  o  desa.ssocrg.)  dc  iiiii-i  .m.isi  •  i''  f- 


IC  i'epreseiiln  o  desa.ssocrg.i  dc  iiiiia  «pM.si 

0  CFMRO  CATHARmim  VAE 

ro^nT.  ''«'Ih'""'  ,''“""‘•‘“">'•1  vergo, .l.rira  da  ELEGER  WV A  DÍRECTGRIA 

miim,  nrdinario.'\Mltn7iV  *77  -1  i*'*  ?  ‘à  iiIiv  i  ,ii'i.,. 

do  iiialtagal  dos  terrenos  roíifiiinoles  piunto  7'',  í''*’’’'  vieiçpes  p.ua  .,  a-ij 

Icrnm  nn  escuiiderij,.  da  m.illa  *  ^ll|(.•lorlu  qiie  dirigira  ns  ilrslious  .1,  .1  a- 

I  O  primeiro,  aliás',  .i.,  pnn.m ‘mal  no,.  1,,-  •>"  |»'nndo  dc  1'I2I  a  III22.  lis,* 

.Miffiçiciile.  fmn  vr/.  .mginenlado  c  torn;,.l„  ''viA^s  sno  ,ntraiisleriv..i.s. 
clfcclivn,  ronio  deve,  h,i  de  dar  0  ,•cvlll  nlo  *'  'V^nHfuo  provável  c  e'li'!  I’,"  i<li.,K, 
qiic  SC. espera,  '  coron.l  NcsI.ir  Passos;  vice-prrsi.lenl.  ;,!'}■ 

(Juimlii  an  scgniilo,  a  Prefeiliii-a  devia  lo-  <!«  -'H’<ieiros;  secn lari.i,  .•n.i  iilV 

imir  11  si  e.s.se  encargo,  .jã  ijnc  ns  despesas  •'"•""'o  limni.iiioel  riiierreir»;  2"  M'ri,i.ii'i 

que  pmicsacni  decorrer  ihihl  iiã.)  eiiirain  nrin  ••"‘■'"'s  Villehi;  llu'siiui'eii'o,  ti.  ..  liH- 
por  .somliras,  iia.s  cngihivi.es  orçamenlarias  dn  Oliveira;  '2*  Itu  ".i,ii',i,„  fn. 

eciiiiuuiieo  proprietário  d.is  referidos  lerrc-  '"i'»''"’  <:.impiii.as:  hililiullirc.iri,.  I  ,.|.ai,i 
.  .  I|-  ‘la  l.iiz;  'ii*  liihliulherario,  a''pii';iiili  IT- 

I'.  assini  fienriam  nsscgnrailnss‘o  sorego  dos  *“‘'0  C.ihral;  Syndiro.  Ahillo  Wi  .iia,  i.n  n, 
mornilnres  dn  rua  Dr.  .Sallamiiii  e  a  ho,  voii-  Piwwr.idor,  Josf.  rianianio. 


lade  do.s  poderes  competentes. 


<.i‘ii/.  ,V  H.,  rsiala 'da  ..  n,  f'»'r'|  Hni.  iir 
riiiiiiiiisMns  e  cuiiNlgca,.,.  >,  .,  ru.i  L'.iiiu.ínii 
11.  8d.  l•'|■rtnciM'o  dl  Oiiicir,  llaiiiuv,  icMit,  11- 
U'  A  riiii  Ti  m  nle  (>  .1.,  172 

llrMiupi'i'g.'.iiit,,.,e  ii:i  li.-.rii'  .-,  pri.'.-..- 
dij  1'iiimi  i.iiliii,  im),  |,a  c.,,],  iõ;, 

riiiiuil.  in.iU'  ciiniprl.i  , . h.iiili'i-.i . 

Hoje,  prlii  niaidiâ  :>  il!,-  ].u,,a,  ;l. 

crriptiirii,  |o'eK.si..n,!,'  i..!,.  ,.,.1. ;  ,i,|, . 

lhe  ev.sm  dciid,,-  11  •,  ,  ,,,  ,  .,  (tri,,...  M:.ii,i! 
I.iiiz  yi<'iia,  fa/rii(|i,.iiii  i'..,  ,,„i  i,a,i„  i],,.  ,1,. 

lia.  (ui  a.ngi c.üili  ,i,.  i  ',., .  *'uii.  F  an- 

.'Imo.  i|nr  Hn-  |,ria!,i/:a  ,.i',  (.  i  iuiii:|.  pe,  }... 
"a.  ao  n  •!.>.  Iiili .noo  ua  luta.  o  (inpicg.i- 
I.)  dn  firmij  ,laii  C;,'lru.  ii-iilintc  .',  rua 
dr  Sao  t.tii'i,tii\ã.)  v..  i.l.  l'’raiici*co  rfç'!,'- 
.liu-o  |-.mlirm,  !i  ii'i!.-.i  r.-lo. 

Uiii  .<i.lil.,.I.i  li.i.i  (.0  ii.i  ;,,ia  ,•  .i('r:>d,- 


Cada  v;z  que 
lin-.T  .1,  u  1  li  t  r 


f»|i(  P'ii  (p  iiã,- 
f.'.,.  rmira,  a' 
v.  ,1  •  1.  rer- 

gmiía-M  : 

"  T.  idi,,  I,  n 
ri',i.,  hrllo  2” 
K  ha  mtiihi- 
qre.  atim  li» 
l  ai  riTr  III  n  i  ' 


i,'i,  I  I  I  r  I  I  ,  I  a  I  II I,  I  I II  I  iiii  ,  I  ■  11,11,  II I  iriiM  . 

^  ^áravfitss  -  CASit\  YORK  | 

IGrrrües  rioyitia(ícs=2r!  /Viscitiblc-a  2- 1 

r  t  t  I  I  I  t  I  t  t  I  I  •  t  I  «  I  I  I  t  I  »  I  I  I  •  I  I  I  II I*  , 

1-  - - 1 — ir  -  -  -■  M  ■■  I  «t— I 

|j  0  mercftílo  (ia  borracha  paraense  Ní©TEL 

ÍIF.I.t‘'M.  27  (A.  .'..1  _  Vn  .nlurlura  dn  iiirr-  '•  "  '  •l‘!Hi'''.rim.'iiio  ilr  ajuiradn  e  ron¬ 
do.  lij..  ii'.!  a  .'«  í.ivão  ilr  l»:im  pnrr  o  rru- ã!'.!','”'.  : m-miliigiiradi)  á  nia  il.i  lliarhiieh. 

irfu  li.  ir.i  «puilidadr  ’  '•  ,’t,V  '?'<"•*  ‘"“'■"Iv  i»;  l•■^h)s  os  qmirlos  e  mo 

'  I  h.liarm  miv.i  iiu  i'.»l.vlo  du 

(‘umpar.hia  de  (trandrs  Iliilcfs  Cenlrars 
1'iiiiii  mi  llintro  ila  Fidaile  etmi  par.iiic  c 
'ar.iíni.  nudimio  .'i.l2l  m.  i,.  I.ii.snosii.s  s.ali'.e.» 
de  ii'.it.i.  Iriiiir;'.  |..•lr^ll'.l  r  lindas  varandas 


pfíefir.am 


íj  c.'..io.  iij.iii.,1  a  vão  dr  1»7||(1  pnrr.  o  rru 
1  «iiirfu  li.  (  r.i...  ir.i  «puilidiidr. 


EfcClrc-Eatí-CrneEna 


F.MPiiFSA  iiiiúsii.rnuA  Dh,  i)ivh;ii.srii„s 
.7I--Itiia  Vlariinde  dn  lüii  lirnnro— Sl 

IKI.IE  —  I'l.■ernu1nln  ouvi.  _  IlilJi; 

P  r  2*  «rrits  rio  fllra 

efDAi:tE  PEKDIDA 

qrc  i  ai.i  poli, .011  ,-m  l..,  sírir». 

sendo  pn  i.  j  a  arrujaiir.  arti-ln 

.11  .'VIA  HA.\Si:.\  I 

Pmg-r,mg.  hilh.i.i'.'  e  uiitras  ,Iívcim‘ii's  — 
Artislira  e  .>him,laiiie  llhimimiçi''i>  eiectrica 
—  Itaiiila  ilr  niiisii'a  militar 


If-i  fv‘5©RREnêDO... 

*  ‘  5'^*’'**’-  'iii4.íltnii  St*  uiorrtssr  n  Sr. 
VnifiA  ni'S(  licMimi  lnh-icliiNo  r  clii-rr  ilv 


‘AMERICA” 

{!ndustna  Nacional) 

KKISADO  paru 

Pr.lldos  -i?  ''^- 

alves  &  BRAGA 

1  ui,.,  mi  Cintri,  ila  Cidade  e.mi  parque  c  I  heoplfllo  Otfoilj  N.  65,  SOb. 

'i.rilini.  mídimlo  .',.121  m.  q.  I.ii.siiiisos  s.ahie.'  Teleplionc:  .NORTE  I52J  _  lUO 

lie  ii'.it.i.  Iriiiir;'.  |..>lrsli'.i  e  lindas  varandas  ..  .,  - *  ■*»»  - - 

ilmidii  pnra  o  parque  ma.ie.shiso.  Hmules  ilire-  .uVmiíii  .''r'.''"*  J*''''*'''''''''  ''""role  os  .pieijiK 

cl,,'  para  llarru».  E.  .le  l•■l•l'rí.  c  .S.  i'■raueisl'o.  _ I  A :  sao  drlielosus, 

.A|iuM'iitii  .'<110  si  rviço  dc  ralr,  ili'  ilí'  a  .Apu- 
sriilii  .'.'m  refeiviArs.  .Ic  12'sl  a  It-S.  himl.  Triegr. 

".Ahigiiifirn"  --  Teleph.  C.enlnil  Hti9. 


OS  SOCÍALÍSTAS  UESPAmióES 
E  A  T.l  DE  MOSCOU 


,.  Iem.'l;i.  Con 

sultiis,  com  exame,  25$000.  Phoioun 

I  ás  li.  Te).  Central  .1.12,7. 


U  B  I  i.i  r  II I  •  I  Hf  I  I  1  I  11 1  I  I  I  I  I  I  I  1  ..  1 1  II 

I  (Vicias  —  CASA  YORK 
1  Grande  sortimen(o*22  AssciiiI)Í'2íi  ii-i 

R  1 

>111  li  |i  l’ti'  |i'i  I  I  l'‘l  I.  iHi;  I'  I  •  :|  I  I  I  I  I  I  f  I  f  I  t 


VIAS  URINARIAS 

Cura  r.iilical  da  bicnorrtiagla,  Fx.oui'  ■)'« 
i.lij  d.i  urcllirn.  Trnlniiii‘iii,i  diis  iiiol. >11,11  \e 
lureas  iielo  Dr.  nelmlri.  Volverde.  lun;,)  .li 
Carioi-a,  II),  de  I  .As  (1 


COM  0  DELEGADO  DO  T 

Jogo  no  meio  da  rua,  íóra  os  pa-^ 
lavrões... 

Moradores  d.i  ni.i  Rum  Paslor.  n,i  iix 
do  cruzamen.io  com  a  nia  li.irão  de  l'l'.i'  • 
nunga,  pedcm-iui.s  rliam.imis  .i  alliu„„  .M 
drirgado  •^dira,  ilo  7"  distririu  p.ira  ,  , 

yj  /^LiVaL/LIAU  OiNupailüs  ipic  peniiancriii  aai‘pirlli'  P'  "lo  ' 

»>.-•  iiv*  rciiii-  1  *11  l1i'L*i {) tlii Vn  (*iii  !*<  .  ,  din  inlclro  iiuiiir  alg.izarr.i  iulvr  ,.,1 . 

‘ar  iii»  .'imgiv.sso  i  vlniorilinario.  ipie  se  ceie-  lo  desse  pr.iilnclo ®  ° 'lirg.ir  á  jam  llj  m 
hrarã  ii.i  ahiil  pru.siiiio  iTiliiro,  ram  sem  altoi-irn,,  -....•n .! conserva-  vir  palavros  e  prcjen,'iar  rrii.is  d.i  p  o,- 

•Va'  ,'iixnhirr»  expedidas  r  na  dita  rnnvoca-  As  entradas  'loraiii  ih.*'  ?'roÒ  rn,.i  '"f  “  'J*'*"'  ***  *lc!Cllrull.ii;  ih  l'"- 

i.ài'  kil.»  pi'h>s  .iur.aies  do  |i,iitiíh..  dix-se  niie  siiilas  df  :!<|i|  fi .  *'0^05  dc  amareilinh.i.  sele  c  iiieío,  viiilc  c  mc 


M.ADHtl'-  2.'i  f.A .  .A.l  —  0  comitê  e.xeeiilivo 
du  imll.hi  snriullsla.  cniivui.m  liunleiu  Inihu 
Us  líliai!i,s  aii  iiieMim  parlid,..  afim  il?  rriill- 


O  ALGODÃO 


.  t (.. tuh't(. ,«,  iam  hv.iiul.",,  par.i  a  iin-rli 
t.lins  „.,lt  '"•'■o  lni.i..m',.  lÜMsl.J,  o  rei'  i'., 

..,1,-11  .-.luiirm,  :i  ;i'  ii.-.i  n-io  >  -  >rii'iilti,  |  lua  ilu.íistia'  tlii  F.slmilagn  i  lii. 

üill  .‘ul.l.i.l..  li.i,,  ,.o  lo.  lula  i  o.-l,-  I,-..,.  rp,.,„ip  p  m-mnrias  Mr»  a  ulh-r  «rJ  a.  t'*'' i''m'i«<'.'U-i,r" 

dMrlwi"‘d.'''i*  ^  ""  P'"'*'  .  m-Hii  i.u-s  ..rriu.íi-  ho-.s  i,i;.\\m7 !.';'\‘."nsV(àr  o' 

•leirgaiia  du  *  diM.i,,.  Ii,.)'i.iim  e  ,...,i'nn.  .d.ter  r.  I,  H-.a  ..aluriil,  . 

tj)!.'  S,|  l..|is.;;t|i(|,;  ,.,o..  mua  ,l.mlc  jirllilla 

.*.  i.mlli".  pi'udeol.'  Irm  ‘imp,'.  Inli'.,'.  .-.k 


;m...;r„>.,  io.,.:l,u.  T..,',..  a-  v;  z.  s  r,ur  “l!'*  nue  '•ai.las  de  f|ra,„|.,  em  deposito  35® OOO  ê  ouín  ?  de ‘S!’!'’’' 

>.1,,,..'  .i.'..h..i..  d'  .•l.p.,...,r  ‘,  iili.T  ''«"Uressu  Ne  'h'rr;i  tialar,  riilrp  onlrns  'iHos.  oeposno  tó.Oütt  e  miiri.s  dc  calçada. 

Vi,!a  li.ru,  i  ..ipil.i-.'.'.. ,..1., r,s»lo  n-r.l-'  '"*"'"‘1  '''i  ailfu‘ã,.:i  Terrelra  Inlrmaciu-  T;: — - -  na  .  _  U  inlurniaiile  ncr.rrsreiila  .|Uc  no  teirci 

. .  eMu'e  s..',m..:eu.-ii.;  Dv'pm',s;„  fl  ^YNnPni  hnipa.  conscrv»  e  eis.  ^'7'"  •;"l"'l'o  iiBu  ero  muni; 

I  1 1,. tiilffii  i«i  tatii  lívnntlti-n  "  Vr.;  ',i.VfV,‘T-TT- - n5INURUL  vin  »S  dcles'!*  '  I  =>nilava  ludu  muiio  dirmiu.  _ 

mã  HORQÜINA 


JOIAS  A  PHAhü  |utr  pri<;(is  dp  vilr»iitv 


rai. 

ii>*»  (  n  fs 

li»  ri'*-*'. 


..V  ft  n>(íi|i  A  viiln».  ILijc  iiu  »- 
tr  tj-,i  p‘.'c  rmudiii  jin. 


3». “componhM  de  iwinereçBo 

Brs.  Uai  Jiiniw  e  (sal  Bjto  ,'lÇxVs  VSi'j,ns“'w'T>n''  *,.i,vnefn,inÍ”  Psile,  Sjpl*'iis,  fiss  Mfraa»ias 


0  SYNOROL  :r:. 

eiuuiil nulos  no  aulii  ii  IHl.l. 

OR.  JOÃO  ElHIlfo 

1)..,.  7  .1.  c..,....,  ..  s.\l'oHis.  —  I  Deposito;  llua  Setr  iIc  .Sclciuhro.  |•2;l 


O  aiili','f 

lUllfiSI  I''IM 
,)S  ,'.illl'll>l'‘. 
Fiu'i,i,il.i  J', 
rripl.i  i'"' 


7  dc  Srtemhi'.,.  I.gll.  ,\’s*'V'horns.~ 

O  asTÍjcar  ~ 

')  Iilrrea.lo  .le  aspuenr  fumeloiiava  s 


LYCEU  NAVAL 

I  ii,'Mis  fuliccinii.iiido;  gyinn.ni.il.  r  l,)iu". 
uehiiias;  aulas  cm  .  '.asM* '.•  ,  \|i|i, •  !'■  i' 
I  prufessuiTS.  Ass.  .Mililai  du  llm  1  Ihi.i 


eUad-  e  alegric  ptrm  viver. 


,  ■■■■  . . .  irar  llili..' nii-iiii  «em  . .•  . .  •  i  \|ii, ' 

y.iur  Iiimisnrnin  e  fr..uxn  Ds  ucèor  ,«  !?  .i*  .•"'"'‘'"“'■■''s.  Ass.  Militar  du  Hm  1  Ihi.i 

■azinm  assim  om  Ponrtiçõ-s  rnililo  reslri.  l-..  . . . 

Bu  Roso  Líbs  . •"'= 


'■  TeJ.  Snl  K4T. 


J  PÍOITK  ‘i-  S«xta-fcii‘a,  215  dé  FdVSFeíro'  Áè  Wt 


fc  K.'A  ..  ..lOOClv  LOHO  V.  .‘íirt  ~  Telcpíiont*  r,5fl 

I  .l.ruato,  SomI-ii:t citialo  c  KiUr!i.'.ln 

P5.Jr^0?Si0iráAE™ç?0  TOSSAS  AS  AULAS 
....  V,';  <  o  nisPosTo  no  itK(;{'i,ARiErJTO  tntfüno.  a  rAitriu  de  i' 

DESEWOI.VMtOJ  os  FKOCílAMMAS  Uü  CI  USO  UE  PKE- 
I  AKAroitr.l.i  !•,  03  IIK  AHMISS.AU  AS  ESCül.AS  SUPEttlORK.S. 

Uio,  UI  tJv‘  l-vn-reirii  tle  I'.UI.  0  illi-pclor.  M-  PAIT.A  rUKITAS. 

tr**  Tii‘^miiiBj_MniiMnij_niii_~i  iu'i  ~  ui 

d  “Krosijiríisssssan  iargara^í” 
tPfi^Ke  G-arga  ds  6ífhsnLijirgS) 

0  ‘‘Kconprinscssiiii  Miivi(:iri'("  fliwii  pcla 
itiiiiilM  <ltf  Oi)llK'iiiljurj;u  0  vscalas,  Icmlo  £:islo 


Irrn  iilo  ii  Inclns  os  lUL'íilr>s  hiiiI'.*  Iciilio  CS- 
liulü.  Mais  luK*  cair  em  lirava  (lo  «lile 
cni;i'iica<l(>.  e  cii  sei  (iiie  eivo  ii:i_  «rai.-.i  (lo  l'«- 
Ulico.  eoiiio  jia  aitiizaJe  dç  Mivês  dos  juniaes 
e  assim  estou  lriiu(iuillissirao. 

— Kiiliin  nli'... 

— Alê  0  (lia  1  As  8  3!1  da  noilc.  Vmi  ,ao 
•ilclicc  (lo  .l.t.v((ie  Silva  espiae  os  seeiianns 
niu!  0  .layoie  mo  disse  que  craru  lindos,  e  o 
l•■iKocirôi(’.  adouuisliadoil  d.i  eumivinlda. 
üolioii.  além  de  lindos  —  carissiinos. 


B.  3.  T.  A.  i’.  L\  A.  (Uio)  ■  -  .lã  lonho 
rccciddõ  diversas  eoiisnltas  dc  possoas  (|iic 
cbtãa  ii;(5  eondijôes  vi.»  (lue  c.lii.  minha  se- 
nli...-.l.  A  respo-la  o  lodos  esses  cos.is.  como 
ao  seu.  s('i  p(Jde  ser  dada  fni nmlaiid.i  hypo- 
llieses.  Assim  i  qnc  esse  plieiiomvno  laiilo 
p6dc  ser  devido  a  noia  ransa  moral,  (inc  flea 
fíira  (In  neçãn  da  medieioa.  como  a  uma  eaosa 
Rer.il  (terlus  est.adús  do  systcma  nervoso), 
cio.,  como  lamiiem  a  nina  cansa  local.  N(io  de. 
vnn  as  oulras  d«as  rausas  ser  adodltidas,  cm- 
qnanln  não  Idr  eliminada  esta  ultima,  o  (jiio 
sA  pú(ic  scr  feito  por  meio  dc  exame.  .Aelio. 
pois.  indispensável  que  se  decida  a  proenrut 
um  medico. 

A.  n.  X.  Y.  Z,  (Hcllo  Ilnrixonle)  —  Quan¬ 
do  o  nniiRo  mc  cscrovcu  dc  onlra  vex  n_uo  me 
disso  onde  morava,  cie  modo  qtie  en  não  po¬ 
deria  ler-llic  dllo.  como  niiora  o  fa(;o,  (|((e  o 
clima  cm  (juc  está  é  excelleiite.  Não  precisa 
nuidar-sc.  (jtiatdo  «o  Iralainrnln,  rcrommeii- 
'  do-llic  que  se  snlimella  prlncipalmciitc  ii  me¬ 
dicarão  lonicn.  O  nnlrn  innK  alem  de  ser 
1  ura  tanto  livpollicliro,  não  p('ie  o  amido  eiii 
nerlco  dc  vída.  Todavia,  poderão  scr  aerom- 


m  TRANSITO  PARA  A  EUROPA 


^3  dc  er.cepl 


— Tenriunaiamos  estrear  enm  a  comedia 
“A  flllia  da  dona  dn 
■  Ipeiisõ»",  do  Aliadie. 

B  (liz-mis  o  disliiirlo 

aí^o'  pnlrleio.  1)11  li- 
eiildndes  de  moilla- 
SrIJ  Bem,  porém,  oliridam- 

j  nos  a  estrear  com".V 
■(  'Mioiosa".  Assim,  abri- 
'■emos  eoin  a  ininlia 
/  eooiedin.  li'  niiirt  lils- 

.4,.  3  '  torin  simples  —  (|ue 

»  cn  .sou  poiieo  de  com- 

plleaç(‘>es.  l•'iado  esl  iii 
c  niidlo  oo_  dcsciope- 
nho.  'Abrirá  o  espe- 
clariiln  n  “levur  de 
rideau"  —  "0  1-im", 
oriiiiiial  do  jorn.slista 
Alve.s  dc  Son/a,  arlo 
*  em  qnc  cnirnm  Alil- 
IS"*'  ^'0'''  e  I.iieilla 
l>cres.  dons  do?  maio¬ 
res  nomes  do  nosso 
Lrnpnlào  Frúes  llienlro,  K'  mn  mimo 

c  lin(I.inienle  rc|irc- 
scnlndo  pelas  nossas  [fraudes  arlislas.  Aliás 
o  meu  aelual  ronjoiilo  ariislieo  enehc-nie  (Jc 
orgullio.  .lainais  se  conseBuirnm  reunir  lao 
bons  clemcnios  par.i  tnna  romiianliin  eonm 
dcsia  vcx.  Verdade  se, ia  qne  as  empresas  ause 
liOnreirn  c  D.jalnia  Moreira  não  pouparam 
despesas,  e  assim  Icr.-i  n  pr.azer  (1('_  aiireseii- 
tar  ao  incn  [oiblico  do  Uio  nm  cnoinnlo  (|oe 
c  0  mais  caro  ([ue  alé  Im.íe  se  formou  enlrc 
inãs,  e  lumbem.  por  certo,  o  mellinr  dOO 
representou  peç.as  naeiomics.  A  nossa  "íidna 
de  eompanliia"  é  a  maior  das  de  qii.inlas 
compauliias  lúm  repre.seulndo  o  Kcncru  co¬ 
media  cm  liOKua  p.irliiBuexa.  n)fi.s  t.imbcm 
eslon  abiadnl.imenle  rreole  de  qnc  o  imldico 
vnc  corresponder  a  esta  tenlaliva  de  tltealro 
braslleim. 

— li  sobre  o  reperlnrlo? 

—Seis  oii  oilo  niiifinncs  e  varias  Iradii- 
cc('ies.  liiilre  ns  I radnevíães  vamos  rcpresciilar 
o  “Cyrano  de  lierBerav",  na(|iielli-.'í  mafínllí- 
co.s  versos  qne  1’orlorarrero  pox  cni  porin- 
Kiiez.  Todo  o  material,  eumo  sejam  seenacios. 
fiiinrda-roniia  e  adereços  _  virão  da  llalla  e 
foram  ad(|UÍridos  em  Milão.  [lelo  emiires.icio 
Waller  IMoccIii.  qnr  imiilo  iiisirdin  comtm- 
go  S(dirc  a  no.ssa  ida  á  .Ariíenlina.  eoiividinido 
ainda  n  minha  coni|>aiilila  a  realisar  no  Mn- 
niriiinl  diver.sas  nVilas.  deiilrn  dn  temporada 
nffieial.  ..Mém  do  “C.yraiio".  porei  em  seena 
(1  “Avarento",  (le  .Moliére.  na  tradueeão  de 
Cnstilho,  a  “Kslavão  do  amor",  dc  Edmniid 
Sec,  ([iie  (I  .Timo  l.iiso  traduziu  ddiciosamen- 
!(.•:  “A  divina  preguiça",  tiMíluceâo  de  llcr.s- 
clito  Violli,  (’  mais  du.ss  nn  Ires  como  a 
“Apassionala".  uma  peça  lindissimn. 


I,  i,oie  ã  aelivid.nic 
.,,.,( lição  chefiada  p(‘lo 
,L|,-  desde  i>rÍMCl- 
MM.(  na  miis  rom- 
,  íopielln  época  os  na- 
riii'1.1,  vém  cni  liuas 
I),.  lii.iiieir.i  que.  su 
,]  I  [HKinelc  fraiiccz 
;  ■r.iv.iii.s  e  escalas,  e 
(  ,  li.  pie.s  leve  oev.isíao 
,!,)  porto  contiiirta  vl- 
t.  fiaoeez  Iroti.se  cn- 
parece  de  encepha- 
.l.impiim  .Saidiiiha  e 
•peelor  da  Saude  «o 
X  i'iu.  eonsIat.iram  qiic 
de  oilu  anuo». 

in|il‘iin.(S  do  lcrJ*i\el 
i.w.i  fi.i  iiilvldielado. 

„Irlgi(.'s  ordenou  que 
1, .  .'icoiiivo  cm  Uciiitlo 

I  eia  Vigo  c  drstin.a-sc 


N'a  próxima  .segniida-feiro,  renlis.a^e,  no 
Ucpublieu,  a  festa  do  tenor  Dc  AiiBch».  <iuc 
c  mna  das  figuras  dc  destaque  da  companhia 
Clara  Wei.ss.  , Dotado  dc  boa  voz  c  dc  npre- 
ciateis  ([tialidndes  nrlislicas.  Dc  Angelia.  eon- 
la  entre  os  frequentadores  do  llieatro.  com 
svmpnlliias.  1’orlnnlo.  é  dc  esperar  qno  se¬ 
gunda-feira.  0  Uepnlilica  sc  cnelia,  como  tes- 
teiminho  de  apreço  no  artisla.  Subirá  h  sec- 
ini  uma  das  inelliorcs  operetas  da  eoiopa- 
uhla. 

Uma  peça  nova  no  Palncio 
Aimanliã.  sabbado.  vac  ã  seen.s.  cm  primeira, 
nn  l’alucio  Tlienlro.  n  nova  comedia  do  Sr. 
C.laiidio  de  Souza  —  “Os  lioncfos  ariieiiladns  . 
com  versos  de  Olegarin  Mariainm.  hslavn  an- 
ininrinda  para  snlistilnir  n  peça  ora  cm  seciia 
n  comedia  "Prhncrosc".  A  empresa. _  porein. 
não  qiiereiido  deixar  dc  alleorter  aos  iiinnuic- 
ros  pedidos  de  assigiiantcs  que  llçe  leni  chega¬ 
do  ás  nião.S,  resolveu  dar  em  primeiro  lofiar 
a  nova  peça  do  feliz  milor  dc  “l-lores  de  Som- 
lira".  “Kn  arranjo  Indo”.  "A  .iaiigadji  o  ou¬ 
lras  laiiliis  comedias  qite  léni  niiireado  outros 
tantos  Irinmphos  para  seu  autor. 

“Os  bonecos  nrlieulados’'  liverom  nm  cxiio 
nbsoinio  cm  São  l'anlo.  A  criliia  iinammc.  sem 
(li.sereiiaiiela  de  inn  sõ  Jormil.  tez-lhc  os  maio¬ 
res  elogios,  coii.siderii mio-a  uma  das  mcUiorcs 
pnas  de  C.landio  dc  Souza.  0  descmpciiliO  foi, 
ta/iditm.  a  eonleilli).  C.haby  tiin  «  0* 
cos"  nm  papel  de  fazendeiro,  “0  Pombo  .  no 
iiiial  dti  cxlraordiiiario  brillio, 

Tiidu  faz  prever,  pois.  que  n  iiollc  dc  nma- 
nhã  mnreani  imi  novo  exitu  para  Cláudio  de 
Souza  c  (iiogario  .Mariaiino,  assim  como  para 
sciis  hrlllnniles  iiilerpreles.  _  ,  ,,  ,, 

—  IMii  despertando  allcnçan  n  'fcsiiv.al  qnc 
será  levado  a  cffi  ilo  nos  proximos  dt.as  Ti  c 
III  de  março,  no  fluli  Cyiniiaslico  Porlugnez, 
p-eliis  amadiire-S  Svliaslião  •'ireS'  fll 

.Manoel  Cuimaracs  hillio.  dirigidos 


amigos  e  clientes  que  está  concltiida  a  sua  nova  installação 


avisam  a  seus  i  „ _ 

na  Avenida  Rio  Branco  n.  153!  2’  andar,  odificio  tjo  Cinema  Avenida, 
iicão  do  Cinenia  Odeon,  como  erradainente  tem  sido  propalado. 

0  elevador  também  está  ftinccionando. 


n  niellilir  nn  ge 
.Minoços  c  jau- 
l!^:ls.  llccelie  vi- 
I Tel.  I6-J  N. 


Knlrarnni:  “Mal-le",  paquelc  fr.incez.  dc  gciiu» 

Uordcaux  c  esealast  “■Oyapocii”,  [laqucle  nn-  Prnccdciilc  dc  Ignnpe  c  Canane.i,  chegou  pcin 
cimial,  de  (gnape;  “Kronprinsessan  Alnr-  maniiõ  o  paqnele  nacional  “üyapoek",  _  com 
/[.irei",  paqnetc  sueco,  dc  GoUicmlmngo;  carregamento  de  vários  generos.  A  iinidadr 
“Takai-.Miini’’.  v.ijior  .i.aponcz.  de  IJuliia  do  Idoyd  gastou  nm  dia  c  vinte  c  nmu  lioras 
Itlauc.T,  “Leito  do  Norle",  hinte  Jiiolor  ua-  im  vingem  c  veiu  em  lioas  condições  saiilla- 
clmial.  de  Lalio  l''iio.  rias. 

"q A B! N ÊteId EsSt A m O . . . . . 

Vende-se  um  com  installação  moderna,  proximo  á  Av.  Rio  Branco, 
Preço  de  oceasião.  Tratar  á  Rua  S.  José,  29. 

—  “í  ElfiSTF”  Sllllinilllâ  — 1  ®  expaasãB  esismereial  de 


DO  ESPnCTAT.lSTA  l-nANTMZ  DR.  ED. 

PICAItl) 

0  Digeslivo  Pieard,  de  Pepsina,  Pnmreali* 
na  c  Diastasn,  cuiislilnc  .-i  nnien  formiil;,  ra- 
ciuliat  e  insturiil  para  coiiihalcr  e  eiiminar 
us  affeuçéies  do  csloniago.  lim  su.i  cnnipiisiçãn 
cntimm  os  fermentos  (ligeslivus  nnlnraes  mais 
aclivos  dn  iKi.sso  nrgaiiisiiio.  (|uc,  junlamlo-se 
com  os  alimentos,  os  fazem  digerir  •mn  gran¬ 
de  facilidade  e  rapidez. 

SEMPRE  EFFICAZ 

cm  t nd.is  as  fõritias  de  il.sspcpsia  ncrvos-i,  fl-ilo-* 
IcnI.i  e  atônica,  c  elimina  |■allidumellle  lodos 
Os  desagradáveis  symplonias  das  doença',  do 
csloniago,  laes  como;  mão  lialilo,  neivosnla- 
de.  dürcs  dc  csloniaso,  liogn.-i  siijti.  oaii- 
seli.s,  ardor  e  mão  gosto  na  Loca.  resfriamento 
das  mãos  e  pé.i.  enjoos,  prisão  de  .•cidre. 
magreza  t  irrilaçõv»  da  pella.  Milhares  dc 
pessoas  lem-sc  cni.ido  do  aiilig.as  (!a''lril('s  c 
lisis  inlcslimios.  (Iiiisliluc  nm  meio  admirá¬ 
vel  para  n  adniiiii.slração  dos  ludiiietos,  llro- 
niliroj  c  Salirlllilos.  A'  vendn  nns  drogarias. 

I  1'iiico  det>osilario  no  lirasil  :  I.0HÍ.S  .S-  (.nrl. 
(Itiixn  poslnl  liio  dc  .laliriro. 


V1.C 

De  nccordo  enm  os  fins  desl.i  iiislllnição,  o 
primeiro  sfcrolario.  Sr.  Anlonio  Esteves  de 
i-reilas.  iTalisn  aniniiltã.  iis  -1  hows  dn  tarde, 
na  saia  das  eonfereiftdas  do  liisliliilo  llislori- 
co,  uma  palestra  solirc  a  exptinsão  coniiucr- 
rinl  (Ic  Sergipe. 

O  nSMimido  Inlcressa  csiiecialmcnlc  á  mo- 
cldadu  sergipana.  A  ciilrada  é  franca. 


1 11  nnm  .iniila  go- 

,i;  .  .,|i.’io-.t.-i  lios  Sri.  I.i- 
e  svvrctnrios.  .Xol.i.sro 
,  .\i  ito  llilieirn  de  Qiivi- 
!  !a'.i;li>;i.  Álvaro  lUiiciro 

I  I-.Tia/  dc  ('.■iMip  1c- 
M,.iiir.i.  ciiroi.el  Pinto 
p,'-.-i'-a  riomes. 

i,'iiiiii  1’idiiito  ('•  0  dc 
'  ,1  z ma  rural,  espe- 

|.,il  í;  dviesa  uouslante 

,,,  hnradiires  c 

.  ■!  n;ãii  il.n  Snli-Prc- 
ii-(i;oir  de  mivni  de  di- 
■  iiiio.''.;  org.riii.saçãii  de  va¬ 
li. la--;  Iralialliar  eoni 
.  -.■.M  de  eleitiiier.  c  pn- 
.,ili  •  -H-s  que  digam  r'im 

;.  . .  lia  /.(iiia  rural. 

.-1  dos  eslatiilo.i.  qnc 
.  I  [iréviainciile  marrado.s. 
•hié.,  effeeliva,  qnc  loinarã 
I,  1  partido  fnr  offieial- 
i.tir  -,1'i'íi  a  1  de  maio. 


A  AAvr/i  fíiS.i  nros 


Fazem  aniins  amntih.â; 

Os  Srs.  Dr*  Wcncesl.ãn  Tíraz,  Percir.i  f!o- 
mrs.  I)r.  Mep.dcs  Vianiiii.  Dr.  F.rnrslo  I.as- 
saiire  (fiinha.  Dr.  Aristóteles  SOlaiin  Carnei¬ 
ro  da  Cunii.i.  Dr,  Miguel  D.illn),  Dr.  André 
Uangel.  clinico  iicshi  capital;  Sr.  l-.lpciior 
Leivas. 

lUSC/iWFXrO.r 

Aclia-se  cnriqiicrido  o  Tar  dn  Sr.  Anlonio 
.losé  (las  Neves  c  .sn.i  esposa.  D.  Otirmen  Oui- 
marães  das  Neves  com  0  iiasrimeitlo  dc  uma 
menina  (|uc  recebeu  u  nume  de  Arieltc. 

LVTO 

l'allei-eu  linnirni,  ãs  t)  1|2  horan  da  noite, 
Plii  sua  residência,  lã  rua  l.eile  L.-al  n.  13,  0 
Sr.  Mario  Pereirn  dn  Ãlnieitia,  3"  offieial  d,i 
Saude  l'u!)lieu,  enlcir.andn-sc  liojc,  ás  \  horas 
(la  tarde,  no  cemilerin  de  S.  ,ioâo  Uaplisla. 
0  finado  ora  nin  fiinccionnrio  mnilu  oprvci.a- 
do,  exercia  0  cargo  dc  secretario  do  siib-dire- 
ctor  da  Samle  Piililien  c  dei.xa  viuva. 


fíçJvagtYJo 


i  Descmpcntindo  pelas  dislincins  nrlislasB 
g  Aldg,til  .M.aia  e  I.ucilia  Peres  g 

ysT  0  rr-lo  dos  Liihotcs  n.i  Lillielcrio  d(i| 
I  llieatro  das  Ift  dn  maiiliã  cm  deanlc.  | 
pj()ii;ii!ii:iuuinuiiiiiJi<iiiiiiiii:iiiDiiiiinuiil(iillillltiiiiiiiiiiiiliiii|D!i|tilr(i 

-stiiiiiiáiciiiiiiiigiitiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiitiiiiiiiFriiinniniiiiiiiuiiiiiíiiiiiinliie 

I  Empre.sa  Tlicatrai  José  Loureiro  —  | 
e  IID.IK:  Palnrio  Tlienlro  —  Comp.  dc  C0-| 
Ij  mcdl.-is  (Jialiy  i'iiiheirn  —  .A’s  8  %  —  Ke-M 
ji  jfocios  üào  ne.qocios.  —  Rt'pui)li(ai:  Cnmji.g 
S  ilaliami  dr  operetas  Clara  Weiss— ,\’s  8  -S  g 
I  --  Mine.  Sami  Gênc.  —  Jiccrcio:  Com-g 
p  panitin  Xaciimal  dc  nperclas  c  revistas  —  i 
13  A‘s  7  =‘1  c  !t  Ti  —  Sc  a  bomlm  arrebenta.  = 

Viiijiiiiiiiiiiiiiitiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiitiiiiiiiitiiiiiiiitiniitiiiiiiiiuiiiuiiiiiiiiiiig- 


V‘23tídcs  e  chspéos  chies 

.SO'  NO  ATELim  MODEL-O  A*  UUA  ItODRiGO 
SIl.VA.  2fi  —  lo  and. 


0  vendem-sc  joias  de 
hidus  os  valores, 
na  ‘'.fnnlhcria  Vali  11- 
37,  l'.■lepIlllllc  Í)9I  C. 


,l..lhi:is.  rosidrate  á  rua 
(!o:i.-.(ot-.'c  á  indicia  do 
a  irmã,,  .tosé  Si(|ncira 
,1  navalha,  feriíido-o 


Para  «'•os  lieiiiitnos  011  mesmo  gravissimos 
de  dotnças  do  .-'ppareüiu  (l-jicslivo,  0  I.eifc  .'ãl- 
biiminot.o  opor.)  rcsiilludos  admiravtls. 

A  prova  do  sen  grande  valor  é  qne  n.ad.i 
cusiar.i  SC  não  licr  rc-snllii(i(i.  Nada  eiislii  t.x- 
liei-imeiilar  —  Não  [ireeisa  ítr.sigiialnrn  —  \'eii- 
de-.ne  .-ivala),  liaveiido  indicação. 

73  —  (Jooçalves  Dii-x  —  Dr.  Uaul  larite  &  C. 

Resi,  Motía  Castos  (Sladt  Miinclíen) 

S.ilas  c  galiiucles  no  lerrnçn  —  Pr.iç.'i  'fir.v 
dciiles  1  —  Tel.  (!.  (ii/â  —  Amanhã: 
VRIP.iS  —  RAVIOr.I  —  LEITÃO 


Uma  Unioa  }?osc  IJaKlíi 
A  vMidft  om  (ot}2iN  AH  prinripAfrs 

j>tuirniHci.is  a  (Irug-irtns. 


ciidii  prociir.Klo.  sonde 
|ii-l,i  As.sislencln , 


€  Ciá,  5©^:*  C3yz  |> 
PELÂS  ESCOLAS 


'.iiiimi'ii)iMtiiiiiiii(:!iitiiiiitiii)nii'iii»iit>i>i>i'iii'iii3i»i)uini<i>Ii>l3ã)tt'nti'3 


N  FMPRESA  PASCHQAL.  SECRETO  p. 

KlIAItl.DS  (.l),MKS  —  ilo,|C.  as  í»  0  Õ  •>*  s 

i  A  Beileza  í-o  Bar  Banj--bam*bam  | 

P  R.  PEDItfl  —  Unjo,  ás  7  "l  e  fl  -Ti  ij 

1  PAIXÃO  DE  AS^TiSTA  i 

5  a.  JOSir  —  Hoje.  ãs  7,  R  Ti  c  10  %  i 

1  AL,.  íkWíOR  I 

Í(Uciiiti:iiiiiili::'iiiiiiiiiitPiiiiiiiiíiii)niiiiii:iiitiiiiiiiiilii:ui!iflitltilic)iiiiiiiiliir- 


Direclor.  Dr.  OStVALDO  IIOAVENTURA 
CLUSO  DE  PRr.l*AR.ATORIOS  E  CUK-SOS 
PItl.MARin  1-:  INTEHMEDIAinO 
leste  eslalielceinicnlo  de  ensino,  (pie  sc  re- 
comiiiciidn  pela  siin  proliidade,  c.xcelleiieia  de 
sou  corpo  doc-ciile  e  severa  disciplino,  «btevo 
-l.ãi  approvaçõcs  nos  últimos  exnmus  realis.v 
dos  no  l’edr(i  11  c  st-ns  eoiigciicrcs. 

Doceiilc.s:  Ur».  Gastão  Riieli,  Mendes  Aguiar, 
Alvai-o  Eapiiiliciru  c  Paiila  Lopea,  do  Pedro  11; 
Dr.  Sodré  da  (iamn,  da  Polytecluiica;  .Drn. 
Francisco  Vcnaucio  P",  f.lello  Snaza,  Brnndt 
Horla.  da  l-iscobt  Kornml;  Drs.  Raul  Doaven* 
lura,  Frnnklin  Be  Arnujo  p  Oswaldo  líouven- 
liirn,  medico  c  eonliccido  educadur, 

Atiln.s  (Iini'na.s  c  norliirnas. 

AS3E5IHLÍ5.A  22.  Entrada  pela  ru.s  do  Carmo. 


•  MUVEt.S  finos  e  arlislleo.s, 
lll-ilUO.  —  lêcprrial  scirli- 
i!i  i'isi ( iploiTo,  tfll,  Callc- 
i.Mi  —  Jaimovich  Irmãos. 


A  reabertura  das  aulas  do  Collegio 
Aídridge 

Ciíinmiinica-no»  «  ndmiiiislraçin  dn  CoDe- 
gio  Aldridge,  iiisiallndo  A  praia  dc  Uotafogn 
n.  .17-1,  n  rcnlicrlur.-i  das  aulas  do  referido 
e.s!nbclecimoiito.  110  proximo  dia  1  de  março, 
quer  do  iolernatu.  quer  do  txlernafo. 


MOVEI 


como 

roinn 


AO  LE.\o  nos  r.fAr,ES 

A  car..-i  qnc  mais  vantagens  offerccc  sn  ta¬ 
peçarias  (!e  todos  OH  csi.yloH. 

Èaprrialldnde  em  dormiloein.s  e  «akan  de  jan¬ 
tar  cslylü  Iluüaiuiez.  A.ci-.bamento  garantida  t 
inadeir.is  dc  I'  qcali(i..dc.  Dormitorio  l■sly|() 
Ilollnndrz.  830$.  Saiu  dc  JniPar,  cstylo  llol- 
Inmiez,  ílãOS.  Fiiviam-se  e.nlnloRns  par.-i  03  Fa- 
ladOH.  álODR.At)  &  AiMElilFO.  Roa  du  Passeio, 
110  (I.argo  da  Lapa)  —  Tcl.  C.  822. 


'li'li-l.  á  riia  (lo  Ilincluiclo 
1.1  C.ol  I,  eiiqiieg.ido  do  eslabc- 
derretia  Iireii.  iiar.i  niii 
'  I  d  n  e.iii.-a  n  ii»ia  cxplo- 
•1,1  Ineiiameiile  ((iicimado.  As 
i'iii'.ii.im  mna  iicça  de  roítiia. 
,  ,1.  ■'(•dl,  cl, amado  0  Corpo  de 

I-  ii-‘"  l■lneelol)(m.  p.ir  ler  cn- 
I  1-  ,  I  c.vtiiicln. 


AS  VlCTIiTiAS  l)A  NSURÀSTHnNIA 


Cagados  Ii.i  iini  iiie-z.  iípcim.s,  jã  ellc,  0  c.s- 
posu,  pa-;snn  pela  lcrri\el  decepção  de  ver 
M:a  espiis.-i  enlnnqiiccer.  da  noil»'  para  0  dia. 
E’  cila  a  iiifeli/  .Sacali  da  Rilva  Soares,  eom 
22  amios.  e  ,0  seu  mai  Ido  clainin-sc  Sizeiiainln 
Soares,  nmrndoi-  a  nia  Mariii  ITcrincs  u.  10, 
em  Dento  Itibeiin. 

Sarali  foi  rcmovid;i  jiara  o  II.n-piLiI  Nacio¬ 
nal  dc  Alienado.-:,  euiii  guia  das  nuloridades 
dü  !!“  dislriein. 


E.xtracçõc3  publicas  aeb  n  flscnlisnção  do  Go¬ 
verno  Federai,  ás  2  Vj  horas  e  aos  sulibado-i  lii 
3  hora,?,  á  r-aa  Yiicundc  de  Itaboraby  n.  -tS 

AálAMI.)  —  A'>  3  horaa  da  tarde 


i  niorOI.ATE  EM  Pó 


PRAIA  HOTEL 


Por  JSilOO.  cm  quintos 
[craci:  NAZAm-TTII  &  C.  —  RIM 
)ll  N.  !l-l  —  Cai.xa  11.  St 7  —  End 
’EI„  c  11:1  ensn  F.  Guimarãe.s,  .nia  do 
—  r.nixn  do  Gorreiíj  n  l.'2T3. 


A  POLlCiA  ? 


Aenha  tie  .scr  Innngiiradn,  com  lodo  0  con¬ 
forto  p  IiIaO.  S-erviço  (le  r-jslutiranlc  c  liar. 
Í'11A1A  DU  FI.AMKNG<).  12 


ã  -  faíiidi,'  d.  .Madriircica  |>edcin.  por  inlcr- 
.'1  I  d..  A  '  ilTl-:,  inovidniel.aH  á  imlicla  do 
I"  Irl.-i-  iinili-i  as  liiftlizcs  decaídas  de 
(il.i;-.)  j  .,di.i.  l.■lu■i:ls,  qnc  deram  para  brin- 
I  >1  1-,  . M  i|'ie  sc  nclimn  nn  ãierendo  de 
>il(n'-.'ii.i  ■  n.i  1  laçáo  de  Magno  com  nm  vo- 

l"il  'li  1  ■-  i"i  iii 

Ni-  li-,  Ma;qio  F.  C..  na  catação  rc- 

- (•  i.nii  iir-  niãus  clemcnios  niii  ver- 
I  ii  '  .1'  "V.ie,  qce  cliega  .a  irrllnr  a  visi- 


m  i"9:i)i  :i:ti'iii-i.ii.iiiiliii.!i->i.  1  1 .1: 1  1.  ■  11  -i  11:111 

I, PATINS  SPÒitT.SMAN  I 

*  Todos  ns  tnmaiilins,  feilln.s  c  modelos;  ro-  ã 
!■  das  de  aço,  fiiira  e  alnmiiiio  S 

i  2.'i  -  OlíIllVES  -  27  —  AV.  H.  URANCO.  fiO  s 

III  it"l'iti'l’i|i'i  r  r  I nm '■  ):■  <ii,i'ii  ,  i  n 


LEITURA  PORTUGUEZA 

i.l-.lt  em  .10  li¬ 
ções  (de  meia  liorn)  pcln  ARTE  mnnivilliosa  do 
grande  iincla  \yricii  .loão  ilc  Dcim.  Vimlnde  c 
incmnria  c  loilos  aprendem  em  3(i  lições.  Im- 
nicns,  senhoras  c  creanças,  l-ixiili.-ad-ires: 
•Sanios  Draga  c  Violeta  Draga  —  São  .lor.é,  33, 
andar  —  Vac  fi  rexideiieia. 


ElIXiR  DE  NOGUEIRA 


0  MELHOR  £  O  MAIS 
£./:.B0R0S0 


MANTEIGA  VIRGEM 

Kilo  5?onn  —  Ouvidor,  MG  e  J 
I.IÍITHDIA  PAI.MVDA 


— Alcu  iwe  Icm  razão,  disse  Amniia.  .Não 
é-  assim,  'meu  querido  Jorge? 

'Lae,azc  poz  n  m:"io  im  'Loca  cic  Máximo,  di¬ 
zendo  a  rir; 

— 'Nem  ninis  uma  palavra  I  Ordem  do  me¬ 
dico. 

Um  inez  depois  eclchrnram-se  os  dons  cn- 
SKiiieiitos  110  mesmo  dia,  Não  se  vendeiam 
as  duns  vil  lar,  dc  G.arriies.  ma.s  I.crnde  dcel.i- 
ron  que  d'ora  uvaiile  [Vissarl.a  o  invcriiu  110 
sen  alelicr  (la  rn.a  iNollel...  para  estar  mnis 
)>ct'ln  dc  'Máximo  e  Lnein.  .ioâo  Ridõiic,  por 
seu  l.ado.  alu,'.;oii  nns  aposeiilus  P':rli)  da  mo¬ 
rada  (le  .lorgc  Lae.azc, 

Dciiion  sempre  tiina  vcnlura  innltcr.avcl  en¬ 
tre  ns  (luas  fnmilios,  Lnrelicr  era  a  nle,grin 
dc  lodos.  'Decididamente  não  c.asa  eom  me¬ 
do  (Ic  (pie  n  mullier  ipossa  (lesagradar  nos 
amigos,  c  demais  l.enidç  não  admitlc  poi 
forma  ncnluima  q;ic  clle  falte  ã  snn  palavra 
dc  ficar  ccliLalario.  E  ainda  para  mais  .já 
foi  convidado  para  jiadriíilm  d()  primo.gcnitu 
de  Máximo  c  I.ui-ia.  qne  'dnrá  a  siio  eiitrndii 
no  mumio  deníro  do  Ire.s  mezc.s. 

O  Fadado  mgndoii  erigir  quatro  mnnsnlc-ns 
cgiincs,  no  Pére-l.aeli:(i.se,  aos  llavagcur  c  seus 
fillios. 

Os  li-nti'os  (ír  Tony  c  Lneiano  cslã.i  Iia- 
Liliialmcnle  adornado-s  dc  flores  por  cuidado 
dus  ninigos.  O  du  Jnlln  Itavagcnr  cslá  des- 
prusado;  api-mis  lá  se  vêem  dc  longe  n  lon¬ 
go  algumas  racliilie.15  flor.’j  «dlocadus  |>e’»i 
guarda  .sem  grande  vonladr.  O  dc  r.-illiarinu 
vê-se  sempre  mais  florido  do  (ipu  os  outros 
c  ornnineiilado  de  piunla.s  de  preço. 

Lucia,  qneremio  decifi-ar  o  cnigni.-i  desta 
differonça.  cscoiulcn-sc  um  dia  alréi.s  (je  nin 
tmmiln  visliiho,  -pedindo  primeiio  inéoniin- 
çíÕcs  no  giKirdii.  l’<nico  ilrp.iis  •in  tliegnr 
João  Sniéiie. . .  0  coiniirclieinlen  inião.  Quan¬ 
do  0  riu  ajoelliadu  fui  liuiiliftii  espoiilancn- 
meoie  ajoclliar-se  ao  pé  dclle.,  dizendo  cni 
voz  supplieniile: 

— ^Pac,  quando  c.á  vnllar,  Iraga-iDO  lambem; 
c  ofaremos  ambos  por  cllal 
FIM 


desta  vill.a.  c 
ei  S'’n4i'*"  a  nic.sma  I 

.  I.ii.  ia.  aliraccmn-nos  e 

le  mel  la  cslc  nnr.el  nii  dedo, 
.loriie  l.acaze  inlcrroga- 

Kmilia,  é  cap.iz  dc  di¬ 
sc  snil?  im  seu  cdraeãn  alguma  eou- 
mlm.  qiic  n  .mno  mai.s  do  qnc  n  vida? 
-i-\mo-o  dú  lodo  o  meu  cora(;ão,  disse 
cila  eom  meiguice,  lenlio-b  aniadu  c  liei  dc 
aninl-o  sempre. 

K  Innçon-se-lliü  iio.s  braços.  ^ 

_ eiilão  en?  Lrudoii  uma  voz  jnLilosa. 

lá  do  fundo  do  alelicr.  A  mim  iiliignem  mc 


surpreso  delioixo 
até  liojc.... 

— Poi.s  licm, 
foii.seiilc  qnc 

Ao  nicsrtio  lem|Uj 
V.I  A  ma  lia: 

-—.Miiiliu  qiici-ida 
zci-Jiiie 
sn  por 


Sobre  penhores  dc  indo  qnc  represente  va¬ 
lor.  Quem  mcllior  vaniagcni  nfferccc 


DRS.  H.  ARAGAO  E  A.  MOSES 


Exames  de  sniigne.  csc.irro  urina,  vneciiias, 
clc.  UUA  DO  DUSiVDIÜ  N.  134,  proximo  á 


RUA  niT.NOS  AIRES,  20G 
IVaxiiim  á  Av.  P.i.s.sos 


QUEM  PERDEU  ? 


CAUTELA! 

r.om  as  romprns  que  fizerdes  em  leiléic.<1 
Prlneipnluientc  de  trens  de  nluiniiiio  [lara  eo- 
zinlia.  F.iz-emos  este  aviso  poríiue  teiiioí  ou\i- 
do  varins  lainenloj  de  fregiiczes  que  tém  com¬ 
prado  imleri.íS  de  nluniinii,  MtTTO  M.MS  CAltO 
cm  leilão  do  que  uõ-,  voiidi  iiios  em  nossa  e.isa 
l-i’  laidc,  porém,  e  de  ii.iüa  Uns  vale  n  nr;-* 
pebrem  os  c.ilteüus, . .  Quem  a  mim  me  avisa 
meu  amigo  é... 

CASA  AROIÍI  —  .11  Carioca  31  —  Tel.  C.  1381 


O  Sr.  Arcliimiiio  Alves  Vieira  encontrou, 
nnm  bonde  du  Gnvea,  nina  raixn  contendo  nr- 
llgos  perteiieeiilcs  ú  jie.ssoa  qnc  eulliva  u  mu¬ 
sica. 


l'i).MAMCn  I'OLICIAL 
hlt-HRE  I.AI.KS - 


UUAliiO  LBiSüÜIO 
C  ULTIMO  CRIME 


Dí'.  Alberto  Pinto  Brandão 

Comiminica  nns  seus  clientes  c  amigos  c^nc 
mudou  (I  cnnsulloriri  para  n  rua  Sele  du  Su- 
tomliro  n.  183,  eoidiimaudo  n  dar  eonsullus 
diariamente  ;is  !)  12  dn  mnniiã. 


SECÇ-ÃO  INEDITORIAL 


A  AUXILIADORA 

LEILÃO  DE  PENHORES 

Em  4  de  março  de  1921 

Del-Vecchio  &  C. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  207 

•  I  ' 

CASEMIRAS 

I)F.SnR  8^000  PARA  CIMA 
'COSTA,  LEAL  &  C.  —  Depositários 
Itua  S.  Pedro,  iãl 


POLÍTICA  DO  DISTRICTO 
Alliança  Republicana 
SÃO  JOSÉ 


1'Tvo'Cã) 


1  ftsj.vi-a,n--3c  mais  seis  mezei  na  mesma  vi- 
»;  u-anqullia  c  feliz.  Emilin,  a(imiraveliiicnlc 
[lOt  Jürgt  l^aciizc,  estava  muito  dus- 
qivoleid.i  e  forte,  fnzin-sc  luidlier  como  I.ú- 
tit.  «,a  nuintú  do  1''  dc  Janeiro  cs  duas  ví;' 

t  ttt  unas  ('(iparigns  asl.tvum  reunidos  no 
swkí  dí  l,''|-udc  á  etpcr.t  dc  .Muximo.  Jorge 
■  ‘'^•‘'íiiíf'  qno  Dllo  3f  (lomornrani.  Os  Imuieus 
BPmar.im-se  m  mãos  c  alirnçaram-se.  c  quo- 
J-  iQR®  08  d-ju»  vellios-  c  l.nreliur  relir.irain- 
íV*'*!  *  -  Mi(.\iiiio  então,  sem 

pooor  li  coiilcr-sa,  csíciidcii  amb.is  as  uiãos 
I  Uich  nlundo.lliD  Como  daiilcs. 

Lr.--I.t,  tnbilia  Lnci;.z.iul,a,  amas  —  sem¬ 
pre  sonipro? 

tila  resiioii(ii;u  e.om  .nloravcl  ineignire; 

rtiLnjj  amiir-tc  desde  aquella 
Tiio  la  ifii-4'-  a  minha  pobre  roupa 
tiJi  *  gnuido  palco  defronte  dn  teu 
'«IW',  uti  a  dia  eni  (jiic  mc  apparceesta  de 


MOVEIS  MODERNQP  E 
COLCHOARIA  , 

por  preços  sem  competidor,  sõ  na 
ncrcdiliKtn 

,  CASA  DO  JUUO, 

de  Severino  Augusto  I'crrlra 
Av.  Muin  de  .Sá.  33  c  .31.  T.  C.  1178 


O  Direclorio  do  Purlido,  dn  'Parochla  de  Slo 
.losé  c  seus  dignos  auxilinres,  mand.sm  reiiir 
nn  nllar-mór  dn  egrejo  inalriz  da  me.sntB  fts- 
gnczin,  ás  10  lioras,  do  proximo  tabbndo,  'M 
do  corrente,  uma  missa  cin  louvor  n  Dem  pcli 
lirillianie  vicluria  aleanç.sda  pelo  setl  disUnclc 
eninpnnlielro.  correligionário  c  anitgoç  DN 
Franci.scn  Joaquim  de  Delhcncourt  do  Sllv.n 
FiUio,  no  pleito  do  dia  20  deste  mez,  coFo- 
eando-n,  o  bondoso  c  independento  oleltrrado 
(lo  1*  disirieto,  cm  priuiciro  logar.,  paru  OKntpar 
lima  cadeira  na  (kiniarn  dos  8rs.  Depnliidoi, 
Para  maior  solenmidnde  desla  mau!f«stael(4 
de  verdadeiro  regnsijo.  pedimos  n  cqmpareç^ 
mento  de  todos  os  nossos  amigos  c  correliglt)- 
imrlos  pollll('»is.  —  O  presidente,  Aotealo 
Aa  BflfG  Brcadi» 


Dll.  OCTAVIO  DO  REGO  LOPE.S  Oculista 
c  professor  dn  Faeiildudc  do  Mediclun. 

DR.  APRIGIO  DO  REGO  LOPES  —  Molés¬ 
tias  da  garganta,  nariz  c  ouvidos.  Do  liospilal 
dn  Misericórdia.  09,  nm  Sele  de  Setembro.  99. 


GUADDA  MOVKiS  e  qnaliiuer 

UinnE.ii\Lr.  objcclo:  empresta  dinhei¬ 
ro  solire  os  mesmos,  joias,  c.aulelas  do  Monte 
(Ic  .Soecorrn  c  Indo  qnc  represcnle  valor.  An- 
xiliiidurn.  Rua  7  dc  Seteiiibro,  2l)7,  T.  C.  4256. 


CAM1’ESTRE  —  Ainnnliã,  no  almoço:  Cn- 
briln  com  arroz  de  forno;  tripas  á  moda  dn 
Porln;  Especial  canjica.  Ao  Jantar:  Pemn  de 
vilella  ns.sadn  com  pirão  de  bnttttns:  camarões; 

oitras  freieti.  Obtít*^  t?  —  TtL  Nteto  IttC. 


''915”  liomoeopatha.  Em  tableites 

Empregado  nn  Irniamenio  da  .Sypliilis  c  das  im¬ 
purezas  do  sangue,  Nas  drogarias.  Preço,  2>i300. 


